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SARNEY 
OfflA 0 SINAL VERDE ^

O ex-chefe de 
gabinete de Aníbal Teixeira, Lúcio Veríssimo, acusou, ontem, Sarney de

autorizar a liberação de verbas, a fundo perdido, mediante critérios políticos. A

situação é séria. Gijberto Dimenstein diz que, à medida que as investigações avançam,

Sarney mais se vê envolvido numa teia de desvio de verbas e falcatruas. Leia na 8.
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Álvaro ao embarcar:

momento é grave.

O 
governo 

do Paraná vai pagar 
a URP de fevereiro através de

folha suplementar, a ser emitida na 
próxima 

semana, antes do

pagamento 
normal dos vencimentos do mês de março. Álvaro Dias,

antes de embarcar, ontem, 
para 

o Rio, revelou a este Correio

que o Estado não 
pretende 

extinguir a URP. Pretende vinculá-la

ao desempenho da arrecadação tributária. 
"Em 

abril e maio,

provavelmente estaremos 
pagando 

a URP, 
porque 

temos esperança

de 
que 

a arrecadação cresça com a safra". No Rio, disse que

o 
poder público 

vive período 
de pré-insolvência. 

Págs. 2 e 3.

Na PUC,

Nuste de

. 
82,16%

8-800 alunos

Católica

'warào 
um

com a
mensalidade

de^e mês.
Página 
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vão

fechar.

r°testo

gelado
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Mteiwaia atras

de Bnuna em Israel

Rosilda Vasconcelos, 17 meses'depois do seqüestro de sua filha Bruna,

embarcou Ontem para a Inglaterra e Israel, onde espera encerrar um

pesadelo, recuperando a menina, que foi vendida a um casal. Página 6.

Delfim Seta

c a crise

brasileira.

Desanca o

lugar comum c

a imbecilizarão

pela repetição

de 
"slogans".

Página 3.

exclusivo

do Correia
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Mazza faz um

strip-tease

dti universidade

paranaense.
Santa ( atarina

está na

/rente. /:

que nós

hibernamos

no tempo.
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No ano passado,

em Curitiba.

18 pessoas
morreram

enquanto

aguardavam a

doação de

coração, para

transplante. 
*

E doadores em

potencial

sepultaram

consigo a

esperança de

vida para um

cardíaco.

Vamos doar

nossos corações?

Página 7.
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Seguida de um intérprete. Rosilda inicia o vôo da esperança, a tentativa de recuperar a pequena Bruna ffoto menor)

"Mulheres,

negros, índios

e nordestinos,

são todos

discriminados

. neste País".

De l.eci Brandão,

que participou,
ontem, de show

do Dia da

Mulher, em

Curitiba. P. 9.

Trigo.

Novo

preço de

garantia

decepciona
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As sucessivas crises \
no governo federal,

conut a última

alteração na equipe

econômica, estão

servindo para
reverter o voto de

muitos partidários
do presidencialismo

na Constituinte.

Dessa forma, ao

contrário do que

previa há um mês,

o governador Pedro

Simon apostou ontem

que o sistema

parlamentarista
de governo será

aprovado pela
Constituinte

Poderá sair hoje a

definição sobre a

possibilidade de

serem reabertas as

investigações para
apurar o nome do

constituinte
"pianista", 

que em

nove de fevereiro
votou em nome do

deputado Sarney Filho.

A comissão de
sindicância não

chegou a nenhuma

conclusão, embora

todos indícios

apontassem para

o senador Edison
l.obáo

O governador Max

Mauro deverá anunciar

nos próximos dias sua

decisão de não mais

apoiar o mandato de

cinco anos para o

presidente Sarney,

segundo fontes ao

PMDB. Esta mudança

está relacionada ao

fato de Max Mauro não

obter, do governo

federal, o apoio

necessário a sua

administração Em

sua recente viagem

a Brasília, o

governador conseguiu

apenas confirmar

o atendimento a

pleitos aue já

estavam encaminhados.

Pois

De Norte a Sul

Para Newton dá

presidencialismo

Brasília - Nilo vai dar parlamenta-
rismo na Constituinte, segundo avu-
liavão feita pelo deputado Ulysses
Guimarães, segunda-feira á noite,

Rara 
o governador de Minas Gerais,

lewion Cardoso. De acordo com o

governador, o presidente do PMDB
e da C onstituinte acha que passará o

presidencialismo e voltou a defender
sua posição favorável a manutenção
do atual sistema, na conversa
com Newton Cardoso.

Durante entrevista no Palácio do
Planalto, depois de audiência com o

presidente Sarney, Newton Cardoso
também defendeu o presidencialis-
mo e disse que apenas três governado
res são parlamentaristas: Waldyr Pi-
res. da Hahia; Pedro Simon, do Rio
Cirande do Sul e Ma* Mauro, do Es-

plrito Santo. Mas garantiu que não
tratou sobre sistema de governo com
o presidente Sarney, embora o presi-
dente da República tivesse destaca-
do, segundo informou o governador,
uue sua expectativa é de que a Cons-
tiluintc aprovara cinco anos para o
seu mandato.

SARNEY
A expectativa do presidente José

Sarney J de que seja aprovado o
mandato de cinco anos no plenário
da Constituinte. A confiança do pre-
sidente em um resultado favorável
aos cinco anos foi manifestada na
manhã dc ontem ao governador de
Minas Gerais. Newton Cardoso, re-
cchido em audiência no Palácio do
Planalto

Newton. Cardoso revelou que o
otimismo ilc Sarney. se deve a cren-

ca dc que os parlamentares que assi-
liaram ,i emenda Matheus lensen
"não vão desonrar suas assinaturas".
O governador dc Minas Gerais disse,

ainda, que o presidente da Consti-

tuinte, deputado Ulysses Guimarães,

acredita numa vitória do presiden-
cialismo sobre o parlamentarismo"por 

larga margem de votos"

0 
poder público 

está à beira da

insolvência. adverte Álvaro Dias

Rio 
"Estamos vivendo um

periodo de pré-insolvência do poder
público no País". Com estas nala-
vras, o governador do Paraná, Alva-
ro Dias. arrancou aplausos dos du-
/entos empresários cariocas e para-
naenses que participaram ontem, do
almoço mensal dos empresários de
X8, promovido pela Associação Co-
mercial do Estado do Rio de Janeiro,
no centro do Rio.

I ni seu discurso, o governador
agradeceu a presença do empresa-
riado paranaense presente, entre os

quais, Carlos Alberto Pereira de Oli-
veira. presidente da l ederacão das
Associações Comerciais do Paraná:
Jorge Weber, presidente da redera-

cão das Indústrias: Rubens Brusto-
lon, presidente da Federação do Co-
mércio, c também ao empresariado
carioca, em particular o presidente
da Associação Comercial do Rio dc
Janeiro. Amaury Temporal.

Ao ser uuestionado sobre as ciei-

efles presidenciais para este ano, \l-
varo Dias ressaltou que a eleição por
si só não salvará o Pais e que a posi
cão entre quatro ou cinco anos é
uma forma simplista dc tentar resol-
ser os problemas. 

"Os 
problemas

crônicos não são superados pela sim-

pies substituição dos governantes",
ilisse ele. ,io concluir que se ,i Cons-
tituicào fosse promulgada em se-

lembro passado, 
"ai 

(críamos com
toda a ccrte/a as eleições este ano
M as como el.i não ficou pronta e
nem deverá ficar até o dia -I de abril

é impossível rcali/ar eleições ainda
este ano" Com lod.i a ccrte/a, alir-
mou o governador paranaense, as
eleições serão cm K9.

Sobre .i forma de governo, \Karo
Dias. disse ser .( favor do parlamen-
tarismo nas democracias consolida-

^UsMiu^u^K^UiaKiUiaçà(WTt\i<|^

Álvaro falando aos empresários no Rio.

Icira. fisiologismo e parlamentarismo
não combinam Este é um crave de-

feito na vida política brasileira - o

politiquismo que tem conduzido a

confusão entre o I egislativo e o Exe-

eulivo. No momento em que ambos
se embaralham, ou que o governante
é obrigado a confundi-los para anga-

riar respaldo polítieo-parlamentar,
desaparecem os critérios mais im-

portantes para orientar uma boa ad-

ministracão pública,limita-se a fisca-

li/acào sobre a ação do governo e a

democracia resulta diminuída.
O governador Álvaro Dias colo-

cou também .i necessidade de cresci-

mento do País e afirmou: 
"Temos

que crescer sele por cento ao ano e

para crescer é preciso investir. In-

vestir com realismo, seja poupando,
seja economizando ou por qualquer

meio c forma produtiva. Nossa renda

é insuficiente, daí a necessidade de

recurso à poupança externa. Precisa-

mos sepultar velhos preconceitos

que se arrastam desde 1950. Para o

cidadão comum, o que importa é o

seu bem-estar e não qual a moeda.

Querem sentir-se bem ou com dólar

ou marco ou i*uak;ucr outra moeda.

Não podemos mais sacrificar as cias-

\cs menos favorecidas"

O governador renovou, também, a

afirmação de que a experiência dos

empresários brasileiros c fundamen-

lal para superarmos outro monstro:
o da máijuina burocrática i;ue con-
some fundos preciosos e eleva o deli-

cil orçamentário contribuindo para
uma inflação ineonlrolávcl: 

" 
\ Na-

cão está estarrecida com o compro-

mclimcnto da receita da União'.

Opinião 
pessoal

Geraldo Seralhiuk

Governo, 
partido 

e nação

O PMDB saiu-se vitorioso de maneira

fragorosa nas eleições de 1986, enfren-

tando uni quadro conjuntural diferen-

ciado de correlação de forças; a das

eleições de 1982. Tal alteração permi-

tiu ao Governador Álvaro Dias chegar

ao poder com compromissos claros, o

que garante liberdade nas ações politi-

cas e administrativas.

Por isso, passamos a ouvir dos pee-

medebistas que enfim o PMDB é gover-

no, ou seja, e um governo ágil, transpa-

rente e de austeridade, a cara do parti-

do.

É evidente que mesmo com os avan-

ços obtidos no estilo e métodos de to-

vernar, continuamos a enfrentar difi-

cuidades com a falta no partido de qua-

dros técnicos-politicos, o que nos faz

conviver com remanescentes dos gover-

nos anteriores que trazem ossificadas

práticas de conduta, definidas como

morosidade, autoritarismo e defesa de

interesses estranhos aos da população.

As iniciativas do PMDB, sob

a direção da executiva

Regional, na presidência de Maurício

Fruet, de realizar os seminários de for-

mação 
política 

em todas as microrre-

giões ao Estado e a organização do

curso Brasil - Presente e Futuro, pro-

movido pelo Prefeito Roberto Re-

quião, faz apontar para a preparação

de uma geração de militantes orgâni-

cos no partido, que se tornam mento-

res da teoria e da prática de maneira

harmônica. Pois a formação de mili-

tantes partidários e sindicais, é uma

garantia da consolidação da democra-

cia, tendo em vista que os quadros for-

mados na universidade em função do

afastamento desta sociedade, torna-

ram-se, em muitos casos, diletantes e

empafiosos. Fenômeno este verificado

em vários países do mundo, após a 29

guerra, tendo em vista a guerra fria, e

a conseqüente repressão dos sindicatos

e partidos, deslocando os quadros para
a universidade, que isolada pouco pode
contribuir. Deslocando também os

centros de interesse e produção dos te-

mas econômicos e políticos para os te-

mas filosóficos.

Felizmente, estamos vivendo um pe-
ríodo onde as gerações anteriores, que

foram submetidas ao exílio interno e

externo, está podendo voltar a se rela-

cionar com a comunidade, os sindica-

tos e partidos, transmitindo muito de

uma experiência aaimulada. e reto-

mam o exercício da relação humana

democrática, saindo do exílio que os

levou ao fechamento. A nós, das gera-

ções mais recentes, cabe o respeito e a

contribuição para aqueles, no sentido

de executarmos um sonho que não foi
apenas um assalto aos céus. São pode-
mos de maneira simplória, analisar os

nossos quadros por defeito de conduta.

Devemos entender psicológica e socio-

logicamente as conseqüências do fenô-
meno e ajudar na caminhada. Por isso,

compreender que destinos pessoais es-

tão vinculados à estrutura de classes

dentro do processo social, ajuda a

compreender melhor as causas e moti-

vos das atitudes. Esta visão possibilita-
rá a amadurecimento de todos, dentro

de uma visão do tempo, sem intranqui-

lidade e impaciência, compreender a

necessidade de manter-se a unidade he-

terogênea do PMDB, que é um instru-

mento da consolidação e avanço da de-

mocracia popular, o que nos faz defen-

der que devemos deixar dentro do par-
tido as pessoas honestas e produtivas,
afastando e proibindo a entrada dos ba-

tedores de carteira, os especuladores,

enfim dos setores improdutivos e para-
sitários.

Por isso, a defesa da democratização

partidária, com a realização de pré-
vias. onde o filiado não seja apenas um

cabo eleitoral e o partido um cartório

de registro de candidatura, possibilita-
rá a participação de todos nos rumos

políticos e programáticos da agremia-

ção, que em conseqüência modernizar-

se-à.

Desta forma, a Assembléia Nacional

Constituinte, idéia-síntese do progra-
ma do PMDB, deve ser fortalecida a

defendida dos ataques de forças retró-

gradas, no sentido de possibilitar a agi

lização dos^seus trabalhos, garantin-
do a definição de um calendário eleito-

ral e a fixação da representação parla-
mentar com base no critério populacio-
nal, hoje fraudada e artificial, onde o

norte/nordeste atrasado economica-

mente e pouco populoso se equipara ao

sul de economia moderna e populoso,
não permitindo a oxigenação do poder
central.

Para tanto, precisamos também de um

legislativo com todas as prerrogativas
devolvidas e um judiciário moralizado

e descompromissado, que tenha autori

dade para para cumprir a lei, contra os

desmandos e a corrupção.

Assim, cabe destacar que isso deve

ter como base uma política de moderni

zação produtiva no campo e na cidade,

através da atração de investimentos e

tecnologia nova, incentivo à pesquisa
científica, aumento da capacitação

energética e de transporte, rumo ao de

senvolvimento de uma democracia mo

derna. pluralista e independente.
— Geraldo Seralhiuk é membro do di

retório da I" zonal do PMDB e diretor

da Fundação Pedroso Horta.

Geraldo Seralhiuk é membro do diretório

da 1* Zonal do PMDB e diretor da Funda

çio Pedroio Horta.

Opinião nacional

Se a Constituinte votar pelo parla-

mentarismo, como anunciam os obser-

vadores políticos, servindo-se quase

sempre da falsa argumentação de que o

presidencialismo 
responde pela instabi-

lidade do governo, desde a República

de 89 que o consagrou sob o modelo

norte-americano, numa aventura não

autorizada pelo povo, pura invencionice

dos protagonistas de um mudancismo

caricato e de pura imitação, com res-

salva feita a algumas, figuras notáveis

de pensadores políticos que se mostra-

ram inclinados a essa experiência, não

devemos receber a decisão como uma

sentença de morte. Como disse a pro-

pósito o ministro do Exército, o mundo

não irá acabar por isso. Apenas ne-

nhum problema, nem de ordem econô-

mica nem de natureza política, será re-

solvido pela extravagante resolução,

tomada por quem não tinha a mínima

autorização do eleitorado para fazê-lo.

Parlamentarismo contra Sarney. no

Austregésilo de Athayde

Salto no escuro

mesmo estilo do que aconteceu depois

da renúncia do presidente Jânio Qua-

dros: parlamentarismo contra João

Goulart. Não admira, pois. que logo

depois de promulgada a nova Constitui-

ção, a preocupação maior seria revogar

o parlamentarismo, por meio de plebis-
cito, sejam quais forem os seus tons:

clássico, anfibio, profuso, difuso, servi-

do à brasileira ou ministrado momo ó-

leo de rícino, com as conseqüências la-

xativas que essa mezinha 
produz. 

O

parlamentarismo no Brasil e contrário,

por muitos sérios motivos, ao gênio da

nacionalidade. A experiência do impé-

rio seria bastante para desaconselná-

lo.

Não sou contra o regime em si mes-

mo, como forma de governo, com êxito

comprovado nas civilizações antigas e

cultas da Europa, e nascido de expe-

riências seculares feitas para dominar

o absolutismo. Sou contra o parlamen-

tarismo na América e muito especial-

mente no Brasil, onde não existem par-
tidos políticos organizados e sólidos,

nem estrutura burocrática 
que assegu-

re a consistência da administração con-
tra a atual instabilidade política, onde
há cinqüenta anos não existe uma cor-
rente parlamentarista, desde a morte

de Assis Brasil e Raul Pi lia. Onde t,

grande maioria do povo não sabe do

que se trata, nem deu a ninguém 
podt

res para semelhante aventura.

Se houver parlamentarismo, o pt..
prio governo que dele surgir 

passará
sem detença a preparar o retorno e em
vez de concluir-se a transição democrá-
tica tão esperada, virá uma nova luta,
se nesse Ínterim não ocorrer algo que

íeve ao retrocesso aos idos de 1964../
Constituinte está confiando dentai.,
num crédito que não possui junto à opi-
nião pública.

ro-

Alça de 
mit

EduardoSchneid!7

O dia do caçai

1. O ministro da Fazenda, 
M,i

da Nóbrega, deu uma demoi^,,

de força, ao decapitar o presidem

Banco do Brasil, Camilo Ci|r

um mestre em desmoralizar os t'

res da Fazenda, e de quebra, ai

livrou do presidente do Banco

trai, Fernando Milliet, uma h

de Bresser Pereira que flutua»,

limbo político sem apoio no p\|

ou no governo.

2. A inusitada demonstraçà0

energia do governo, demonstra

Sarney. que já conta as horus 
pUra

definido seu mandato, finalmente

cidiu jogar duro na área econô

um setor onde suas hesitações ti

los sempre trouxeram resultaés

sastrosos. Basta lembrar o p

Cruzado, quando demorou tanto

remanejar o congelamento que „

já estava a beira do caos econôg

Ou ainda no Plano Bresser. nu

deixou este mesmo Calazans jf(

o projeto concedendo um aumento

funcionários do BB que bali;^

reajustes dos servidores civis, mi

res e da própria iniciativa 
prhu

transformou o tal plano macroea

mico em pó de traque. Fm /»w

punir a indisciplina. Sarney ohrj

Bresser a engolir o sapo, e. dali

frente, estava iniciada a contam

gressiva do ministro.

3. Calazans, um eterno pretc

te ao Ministério da Fazenda, se

parava para colocara cabeca de

um ministro em sua sala dc tr

quando se deu mal. Foi o dia dn

dor.

4. O sinal é de que o presidem

nalmente se decidiu a tomai malí

duras e atacar de (rente o prrn

crônico do déficit. I ivré do l'\lli

do PFI. dos ávidos pré-histórkm,

tóricos e pós-históricos e ami

com uma equipe de sua total con

ça. Sarney tem, pela primeira ic:

de que assumiu o governo, amlií

ideais para tentar o saneaimm;

economia. Resta saber se ele teri

ragem e tempo para encarar estt

rada.

5. l'ma leitora de Goio-Frc

a esta coluna concordando ro

criticas que fizemos contra as ex

vas e massacrantes propaganda^
visivas do burgomestre. Roberto

quião, que, segundo ela. aborrec

Estado inteiro. Nossa leitora fa/

gios a esta coluna (não transcre*

por uma questão de modéstia) e

ma que também duvida, a e\em

Dieese, que a tarifa de coleti*

Curitiba, seja a mais barata do

e desafia o alcaide e a l'rbs a

rem o que dizem divulgando u

lação das tarifas de todas as ca

brasileiras. Encerra a simpática

siva com esse gracioso poemin

Ouvir tanta cabotinice

juro que não mereço

De transporte coletivo

só quero saber o preço

h. O presidente da ConsM

Ulysses Guimarães, revelou

nador mineiro, Newton Cardoso

acredita que o parlamentaria"
será aprovado, ao contrária

vem sendo propalado. L'lysses.fi

parece com o falecido Rantsés 
/'•

na verdade éuma espertíssima 
N.

deve ter os seus motivos paro 
"I"

o que afirmou. Agora é espero'

ver.

7. O Dia da Mulher. otiU

marcado na Assembléia l*P_

por uma homenagem que 
não

tihfdespercebida de um arguto

dor da luta pela emancipaçôo 
C.

dade feminina: as deputado>

ram 
postos-chave. na mesa. «"j?

os trabalhos. Parecia o Dia 0a

ça. quando a petizada. 
numo'''

dos pais. tem permissão P(iri{. 
;

de adulto e desempenhar papel* j
wdos aos homens. Ou seja. W

por um dia. E curioso que 
as< "

vas e experientes deputadas 
?" 

t

ram nessa, 
participando 

deu"'0

nagem cujo simbolismo óbvi(>¦'

ma em vtez de afastar as dife,e^

desigualdades 
que se prett'fío(

gar.
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política

^políticos

a imagem

jn 
parana, 

apenas

U° 
m!governador 

Álvaro Dias ao

I i M"" 
d 

nniem. onde almoçou com

! * Mtiocas-nã0 
,eve <*»hoP°ll,,co:an. hJo teve cunnopoimcu.

t^R ciuando lhe perguntd-

<»»»"»' presldenciável Se-

k»**zL

) um /" •— | —

¦* "" "Znador. 
'«ais uma vez ele orocu-

W'1¦•imagem positiva 
do Paraná

> «**' . a rabo de investimentos que

i luto ?" 
' 

níveis de crescimento da

* flt"rJ»aT'»rerar as dificuldades
'Sento. 

Esteé o objetivo

nossavisita 
ao Rio", assegurou.

Sanco 
do Brasil

dt embarcar 
ao Rio, em entrevista

M r 
.„///.»• Aík *p nao acre dl-I £,«*!« mador disse não acredi-

""Hana> d? BJafil"Par,J'

ÍIPj Vidente Camilo Calazans. A!-

principalmente 
o trabalho de

' ¦!!!Rodrigues à frente da Carteira de

RR Ele vem cumprindo sua mis-

Jf 
'£Z 

exemplar. 
E um dirigente com-

ãrf ww aeindo com muita eficiência

PjfZrode testemunhar isso . E acres-

^ ¦ Vh mww menos dificuldades na

®"; 
uZàa dos produtos agrícolas em

«'tSncí fe Sebastião Rodrigues

ira de Crédito. Por isso espero que

Çalterarão 
em relaçao a nossa repre-
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Foz S Álvaro

Irmn apenas um voto contra, a do btologo

Zo Mas Unge. do PMDB. foi aprova-

Vmsuarearresi 
'nação, o projeto que con-

Uícidadania hi norárla de Foz do Iguaçu

Fumador (Ivaro Pias. Segundo o presi-

üt Ja casa. José Cláudio Rorato, 
' 
foram

Effcf éninas divergências internas, de

tL política, já que os vereadores com uma

Çrtxctfio. concordam plenamente com a

W/mm to governador 
do Estado". A de-

Efrmresentaçâo do projeto, 
rejeitado

Lnmcira WZ, foi dos proprios vereadores,

t o aprovaram em voto aberto.

Chatice

I Hoiee dia de priigrama político na tevê. Ê

Yr.do Partido Social Democrático - PSD.

t mi ao ar a partir das 20h30min.

Debate

I na sexta-feira, um outro programa po-

|co«wiíW<':!! vai atrair a atenção dos te-

1pectadorts: a TV Paraná. Canal 6. trans-

lit o defraie 
promovido pela Bandeirantes

Irr Franco Montoro e Leonel Brizola. Será
unir das IlhiOmin.

Príncipe

lí o príncipe Naruhito não o príncipe her-
tiro do Japão, \kihito. que vem ao Brasil - e
rima visita ao Paraná - no mês de junho
ra participar das comemorações dos 80

|oj 
da imigração japonesa em nosso País.

Encontro

tKí/nfl 
se*"'}da-feira. dia 14, a execu-

T " "M paranaense tem um encontro
Pfm cnm o governador Álvaro Dias, no
ww Iguaçu. Será às de: horas. O assunto
Mawii será a realização das convenções

Pr? 
" Par,'do realizará no próxi-

i de março em todos os municípios

Expectativa

]fo_QJgani:adores da homenagem que será

lio dinVTnador Dias, no pró-

flicidnm 
an,e um almoço em Santa

iáu« 
'e,speram a participação de mais

L,j 
' Pessoas. Será, sem dúvida, a

idor nr,nS'raç?" >á recebida por um go-

I»«ida nnr° 
etar. um ano "e governo e

rMa unírlrtJ" 
!)roPr'° partido, que de-

"*topara nete 
"ce'.ef sua herança. Os

IJ "5 Dir0,' 
"oçoJa 

P°dem ser adquiri-

VH030 í, 
10 Rfgtonal do PMDB

| 
' 'alar 

com Paulo).

Morre 
Dominguez

I r i

l^rtor Julin' r!" 
S°° Paul°. aos 82 anos,

r» com sua , 
°miJl8uez. concessionário

Acnrü 
esposa, dona Dora,

ò>' 
e f,a T 

em 
pudad Presidente

• 
ZlarT?^:em. 

A"¥«(ào,k. 
10 • sithiin* *4 i 

em Assunção, e

temp„ n„ff-l 
o,eca brasileira, até

r ^Z ínn 
mgue2- a primeira

^ 
de Humberto Do-

fe'7° 
Pa'aJail°, inJJue»" diário

presidente jfr !Parfo0 de uma das

haslo„^\r?do Stroessner. Júlio
I em São P'L%bllitado- 

,ratava-se
"* Assunção COrpo está sendo

Bíblia

'!Spr°Jeto'dp1 Cjmara Municipal de

*$'"panitf°tTa1or 
Santia*0

^'"ícao em luaJ? ., ^ 1ue vlsa a

da do Plenário de

|f0 
'eeeheu 

parjt r 
Sa*re>da. Ontem o

Iúulí,(àoejJ,ZrfaVoravel <*" Comissão
¦ °S dp tMã "StlÇQ anêxnr W/iv im^.

Notícia 

fúnebre

! 
^'n 

Pre sn r

„ 
°Jtoan 

cnm J 
0"'"" na Comarca

>ioh fa'ura Mi 
"dado de seguranca

K"? de 
Foz-P°r the

PrTt'.'a?0 prates 
dn 

*a ° a*w%ado
,e(ao 

ao l"1 
d° ir»petrante, de-

"onopdlto de outra em-

Pelflm Neto

Poltico

Mtrk Tw»in diuc em algum lu-
gar, que era "muito 

grato a Deus
|w noa ter criado a todos na

E acrescen-
tou . Alegro-me 

que quando cor-
rlglmos oi seus planos a esse rea-
peito, cada um «fe nós tenha de fa-

jWo por stn própria conta. A re-
"•*y° de Mark Tawain é mais
profunda. Nio só nascemos todos
«• mtsma ignorância, como somos
depois submetidos ao bombardeio
incessante do lugar comum, cujo
objetivo e universalisar a ignorln-

çla para facilitar a manipulação
das vontades.

exercício da critica que pode
nos pór em estado de dúvida contra
a 

"communis 
opino dectonim" é

extremamente doloroso. De fato, a
opiniio generallsada dos doutores
em matéria de política é pouco
mais do que um bom "slo»anT\ 

re-

petido com tanta freqüência 
que

consegue imbecilizar o paciente. E
o íato doloroso é que a libertação
do paciente tem de ser feita por sua

própria conta. . .
m dos exemplos recentes dessa

imbeciiizaçio pela repetiçio fre-
quente e harmonia de "slocans" 

é
dado pelo entendimento ainda
existente da crise de 1928/83.

Em primeiro lugar á custa de re-

petir que a crise era brasileira e

produzida pela 
"ditadura" 

foi pos-
slvel levar a Nação brasileira a
acreditar que a simples mudança
de regime resolveria todos os

problemas. Podemos aceitar que
uma parte da crise era especifica-
mente brasileira e que uma admi-
nistração autoritária era em parte
insatisfatória, mas é rMiculo pen-
sar que essa é a origem da crise.
Todos os paises do mundo tiveram

problemas substanciais no seu

Por conta 
própria

crescimento nos anos MO, como se
v« na tabela abaixo, onde a primei-
ra coluna di o crescimento ao PIB
no período 1965/80 e a segunda o
crescimento no período 1980/85.

Espanha 4,8% 1,6%
Itália 3,8% 0,8%
B«*ica 3.8% 0,7%

frança 4,3% 1,1%
Alemanha Oc 3,4% 1,3%
'• 3-4% 1,3%
Canadá 4,8% 2,4%
J»PÍo 6,3% 3,8%
Estados Unidos . 2,9% 2,5%

Como se vê, todos os paises en-
traram em crise. O que acontece é

que os paises relacionados acima
têm um produto 

"per-capita" 
mui-

to maior do que o nosso e, o que é
mais importante, a sua taxa de
crescimento demográfico anda às
voltas de 0,5% ao ano, os paises

demografkamente mais vigorosos

(Japlo, Canadá, USA, Espanha)

tem taxas muito próximas de 1%
ao ano.

Em segundo lugar, nossa popu-
laçio nio tomou conhecimento

adequado do que ocorria no resto

do mundo, a ponto de acreditar

que a divida externa era um fenó-

meno brasileiro. Outro dia mesmo,

um ex-governador de Sio Paulo,
com pretensio. chanceler 

"Cura-

cha" dizia maravilhado aue depois

de sufts viagens "descobriu" 
um

fato de maior imnortlncia: nos 14

t alses por de visitados, a divida
externa era um grave problema.

É muito bom que os produtores
dos 

"slogans" 
que realizaram essa

fantástica alienaçio nacional, es-
tejam agora tentando corrigir a
sua ignorância com o seu esforço...

Outro "slogan" 
que começa a

ser desmontado pela realidade

emergente, t o de que o custo da
correçlo dos desequilbrios foi
muito maior no Brasil do que em
outros paises. Causou uma certa
senaaçio a tabela publicada há ai-

punas semanas no 
"The 

Eco no-
miat" onde se comparara a situa-

Çáo doa 17 países subdesenvolvidos
com maior divida, que produzimos
abaixo. A primeira coluna dá o
crescimento anual médio do consu-
mo 

"per-capita" 
no periodo

1980/84 e a segunda o mesmo nú-
mero para o periodo 1984/87:

Argentina .. — 2,7% 0,7%
BcXivia -7,8% -1.4%

Braail - 1,2% 4,2%
Chile - 2 1% - 2,3%

Colômbia ..-0,1% 0,6%
México .... — 1,4% — 4,4%
Venezuela .. — 6,4% — 2,1%

A tabela mostra com clareza

que o ajuste foi geral, mas que o
aju*e brasileiro foi dos melhores:
nio apenas o consumo caiu menos
do que na maioria dos paises no

periodo de crise aguda 1980/84,

como teve a mais vigorosa recupe-
ração posterior. Se considerarmos
o periodo 1984/85 (onde nio há
efeito da Nova República, que de
fato começou na economia em
agosto de 1985), verificamos que o

PIB cresceu em termos reais 5,7%

(1984) e 8,3% (1985), o que mos-
tra que já havíamos saido da crise
e estávamos gerando um superávit
comercial talvez superior às nossas
necessidades.

Pena que os fautosos irresponsá-
veis da aventura de 1986 não tivev
sem corrigido a sua ignorância por
conta própria, mas tenham man-
dado a conta para a Nação Brasi-
leira. . .
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Caito Quintana

Uma dobradinha

Fruet/Ervin

"Em 
determinado momento da

vida política de um partido, antes

mesmo da realização da conven-

ção, você já pode prever quem
aglutina maior apoio naquele

momento 
político, com maior

responsabilidade. No caso da

prefeitura de Curitiba, acredito

ser um fato consumado: se de-

pender do apoiamento da con-

venção do PMDB, nosso candi-

dato será Maurício Fruet", afir-

mou ontem o deputado Caito

Quintana. 
"Ele 

é o homem que
reúne todas as condições para

ganhar a prefeitura da capital",

continuou o líder da bancada

peemedebista na AL. Caito apos-

ta numa 
"boa 

dupla"; Fruet na

prefeitura e Ervin Bonkoski na

vice.

Mas, Caito não tem pressa. Se-

gundo ele, não é só o PMDB que
está sem pressa: o PTB também

transferiu sua convenção munici-

pai para julho.

No interior também despon-

tam nomes de 
"prefeituráveis".

Diversos deputados peemedebis-
tas estão lançando suas candida-

turas. Entre os mais cotados es-

tão Dirceu Manfrinato. Lauro

Lobo Alcântara e o secretário

da Administração, Mário Perei-

ra. (SB).

PDT conta

com muitos nomes

O PDT lançará, com certeza, um

candidato para concorrer à prefeitu-
ra de Curitiba. Ainda não há um

nome definitivo, pois os pedetistas

mantém esperanças em torno da

candidatura do cx-prefcito Jaime

Lerner, vencido nas ultimas eleiçôçs

municipais. Mas, há outros nomes

como o dc ex-deputado Amadeu

Geara, do lider da bancada na AL,

deputado Rafael Greca, e mesmo do

deputado Algaci Túlio, cujo progra-

ma de rádio alcança significativos in-

dices de audiência.

Mas, segundo Túlio, tanto ele

como seu companheiro Rafael Gre-

ca, descartam essa possibilidade.

Para Algaci, o que pode ocorrer e in-

tegrar a chapa, como candidato a

vice-prefeito - "Se o 
partido preci-

sar de mim, sou operário i disposi-

cão do PDT", diz ele. Quanto a

Greca, que ainda não regressou aos

trabalhos no Legislativo, Algaci

acredita que o deputado 
"e 

ainda jo-

vem" e tem intenção de disputar a

prefeitura de Curitiba apenas daqui

a quatro anos.

Algaci Túlio disse que os pedetis-

tas convocaram Jaime Lerner para

definir-se quanto a sua candidatura

nas próximas eleições já na reunião

desta terça-feira, às 10 noras, na sede

do PDT, em Curitiba. Ele exolicou

que a situação precisa ficar clara o

quanto antes. (sB).

Álvaro 
paga 

a URP

mas tudo depende da

arrecadação do Estado

O governo do Estado não vai

extinguir a URP. Esta garantia
foi dada ontem de manhã pelo
governador Álvaro Dias, pouco
antes de embarcar ao Rio de Ja-
neiro, onde participou de um al-
moço com empresários na Asso-
ciação Comercial. O que o Esta-

do vai fazer, segundo o governa-
dor, é vincular o pagamento da
URP ao desempenho da arreca-
daçáo tributária. Esta vinculação

ainda está em estudo mas deve
ser adotada, pois é a alternativa

mais viável para fazer frente a
atual situação. De acordo com

ela - disse Álvaro - se a receita

crescera URP será proporcional
a este crescimento: se for supe-

rior ao índice estabelecido para a

URP do mês, o funcionalismo a

receberá integral.

Quando ao resíduo de feverei-

ro, de 9,02",,, que ainda não foi

pago ao quadro geral do Estado,

o governador disse que provável-
mente sairá na folha de março.
Mas o de março, que sobe a

16,19%, Álvaro não garante o pa-

gamento 
"por 

causa do desem-

penho da arrecadação". No en-

tanto, ele dá um alento ao fun-

cionalismo quando diz que 
"em

abril e maio provavelmente esta-

remos pagando a URP ao funcio-

nalismo porque temos esperança

de que a arrecadação cresça com

a safra".

Segundo Álvaro, a previsão de

arrecadação para o mês de mar-

ço é de 6 bilhões de cruzados. Se

o Estado fosse pagar a URP do

mês, a folha subiria para 6,8 bi-

Ihões. E ele lembra que no mês

de fevereiro já houve um 
"furo"

de caixa, com a folha ultrapas-

sando a arrecadação em 133 mi-

Ihões de cruzados (a receita foi

de 5,5 bilhões e a folha de 5,833

bilhões).

ESPERANÇA

A expectativa do governador é

em relação à safra que o Paraná

vai comercializar. Ele lembra

Sue 

a distorção da arrecadação

o Estado é resultado justamente
da defasagem dos preços dos

produtos agrícolas. 
"Tivemos 

no

ano passado uma defasagem de

60% nos preços dos produtos
agrícolas em relação ao ano an-

terior. Esa safra nos apresenta

perspectivas de resultado dife-

rente porque os preços são ou-

tros. Alguns produtos foram cor-

rigidos de forma significativa",-

constata. Por isso a esperança de

que a arrecadação do Estado ga-
nhe impulso a partir de abril

quando a safra estará sendo co-

mercializada.
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* Álvaro Dias

Outra esperança de Álvaro é
eni relação ao funcionalismo.que

saiba compreender e aceitar a si-

tuação que vive o Estado. Álvaro

pondera, 
"não 

há nenhum mila-

greiro no Estado. Para pagar é

preciso ter recursos". E reafirma

que o funcionalismo público
sabe que_"o reajuste concedido,

para o mês de janeiro foi históri-
co. Para o quadro geral foi o

maior reajuste obtido pelo fun-

cionalismo público do Paraná".

Depois, afirma o governador,
com exceção de alguns setores,

mas regra geral o funcionalismo

paranaense 
"é 

o mais bem pago
do Pais. Isto é só estabelecer um
comparativo com o que pagam
os outros Estado".

CONTENÇÃO

Quanto às medidas antecipa-

das pelo governo federal para
conter o déficit público, entre

elas a demissão de funcionários,

Álvaro comentou que 
"o 

gover-
no federal deve mesmo conter o

déficit, enxugando a máquina ad-

ministrativa'. Em razão disso, 
"i

inevitável a demissão de funcio-

nários". E cita o exemplo do Pa-

raná: 
"Mçsmo 

tendo uma estru-

tura até racionalizada em relação

a outros Estados, demitimos cer-

ca de sete mil funcionários desde

o inicio do governo até agora".

Paralelamente às demissões, o

governo do Estado fez contrata-

ções para 
"setores 

fundamen-

tais", disse o governador. Isso

em função das necessidades, que
crescem. 

"Se 
o governo instala

um poato de saúde num distrito

de um município pequeno, é evi-

dente que tem que contratar um

médico; se a água chega a um

distrito é necessário que um fun-
cionário chegue junto , analisa. E

houve um crescimento principal-
mente no setor de educação,

com um acréscimo de quase 40

mil matrículas este ano, além da

estadualização da Universidade
'do Oeste. (Roaell A brio}.

Folha suplementar

O governo do Estado decidiu pagar a URP de fevereiro aos seus servidores

através de folha complementar a ser emitida na próxima semana, antes do paga-
mento normal doa vencimentos do mês de março. A comunicação foi feita em

conjunto, ontem, no final da tarde, pelos secretários Mario Pereira, da Adminis-

tração. Luiz Carlos Hauly, da Fazenda, e Francisco de Boria Magalhães, do

Planejamento, aos dirigentes de entidades representativas dos fmdonarioa públi-
COS.

A reunião aconteceu no gabinete do secretário Mário Pereira e dela participa-
ram os presidentes da Associação dos Servidores Públicos do Para ai. Fausto

Abry, da Federação dos Servidores Públicos, Miguel VHIe, e da Asaociação dos

Professores do Paraná. Paulo Maia.

Setti desmente

saída do PTB

"Vou 
continuar no PTB e candi-

dato á presidência do partido no Pa-
raná". A afirmação c do deputado
Luiz Antonio Setti, que disse serem
infundados os boatos sobre sua pos-
sivel saída do partido, e que até da-
vam conta do novo rumo: optaria

pelo PL. Protestando contra o adia-
mento da convenção pelebista (des-
de 87 marcada para 24 de abril próxi-
mo) para junho. Setti, disse presumir
que a atitude (de divulgar tais boatos
inverídicos) foi 

"condu/ida 
pelo se-

nador Afonso Camargo, indicado

pela cúpula nacional do PTB para
presidir o partido no Paraná.

"Com 
isso, a gente percebe que o

.senador tem se mostrado muito de-
mocrático com os outros, mas na
realidade, sua conduta é dc biônico.
Ele esquece que vivemos na demo-
cracia e que as bases precisam ser
consultadas", desabafou Setti. Ele
atribui a noticia 

"ao 
pessoal da opo-

sição dentro do PTB". Para ele, 
"é

uma estretégia 
para tentar me enfra-

quecer junto as bases. Mas, vale
lembrar que mantenho contato per-
manente, em todo o interior. Se acha-
ram que isso poderia me desanimar,
erraram. Estou ainda mais animado.

E aproveito para chamar o Afonso

para vir disputar comigo, agora, a

presidência do partido, que se faz
das bases, para a cúpula, e não o in-
verso. Gostaria que as bases decidis-
sem.

Setti criticou também a atitude do
senador ao adiar a convenção para
iunho. Isso, na opinião do deputado,

já está prejudicando o partido, por-
que 

"dificulta 
a decisão do compa-

nheiro que venha a ingressar no par-
tido tencionando disputar uma pre-
feitura ou um cargo de vereador".
Segundo ele, 

"o 
quadro do PTB já

parou de crescer" e o senador Afon-
so Camargo 

"jogou 
água na fervu-

ra". Com isso, de acordo com Setti,
"o 

PTB que vinha crescendo, con-

quistando espaço na imprensa, es-
tagnou e encontra-se em processo de
total abandono. (SB)

PDS, 
partido

que renasce?

"O 
PDS está estudando uma série

de nomes - empresários, professo-
res, administradores e outros profis-
sionais - sem vícios partidários ou
setoriais, que pensam em Curitiba
como sua cidaae", falou ontem o de-

putado Luiz Alberto de Oliveira, II-
der da bancada do partido na AL,

que conta apenas com sua represen-

taçSo, Luiz Alberto é um pedessista
autêntico. Ficou no. oartido. apesar
da situação contrária nos últimos
anos, e recusou-se a engrossar a re-
voada que debandou para outras si-

glas partidárias.

"Já 
temos uma carta de vereado-

res em formação para Curitiba, parte
do processo de reorganização parti-
dána que atinge mais de 180 munici-

pios do Parana", explicou o deputa-
ao.

Ele disse que a intenção é fazer
com que o partido cresça 

"sem 
vi-

cios, sem responsabilidade nos equl-
vocos aue ocorreram no governo

passado . E Luiz Alberto lembra

que enquanto muitos prefeitos do
PMDB e PFL elogiavam o Plano
Cruzado, os pedessistas alertavam

para a catástrofe que representaria o

que considerou a 
"adoção 

de uma

política financeira suicida".

Hoje, segundo ele, o Pais 
"vive 

as
conseqüências dos erros do

PMDB . Por isso julga que o PDS é
um partido com condições para vo-1

calizar esse sentimento oposicionis-
ta que existe no Paraná. 

"Já 
realiza-

mos convenções em 98 municípios

do Estado e até 10 de abril próximo
efetuaremos nos demais.

s

Hoje i dia

de eleições no

Jockey Club

do Paraná.

Deverão votar

em torno de

mil e duzentos

associados.

Duas chapas

concorrem ao

pleito: a Chapa

Ubaldo Siqueira,

que tem como

candidato à

presidência
Cézar de Oliveira
Franco tfoto)

que aparece

nas pesquisas
corno grande

favorito. A

chapa oposicionista

c encabeçada por
F.ílson Muad.

As eleições

serão realizadas

nas dependências

do Hipádromo do

Tarumã, com

início às 14 horas,

com término

previsto par
às 19 horas.

Foi rejeitado ontem,

na AL. pedido de
encaminhamento de
requerimentos ao
secretário da
Agricultura e

ao governador
Álvaro Dias.

solicitando a

apresentação de

resultado de

inauérito

administrativo e

fichas funcionais
dos empregados

demitidos da Acarpa

e Ipardes. sem motivo

justificado. O pedido
foi feito pelo
deputado Pedro
Tonelli.do PT. e

foi acolhido por
apenas 5 deputados

de partidos da

oposição. O PMDB

rejeitou a proposta,

que motivou inclusive

acirrada discussão no

Plenário, onde Tonelli

foi chamado de 
"lacaio

e mentiroso" pelo
deputado Nestor

Baptista. líder do

governo da na AL.

Uri

O Inicio das

atividades

referentes ao 40*

aniversário da

Declaração Universal

dos Direitos do

Homem é um

dos assuntos que
serão tratados hoje,

às 15 horas, na

sala de imprensa do

Plenário da

Assembléia

Legislativa, pela
deputada Amélia

Hruschka (foto). A

parlamentar deverá

apresentar também

material informativo

para divulgação do

assunto e anunciar

o calandário de

atividades, como

palestras,
exposições, debates

e seminários.
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Sport Press, UM. Aw,

£ uma praxe interessante

essa da revista 
"Playhoy", 

que
tudo o ano mostra o 

"ranking"

das universidades brasileiras.

Esse strip-tease do terceiro

grau è saudável, pois evidencia

obvio do descalabro. A Uni-

versidade do Paraná - tanto a

federal quanto a católica e as

estaduais - teve um desempe-

nho melhor do que o das vezes

anteriores, mas ainda propor-
cionalmente distanciado do seu

valor real. apanhando, sobrem-

do, de Santa Catarina.

AIa parte de pós-graduação
obteve um segundo lugar com a

Engenharia Florestal, perdendo

de Virosa (MG); na graduação

as posições se inverteram e o

Paraná tez o primeiro lugar.

Essa c lima tradição de anos. a

tio setor de ciências agrárias

\air-sç bem desde a atuação de

uis ( arlox Nascimento Touri-

ilha que encadeou muito bem os

convênios com a Universidade

de Eravhurg. E verdade i/iic o

curso de Agronomia não está

com nada. não aparecendo em

nenhuma das sete posições na

pós-graduação (em /'' a I uis de

Queiroz de Campinas, em 2r a

de Viçosa) e nas dez da gradua-

cão Iem I* Viçosa, I uis de

Queiroz, Piracicaba, juntas).

Por que Santa Catarina nos

passou à frente.' Simples: ela

tem os melhores cursos de gra-

(inação e pós-graduação de En-

genharia Mecânica. O de pós-

graduação de Direito, dos cata-

rinenses, só perde para o da

l SP e o de graduação é o se.x-

to. Só ai dá para ver a nossa de-

cadência quando a l niversida-

de f ederal do Paraná ê a mais

antiga do Brasil e o seu curso

de Direito hoje está atrás dos

do interior e o da ( uritiba e da

Católica. I pose, no entanto,

continua e quando se sugere a

questão dizem, os membros do

corpo docente, que alguns dos

seus mestres figuraram em co-

missões do Ctxligo Penal e do

Processual Penal, o que não c\-

plica se levam esse prestígio

paru 11 sala de (iiila.

I ciamos outros pontos de

destaque dos paranaenses cur-

so de História da Federal (4" em

pós-graduação e em gradua-

ção ). 7* lugar em arauitetura e

urbanismo em graauação, H"

em engenharia civil l FP em

graduação, Vo em zootecnia da

Universidade de Maringá em

graduação; o de Medicina da

UFP em HP lugar junto com a

estadual do Rio de Janeiro, gra-

dtiação; l(P para I ondrina em

Medicina Veterinária e Publici-

ilade e Propaganda; <W para

/ ondrina em Educação Física c

II)" nessa área para a federal;

(ollieita superior aos anos an-

teriores, mas há coisas sur-

preendentes como o fato de o de

Hiologia aparecer cm HP lugar

(/liando já tivemos destaque na-

cional nessa área ao tempo do

mestre Metry Bacila c tantos

outros que transformavam Cu-

ritiba num pólo cientifico ao

realizarem os cursos abertos de

jisiologia dos microorganismos.

I nossa l niversidade c um

retrato em sépia na parede. I

não apenas dói, mas mostra que

hibernamos no tempo

/ «•«/ •

ltiii'jt> Jaiigoic

1 ai andar o inquérito que

examina a invasão do J" Pistri-

to pela polícia militar. ( m pro-

curador da linha falcão, o llcl-

cio Bnck Silva, está cuidando

do assunto com o promotor

público Edson l ida/ Pinto. •

IIch io c chamado, na Procura-

dor ia Geral, ordinariamente,

para os casos cabeludos. Mão

despista, não se encolhe e urre-

pia os políticos do tapinlia nas

costas. Foi assim com o inque-

rito da rebelião na Penitenciá-

ria Central. • O PCB de Curiti-

ha eufórico diante do retorno de

sua audição televisiva: até ago•

ra 25 novos filiados por causa

da pregação. 
• Ironia: o autor

do projeto (Ia regionalização

administrativa é justamente um

dos economistas demitidos do

Badep c que serviam no Plane-

jumento.

Bento e os sistemas (IX)

Responda rápido. O que há

mais em <'uritiba: petistas ou

seguidores do positivismo? I)e

qualquer modo, são em maior

número do que os earnavales-

cos, embora percam para os

llare-krishna.

GRAFITI

Num muro da Marechal

Floriano, Vila Parolin; 
"Minha

vida è como um litro aberto".

Esse titulo já foi imaginado

como o ideal para traduzir as me-

mórias de um político bebum:
"Minha 

vida é um litro aber-

to".

APELIDO

De agora em diante a URP,

Unidade Referência de Preços,

Ivai 

transformar-se em Unidade

de Reverência Patronal.

I ejam a atualidade dos con-

ceitos de Bento Munhoz da Ro-

cha na seqhência do seu discar-

\o sobre presidencialismo e par-

lamentarismo. tema hoje que

divide a ( onstituinte 
•

F nelo parlamento que se

estabelece o contato dos gover-
no.s com o povo. com o pensa-

mento nacional. F pelo parla-
incuto que o governo permanece

em dia com o que se 
passa em

toda ii A</('(/«». que o gover-

no assim mantido em contato

democrático com as correntes

de opinião seja necessariamente

popular, c popular no sentido

com que o espirito totalitário

perverteu o conceito, utilizando

cm sentido único todos os meios

de divulgação.

I popularidade democrática

não c ,essa unanimidade asfi-

xiante, aimla que sobre os

problemas fundamentais haja

uma coincidência quase total.

Os parlamentos 
se alicerçam

sobre a pluralidade 
de opiniões

encaminhada pelos diversos

partidos.

Intervindo na composição dos

governos, o regime parlamentar
viria combater beneficamente a

nossa tendência personalista a

querer achar sempre um chefe,

c concorrer, assim, para dar

dar um caráter impessoal às

funções públicas, caráter que

elas devem, na verdade, possuir,

pondo-sc de lado o vezo de tudo

esperar dc um so homem Par-

lamentaristas <¦ presidencialis-
uis de todos iis matizes, deve-
¦nos estar iodos de acordo, pela

experiência que o inundo viveu

entre duas guerras, sobre o

prestigio ii conferir aos parla'

n icntos.

Pcvem estar todos cansados

do arbítrio que Ilido domina

quando os parlamentos foram

esquecidos ou relegados a um

papel secundário

I critica devassando todos os

escaninhos da administração

publica deve ser uma exigência

ile todos os governos que 
ser-

vem. de lato. ao bem comum

liaria até a impossibilidade

ilas murmitraçÕcs. porque não

haveria segredos indevassáveis

cm nenhum setor governamen-

lal irar ia o habito da mais am-

pia c ventilada publicidade, e a

sensibilidade dos governos a

toda opinião organizada rcfle-

lindo-se. ecoando nos represai-

tantes eleitos para o parla/iicit-

Io.

Is simpatias que Iodos ali-

incutamos, mesmo com reser-

i as, pelo parlamentarismo vem

da importância fundamental do

parlamento na estruturação de-

inocrática. Quanto mais inde-

pendente o 
'parlamento. 

quanto

mais capaz de decidir, de modi-

ficar, dc estabelecer diretrizes,

tanto mais 
perfeita 

será essa cs-

iriilnracão

Sprav

l in matemático está enviem-

do circular a amigos para mos-

trar que o critério de pagamen-

to do IP TU no modelo de Re-

quião implica no pagamento da

OTN e mais H.54°/0 ao mês de

junho, rendimento 17 vezes

maior do que o da caderneta de

poupança. 
• Como diz o enge-

nheiro e escritor l.uis Grojj

sobre as coisas gerais deste

Pais: estamos sempre com uma

wrdadeira opção 
pelo (Jardim)

Social. • O PT e o espantalho

dos acomodados: na Consti-

tuinte um dos partidos está en-

tregando, para efeito de cassa-

ção, a relação dos 
"gazetei-

ros". No Paraná o Pedro To-

nelli continua na sua e no últi-

I rilpfj?

IP' 11

mo número da revista POIS É

desanca o pau em todo o num-

do. • E um figuraço, um Pon

Qui.xote. um general de Exerci•

to Brancaleone, pois dos seus

4S4 mil cruzados (cruz credo!)

de subsídios, fica apenas com

102 mil para o seu gasto pes-
soai. •

A Loto Paraná vai mudar. O que é óbvio. Até porque muita

gente está devolvendo as máquinas diante do baixo número de

apostadores. Pesde o início mostrei que o produto era inven-

dávei Pretende-se. lá por 14 de abril, botar em ação a nova

sistemática e tentar salvar o mercado, agora ainda mais agre-

dido pela Sena. Esta. sob o ponto de vista de retornos sociais,

è indenfensável: enquanto a loto estadual dá 45 
por 

cento

para os apostadores. a Sena fica em 39%. A quina da Sena dá

I milhão e 274 mil e a da estadual 4 milhões e 800 mil. O fato
é que estamos saturando o mercado e a Caixa dá uma de ca-

pitalista estabelecendo concorrência entre a sua Loto, a Es-

portiva e agora a Sena. A Loteria Estadual se esforça para

corrigir suas deficiências e precisa de apoio, pois para funcio-

nar bem precisaria da triplicação das apostas. Com o marke-

ting em prática não dá. Ainda mais em confronto com o pro-

duto federal.

Pancho

/iA
/ M/IILSOW.)

TrfCOMA N

VBO'-A TODA- )

A

ti 

^ 

a

Contraponto

Erro 
fatal

i .«iu1iil.it«> .i falcrul pelo PMDIi dc São Paulo, em 1982, o n

Pinitl I irer vai :i cidailc ilc Itararc. onde não conhecia absolutamente

lutem.

IVrjuiintsi ii quem primeiro encontra sobre o nome mais ilustre da c'

( o Antônio I uciano. que presidiu o Centro Acadêmico XI de Agosto

poiiiU' .iltMum

\ noite, (lut.mK o comício do PMDH, Lercr sobe ao palanque e co~

ralar sobre Antonio I uciano. Ninguém se manifesta e o candidato inten

ni'iis elogios. V plaleiii continua muda.

I crer encerra o discurso e desce do palanque intrigado. Quer saber o

d;i Iric/a do publico e ülutiein lhe responde:

I <|iie a família do Vnlonio I ueiam» é (oda do PDS. I crer perdeu »

i U u ao e nunca mais \oltou a Itararé.

Escritura-clip

Joet Sannvays Neln

O 
poder 

do exemplo

Na famigerada espiral evolutiva

em que Iodos nós nos encontramos
- e que vem se expressando no vi-

ver cotidiano liá dados de valor a
serem rançados para uma reflexão

mais detida.

Nessa espiral, cuja maior expe-
rienciação está na relação do ho-
mem para com ele mesmo, do ho-
mem para com os outros homens e
do homem para com o meio, os
eventos passam por nós e nós pas-
samos por eles. Diariamente, ve-
mos algumas das mesmas pessoas
que já vimos antes. Repetimos ges-
tos pretensamente iguais. Alguns
desafios, ainda não superados vol-
iam a incomodar - o velho proble-
ma doméstico a velha intriga amo-
rosa. o velho ciúme dos colegas do
trabalho, a velha httsca nos classiji-
cados, etc.

Esse quadro de convívio necessá-
rio traz a necessidade de nos oh-
servarmos mutuamente, de nos cri-
ficarmos mutuamente. E nesse pon-
to, avaliamos rostos, jeitos e trejei-
tos. vestimentas, falas, ouvidas,si-
lêncios... enfim, avaliamos esse
imenso colorido social.

Por quê.'
Ora. porque é justamente a par-

tir das diferenças que nós fazemos
a nossa própria individualidade. É
a partir da observação de como os
outros estão vivendo que principal-
mente nos educamos. Aqui chega-
mos ao ponto central deste clip.

Naquela espiral evolutiva todos
nos. fundamentalmente, aprende-
mos com a experiência de vida -
nossa mesmo e dos outros. Então
o exemplo desenhado pelas pessoas
é algo imprescindível 

para o pro-
cesso civilizatório. Um fato tão im-
portante quanto esquecido.

Desde o interior do ambiente do-
mestiço até às altas cúpulas do Po-
der Social a energia do exemplo vi-
vido está a gerir crises - ou estabe-
tecê-las - e promover a educação
das nessoas.

Você está achando isso complt-.
ca do' Pois bem tome um exem-
pio. I)e que adianta um pai querer
educar um filho para a sobriedade
aos hábitos se ele próprio, o pai
nao da o exemplo disso? Meu avô
costuma dizer... (achou isso anti-
goi)... que essa é a filosofia do

haça o que eu digo mas não faça o
que eu faço .

Por mais simples que possa pare-cer. essa determinante comporta-
mental tem enfraquecido - sistemas
sociais, em todas as ordens de valo-
res - das familiares às governamen-
tais.

Um dos maiores exemplos de ex-
pertencia de vida já desenhados -
no Ocidente - e Joshua Bar Yosset
(ou Jesus, se você preferir)

Não escreveu nada em toda sua

¦f ¦??' "os seus ,rfs an<" de
vida publica, viveu o que pregou.

Certamente, wm também ilaíaj

ça de sua mensagem - amdi

mi ca dois mil anos depois.
Do lado do Oriente, dava/ira

mar o exemplo de Sidaria Ga

ma, o Iluda - cuja mensagem

pressou todo um exemplo de»'

E por lá vai: t.eon Tolstoi, Ba

Powell, Cândido Rondon... 0

que dizia 
"faça 

o que eu faço".
É que a conduta é a energia

mensagem, é a força do discu

Se você vai ouvir o discurso dt

político cujo passado é desonestt

presente idem. você conhece, f

vi o que na hora em que ele com

a falar em moral você se len

dá uma rasgada pra ele. e vai

bora.

Nos trocados miúdos, unia 
'

nistraçãopública, que seja >

mente pródiga com o tesouro 
~

co não tera a menor sustem

moral pra ditar medidas de c

dade - 
que. aliás, na maioria

vezes nao passam de meros

SOS.

Corpo sem vida. não fuiú
deteriora-se. A vida do <w/w

preceitos de qualquer pessoa'
sua própria ação, é o gesto C"

faça a partir do que diz.

Nunca vou esquecer a w

gem de experiência vivida

NPOR da Infantaria do 29

aqui em Curitiba. Nosso ins[ m
era o capitão Américo Sam

Oliveira Icreio que hoje ej

E ele vivia exatamente a

que pregava: 
"A 

tropa é o t.

do comandante"! A serteaa#

responsabilidade com qur 
wV".

função era impressionante 
¦'

o único militar autêntico Q>e

nha conhecido. .

Embora toda sua e'!erlalj

exemplo estivessb voltada P

disciplina militar nas manow

ginástica, nas instruções 
- ]°

das vezes em que eu melhor

t vi o fenômeno do faça 
o qu*

ÇO".
O exemplo tem essepod#

formador. Transformado
transforma silenciosam ente ¦

lizmente, não são muitos <f>

sensibilizados pra esse aspec.

muito educador 
por 

aí tl"e

cador mesmo, so o titulo- 
3 

^
duta pessoal denuncia sua 1

convicção, sua descrença

que diz. ...
t.ogico que há moment 

¦

nossa própria convicção

em situações difíceis. E qu<>

for verdadeira - 
precisam0-

Ia. A maioria não assumt

safio • 
por isso temos Pre: u

os cargos de liderança soa.

preenchidos por pessoas 
a-

mente frágeis no exenipl''

Como falou Divaldo rr

Jornal da SBEE): 
"... 0

as palavras adornam.
ta sustenta".

N.
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Reivindicações

da 
agricultura

i _ Pessuti, coordenador do

,d(puwd" 2" Agropecuárioini 
Assembléia

, jo PMDB, deputado Calto

-¦ 
'« 

os deputado. 
Lauro Alcântara,

1niana; 
< 

Carvalho. 
Anton.o 

Ço.tenaro 
e

fRogerlo 
d',:uiram 

ontem para Brasília, es-

iA'5r|al"' Hnireaar ao ministro Iris Re-
'"Smente um documento intitulado

SS ^nuh 
- 

que^úne.algumas 
das mais

§ttSS\StSt »ss*"er

Kg^^SXSSOlfSÜSt:Fítf Ul .li/ ilio cm Lurllioa aiuua vm iv»v

; outras medidas, a prorroga-

C,Pfi'lt'ir 24 meses, com um ano de ca-

io imed'jl''„T,! os compromissos financeiros

St». 
de "Í7,V 

>vicultores esuinocultores.com

intraidw f?ea)rrevãu 
monetária e retroativo

to*»*1 j «7 Po mesmo modo.é reivindica-

l?Janeir- .,k. linha de crédito emergencial para

Ilíriw nrndutivos; a concessão de novos

S^iSSe «avaiiaçio de hipotecas e al-

jfuru» ? 
". 

de exigência de garantias reais

j** 
i0í 

Ba* onde só se concede 60% de

P^nto sobre o valor da hipoteca.

S**I"l6|lelwe6ei que serào apresentadas

MW paranaenses, figuram tam-

E pjrlj,' imediata do K M sobre todos os

fcjSSoflenteidas 
rações e concentrados

|su®Jí ílvimhro de XX; a criação do Programa

r 
" 

, í io Suplementar ao Trabalhador; a

pra/o de venda de milho da CFP,
«rWÍ£ 

leilões direc ionados; a garantia de 
pre-

Wn" m >s reais para a produção agropecuaria;

p,'r>,rt,e d0 pov5rn?

I". nr viaVio excedente de carne de frango,

f ovos' e a garantia do suprimento de mi-

r1"' criadores, durante o período de entres-

KpJtaundo os deputado» que 
viajaram a

ELeuue participarão 
lambem do Congres-

Kileiro do Sgricultura. a implantação des-

I .uirasmedida-deve ser a mais urgente, sob

La de colapso lotai da avicullura e suinocultu-

Impostos

Io deputado Antonio Bárbara criticou ontem,

liamenio excessivo das alíquotas dos impostos

IV-ipais em Maringá, para a preparação de

n orçamento superdimensionado em relação à

jlidade local 
"Ê impossível entender como

Ijringá.tendo apenas 250 mil habitantes, tenha

lorçamento que significa metade do orçamen-

Ide Curitiba" disse o parlamentar. Ele apontou

lio origens desse diinensionamento excessivo,

[ordem de C'/$ 7.5 bilhões, a arrecadação a

tioriom o crescimento dos valores venais lan-

Uospara imóveis que contribuem com o IPTU

Sobrecarga nas ta\.i> de licenças. Do lado dos

ÉS», o deputado Antonio Bárbara criticou o
ES» numero de repartições municipais. o

tresulta numa estrutura pública cheia de vi-

st desperdisios
lOparlamentar disse que o povoprecisa tomar

insciència de que governos gastadores são peri-
«.porque os resultados tem que sair do bolso

|s cidadãos.

Administração

Iguaçu & secretarias

Pagamento 
de royalties representa

compensação 
aos 

prejuízos 
sofridos

Miran

mrAnlnPI0^('30|!":lí,COnStilUÍnle do paga-

«Sn H 
roy?'"es. 0U participação no re-

octróleo oi« #r i° 
de recursos hídricos,

petróleo, gás natural e outros recursos mi-neraw veio trazer, na opinião do governadorÁlvaro Dias. que desefe seu primeiro man-
dato de deputado federal tem lutado poressa conainsta. a necessária contrapartida
aos prejuízos economicos, tributários e so-
tiais que os alagamentos 

provocaram no Pa-
raná com a construção de usinas hidrelétri-
cas, a exemplo de Itaipu. Segundo ele, 

"ago-
ra sim, a partir da promulgação dessa Cons-
tituiçao, teremos a contrapartida em rela-
çao ao 

potencial energético 
que o Paraná

níeviSL 
Naia° Apesar de serem apenas

Ím iífhí0 HUraJÍitena 
a receber cerca de

100 milhões de dólares anuais pela produ-
çao da Usina de Itaipu, explicou.

VITÓRIA DO PARANÁ

A criação de 
"royalties" 

aos Estados e

municípios produtores de energia elétrica
foi saudada como uma grande vitória para-
naense pelo presidente da Copei, Francisco
Gomide, que vê na decisão da Constituinte

a consagração de reivindicação justa e con-
sensual do Paraná por seus parlamentares.
Agora com a institucionalização do princi-

pio, cuja ratificação se dará no segundo tur-
no do plenário da Constituinte, será preciso

que a mesma mobilização seja dirigida aos

trabalhos da Legislação ordinária, que regu-

lamentará o assunto depois de promulgada a

nova Carta.

Segundo Gomide, a criação dos 
"royal-

ties" é apenas um passo 
"importantíssimo"

- de uma longa caminhada: 
"O 

princípio foi
aceito mas quem fixará os valores a serem

pagos serão os deputados e senadores", in-

forma. Assim, caso a legislação comple-
mentar venha a lixar um valor baixo, o que c
saudado hoje como uma granda vitória pode
vir a ser uma 

"vitória 
de Pirro". Mas se fo-

rem fixados parâmetros como os já existen-
tes por força de acordo internacional cm
Itaipu, os 

"royalties" 
poderão chegar a algo

como 100 milhões de dólares anuais. 
"Por*

isso a mobilização deve continuar para não
deixar que as compensações venham a ser
fixadas em valores irrisórios. Temos de
trabalhar por uma remuneração justa", salien-
tou o presidente.

Francisco Gomide destacou o empenho do

governador Álvaro Dias pela aprovação dos
"royalties", 

lembrando que ainda como par-
lamentar apresentou diversas sugestões com

essa finaliuade e mais tarde, já como gover-
nador, levou o pleito ao Codesul conseguin-

do a adesão á tese dos governadores de San-

ta Catarina e Rio Grande do Sul. 
"Funda-

mental também foi a participação dos parla-
mentares constituintes do Paraná, uma vez

que da emenda afinal aprovada em plenário
tomaram parte em sua formulação quatro
deputados paranaenses", comentou.

A decisão da Constituinte acabou por vir

de encontro à diretriz básica do governo Ál-

varo Dias na área de energia, que éde truns-

formar em vantagens para o Paraná seu papel
de grande exportador da energia. E v/i gc-
rar conseqüências também quanto a diretriz

de 
pleitear 

ao Paraná a propriedade e ope-

raçao de todas as usinas a serem construídas

no Estado, caso as disposições até auui

aprovadas na Constituinte sejam ratificadas

no segundo turno das discussões plenárias;
"Há 

uma tendência visando a extinção do

Imposto Único sobre energia elétrica, pago

pelos consumidores e distribuído à razão de

40",, para a União. 50",, para os Estados e

10",, aos municípios, entrando em seu lugar

o ICMS Imposto sobre Circulação de

Mercadorias e Serviços, que viria lodo aos

Estados. Só que a eletricidade para exporta-

ção estaria isenta de tal tributação, o que
contraria frontalmente os interesses do Pa-

raná". explicou Gomide. Desta forma, disse

presidente que se exportar energia não

trouxer ganhos de tributação, é melhor ao

Paraná, no caso, ter as suas usinas receben-

do 
"royalties" 

da Copei e obtendo ganhos a

nível de resultado empresarial; em outro ca-

so. recebendo 
"royalties" 

e mais nada.

COMPENSAÇÃO

Também para o Secretário da Fazenda,

ui/ Carlos llauly, esta aprovação foi unia

vitória para o Paraná, primeiro Estado a rei-

vindicar o pagamento de 
"royalties". 

Nesse

sentido, o Governo Álvaro Dias a Secreta-

ria da Fazenda e aCOPEL, através de técni-

cos da área. realizaram um intenso trabalho

junto aos Constituintes, mostrando os pre-

juízos sociais e econômicos causados pela
inundação de terras produtivas, com a cons-

trução de hidrelétricas.

Segundo dados levantados pela Secretaria
da Fazenda, até 1990, as inundações de ter-
ras férteis cobrirão 6.432,50 km2 com o
aproveitamento das seguintes bacias hidro-

gráficas: Iguaçu. 2.293,00 km2; Ival, 561,60
km2; Piquiri, 395,00 km2; Paraná, 2.150
km2: Paranapaneina, 978,40 km2; e Bacia
Litorânea, 19,50 kml

O Secretário da Fazenda citou como
exemplo.que o Estado deixará de produzir
250 mil toneladas de milho. soia. arroz, tri-

go, feijão, café algodão e cana com a cons-

truçao da Hidrelétrica de Ilha Grande, no
Rio Paraná, divisa com o Estado do Mato
Cirosso. Hauly acrescentou também, que so-
mente Itaipu tornou improdutivos 835 km2
de terras ferieis e uue os municípios atingi-
dos pelas águas do lago sofreram uma queda
substancial na sua receita tributária.

MUNICÍPIOS APLAUDEM

"A 
conquista dos 

"rovalties" 
sobre a ex-

ploração de recursos hídricos, que interessa
de perto ao nosso Estado, é mais uma prova
de que as campanhas e movimentos sérios e
com efetivo propósito social engajam a so-

ciedade e alcançam bons resultados", disse
ontem o presidente da Associação dos Mu-
nicipios do Paraná. Arnaldo Coneglian.

"Somente 
depois de entrar em vigor a

nova Constituição é que realmente os bene-
fícios serão colhidos, e no caso dos munici-

pios paranaenses o prejuízo vem desde o
tempo cm que se formou o lago de Itaipu,

que no caso é o maior exemplo de explora-

cão hídrica para fim energético".

A emenda é resultante de um esforço da
bancada paranaense do PMDB junto aos
demais constituintes e contou com a asses-
soria técnica da Secretaria da Fazenda do
Paraná. O texto foi votado por 415 parla-
mentares. dos quais 14 votaram contra. 393
a favor e oito abstenções.

O texto aprovado pela Assembléia Nacio-

nal Constituinte é o seguinte: 
"Ê 

assegura-
da. nos termos da lei, aos Estados, ao Distri-

to Federal, aos municípios e a órgãos da ad-

ministração direta da União, compensação

financeira ou participação no resultado da

exploração de recursos hídricos para lins de

geração de energia elétrica, de petróleo, ou

gás natural e de outros recursos minerais em
seus territórios, bem como na plataforma
continental, no mar territorial e na zona

econômica exclusiva respectivos".

Previdência

O deputada

Valderi Vilela,

do PTB. reivindicou

a atualização dos

contratos de

prestação de
serviços realizados

entre u Previdência

Social e os
representantes do
lunrural e l\PS no
Interior. Segundo

ele. desde anril

de ' I9H6 os valores

não são corrigidos.
Os contratos foram

firmados durante a
vipéncia do Plano
( ruzado e continuam

congelados até hoje.

LRP

líder do Ph'l

na issenihléia

/ egislativa.

deputado Ha\ilio

/anusso reprovou

a decisão ao

governo
de não pagar a

RP ao funcionalismo,
h.le lamentou que
os servidores

estaduais não
tenham \eqtter

recebido a l RI'

de fevereiro e
citou o e xemplo
do governo
federal que
apesar das
dificuldades
"compreendeu

os reclamos da
i lawe e

determinou o

pagamento do
reajuste

Ivan Schimidt
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Wu aos 18%. Além disso,
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lógicos de seu inegável caráter de

contravenção, falando numa cer•

ta 
"jurisprudência". 

Depois de

alguns meses, o próprio governa-

dor sentiu-se incomodado com a

aura de suspeição que poderia
ser levantada, por determinados

setores da sociedade, estabele-

cendo uma relação pouco reco-

menável entre o governo e o jogo

do bicho.

Para tranqüilizar a todos, es-

pecialmente àqueles que vivem

desse negócio (que movimenta

muitos milhões por dia e dá em-

prego a muita gente), o governa-

dor reafirmou que o combate ao

jogo do bicho não é prioridade do

setor de Segurança Pública.

Aliás, em entrevistas anteriores o

secretário Antonio l.opes Noro-

nha dissera que jamais daria or-

dens aos delegados de polícia no

sentido de repressão ao jogo do

bicho.

A posição do governador Alva-

ro Dias na época em que anun-

ciou que a raspar recebia men-

salmente determinada quantia
"doada" 

pelos lotéricos, tida por

alguns como uma atitude realista

e por outros como um risco alta•

mente perigoso e desnecessário,

que chegou a merecer um edito-

rial de 
"O 

Estado de S. Paulo",

foi felizmente revista e o governo

não se vincula mais de maneira

ostentiva com a contravenção.

Na verdade, foi um mau negócio

para o governo, não só pela inex-

pressividade da quantia deposita-

da (o Mazza sempre diz que os

lotéricos sonegavam), como pelo

caráter de compactuação com

uma atividade aue mesmo im-

pregnada no dia a dia do brasi•

leiro, não deixa de ter uma visi•

vel conotação de ilegalidade.

PÁSCOA

Sarney vai passar os feriados

da Páscoa na ilha oceânica de

Trindade, com direito a capelão

para não privar-se 
em ocasião

como esta dos ofícios religiosos.

Se não faltasse tão pouco tempo

de mandato para o inquilino do

Planalto, bem que ele poderia co-

nhecer todas as ilhas brasileiras.

FRASE

A frase da semana é do Renato

Schaitza, ontem no 
"Estado 

:

Xou da Xuxa e não abro.
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São Paulo ¦ O casal

Master e Johnson
volta a provocar

polêmica quando
afirma que a Aids

pode ser transmitida

pelo beijo. O

superintendente do
Hospital das Clinicas

da Universidade de

São Paulo, o

imunologista

Vicente A mato Neto,

que é um dos

coordenadores do

programa de

controle da Aids,

contestou esta

afirmação, negando

qualquer comprovação

cientifica sobre

isto. 
"Pode 

acontecer,

se o beijo for tão

violento que haja

sangramento". ironiza.

Uma afirmação assim

compromete todo um

trabalho que

procura evitar a

histeria da

população em

relação à Aids e
¦jo contato com os

doentes.

*
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Teresina - O ileptitudo

José Reis, do PMDfí.

quase apanha na

Assembléia de seu

Estado ao propor o

congelamento dos

salários dos

deputados estaduais

piauienses, que

percebem C:S mil

mensais. O deputado

disse que se sentia

constrangido em

perceber um salário

de marajá como

representante de um

dos Estados mais

pobres do Pais,
"cujos 

governantes
sempre fizeram um

trabalho fisiológico,
engordando a folha
de pagamento. Seu

colega Francisco

Figueiredo, PMDB,

chamou-o de demagogo.

0^4rv

0,—

Florianópolis - O

prefeito Edson Adriano

(PMDB), pediu ontem

a abertura de

inquérito policial

para apurar fraudes na

cobrança ao IPTU de

Florianópolis. A

Secretaria de

Finanças descobriu 11

carnts falsificados,
lesando a

administração em

CzS 50 mil, embora

haja estimativa de

que mais de 100 carnts

estejam sendo fraudados.

Livro de ocorrência

Maurício Cavalcanti Ricardo Willich Suman Geenen Gaertner

Caso Feijò: mais

Levando na bagagem esperança, mãe de

Bruna viaja 
para 

Israel

Levando na bagagem a esperança
i)e reaver sua filha, a manicure Ro-
silda Aparecida Vasconcelos, 37
anos, deixou ontem Curitiba rumo u

Londres e posteriormente a Israel.
Sua viagem e estuda no exterior es-
tão sendo custeadas pela rede de te-
levisão privada londrina, Central Te-
levision Incorporation, que ficou
sensibilizada pelo seu drama. Com
cia viajou o professor de inglês do
Centro Cultural B rasil-Estudos Uni-
dos, Wellington llely Pracz, que ser-
virá de interprete. Antes do emhar-

que. Rosilda disse no saguão do ae-
roporto Afonso Pena que está prepa-
rada pura tudo. mus não sabe que
reação terá se avistar sua filha e sen-
tir que não vai conseguir tru/ê-la.
l ia deixou Curitiba ás I6h30min, e
ás l*)h4Smin embarcou no aeroporto
de Cumhieu, em São Paulo para
I ondres De lá seguirá para Israel,
com uma equipe da rede de televi-
são londrina.

Rosilda, que nos últimos dias não

conseguiu dormir direito diante da

expectativa d.i sua viagem, é mãe da

garotinha Bruna Aparecida Vascon-

celos. que foi seqüestrada no dia 13
de outubro de 14X6 e vendida para
um casal israelense. A rede privada
de televisão londrina já conseguiu
locali/ar os pais adotivos da crianca.
e está acompanhando o drama de
Rosilda e seu marido há quatro me-
sés Nos últimos meses iornalistas in-

gleses fi/eram diversas matérias no

Riu de Janeiro, Curitiba, Foz do

Iguaçu e São Paulo para mostrar
como vivem as crianças brasileiras

Durante .is matérias foram entrevis-
lados jui/es, delegados de policia,

psicologos 
e até a quadrilheira Ar-

lete Honorino Victo Hilu, que ale ha

bem pouco tempo era o braço direi-
to no Brasil da máfia internacional
ligada ao irá Tico de bebes.

\ viagem de Rosilda não tem

qualquer cunho diplomático, visto

t;ue as autoridades brasileiras que es-

lào fa/endo gestão junto ao governo
israelense no sentido de reaver Bru-

na. não tomaram conhecimento do

assunto \s gestões feitas até agora

não surtiram efeito, e somente on-

tem o presidente do t ribunal de Jus-

tica do Parana, desembargador Má-
rio Lopes do* Santos, remeteu ao

Ministério da Justiça a carta roga-
toria crime numero 02 XX, a ser en-
viada ao jui/ da cidade de I ilal I od,

prós uno a capital israelense, a fim de
ijue se proceda busca e apreensão da
menina Bruna \parecida Vasconce-

los \ solicitação partiu da 4" Vara

Criminal de Curitiba, assinada pelo
iui/ Miguel Fhomaz Pessoa I ilho,
em 20 de janeiro último, e a demora

prendeu-se ao falo de ter o tribunal
mandado fu/cr a tradução do pedido
(feito em inglês) pela tradutora

pública juramentada Dione Maria

Gomes Schaitza.
SEQÜESTRO

O pesadelo de Rosilda Vasconce-

los e do seu marido o eletricista au-

tônomo I uis Américo Vasconcelos,

teve inicio em outubro de 19X6. No

mês anterior. Rosilda procurou um

programa de rádio de Curitiba, pois

queria conseguir uma babá. Numa
sexta-feira foi procurada por Marise

Rosilda e Wellington antes de embarcarem.

/
* Vfl porta do avião. Rosilda de-

monstrou toda sua tensão.

\ieir.i. e almoçaram juntas, em Mia

residência, no bairro de Campo
(omprido. \ falsa babá não voltou

como estava combinado, e no dia 13

de oulubro seqüestrou Bruna, que
ia época tinha quatro meses de ida-

de Dias depois a menina foi vendida

em Sssuncão, no Paraituai. nara
Tourd Jane Jacob e sua mulher. Ano

passado a crianca foi localizada no

balneário de l il.it I od. próximo á

capital israelense, pela Delegacia do
X" Distrito Policial.

Depois disso, o Ministério da Jus-

tica e o Itamarati tomaram conheci-

mentodo assunto, e passaram a fazer

gestões junto ao governo israelense,

no sentido de reaver Bruna.
SENSIBILIZADA

Há questão de três ou quatro me-

ses uma revista com sede em Lon-
dres publicou um artigo sobre o dra-
ma do casal Vasconcelos. A matéria
sensibilizou a rede de televisão Cen-
trai Television Incorporation, e em

fevereiro alguns jornalistas ingleses

li/eram contato com Rosilda. O pro-
lessor de inglês Wellington Hely

Pracz, serviu de intérprete, e diver-
sas matérias sobre o assunto foram
feitos no Paraná. São Paulo, Rio de

Janeiro e Foz do Iguaçu.
Recentemente essa mesma rede

conseguiu localizar os pais adotivos

de Bruna, em Israel, e convidaram
Rosilda para ir até aquele país. A
manicure. que tem outros três filhos,

novamente alimentou mais esperan-

ças de conseguir reaver a pequena
Bruna. Nesses últimos dias não eon-
seguiu dormir direito diante da ex-

pectativa da viagem.

ESPERANÇAS
Aos poucos Rosilda foi se prepa-

rando 
psicologicamente para enfren-

tar tudo Mas admite que não pode

prever qual será sua reação diante de
uma possível realidade de avistar sua

filha e não poder trazê-la. 
"Quando

me fizeram o convite uma porta a
mais se abriu. Estou preparada para
tudo. Mas não posso prever o que
sentirei na presença da minha fi-
lha".

Ao tocar no assunto, a mãe da pe-
quena Bruna, ficou mais tensa, e as
lágrimas começaram a rolar sobre
seu rosto. Ela e o professor de inglês

não sabem o que os aguarda em Is-
rael. 

"Sei 
que aquele pais enfrenta

sérias dificuldades, e não sabemos o

que nos aguardará", disse Welling-

ton.
Para muitos a viagem de Rosilda

vai lhe tra/er mais angústia, visto

que os pais adotivos de Bruna não
estão dispostos a entregá-la. Outra

questão comentada por algumas pes-
soas que nos últimos meses fizeram
algumas diligências em torno do as-
sunto. é o fato de que ninguém sabe
até que ponto u rede de televisão lon-
drina é sensacionalista.V

Rosilda sabe que enfrentará dift-
culdades, mas ao mesmo tempo

guarda consigo a esperança de um
aia poder trazer Bruna para junto de
si. 

"Desde 
que ela foi seqüestrada

arrumo todos os dias o seu quarto,
na esperança de um dia poder vê-la

perto de mim. Já passei por tudo o

que podia passar, e agora acho que
Deus vai me ajudar' , enfatizou a
manicure. Até o final da próxima se-
mana ela e o professor de inglês de-
verão dar notícias sobre a viagem.

Os dois não sabem quanto tempo fi-
carão fora.

História complicada no

furto 
de automóvel

O delegado aposentado da Po-

licia Civil, Pedro Gentil An-

dreolli, achou, sem querer, sua

Brasília furtada há quase unia se-

mana, no centro de Paranaguá,

com sua placa original e sendo

usada em campanha sindical por
um advogado que afirmou te-la

adquirido de boa fé.

Pedro Andreolli havia empres-

tado sua Brasilia a seu filho, no

último dia 29, para ir à faculda-

de. O carro estava estacionado

na rua Nunes Machado, esquina

com Guarapuava, e dai foi furta-

da. Dentro do carro estava uma

rede de pescar, avaliada em 50

mil cruzados, e 
que 

o rapaz de-

volveria a um primo seu. no dia

l',no litoral.

O advogado que estava de pos-
se da Brasília roubada foi preso
em flaerante e levado para a 2»

Subdivisão Policial de Paranaguá,

onde indiciado em inquérito afir-

mou ter . comprado a Brasilia

placas AC-5707, avaliada em 150

mil cruzados. Hamilton Ubiratan

Ventura, o advogado contou que

pagou 50 mil cruzados a um des-

conhecido e que completaria

com mais 90 mil assim que rece-

besse os documentos do veículo.

Esta transação 
parece 

muito

estranha ao delegado aposentado

<que disse estranhar que o advo-

gado, de posse do certificado de

propriedade do carro, não ten-

III*'' 

*P""J ' '

* O delegado teve muita sorte

tasse entrar em contato com a

pessoa, e mais, aue o carro esta-

va com a trava da direção viola-

da e tinha apenas a chave da di-

reção, que nao abria o capô ou as

portas, fatos óbvios para que o

advogado desconfiasse ser a Bra-

silia roubada.

O delegado aposentado Pedro

Andreolli esteve ontem na Dele-

gacia de Furtos e Roubos

cobrando da policia uma investi-

gação sobre o assunto por consi-

derar que ela pode conduzir a

uma quadrilha especializada que
esteja praticando 

furtos na capi-

tal. A cada ano dezenas de Brasi-

lias desaparecem de Curitiba e a

policia pouco tem conseguido

em seu trabalho.

INSTITUTO PARANAENSE

DE INVESTIGAÇÃO

DÊTÉÍrVÊS

particulares

Saiba u verdade dos fatos. Fazemos segurança

comercial, empresarial e pessoal.

Praça Zacarias, 46 - Edifício Acácia, 12*

andar - Fone (041) 232-1604 • CurMba-PR

Seis batem e 14

saem 
feridos

Um acidente no inicio da noite de

segunda-feira entre Maringá e Man-

daguaçu, na BR 376. envolvendo seis
veículos, deixou o saldo de 14 pes-
soas feridas, seis das uuais em estado

grave. Segundo patrulheiros da Poli-

cia Rodoviária Estadual, que atende-
ram a ocorrência, a múltipla colisão

teve inicio quando um caminhão en-

trou na traseira de um ônibus, o que
acubou ocasionando o engavetamen-

to dos demais veiculos.

O caminhão Mercedes-Benz

placas MD-5827. de Maringá, dirigi-

do por Nivaldo Ferreira, colidiu com

o ônibus da Transportes Andorinha,

placas TW-0230, ae Presidente Pru-

dente, conduzido por José Vuldo dos

Santos. Os demais veiculos uue se

envolveram foi o Gol IP-8555, de

Mandaguuçu, dirigido por João Car-

los Falleiros Pádua; o Fiai MJ-5496.
de Maringá, conduzido por José

Gonçalves Bernardes; o Passat NE-

3633, d» Nova Esperança, dirigida

por Clarice Spina Antico; e o
cavalinho Volvo QU-3407, de Para-

nuvui, dirigido por Milton Odorico
Neto.

•Entre os 14 feridos, em estado gra-
ve estão internados no Hospital Sun-

ta Rita de Maringá Vani Lesse, Elai-
ne Kershe, Yacko Itako Egame, An-

dréia Egume, Dionlsio Grecco e

Paulo S. Freitas.

Assaltado ao

esperar sinal

Antonio Carlos Gulin. morador da

Barreirinha, foi assaltado na noite de

anteontem quando parou num dos
sinais da via rápida Santa Candida-
Centro, próximo 

'a Sanepar, com seu

Fusca 68, placas AU-6630. Um des-

conhecido armado deu voz de assai-

to e depois apareceram outros dois,

que embarcaram no carro e o domi-
naram. Em seguida os três assaltan-
tes obrigaram o condutor a tomar a
direção da Santa Cândida.

Quando A ntonio Carlos estava de-
satento, levou uma coronhada que o

fez desmaiar, não vendo mais nada e
só recobrando os sentidos momentos
depois, quando os marginais já ha-
viam desaparecido com o carro, um
relógio de pulso, 12 mil cruzados em
dinheiro, dez mil em cheques e tam-
bém documentos pessoais e do vel-
culo. A queixa do assalto foi oficiali-
zada em cartório na Delegacia de
Furtos e Roubos.

depoimentos

Exatamente um ano depois de se-

rem seqüestrados pelo delegado de

policia Roberto Fetjó Bastos. He ai-

do de Oliveira, 36 anos, e Giselda de

Fátima Ricardo, 26 anos, prestaram
depoimento no dia quatro de março

ao jui/ de Direito da Comarca de

São José dos Pinhais, João Kopy-

towski, como testemunhas de acusa-

câo no uue ficou conhecido como
"caso 

Feijò", onde o delegado é acu-

sado de ter matado a tiros e depois

ocultado os cadáveres do casal Gil-

mar Augusto Ricardo e Esther Pudi-

lha. Em março do ano passado Me-

ruído e Giselda foram raptados pelo
delegado e alguns comparsas, com a

ajuda de Gilmar e . Esther, que fo-

ram obrigados a servir de 
"iscas"

paru o plano de Feijó.
Pelos depoimentos não será possi-

vel descobrir quais eram as reais li-

gaçôes entre heijó e o casal assassi-

nado já que embora houvesse paren-
tesco entre Gilmar e Esther com He-

raldo e Giselda (Giselda e irmã de

Gilmar) nunca souberam o que pu-
desse ter se passado no relaciona-
menlo com o delegado, exceto que
Gilmar, com alguns envolvimentos

com a policia, di/ia nada temer pois
"tinha 

a garantia de um delegado".

Depôs também o agente lotado no

Oitavo Distrito Edson Luiz Rodri-

gues da Costa, que participou de

uma batida na gráfica de Heraldo,
onde foi apreendida uma bolsa dei-

xudu por duas mulheres, que conti-

nham objetos que poderiam 
incrimi-

nar o proprietário. Entretanto o

agente, que estava na campana, ob-
servou o movimento das duas e sus-

peitou de que havia uma trama por
trás daquilo.

Quadrilha

desarticulada

Salvador - De/oito integrantes de

unia quadrilha especializada em as-

saltos a fazendas de cacau foram

presos, nos últimos dias, em Ilhéus e

Itabuna. na região Sul da Bahia Os

presos, todos recolhidos ao comple-
xo policial de Ilhéus, município d is-

tante 462 quilômetros de Salvador, já
confessaram a autoria de pelo menos

2t> assaltos a fazendas de cacau da
região.

Segundo o delegado Edmilson Al-
ves Souza, diretor da Divisão Regio-
nal de Policia sediada em Ilhéus, a

quadrilha agia com violência, arrom-
bando armazéns de cacau e pratican-
do inclusive estupros. Com os assai-
tantes foram apreendidas 10 armas,
entre revólveres, rifles e espingardas,
além de duas Kombis. um Corcel,
um Chevette e uma Camionete

Os lideres da quadrilha foram
identificados como José Luiz Santos,
responsável pela venda do cacau
roubado, e Antônio Carlos Maia.en-

carregado de fazer o levantamento
das fazendas a serem assaltadas.
Também comandava o grupo o ex-
soldado PM Paulo Souza, o "Paulo

Manchinha".

Uma das propriedades assaltadas

pela quadrilha foi a 
"Fazenda 

Chão
de Estrelas", pertencente ao cacai-
cultor Sérgio Harsursch. em Ilhéus.

Taxista dá um

raro exemplo

Alba Ribeiro, residente em Pato
Branco, esqueceu no interior de um
táxi que fe/ o percurso Centro Clvi-
co - Hospital Evangélico, uma car-
leira com dinheiro, talões de che-

ques e todos os seus documentos.
Isto aconteceu na tarde dc 2'-feira.

Quando foi na manhã de 3'-feíra re-
cebcu um telefonema da esposa do
taxista, dando conta do achado e co-
locando bolsa c valores á disposição
da proprietária. Para descobrir o en-
dereço curitihano de d. Alha. o taxis-
ta Mário Antônio de Sou/a (táxi pia-
cas AT-1791), residente na rua Anne
Frank 70X, Vila Hauer. teve de fa/er
várias ligações telefônicas, inclusive

para Pato Branco.

Sem dúvida alguma, um belíssimo
exemplo de que em nosso País nem
tudo está perdido.

inscrições

Estão abertas as inscrições para in-
gresso na Escola de Formação de
Soldados da Políciu Militar do Para-
ná. Ao todo são 240 vagas, sendo 80

Sara 
o 12» Batalhão, 80 para o 13»

PM e 80 para o Batalhão de Policia
de Trânsito, todos com sede na capi-
tal do Estado. As inscrições, que se
estenderão até o próximo dia 25, po-
derào ser feitas junto ao Centro de
Recrutamento e Seleção da PMPR,
localizado na rua Desembargador
Westphalen, 2160, de segunda a sex-
tu dus ás 11 , horus e dus 14 às 17
horas, exceto às quartas-feiras, cujo
horário é apenas o da parte da ma-
nhã.

Os requisitos exigidos são os se-
guintes; ter entre 18 e 25 anos de ida-
de; ter altura minima de 1,65 metro;
ter o Primeiro Grau completo; estar
em dia com as obrigações do Serviço
Militar; não ter antecedentes crimi-
nais; e ser aprovado nos exames de
seleção. 

Quanto aos documentos
exigidos, sao os seguintes; carteira
de identidade expedida no Paraná;
Certificado de Reservista ou de Dis-
pensa de Incorporação; certificado
de conclusão do Primeiro Grau (ori-
ginal e segunda via); e titulo de elei-
tor (original e segunda via).

O primeiro exume será realizado
no dia 27 de março (domingo), às
nove horas no colégio da Polícia Mi-
litar, localizado na rua Almirante
Gonçalves, 1423.

Coisas

da vida

Raflcs de Oliveira

Tudo é lucro!

Dia 7 de abril: dia do 
"não"ao

garro. Data do 40f aniversário 
da

ganização 
Mundial da Saúde. pf0

ções contra o cigarro. O de tal»

Que entra em todos lares, em 
q

quer lugar. Embora danoso ao on
nismo. Todos sabem disso. Ê o ób

Porém aceito por todas camadas 
s

ciais. Um vicio - ou será hábiw

que se arrasta de longa data. Incuti

na mente, através de muita 
publid

de, como de primeira necessidg

Igual à comida!

Nessa data a organização 
pede

fumantes de todo o mundo que sua

dam o cigarro. Aos vendedores

não negociem. Uma tentativa des

\ibilizar as pessoas para os males

fumo. Comentários na boca do Zé

Esquina:
O uso do cigarro está dissemtí

do entre.os povos. Poucos náo

mam. Alguns por doença, outros

não terem dinheiro para sustentart

o vicio. São os eternos fílantes.

uma maneira ou de outra todos f
conhecimento que o cigarro faz mal

saúde. Se as pessoas governantes

sessem acabar com o problema,

fácil. Procedimento idêntico às pk
taç ões de drogas, como a maconha,

cocaína. Cadeia para quem Jabric

cigarros de tabaco. Como se faz co

aqueles que usam a maconha 
Qu

ma de toda produção. Igual ao que

faz com a maconha...

Peraí, meu camaradinha! 0

garro de tabaco oferece margem

grandes lucros, não só aos fabrica

tes, muito mais ao governo 
- aperto,

O que se entende que o gover

patrocina o veneno! Discrimina. I

baco e maconha são prejudiciais. P

que um e não o outro? — interrog

Acho 
que o de tabaco, por

dar alucinação, não fazer a cabeç

tem guarida 
— defende.

Não deixa maluquinho, uniam

O viciado não se importa, mas suaíi

milia fica adoidada. Veja os preço
C ada dia sobe mais. Sem paradeir

E trocar comida por fumo, fazer

nheiro virar fumaça. Uma gracinh
Concordo! Não se muda o nrn

de um dia para o outro — replica u

deles. - Tem que se fazer aos pouco

-Por 
quê dijerenciar! — 

falar

gado 
— Não proíbem a fabricação,

venda, então porque o jazem em táxi

em repartições públicas, em antbi

tes fechados.' Nesses locais é proibi

seu uso. Através de leis. Por quê

estender de modo geral. Se causa

leficios não vai ser em só em certos

gares!

Outro parceiro concluiu:
Entendimento safado é nos 6

bus. Nos de âmbito intermunicipal

se você acender um cigarro! Sujeito

descer na estrada. Vexame de ser c

mado atenção por qualquer um, o~

gado a apagar o crivo. Naquele de

nha interestadual nada disso oco

Mesmo que o companheiro ao lado

teste o cigarro, faça mal para 
ele.

sujeito a fumar junto. Baforadas

sua cara. Se der estrilo, briga. A l"

diferente de um para outro. Pode

coisa desta?!

O Zé da Esquina que 
não

uma e sempre está bem informado,

mais adiante, em comparações:
O 

fumo e as loterias ocupa?,

sições iguais e têm um único objef

O i°g° quando do governo do pr

dente Dutra foi abolido. Como I*

cioso, acarretando prejuízos 
ao o

mento familiar. Cassinos fecha*
riquezas atravessaram fronteiras 

r

países vizinhos. Será que 
ningue*

isso? Apenas o nosso jogu>n'1
bicho permaneceu a todo vapot'

bora clandestino, 
porém 

com p

sia certa. Que fez o governo. 

"a

jogos paralelos. Criou a loteria 
es,

tiva. Milhões em apostas. Não co

tes e vendo o sucesso, a l°ter'aJ°fs

meros, a loto. Mais milhões. Os*

dos copiaram a União. A

tisfeitos, fabricaram a Sena.

do do povo partilhando, 
esperai

sair da miséria. Ilegal ou nao.

interessa é o lucro! , .j
Tens razão. O jogo, 

é e^

não vai 
parar nunca. Agora 

o

ro... Creio que tem fim, 
na 

™

Ninguém suporta os aumentos

verno concorrendo com o Paf

Sem chio.Se um erra o outro-

mais. Tudo é lucro!

>
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Boimops

e, çgtehup

Iranci

O macaco

do Zé

havia li'" macaco muito
i ..r..

10

leão fens/mimo

passeando pela

o j o Mo dormtn.

.0'^ !" clareira. 
Dormindo de

U1 TL nra cima.

ríCí cachorro a gritoedan-
0Za 

c>" «>r<> <as macacas<

U> de uni surto feminista.

U'""e Zretado greve do sexo), o

rUúí ntnsou. 
olhou, deu uma vol-

Kniearreou 
e, como o rei da

Kcontinuava 
dormindo, decidiu

;> 
s«nr' 

..

Meia hora depois, o leão acorda

,j, ctrdido c percebe o que tinha

Lmtcith. 
Vinm uma Jera. Quem

a tamanho topete Ie outra coisa)

perpetrar tamanha infâmia:
paru

¦tanwut"" — ,

ILia tamanho topete (e outra coisa)

Ura perpetrar 
tamanha infâmia.'

[só poderia 
ser o malandro do ma-

li»»/ ...

Saiu lei'o "Xre atras do ma-

vco. \essas alturas, o macaco li-

,,/iti \c mandado da floresta.

\a cidade pró xima, botou óculos

àfdiros. pegou 
mu jornal e sentou

I mesa de uni boteco. Disfarce

\ffleito Parecia um turista.

Surte o leão. esbravejando:

i oeê via mu macaco passar

|n r aqui'

l/i, o macaco que faturou o

ifrtu' , indagou o macaco, des-

Iiand» os olhos do jornal. O leão

1ntrott em pânico.

1 - Tô ralado! Já saiu até no jor-

m'

I piada acima foi coniada pelo

|/i; 
mria Santos, que está de volta

Im a peça José Maria Santos

mima Sarney pra se Coçar", no

l(iiMím//w, de sexta-feira a do min-

li'" Ele promete muitas outras no

ji'v|u'fiii7//í'. 
iliás, o encontro com o

li b i ninado.

Estou dc volta.

¦hí sei. disse Heron ha, o mau

faráter. 
E a peca 

"l 
á". . .

Iksta ver, não.

4peça 
"1'rocura 

Sarney"só tem
Imis coisas parecidas com 

"I 
á": o

mio inteligente e a interpretação

Ve primeira do Zé Podem conferir

f punir do dia II (não venha me
wnviles 

fior causa desse co-
wraal, viu /,.> £w solto os ca-
Potw.í. ou o macaco). O stuesso
r Jose Maria Santos Procura

n,eypra se C oçar"só tem um in-
fwenieiite, lago notado 

pelo Natu-
lf:« Horta:

L,° 
/e '"rce 

Pe,os -5 anos de

p/)<? r 

ef" caria: mais

***

"" Correio: o Ministé-

n/vrn/i 
au^e 

l)ri'iende distribuir ca-

L„ l)"ra °s índios. Antiga-

L 
' cn,n'W\a 

calças e camisas.
I ¦ camisinha 

mesmo.

hSaAfíClUi)U 
Pr°yidencial a

F"forrpin / 
"ü mesma edição

\obre à n 
e 

^cortou a notícia

h mfíeraçao, 
Anchieta-

de eomin'e 
Pr(.),hld<> pela

ia. "o« ''"ar em area indíge-

bradeiralT/'°S 
Promov'-

«kl dm , /K'as noturnas com

(úr?a u 
" sun'í e cinta-

[ o 

" 

Ia"' 
Grosso".

f°Uro Sentln 
""" S®° tr'^°

|oz. 

*ntado 
nem do Veado Ve-

***

,en,SQue 
5°rreio 

revelou

l^eirl : 
° ex-ministro 

Aníbal

LlrQmhiqueiroS'rl jal?na 
SfPla".

S SZfn 
mr 6

tramhi 
', 

yue espanta e

!9f>l ZtqUeiro 
c°nkecido des¦

íitio,, i 
Vlran.d° 

ministro.
'!,Mnev 

quenaÍU'JOÍ 
elogiado

"Ao, • 1"e agradeceu seu tra-

Wnr

$ena
***

u7hnU 
"lai Ninguém

t>r Ao íIUl\ 
Abrando a

p 
1ei'ou. er disso. Natureza

a r>
(do 

Pique?'0 
mais do Senna do

POlMA ..

I teoSA-r,da AN"

lnbvna J°NlTM

nânarida' 
° ^'letiba,

f «Poção de \ 
"n,a niais com a

Wn ^nio u0 
e C«j« ¦ .

IBeli„j ,f 
vw?° assim eu vou

Hidaigo 10 a ^antos e o

Geral

Somente no ano passado de-
/oito pessoas morreram em Curi-
tina cnijuanto aguardavam a

ní'm,«° ue ,coruJ(''5ü trans-
plante Muitos doadores em po-
tencial sepultaram consigo a es-
peranva de vida para um tardia-
co. r.ssa situação 

precisa mudar.
Seu coração pode salvar uma vi-
sa. Sc você tem até 53 anos, ins-
creva-se como possível doador
1 rocure pessoalmente o Centro
de C ardiologia do Hospital
i a angélico para assinar sua auto-
ri/acao ou para receber as infor-
macocs i;ue desejar.

l aca isso de coracâo. A vida
dc outra pessoa pode estar em
suas míios \

Com esse apelo, o Serviço dc
Clinica e Cirurgia do Coração,
cm conjunto com os Lions Clu-
hes dc todo o listado do Paraná,
desencadeou uma campanha de
doação dc coração. Segundo o
coordenador da campanha, mé-
dico cardiologista Danton Rocha
I oures, apenas no Hospital

hvangélico há nada menos do
tjue sete pacientes à espera de
doadores, sendo que dois deles
em estado de alerta geral.

O objetivo da campanha é sen-
sibili/ar as pessoas no sentido dc
ijue se cadastrem como doadores
de coração, possibilitando, as-
sim, o salvamento de vidas de pa-
cientes com curdiopatius em lase
final. A 

preocupação 
maior é a

doação de coração, mas a cam-

panha fa/ o cadastra me n to de
doadores de outros órgãos.

O dr. Danton Rocha I oures
disse i;ue está em fase final de rc-
gistro a f undação Prò-Coracão.
dc direito 

privado. i;uc tem como
entidade instituidora o Serviço
de Clínica e Cirurgia do Coração
(Instituto do Coração). O tardio-
logista. uma das maiores autori-
dades no Brasil em transplante
de coracão. implantação de pon-
tes de safena e outras cirurgias
igualmente delicadas, chefia uma
ctjuipe altamente especializada
i;ue forma o Centro de Cardiolo-
gia do Hospital Kvangclieo. I sta

eejuipe integrada pelos médicos

Danton Rocha Loures, Paulo
Rossi, Marcos Augusto Pereira.

I dson José Ribeiro, Maria José
Amarim; pela enfermeira chefe
do Serviço Cadiovuseular. Hulda
Warkentin: pela responsável

pelo Centro de Raslreamento de
órgãos. Melora Rislow, e pordi-
versas outras pessoas.

Pela parte da instituição Lions
International, a coordenacão da
humanitária campanha é feita
nelo dr. João Gualberto Schal-
ler Os 

"leões" 
i;ue quiserem in-

formações sobre como 
participar

da campanha podem falar tom
seu companheiro João Gualber-
to (fone 041-246-7645).

COMO I A/f R A DOAÇÃO
Para doar seu coracão, basta

i;uea pessoa ligue para (041) 222-
7714 das .X as 19 horas, ocasião

em i;uc receberá instruções. \ li-

gacüo pode ser feita 
"a 

cobrar".
Para i;ucm preferir comparetcr

pessoalmente, o endereço é o se-

guinte: Rua Augusto Stcllleld
1oss. 

esquina tom a rua f rantis-
to Rotha. bairro Rigorrilho. Cu-

ritiba.

.A campanha 
"l 

aca sua doa-
cão. de Coração" estende-se a
todo o I stado do Paraná e a par-
it dc Santa C atarina (litoral Nor-
le até I lorianópolis e Vale do
llajai).

O di. Rocha loures afirmou
i;ue os responsáveis pela tampa-
nha estão estudando a possibili-
dade ile criacão de 

postos para
cadastramcnto de doadores, o
i;ue seria feito com o aproveita-
mento da estrutura dos clubes -

( lubes.

\S PRINCIPAIS Dll IC 1)1 DA-
Dl S

Segundo os coordenadores da
tampanha. as principais dilitul-
iladcs nu ijue respeita à doação
ile coracão são a urgência com
i;ue deveria ser feita, diante da
lila de pacientes à espera de doa-
dores: ,i necessidade de i;ue o to-
ratão seja perfeito e de pessoa
jovem (até .'5 anos): as restrições
religiosas: e. finalmente, a falta
ile recursos para uma mais ampla
divulgação tl;i campanha

SOS Acre. Campanha

atinge os objetivos

l>t'hora Ihns a comunidade con lia no l*ro\*>par

O resultado superou em mui Io

as nossas expectativas. A comuni-

dade mostrou que sabe colaborar

com os mais necessitados e. que
confia em nossa entidade". Estas

foram as palavras da 
presidente 

do

Provopar e primeira-dama do Esta-

do. Débora Dias. ao f azer, ontem,

lon balanço da campanha em favor
ilos flagelados do tere.

Em companhia da esposa do co-
mandante geral da Policia Militar.

Detgina Erança Horges e do major
Haldemar Kretslmiar, da Defesa

Civil, Débora Dtab visitou, no

quartel da Polícia Rodoviária o

pavilhão onde a lá arma zenado o

material arrecadado durante a

campanha que encerrou ontem. Ao

todo são 20 mil peças de roupas.

200 colchões, remédios, brinque-

dos, fogões ecinco toneladas de ali-

mentos, que nos próximos dias de-

verão ser enviados para o Acre.

1'INIIEIROS

Na mesma oportunidade, o l'ro-
vopar. recebeu uma imporiame
doação do Esporte (Ilibe Pinhei-
ros Duas Kontbis com alimentos e
roupas, arrecadados durante um
sliow realizado pelo clube no lilti-
mo final de semana, foram entre-

gnes pelo diretor social e relações

piihticas do Pinheiros. Carlos

Queiroz Maranhão, à primeira
dama Débora Dias.

\o encerrar a campanha. Débo-
ra Dias agradeceu as doações rece-
bidas, tanto dos grandes eiupresái-
rios, quanto da popnltH ao em ge-
rui, 

"que 
soube atender o nosso

apelo", informando que a popula-
cão desabrigada do Icre estará em
breve recebendo os alimentos e
roupas doados pelos paranaense."Eles 

estão necessitando miiilo de

alimentos, pois voltou a chover no

li c o numero de desabrigados

está alimentando 
", 

finalizou.

Equipamento 
para

teste de Aids

nos 
presídios

Piira iiarantir o aiminuidade dc
traludlio iniciado no final tio ano

fki.wudii, dc controle dc docncas in-
feciiHoiilaiiiosas e transmissíveis
\i'\milnwnic cm fodo\ os condcna•
ihts que ingressam no sistema peni-
tenchino do I sfado, a ScacUniu
do Insiica vai promover lidiacòo.
na modalidade dc tomada tlc pre-
<m. \ i\ando a comraiacão de labo-
rahirio para a realização do teste
denominado \nii-l//l recombinu-
.Io ll-.lisai, que detecta a presença
do vírus do Iids

O edita! do to/nada dc preços cn-
contra-\e t) disposição dos inicies-
sados na Comissão Permanente de
Licitações da Seja. na rua Mare-
chal IUrines, n" W9. Edifício ( as-
icllo Hronco, térreo. C entro ( ivico.

I abertura das propostas está mar-
cada para o próximo dia 24. às l.s
horas.

M II// S

I' i,d»icnte. os exames \áo etc-
iihti/iKs (iira\cs da Hcmepar. me-
dhinii «. >n\i nio entre as secretarias

do liisli.ii i ,1,1 Sonde Em razão
ilti i'• >ioi;\tditde ile internos nos cs-
Itihelccimenlos prisionais, o volume
.l< icsir\ >( /)/ aumentando, surgiu-
,/.» i i >\idade de ampliação dn\
sei i/i im de analise

I ><>U i,i dc material c leito no
i emr.i I, Observação e triagem
instalado junto a JVssào !*rovisõ-

ria de Curitiba, no bairro do AhuI.
• 'iide inilos condenados, antes de
sei introduzidos nas unidades pe-
ihiis. luissam por 

e\ame\ de saúde

e são avaliadas em mui condições

psico-sociais. iVi> caso de resultado

positivo dos lestes, o detento é cn-
caminhado para tratamento, isola-
do cm ala especial do Manicômio
.Indicia rio.

I 
"A 

classe transportadora do Pa-
I raná (t, por extensão, do Brasil),

\qpe 
trabalha e corre risco diaria-

I mente em nossas rodovias, sente-se
I orgulhosa em possuir no Estado
I homens como Vossa Senhoria, res•

Xponsável 
pela 

Secretaria da Segu-
I rança Pública e principalmente
ipreocupado com nossos motoristas

le caminhoneiros".

I Esta afirmação consta do 
"te-

Ilex" enviado pelo presidente do
ISindicqto das Empresas de Ttans-

\portes de Cargas no Estado do Pa-
Iraná, Areli Teixeira de Lara. ao
lsecretário Antônio Lopes de Noro-
I nha. no mal expressa oi agradeci-
I mentos da classe pelas providências
I adotadas no sentido de proteger os

Uransportadores de cargas contra

furtos e roubos de caminhões nas

estradas paranaenses.
Segundo acentua o dirigente do 1

Setcepar, 
"nossos 

motoristas j
minhoneiros, na imensidão das hw
dòvias, estão, muitas vetes, i nmH
ci de bandidos sanguinário quemH
medem conseqüências em íêê^K
roubar o veiculo, cargas e tMM
mo a tirar a vida de quemestitr$h\
balhando". O representante dotl
transportadores de cargas lewjgM

porém que a realização

da Operação Integrada HPMPI
desde o ano passado, sob mordem* I
ção da Secretaria da Sepum/t i
Pública e com a participaçaó de 

'tüb 
I

tros órgãos estaduais e federais, et-1
tá produzindo resultados MtfmU
rios para à redução donm

assaltos contra canMÊgtg^^M
estradas paranaenses.

TJ encontra saída 
para 

reformar 
prédios

sem 
grandes 

despesas

O t ribunal de Justiça encontrou

uma Jorma econômica e rápida

para e/ttuar reformas e reparos

nos edifícios forenses do Estado. O

problema da falta de recursos no

setor de obras está sendo solucio-

nado /tor uma equipe volante, cons-

tituída por funcionários do seu De-

parlamento do Patrimônio, tendo

já realizado melhorias em nove Jó-
rnns e 

pretendo 
alcançar outros 50

até o final do ano.
"Esse 

trabalho dispensa a con-

tralação de firmas, ganha-se em

tempo e representa uma considerá-

vel economia para os cofres do Judi-

ciário do Estado'.', informou o su-

pervisor da equipe, e secretário da

presidência do Tribunal. Mário l.o-

pes dos Santos Eilho. Ele adiantou

que eram inúmeros os pedidos dos

juize s para efetuar reparos em pré-

dios da Justiça que apresentavam¦

1 infiltração de água. problemas
nos encanamentos, na parte elétri-

ca. nos telhados, na pintura e lios

sanitários. O Tribunal enfrentava

dificuldades para o atendimento em

vista da falta de condições mate-

riais, de pessoal e de recursos. Eu-

tão ele levou a idéia da tor inação

de uma equipe vohante ao presi-
dente do Tribunal, desembargador

Mário I opes dos Santos, que uca-
lon de imediato, e autorizando a

realização dos trabalhos.

yOIANTE

Apresentando excelentes resulta-

dos, a equipe volante vem realizai!-

do as reformas em tempo recorde,

levando vantagem ainda dos traba-

lhas serem efetuados por baixo eus-

to. uma re: que não há despesa

com mão-de-obra. já que os traba-

lltadores são liincioiiários do I ri-
bunal. I equipe montou uma o/ici-

na cm iiiii caminhão que também

transporia o material necessário,

deslocando-se para a comarca, com

facilidade. Ós componentes da

caui/H' se hospedam no interior do

fórum e cm poucos dias concluem o

trabalho. Esses funcionários tio-

rival Dias Harbosa. iriovalilo I/-
bim. Jorge I uiz Salomão. I nlonio
Carlos Josefczak. \rtur Nunes Eu-
s/A c / acrcio Ramos (iuz. iá refor-

muram os fóruns das comarcas dc
Imhiiuva, Intonina. Marretes.

Prudentóipolis teste sofreu inclusive

uma anipliaçáode l<M) metros qua-
tiradosI, Palmeira. C ândido dc

Ibreu. Curiuva e laranjeiras do
Sul. Em breve estará trabalhando

em Iporã e até a final do ano pre-
tende efetuar reformas em outros

.W prédios.

I 
'oiii 

parle dc sua administra-

cão. mela defendida quando dc sua

posse na presidência do tribunal

dcJitstica.o desembargador Mário

I opes ilo\ Santos enviou à bibliote-

ca do fiirtim ile londrina J mil e
si li i obras jurídicas, doutrinárias c

jurisprndenciais. Segundo infor-

moii outras comercas também se-

rão hcnclicitidas com tais recursos,

porque atende o clic/e do Poder Ju-

diciario partuiaacn.se 
"ser 

impor-

tante assegurar melhores condi-

cõcs dc triwallio aos juizes, condi-

lõcs essas que vão desde a garantia
de iiiii ambiente adequado ao c.xer-

cicio de suas altas funções de uma

remuneração condizente à e.xlen-

são dc suas responsabilidades, ate

o tiicil iiccsso a obras dc consulta

doutrinária e inrispriidencial e a

possibilidade de contar com nm as-

scsyiramciilo especializado".

O 
judaísmo 

latino-americano

Roma - Na história do judais-

mo latino-americano, uma carac-

terlstica visível dessa comunida-

de, à parte da sua peculiaridade
religiosa e cultural, foi sua condi-

ção imigratória mais recente.

Isto significou acrescentar aos

tradicionais traços distintivos da-

âueles 

outros, típicos dos países

e procedência, entre os quais:

nomes, idiomas, etc. Tçdos osfa-

tores que contribuíram em man-

ter latente uma maior sensação

de diversidade.

Este último fenômeno era qua-

se desconhecido para citar uma

comunidade judia importante na

história-entre os judeus, espa-

nhóis-obviamente até os séculos

XIII e XIV, quando na Espanha

crescia a inquisição.

Em conseqüência da mesma

inquisição, mas também porque
a Igreja considerava os judeus
um povo 

"deicida", 
boa parte da

hierarquia e do clero católico
viu-se envolvido em campanhas

ideológicas de tipo anti-semita.

Isto durou até o Concilio Vatica-

no II, um de cujos atos revolu-

cionários foi o de tornar as fontes
e reconhecer que o cristianismo
é uma vertente do judaísmo. Daí
em diante, toda tentativa, anti-
semita por parte de um cristão

começa a ter para este a conse-

quêntia de um suicídio.
Por essas curiosidades da his-

tória, diferente do que aconteceu
na América, em que os judeus
thegam onde já estavam os cris-
tãos, na Itália a existência da co-
munidade judia é anterior à era
cristã. Considera-se que a popu-
lacão judaica na antiga Roma era
de mais de 40 mil pessoas. Isto é
lembrado no livro 

"História 
dos

Judeus na Itália", da editora
Newton Compton, que é um dos
livros surgidos recentemente
com relação a esta problemática.
O outro, editado por Longanesi,
é de Stefano Jesurum e seu titulo
encerra um problema que é uni-

versai: 
"Ser 

judeu na Itália".
f: assim é por essa antigüidade

histórica que na Itália 
"se 

judeu"
resulta menos visível. A identifi-
cação pelo nome-sempre com a
mesma fonética itálica - não é
uma regra infalível: totalmente
ao contrário. Racial e cultural-
mente a integração é pratica-
mente total, ou pelo menos har-
mônica. E o aspecto religioso éiá
algo que compete ao interior do
templo e não à vida comum.

E verdade, que. como
lembram estes livrinhos, os ju-
deus italianos foram em outros
tempos vitimas de graves mani-
(estações de intolerância.

O estudante
Fernando Pavão.

20 anos. foi
internado, oniem,

num hospital de
Araraquara, em
estado de coma
alcoólica Na

festa da Dia do
Caloura, foi
obrigado a ingerir
uma garrafa de
cachaça

í tenso o clima

lio interior do
( cará: não chove
Ini muito tempo. Ontem,

flagelados famintos
invadiram e
saquearam J cidades.

Quixelo I ataque ao

posto de merenda

escolar i. Pereiro

(um armazém de

feijão do Estado I
e Assari (saqueado

jxisto do IN AM -

Instituiu \acioiia!
de Alimentação

e Nutrição!.

O governador Álvaro

Dias preside hoje.

às II horas,

solenidade de

assinatura de

conn'nios entre a

Secretaria da
Justiça e

prefeitos de 4$

municípios, sedes

de comarcas de

cntrdncia intermediária.

Mela: desenvolver

serviços de

defensoria pública
nessas comarcas.

com assistência

jurídica gratuita a

pessoas carentes.

Cada comarca vai

receber /.*) mil para
manutençào dos
serviços. Valor total

dos ctmvênios:

CzS tf.íW milhões.
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O presidente Sarney

parece convencido

de que vai passar
ainda bastante tempo

no Palácio do Planalto.

Tanto é assim que

iniciou ontem uma

reforma em seu

gabinete, trocando

mesas e cadeiras por

móveis usados por

Getúllo Vargas, na

fase do Estado Sovo,

entre 1939 e 45

hora H

A responsabilidade pela liberação das verbas da Seplan, do e.x-

ministro Aníbal Teixeira dependia sempre do assem intento do pre-

sidente Sarney. Essa afirmação, feita ontem na CPI da corrupção,

por um ex-assessor de Anibal veio trazer um grave

elemento complicador bs sérias denúncias envolvendo o governo fede-

ESQUENTA 0

ESCÂNDALO 
DA SEPLAN

SARNEY NA DERLINDA

Brasilia - O caráter político da

concessão de empréstimos aos I sta-
dos c municípios, através da Seplan.
onde a vontade do presidente Sarney
era decisiva, foi confirmado ontem,
na i 1*1 do Senado que investiga a
c orrupeio por I úcio Veríssimo, che-
Ití de gabinete do ex-ministro Aníbal
Teixeira.

\ erissimo confirmou também que.
na condição de secretário particular
do presidente da República. Jorge
Murad. entendia-se diretamente
com Nníbal. presumivelmente trans-
mitindo-lhe determinações de Sar-
ne>.

\o final de seu longo depoimento
seguido de inquirição, cjue prosse-
guirá hoje, o presidente da CPI, se-
nudor José Inácio, anunciou tjue.
diante das contradições entre as in-
formações de Veríssimo e as do ex-
secretário ueral da Seplan. Michal
Gartenkraut. promoverá acareação,
entre ambos, com basti no artigo229,
do ( ódigo de Processo Penal. O re-
lator Carlos Chiarelli informou que.
no momento adequado, proporá
uma outra acareação, do ministro
Aníbal feixeira. com Gartenkraut,
tendo em \i>ta que as informações
conhecidas de ambos são fundamen-
talmente divergentes

Veríssimo distinguiu entre o 
"apa-

drinhamento" na concessão ou libe-
ração de verbas da Seplan. atividade
envolvendo políticos desejosos de

prestar se rs icos a seus \ stados e mu-
nicipios, onde atuam, e a intermedia-

cão que seria uma atividade ilícita,
cujos eventuais beneficiários recebe-
riam comissões sobre as verbas libe-
radas paras as prefeituras, ou outras
entidades. I le disse que nos casos
onde houve denúncia ou suspeita de
tal prática a divisão de segurança e
informações da Seplan foi imediata-
mente acionada, alguns suspeitos re-
manejados em suas funções, mas ja-
mais foi possível caracterizar aquele

procedimento. Segundo o auxiliar
direto do ex-ministro Anibal Teixei-
ra. este estaria sendo transformado
em 

"bode 
expiatório da corrupção

no Pais" e, no entanto, 
"não 

tem cul-

pa de coisa alguma".
Veríssimo sustentou que Anibal

não lidava com dinheiro e os únicos
casos de liberação de verbas em que

Iliiinilfh'

, p

* »
* O assessor de Anibal. Lúcio Veríssimo depõe na CPI da Corrupção.

CPI promoverá 
acarreação

Brasília — A CPI do Senado sobre

cornipçio decidiu acarear Luclo Ve-

rissimo e Michal Gartenkraudt, *x-
chefe de gabinetfc e ex-secretárto-geral
da SEPLAN respectivamente, poroue
seus depoimentos lio contraditórios

em viirios Itens, como a llberaclo de

verbas e á quem devia fiscalizá-las. O

ex-ministro Aníbal Teixeira será ouvi-

do até o rim do mts, quando a CPI já
terá concluído as investigada sobre a

SEPLAN.
Aaós insistir diversas veies em que a

ilberaçio de verba» da SEPLAN era

3^^mr 

autorizada pelo presidente da

^Hllca. Lúcio Veríssimo acentuou

que 
"estio 

querendo fazer do ex-

ministro Aníbal o bode expiatdrio da

compro deste pais". O Senador

Mansueto de Lavor(PMDB-PE)pro-

pôs e a CPI aprovo* inspeçio em a|-

guns municípios, entre os quais Plnhel-

ro, terra natal do presidente da Re-

pública.

tm seu depoimento, Lócio Verbsi-

mo, que voltará amanhi a CPI, reco*

ex-ministro Anibal. na llberaçio de re-

cursos pars o município de Volta Re-,

d onda, Jr. alegou, porém, que o pro-
cesso tenha sido apreciado pelo gabl-
nete do ministro em 24b*., como Mor-
mou Gartenkraudt.

Veríssimo surpreendeu a comissão

ao anunciar que nio havia nenhuma

flscalizaçlo da SEPLAN sobre os re-

cursos entregues a fundo perdido, e em

achar que nada havia demais no fato

de Sérgio Meulnn ter Influído na libe-

raçio da verba e executado a obra

através da bldrossistema, da qual e é

um dos sádoa. A verba — Cz$ 16 mi-

IMee — era para calçar 2 km» com pa-
releplpedo», mas o prefeito de Volta

Redonda informou que daria para co-

locar S km» do asfalto.

não houve a concordância expressa

do presidente da República foram da

responsabilidade do secretário geral
Gartenkraut. E ainda: verbas cujos
valores oscilavam entre 300 mil cru-

/ados e 3 bilhões de cru/ados foram
liberados a municípios, inclusive ca-

pitais de Estado, governo do Distrito

Federal. Tribunal de Contas da
União e outras entidades por Gar-

tenkraut. enquanto qualquer verba •
"até 

50 mil cru/ados a fundo perdido

para uma associação de caridade - ti-

nha que passar pelo crivo do presi-
dente da República, na esfera de

ação do ministro Anibal Teixeira".

Em resposta às perguntas do sena-

dorJutahy Magalhães (PMDB B\l

e do senador José Paulo Bisol

(PMDB-RS), Veríssimo esclareceu

que as verbas a fundo perdido, sob a

responsabilidade da Seplan. envol-

vendo diversas rubricas, foram ligei-

ramente inferiores a 29 bilhões de

cru/ados. em 1987. l-.le assegurou

3ue. 
a partir dos critérios de necessi-

ade dos destinatários, quase todos
municípios e também do 

"retorno

político" as concessões eram ou não

deferidas pelo presidente da Re-

pública
Em resposta ao senador Itamar

Franco. Veríssimo reconheceu que
não havia necessidade de um projeto
especifico para a liberação das ver-

bas, com os municípios devendo,

posteriormente, prestar contas á Se-

cretaria de Articulação com os Esta-
dos e Municípios - Saren - e aos Tri-
bunais de Contas estaduais Quanto
à conceituação de 

"retorno 
politi-

co", o depoente disse acreditar tra-
tar-sc do atendimento aos interesses

da antiga Aliança Democrática. Es-
clareceu, no entanto, que Sarney
não agia 

"no 
escuro" ao contrário,

tinha ao seu dispor, no momento da
tomada de decisão, mapas elabora-
dos pela Seplan contendo o montan-
te dos benefícios, sua destinação, a
comunidade beneficiada, o nome do

padrinho político. Mais segundo
ele. nao procedem as informações de
Garteunkraut, segundo as quais li-
berações de verbas eram autorizadas
sem cobertura. Segundo o ex-chefe
de gabinete de Aníbal, semanalmen-

te a situação de caixa era atualizada,
em caso ue necessidade providencia-
dos créditos suplementares e, quan-
do necessário, recorria-se a verba de
contingência da Seplan, esta. era de
6 bilhões e 3X0 milhões em 16 de ja
neiro de 1987: 3 bilhões e 140 mi-
Ihôcs em 30 do mesmo mes: e de I
bilhão e 748 milhões a 14 de de-
zembro do ano passado, E ainda 381
milhões de cru/ados deixaram de ser
aplicados até o final daquele apo.

Veia o que 
vai mudar no Imposto de Renda

.... u 15 II limite de isenção mas o acordo cor

Os efeitos das

medidas que o governo

pretende tomar na

área econômica,

considerados

prejudiciais aos

interesses da classe

trabalhadora e rumos

da política do País. com

vistas à sucessão do

presidente Sarney.

fizeram parte da

conversa que os

empresários Antônio

Ermirio de Moraes,

Albano Franco tiveram

ontem com o ministro

do Exército. Leónidas |
Pires Gonçalves.

Rrasilia - A partir de abril o contribuinte vai ter uma redução média de 20

fiscal e conseqüente de dois aspectos, sendo o primeiro o da correção. E

ra retenção que ser» feita em 29 de abrlt. a (imite 
cor.

para CzS lft6.6«> A proposta iniciald^<ecen^riM^«^^^^^^^

respondesse a 15 vezes o limite de isenção mas o acordo concluiu que ele será

"(luando 
a Receita concordou em elevar esse limite, passando-o então de

C/S Ml mil para ( zS IW> mil. foi determinada uma perda de arrecadação de

VI milhões de OTN - < zS 24 milhões - e agora as novas mudanças signifi-

wm mais perdas de ( zS 57 milhões de OTN - 46,7 bilhões. O total de 27

milhões de OTN será perdido em função da correção da tabela acima da infla-

çào enquanto o restante. 30 milhões de OTN. deixará de ser arrecadação em

conseqüência da elevação do abatimento por dependente e do desconto pa-

^Na 
opinião do secretário da receita. Reinaldo Mustafa. com o acordo quem

saiu ganhando foi o contribuinte que teve a sua carga tributaria reduzida mais

uma vez. Mustafa enfatiza ainda que a receita também Banhou porque a ele-

vacão do limite de isenção da trimestral vai excluir uma media de 150 mil con-

tribuintes da obrigação do recolhimento, o que significa menos despesas admt-

" 

TmiTredução real de 28,9 por cento será concedida, pela nova tabela do IR

na fonte para os contribuintes que tenham renda liquida de ( zS 100 mil e que

tenham dois dependentes. Na outra tabela ele ficaria na alíquota de 20 por

cento e pagaria ( zS 9.450.1M) de imposto mas em abril vai recolher apenas

C'z$ 4.795.00 se utilizar o desconto padrão e o abatimento por dependentes.

De Brasília

Gilberto Dbnentteln

O presidente Sarney corre o risco de ver seu

nome envolvido diretamente em falcatruas, des-

vio de verbas, má aplicação dos recursos, caso

continuem as investigações em torno de even-

tuais irregularidades do Ministério do Planeja*

mento - mesmo que não tenha a mínima culpa.

Este risco foi ontem exposto diante de perplexos

senadores da CPI da corrupção. Lá o braço-

direito do ex-ministro Anibal Teixeira, Lúcio

Veríssimo, revelou que o presidente simples-

mente assinava a liberação de verbas as prefei-

turas governos 
estaduais , entidades beneficen-

tes rio escuro. Simplesmente não havia um pro-

jeto, apenas o pedido 
de dinheiro a fundo perdi-

do.

Armadilhas e 
falcatruas

Em outras palavras: pedia-se o dinheiro, sem

especificar como seria utilizado. Só depois de

aprovação, a prefeitura tratava de elaborar o'

plano de aplicaçao. Era uma espécie de cheque

em branco. E o próprio veríssimo fez questão de

lembrar, acuado pelos senadores, que nada pas-

sava sem a assinatura de Sarney - chegou a dar

o nome dos familiares, entre os quais Roseana e

Jorge Murad, que tentavam apressar pedidos.

Eis aí o perigo de falta de controle sobre os

gastos públicos 
- misturam-se num mesmo saco

honestos e trombadinhas dos cofres públicos. A

discussão, é, hoje vital para o futuro do Pais,

não de trata de mero moralismo. As tendências

no Congresso Constituinte indicam que o parta-
mentarismo deverá ser aprovado - se não apro-
vado, no mínimo haverá um parlamento com
mais poderes. E a melhor forma de desmorali-
za-lo é o clientelismo, a corrupção branca da
troca de favores, o empreguismo.

A Seplan mostrou com que avidez políticos
rastejavam pelos gabinetes íi procura de dinhei-

ro, atrás de cheques em branco. E. hoje, a quês-
tão vital aos futuros administradores na Nação

é contornar a rota de falência na qual estdo Es-

tado brasileiro, da austeridade. Do contrário,

as palavras inflação, recessão - se somarei mais

uma: corrupção.

Curitiba, 9 de março

O governador N«wl0n r ¦
¦o «Ir de um» *udlènci,"<«J

presidente Sanwy,ontem, 
n 

" t0*|

do Planalto atitgurou L,,
» extinção d» URP '[V*

defendeu o control,

pelo Conselho InUrmiZN
Preços. Newton tt»r»ni^

que em mu lutado. Min*'
néo existem ot

Escândalo da fS

Badotti desapar

( ascavel (Sucursal) ¦ Até „
I de ontem nào havia nenhuma r ¦¦¦ 1Ide ontem nào luivia nenhumapiú
I radeiro do empresário Carlos V"!"f
I dos diretores do grupo
I que juntamente com seu irmão ti 

(

Io'" *<'"</« responsabilizado 
nci.S' 

/'""#> toneladas de milho , £ 
' 'S

pertencentes ao governo.
A irregularidade foi descoberto „

mês de fevereiro qlwndo fheais 2'íÍ(ompanhia de Financiamento ,/„ 
' 

"1
realizaram uma vistoria nos
(iranovel I ida., uma das cinco
grupo, que constataram a íalto i "'I
Os irmãos Hadotti eram Heis denour"^I
(1/ eo valor do golpe foi avaliado
lhoes de cruzados. f

Em vista disto foi instaurado mqileril
culminou, no final da semana 

pas sai? 
0(

decretaçao da 
prisão dos diretores 

""1

através de acuo movida pelo Mim
Agricultura. "'wioT

Júlio Badotti foi detido na última v,„, Jfeira por agentes da Policia Federaíju1
do Iguaçu Ja com relação ao parIULr 

'

principal diretor do grupo. Carlos k A
nao havia nenhuma informação ate,, /! ,tarde de ontem.

l ma pessoa, que se identificou .
pregada da família Badotti. disse Ut, ,1\
que nao sabia onde o patrão se em, ml 1
acrescentando que 

'não 
avia há mais / 

1
semana lm

I »i Eoz do Iguaçu a sucursal do 
nio conseguiu nenhuma inform tcâ, 1uonal junto a Policia Federal, uma li

J|UC 
os deiegados estavam todos \iannJj

Igualmente nio Io,poiifvel entrar em 3

rfl«ravUl 
°c- (^a do gruP° Badotti' awavtl. Segundo sua secretaria teria vJ

lado 
para Brasilia. Ij|

Alem do escândalo relativo aos des\ Idos produtos da CFP, as empresas «nt 1ram em processo dc falência com um na J1 d.° aproximadamente 230 milhdefd

oficíais°S 
a ma'°r Parte devidil •» banco!

Sindicalistas vao a

Brasília brigar 
pela Uí

São Paulo - Hmbarcaram todos nu ml

mo vôo ontem, pela manhã, para Brasil

mas devem ter ido em lugares bem

dos. Deu para sentir as divergências enirl

CUT c u CGT já no aeroporto, pois ha]

dois grupos distintos, e separados A espJ

do embarque, dc um lado. Jair MencgucJ

presidente da CUT, junto a Paulo \/^«f

presidente do Sindicato dos Metroviáriol

no outro extremo estava Antonio Rocei

Magri, presidente do Sindicato dos Eletnf

tários, ligado à CGT.

Tanto a CUT como a CGT estão estudí

do a possibilidade de uma greve geral conl

a extinção da URP. mas cada um a suar

neira. Meneguelli disse que hoje às 14hoi

na sede nacional da CUT. todas as catei

rias e representantes das centrais unicasl

pais estarão reunidos para discutir a conl

ca cão de uma greve geral por tempo inl

terminado, 
"diante 

da retirada bruscaI

URP, não existe outra alternativa, c.ml

pendentemente de CUT ou CGT. cntenÉ

c;ue já existe uma conformidade no mf{

mento sindical por uma proposta dcgreil

disse Meneguelli; já Antonio Rogério Mi

disse cjue, 
"antes 

de falar em greve. 
d<l

mos ter convicção do que está se passa™
Não sei se, no momento, somente agrçj

resolveria a questão: já disse ao Menegutl

que quem faz greve é o sindicato e naoB

pode tomar uma decisão dessas sem <*l

os mesmos. Proponho ao Meneguelli e|

Joaquim dos Santos Andrade, presidenlj
CGT, que façam uma assembléia suj

sindical, na qual todos os sindicalistass|

jam ouvidos".

Financiamento sem

prazo para 
reabrir

Brasília - A Caixa Econômica Federal'

tem previsão de quando voltará a operar 1

ra de financiamento para imóveis usados ti» n

fechada desde a semana passada. . ,J
O ministro Prisco Viana, da Habitaçaoc 

vj

nismo, disse ontem que essa suspensão e 1A

rária". para que a Caixa faça uma avalias 1

mercado e do dinheiro que dispõe Para 3
truçSo e financiamento de habitações no

contudo, não quis precisar quanto tempo

vai levar para reabrir os empréstimos P J

imóveis usados, garantindo que 
isso vai'

de uma nova analise que esta sendo reaii' 1

los técnicos do setor. . -0(IJ

Numa conversa que manteve com os^LJ

tas ontem, ele enfatizou que não houve " .Jj

alteração no Sistema Financeiro da H aui J

Caixa com relação a empréstimos P:,r.a ;Jlf
veis novos. Segundo ele, a Caixa EconO
deral tinha reservado no ano passado 

i' J

de cru/ados dos recursos que dispunna

para atender os pedidos de compra dc

já usadas e que agora esse dinheiro aca »' •

gando a instituição a fechar a carteira 
<J.

esse tipo de empréstimo. 
"A 

prioridade
no - disse Prisco Viana - é da apjjcaça°
volume de dinheiro do SFH da Caixa

para a construção de novas moradias.J^
mente as classes de baixa renda,
hoje um déficit de 8 milhões de mo
samos investir muito nessa área. qi
do governo".

O Tempo

Previsão do tempo válida para as - uJ
nojo. No Estado, tempo parcialmente
nublado com pancadas de chuvas e 

^
isoladas a partir da tarde. Tempcrratu (
com a mínima oscilando entre 18 e . t.:(|
ma entre 26 e 2TC. Ventos de quadravam
fracos a moderados. Visibilidade boa 

•-^(11

tiba. tempo bom com nebulosidade 
v

pancadas de chuvas e trovoadas isolau 
¦ 

(
da tarde. Temperatura estável, oscila yl(i^
IS e 26"C. Ventos de fracos a moderao1
dade de moderada a boa.

B 0

0

DD

CPI promovera 
acarreacao

Brasilia — A CPI do Senado aobrc sen depolmento , L6ck» Verlssl-

eornpdlo decidlu acarear Luclo Ve- mo, que voltari amanM a CPI, reco-

chJrrSe gahlr^Je <•
da SEP LAN respecrivamcnte, porotw ex-minMro Aaibal. na ilberaclo da re-

seas depolmentos sio contraditAnos cursos para o municipio de Volta Re-

em virios item, como a Ilberaclo de donda, Jr. alecou, porim, que o pro-
verbas e a quem devia fiscallzi-las. cesao tenha sldo aprecUdo pelo gabl-

ex-mlnistro Anibal Teixeira serA ouvi- nete do mlnlstro em 24b*., como imor-

do ate o flm do m(s, quando a CPI Ji mou Gartenkraudt.

teri concluido as investigafdv sobre a

SEP LAN. Verbslmo turpreendeu a comlseao

AadsiaaiatirdlvertaavezesMnqnea ao anundar que nio ha via nenhuma

ilberaclo de verbas da SEPLAN era flscalizatfo da SEP LAN nbra os re-

3i 

autorlzada pelo presldente da cursos entregnes a fundo perdido. e em

| ^^Hllca. Luclo Verisalmo acentuou achar que aada haria denwls no fato

que 
"estlo 

querendo fazer do ex- de Sirgki Meninn ter influldo na llbe-

ministro Anibal o bode expiatdrio da ratio da verba • execntado a obra

corrapslo deate pais". O Senador atravis da bldroasistema, da qual e i

Mansneto de La*or (PMDB-PE)pro- um dos sddos. A verba — Ci$ 16 ml-

pOs e a CPI aprovou fapecio tm al- IMea-eraparacafcar2kmiicompa-

guns municiplos, antra oa qoala Plnkei- rslepipedos, mas o prefeito de Volta

ro, terra natal do prealdcate da Re- Retkmda informou qne daHa para co-

publlca. locar § kan da asfalto.
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Noseu 
dia, 

mulher

fnue discnminaça.

'' 
,,inda é grande

I

tf, ^ gerado.-

" 
,1(,ür„s Índios e nordestinos são to-

Mull,eren.dos neste pais". A afirmação foi

^S*iwrae 
cantora Leci Brandão,

tf» 
1 '.nu-m 

à noite do showem come-

pjrt"-|P°"ia |ntcl-nacional da Mulher, pro-
Oi*1 ®r. J- «"¦—

3 muircar os

lhe Municipal da Condição

ido à mulher

Cem Vnos da Abolição.

i) (onse, ¦
ldJ r 

mil- foi dedicado 
'à 

mulher negra,
Wniiu < Vv1

BmihUo que gravou no ano passado o seu

j, disso
istei de

lijjjiscriminac

|AiTO".|»e não veio a Curitiba, 
"ei

"" ! «,siei de c ira", para cantar, mas pari
St *iui!  | Ia preferiu não se limitar

ira", para cantar, mas para

feminista, ma* enfocar as minorias em

chega a nível de cidadã bra-

O iiordestuii' também e massacrado, as-
'¦ 

;ndi0. e mulher depois que resolveu
" 

con-etfui" redu/ir esta discriininaçao".

, \bk. \S BRANCAS

Uo não icin a menor importância que

,,,' '1.1 um.: população negra redu/ida.

.Uminto e ter gente", afirmou, 
"na 

medida

,u[,^giiot brancos estão preocupados com o

êxiMcm muitos negros que são omissos

Cri# jsua raca' Paru cia. a libertação co-

u c acabou com a PrinctM Isabel.

,i mulher negra especificamente, a can-

p-eferiu abordar poeticamente, recitando

iotso de uma música do seu último disco,

ilher deiui de bandeira, mulata nunca foi

profissão, mucaina. você é a musa da na-
' 

Kla evplicou ue a mulher negra quando
jivudicào dc i uilata que pode ser expio-

...«> :u il i <cnsu.tlidade. a sociedade acha
¦í«.ini.' ma- i indo é negra que quer um

rejo numa empresi. nao serve mais.
, i J.i H> . i Maldita teve a participação
•\Hjithtj* • \ música foi a forma que

.o«ílho Municipal da Condição feminina
« par 

"iuntar 
as mulheres que não têm

wMoutro upo de e\cnto". segundou presi-
te4>Consclho Marlenc /unin.

Prefeitura quer

da criança vacinada

contra o sarampo

sarampo não e uma doença leve e neeessá-
que fa/ parte da rotina das crianças e pela

I todaswm de passar Ao contrário dessa vi-
tradicional, trata-se dc doença muito grave

mde afastar as crianças do convívio familiar,
escola e das brincadeiras, deixa seqüelas gra-

como pneumonia e lesões nervosas, que po-
bar a morte ou á invalide/ permanente,

o a surde/
alerta i do secretário municipal dc Saúde,

n Pereira de Almeida, para justificar a cam-
«a que a prefeitura vem desenvolvendo para

definitivamente o sarampo em Curiti-
"trabalho é direcionado em vários sentidos -
•nawoesdc rotinas nos centros de saúde, muti-
MiMirros. ataques frontais em escolas, até
.amentosde choques Jos dias nacionais de

Mtaçao.

SOU CONTROLE

grampoeneontra-se sob controle em Curiti-

nm« i!u 
:.l(ínluadamente como resultado

Atí i ü ¦ dd1agrada 
pelos técnicos da Saú-

Jm 
'1Jinmo'ra semana de marco, foram noti-

itn m," 
ca«»s, contra 259, em igual pe-

:daíwP-ass; ' segundo Rubens Bendiin.

dia i, h'suü 
de Saüde Coletiva. "Apenas 

em

5o. 
maiodc l9S7-dia nacional da vaci-

¦ recorda el^^ Cr'ancus 
cm Curiti-

La. ESCOLAS

'"ulirõesde vacinação nos

• ostécni emanas,em áreas de carên-

tf. brevi-m. 
aVan<;arão em outra importante

as|tuaeàiw(l'e íscola* Públ'cas e privadas,
enta R,-n,tt 

omerados envolve riscos" -

deve 
"• 1 ma campanha de imuniza-

questão 
as escolas, que deveriam ter

pleta. requisito já na matricula" -

"*d!rétol,ct:n'-cos Prendem ganhar o
""idade r,a's' crianças, e da própria
cimento i „! 

utVí f?rande campanha de es-
km comnlerí? 5'de escolares nc-
c°da canin.i /' 

ca'endario de vacinas, e o

>^avaPein„hU 
SCra nesse senlid°'

COni o nm/nVí1'1-sarampo e quando? De

?a'4anos n?, 
ealcndario, criancas de nove

Uni ano hTm.Cr?tomou u™a dose com me-'.*?• 
Criam •. ,c ?oma,r °utra de reforço aos

"nica acima de um ano, toma uma

Concurso 

para
Ua,rda 

Municipal

!M,Ü?,no 
do,ningo

Pfopos^^i^.^herto Requião, através
. 0sé 

Maria r*"cretar'° municipal do go-
i'»* tornar ~° íerllala 

«uarda Municipal
*°_ Neste 

di, 
<' 

. 
ade a partir do próximo

, ll0Preen,'hLra rea,«ado o concurso
>HlPi..lJ tCnChimenln H/A •

~s 
i!?r.a0 preenrKil? 

rea,,zado o concurso

it15lal"iente 
'™cnl° dr° 

quadro de vigi-
-ào 

„° 
mu|hercs -h. ,m 

e,fctlV0 de 300 ho-
as 

presi inS 
0 °'s meses ele*P estando serviços à comunida-

Cto (jy Ç
déUsüoah^uniciPal prevê, no futu-

n(Is 'elãr ,, i 
mens e 5(i mulheres, in-

ia n,Cn,° m«ffia°r,!lalr'm°n'0 municipal

,nte
CS ^CnCt'edlaos- A «OT

ira ,'nais de n„ u Praças, parques,"as 
ou° '¦luaisuuer 

f' 
e!c?las e cemité-

0 patrimônio " delituosos contra

r;>inc^sDAUSMO
ls 

Pela Conter da Guarda Muni-
Dn/ ^struiçjo 

'.^ao d,e vândalos, respon-
ros 

t 
" Púb|jCas emitica da iluminação
U,ro* 

benv H 
aCUS de sinalização, se-ens da municipalidade.

Geral

Com um aumento variando entre 82,16% e 94%, o reitor Euro
Brandão, da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, anunciou
rwew os novos valores das mensalidades. O curso mais barato,

rijMojia. 
passou para Cz$ 6.176,92, e o mais caro, Medicina, para

C:J 23.949,82. O reitor não acredita numa reação dos estudantes.

MENSALIDADES 
DA PUC

SOBEM 82%. CORRECAO

AGORA 
SERA PELA URP

Os X.X(X) alunos da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná certa-
mente levarão um susto ao efetuar o
pagamento da mensalidade deste
mes. O reajuste médio sobre a men-
salidade de fevereiro será de X2,I6"„,
conforme anunciou ontem o reitor
l.uro Hrandao. Alguns cursos, po-
rém. tiveram um reajuste maior em
função da defasagem dos custos,
como é o caso de Direito e Psicolo-
pia, que sofreram uma variação dc
94",, no valor das mensalidades.

Assim, os estudantes de Direito
uuc pagaram cm fevereiro C/J
4.246.45 de mensalidade, terão que
desembolsar agora em março C/$
X.257.22. Os de Psicologia pagaram
(./$ 7.267,22 e. com o reajuste, paga-
rao C/$ 14.131,11. Os cursos coin
mensalidades mais baratas na PUC

> I ilosofia. Pedagogia, Letras e
Ciências Religiosas, com C/J

176.42. Já os mais caros são Medi-
cina c Odontologia, com o valor de
C/J 2 V)4l).X2. f ui fevereiro, o valor

esses dois cursos era de C/J
13 I47.6X. A partir de março, a men-
alidade será corrigida pela URP.

O reitor huro Brandão disse que
não leme uma possível reação dos
ilunos quanto aos novos valores das
mensalidades. "Todos 

nós somos vi-
tiinas da inflação. O descontenta-
mento é de Ioda Nação, tanto de

quem vai à feira como dc quem paua
scola". Na realidade, segundo ele,

não houve aumento nas mensalida-
dcs. mas apenas a aplicação de um
novo critério de cálculo, estabeleci-

do pelo governo, levando em conta

* h.nrn Hrandâo: 
"Todos 

nós somos

vitimas tia inflação 
"

os custos reais do ensino, defasados
há. no mínimo, 10 anos. Na compo-
sição dos custos, entraram os salá-
rios dos professores e funcionários e
os investimentos necessários na
área de ensino.

Kuro Brandão acredita 
que a apli-

cação dos custos reais fara com que
a universidade tenha uma atuação
mais eficiente no plano do ensino. A
PUC está criando novas salas de au-
Ia. laboratórios e bibliotecas. 

"Muitu

gente pensa que com a instalação de
uma nova dependência administrati-

va (nova reitoria) estamos iosando
dinheiro fora. Estamos, na

verdade, desobstruindo áreas desti-
nadas ao ensino", referindo-se á
ocupação do antigo 

prédio 
da reito-

ria por uma nova biblioteca.
Mas o que realmente contribuiu

para a elevação das mensalidades foi
o dissídio coletivo dos professores e

funcionários neste mês. Além do in-
dice de reajuste salarial estabelecido

pela convenção (405,17",,) sobre os
valores de março de 87, os professo-
res tiveram mais 30",, de ganho real.
O menor salário a ser pago pela PUC
é dc C/J 100 mil (professor-

(professor-auxiliar em regime de 40

horas). O professor titular, também
em regime de 40 horas, passará a ga-
nhar C/S 150 mil.

O reitor Euro Brandão comentou

que as crescentes dificuldades finan-
cciras vividas pela instituição fi/e-
ram com que houvesse muita evasão
de professores nos últimos anos.

Quanto aos funcionários, a categoria
recebeu um reajuste de 44,42";, em
relação a fevereiro, correspondendo
á correção salarial no período de
marco/X7 a fevereiro, mais 5°„ de pro-
dutividade. O menor salário a ser

pago pela PUC ao funcionalismo é
de C/J 15.600 para o cargo de /ela-
dor.

MAIS BOLSAS
A reitoria informou ainda que

para compensar o reajuste das men-
salidades, a PUC aumentará substan-
cialmcnte as bolsas a serem utiliza-
das por alunos que demonstrem ca-
rência dc recursos. 

"Será 
como uma

etapa amacianle nesse degrau de
correção que fomos obrigados a fa-
/cr nas mensalidades", explicou
Brandão, lembrando que o volume
de bolsas deve atingir cerca de 18",,
neste semestre. O reitor afirmou ain-
da que a universidade não deixará de
atender qualquer pedido de bolsa
dos aluno--

O piveo para estudar

Kiloiofia 6.176.92
pedagogia 6.176,92
1 etras Portuguê* 6.176,92
I «ras Inglês 6.17&92
Educação Física  10.347.87
Secretariado Executivo  10.088.59
Artes Cênicas e Dança  10.805.40
Direito  8.257.22
Ctènctm Social» 6.176.92
Serviço Social I0J05.40
Ciências Reli glosai 6.176.92
Comunicação Social 12.41240
Ciências Hab. Matemática  6.796,74
Ciências - Hab. Qaimica 6.796,74
Bacharelado - Matemática  7.6084)4

Desenho Industrial 
Engenharia Civil 
Arquitetura e Urb. 
Ciência da Computação .
Química Industrial 
Eng. de Computação ...
Psicologia 
Enfermagem 
M «Reta a 
Odontologia 
Fisioterapia 
Fonoaudiologia 
Ciências Hab. Biologia
Bacharelado - Biologia ..
Farmácia c Bloqufatlca

 9.496.17
 16.504,17
 16.504,17

I6.Í04.I7
14.148.77
17.881,74
I4.IJ1.I1
 13.23737
 13.949081
 23.949*2

20M1M
 19.724*2
 9.47434

12.217.15
 17.387.13

Vale-transporte: a DRT vai 

"visitar" 

as empresas

A partir de hoje, os 125 fiscais da
Delegacia Regional do Trabalho no
Paraná passarão a fiscalizar o fome-
cimento de vale-transporte pelas em-

presas aos seus funcionários. A DRT
vai apurar primeiro as muitas denún-
cias recebidas sobre as empresas que
descumpriram o decreto, que prevê

concessão obrigatória do vale, e
depois incluirá a fiscalização nas vi-

sitas de rotina, através do exame das
folhas de pagamento.

A resistencia da maioria dos em-

presários em não conceder o benefl-

cio aos seus empregados foi explica-
egado regional do Traba-

lho. Hélio Uzires dos Santos, como

uma conseqüência da própria lei. 
"A

lei apenas obriga, não pune. não pre-
vê pena" e assim o grande beneficia-

do acaba sendo aquele que não for-

nece o vale, destacou. Foi por isso

que o Ministério do Trabalho resol-

veu implantar a fiscalização e tam-
bém multas para os infratores, de-

Sois 
de uma reunião realizada em

rasília, no ano passado, quando de-

legados do Trabalho de todo o Pais

Uzires: hora dc aplicar a lei.

relataram ao ministro o significativo
número de denúncias que vinham re-
cebendo.

PUNIÇÕES
A empresa que não estiver cum-

prindo com o decreto terá um prazo

de oito dias para regularizara situa-

ção. Esgotado este período, terá que
pagar uma multa inicial que varia de
Czl 40.600 até Cz$ 81.300. depen-
dendo do seu porte. O delegado
lembrou que esta multa pode ser
aplicada diariamente, até que a em-

presa regularize a situação.
Segundo o delegado, as mesmas

penas estão previstas para as empre-
sas que concedem o vale, mas des-
contam valores acima do previsto
em lei e para aquelas que descon-
tam, mas não fornecem o benefício.
Estes dois casos também estão sendo
comuns, informou Santos. 

"Em 
tor-

no de 60% não concedem e 
perto 

de
40^„ concedem, mas com desconto
maior".

Os empresários que estiverem en-

quadrados nestes dois tipos de infra-

ção, serão multados automaticamen-
te, sem prazos. Só serão poupadas as
empresas que não utilizam o vale por
já manterem esquemas de transporte

próprios para seus funcionários,
como acontece entre as maiores, ob-
servou o delegado.

Sunepur explica

a falta de água

O problema é a capacidade de

produção das estações ae tratamen-

to, que não consegue acompanhar o

consumo. Esta é á explicação do su-

perintendente metropolitano da Sa-

nepar, engenheiro Bernardo Truppel

Neto, para a falta de água que está

afetando os bairros localizados nas

regiões mais altas de Curitiba.

A Sanepar iá tem pronto um pro-
jeto que preve a execução de obras

que vaodar uma solução pelo menos

por dois verões para o fornecimento

de água para bairros como o Alto

Boqueirão, Santa Felicidade, Bairro

Alto e Santa Cindida. O prazo pre-

visto para a execução destas obras e

até setembro ou em alguns locais, ju-

nho. A empresa já encomendou todo

o equipamento necessário para cons-

truir estações elevatórias e anéis de

pressão que vão permitir equilibrar e

distribuir melhor a água entre as par-

mais baixas e as altas.tes

RACIONALIZAÇÃO

A estimativa de consumo atual es-

ia ultrapassando em 6"/„ a produção
diária das estações. Quando aumen-

a temperatura, o consumo sobe

..o* regiões mais baixas e as instala-

ções nao possuem pressão suficiente

para levar a água até os bairros mais

altos, esclareceu o engenheiro. Ele

lembra que o ideal seria ter uma foi-

ga de produção em torno de 20%,

para acompanhar o consumo, o que

não acontccc hoje quando este i/wi-

ce está em 5%.

ta

Instituto Lut/ di/ 
que não

há contaminação no 
papel

"Os 
cuidadosos exames bacterio-

lógicos a que foram submetidas
amostras de toalhas de papel descar-
táveis aqui no Adolfo Lutz demons-
traram a inexistência de bactérias

patogênicas ou de microorganismos
nocivos á saúde humana". A afirma-

ção foi feita, em São Paulo, por
Odair Zenebon diretor da Divisão de
Bromatologia e Química do Instituto
Adolfo Lutz, ouando indagado sobre
as denúncias de contaminação desse

produto apresentadas na semana

passada pelo Hospital de Clinicas da

Universidade Federal do Paraná. O
Instituto Adolfo Lutz, vinculado à
Secretaria de Saúde do Estado de
São Paulo, é um dos mais conceitua-
dos órgãos brasileiros em sua área de
atuação.

O químico Odair Zenebon revelou

ainda que a última vez em que a Di-

visão de Bromatologia e Química do

Adolfo Lutz realizou esses exames
em toalhas de papel produzidas a

partir da reciclagem de aparas de pa-
pei tòi na trea anos, 

"quando 
náo se

constatou contaminação". Negando-
se a tecer maiores comentários a res-

peito das denúncias surgidas em Cu-
ritiba, sob o argumento de que só to-
mou conhecimento delas através dos

jornais, o especialista levantou, po-
rém, uma hipótese que considera
"muito 

factível": a de que as toalhas
descartáveis sofram contaminação
exógena, ou seja, por falta de cuida-
dos no armazenamento dentro do

próprio hospital ou, ainda, na mani-

pulação pelos funcionários encarte-

gados de abastecer os toalheiros

Quanto à acusação de que as toa-
lhas descartáveis são feitas a partir
de papel colhido nos lixões, ele não
vê 

problemas 
algum: 

"O 
que interes-

sa e o processo de industrialização e.

ao que eu saiba, essas toalhas, quan-
do da sua secaeem em fábrica, são
submetidas a altas temperaturas, o

que elimina praticamente qualquer
possibilidade de contaminação".

As altas temperaturas a que se re-
fere o especialista chegam a atingir,
na secagem final, nas máquinas que
trabalham a elevadas velocidades.de
3$0 a 450 graus centígrados, segundo
a engenheira química Rosely Assun-
ção, coordenadora do Grupo de Tra->
balho 19 - de Tecnologia - da Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes de
Papel e Celulose, sediada em São
Paulo.

Outro especialista em saúde do

governo paulista, que preferiu não se
identificar considerou leviana a

preocupação de se tentar saber se o

papel higiênico é também reaprovei-
tado. E comparou: "Se 

fosse assim,
os mais de 10 milhões de paulistanos
que habitam a capital paulista já es-
tarjam mortos, pois boa parte da á-

gua potável canalizada vem da re-

presa Billings, onde são lançados
diariamente milhares de litros de es-

gotos. Ocorre que a água é tratada,

para se tornar pura. Então tanto faz
se entra ou não papel higiênico usa-
do na composição das toalhas des-
cartáveis".

Na opinião desse especialista, o

que não se pode é 
"levar 

o pânico
generalizado á população. Se o hos-

pitai paranaense .constatou a conta-
minação deveria informar quais as
marcas condenadas e, mais impor-
tante, investigar em que etapa ela se
deu. Todos sabemos que os hospitais
são um foco concentrador de bacté-
rias, tanto que já se cunhou a ex-
pressão 

"infecção 
hospitalar" para

denominar aquelas contraídas por
pacientes dentro de suas próprias
instalações", enfatiza.

62 milhões para

do Proruralarcas

Km 1988, o Governo do Estado
deverá repassar, numa primeira ela-

pa. recursos da ordem de C/$ 110
milhões a 62 prefeituras beneficiadas

pelos programas do Prorural na área
de saúde. A informação foi dada

pelo secretário Delcino Tavares, da
Saúde, que explicou que essa quan-
tia será utilizada na manutenção das
atividades dos Centor Sociais Ru-
rais. Postos de Saúde e Hospitais
construídos ou ampliados dentro do
âmbito do Prorural.

Tavares observou que o contrato
celebrado entre o BID (Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento) e o
Estado do Paraná para investimentos
na área rural prevê a co-gestâo das
unidades implantadas. Isto é, o go-
verno estadual é o responsável pela
continuidade dos programas, garan-
lindo os recursos necessários para
pagamento de pessoal, manutenção

de equipamentos, remédios e toda

infra-estrutura de funcionamento

com recursos próprios.
Antes do final do primeiro (rimes-

tre deste ano serão repassados os pri-
meiros Cz$ 11,7 milhões a 19 municl-

pios para rteformas e ampliações em
j3 unidades de saúde, entre postos
de saúde, centros de saúde e centros
sociais rurais.

BALANÇO POSITIVO

O Secretário da Saúde disse que a
avaliação das atividades na área de
saúde, dentro do Prorural tem pro-
porcionado um balanço positivo ,
uma vez que se pode implementar na
rede o programa das Ações Integra-
das de Saúde (AIS). Este, 

por 
sua

vez. institucionalizou um plano de
regionalização e hierarquização dos
serviços de saúde.

Aferição

Prossegue ali amanhã,
no Instituto de Penai
e Medidas, a aferição

dos laxlmetros
digitais. De acordo
com o Departamento
Comercial da Prefeitura
após essa data nao
será permitido a
circularão dos

veículos (com esse
sistemaI que não
tenham feito a
aferição no tempo
hábil D„s 2.242
táxis aue rodam em
Curitiba. 820 já
contam com taxlmetro
digital. Os demais
ainda utilizam o
sistema mecânico,
mas tamhém mudarão

gradativamente.

Concurso

Estão ahertas. até o

próximo dia IR, as
inscrições para
concurso público
que a 

prefeitura de
Curitiba realizará,
visando preencher
vagas para o s cargos
de orientador
educacional, supervisor
e sai lar. cirurgião
dentista, medico
e assistente de
\atide Para se
inscrever no concurso

para orientador
educacional e
supervisor escolar,
os interessados
devem se dirigir
ò sede da Secretaria
Municipal da Educação,
no Edifício Perv
Moreira, na rua
Álvaro Ramos, ISO.
no Centro Cívico.
As inscrições para
tis outros cargos
estão sendo feitas
no suhsolo do Palácio
21 de Março. Centro
Cívico, sempre das
9 às IR horas.
Para se inscrever,
o candidato deve

preencher os requisitos
básicos: ser
brasileiro nato ou
naturalizado, estar

quite com as
obrigações eleitorais,
com o serviço militar
e, no ato da inscrição

possuir habilitação
legal para o cargo.
Apenas 

para atendente
de saúae. se exige
escolaridade a nivel
de 2' grau completo.
Para os outros cargos,
c necessário nível
superior completo.

Cônsul

Chegou ontem ao Paraná
o cônsul da h inldndia
e diretor presidente
da Voliiicl do
Hrasil. Kwsti P.J.
KaitUa. Ele irio

para participar da
('mtvençào dos
Revendedores Valmet

do Paraná e Santa
( atarma que acontece
hoje. no Caravelle
Palace llotel. O
cônsul da Finlândia
dará entrevista
à imprensa por wlta

das IR horas.

Iluminação

Desde a implantação do
telefone 200-1313.
o Pisque Iluminação,
no final de janeiro,
a Divisão tlc Iluminação
Pública da Prefeitura
de Curitiba wm
atendendo, no máxitm.
em 4R horas, as
reclamações recebidas.
São mais de 170
ligações nor dia.
na granae maioria
com pedidos de
substituições de
lâmpadas queimadas
e quahradas. além
de trocas de
luminárias que foram
danificadas pela
ação de vândalos.
Com quatro telefonistas
aue atendem das R

as 21 horas, de
segunda a sexta .feira,
o Dique Iluminação
recebeu 4.7R4
reclamações, numa
média lie IJ
ligações por hora.
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A campanha SOS

desencadeada no

decorrer da semana

passada, em favor
dos flagelados do
Rio de Janeiro t

Acre. em Mallet.

obteve excelentes
resultados em todos

os postos de

arrecadação. Contou

o movimento com o

apoio das Associações

C omercial e Industrial

de Mafra e Rio Negro.

Clube de Diretores

Lojistas, prefeituras,
clubes de serviço,

Igreja. 5r RCC e

comunidade em geral.

Curso

Na próxima sexta-feira,

dia II, a Cia spar dará

encerramento tio curto

de classificação do

algodão em 
pluma, que

está sendo realizado

em londrina A

importância do evento

reside no fato de ser

este o primeiro curso

do gênero realizado no

Paraná, maior

produtor nacional de

algodão. O encerramento

do curso será às 11

horas do dia 11 na sede

do escritório regional

da Claspar em I ondrina.

Estarão presentes,
além dos treinandos,

representantes do

Ministério da

Agricultura, diretores

de empresas ligadas

ao setor e lideranças

da região.

Classificação

O Ceag-PR realizará.

em Maringá,

nos dias 11 e 12 deste

mis, na sala de

treinamento do hotel

Deville. o curso de

Desenvolvimento de

Gerentes destinado a

diretores, gerentes,
supervisores,

encarregados e pessoas
em fase de formação

para assumir cargos de

mando na linha

gerencial. Lm dos

objetivos do

treinamento será

analisar o papel
Ideal a ser desenvolvido

peto gerente

profissional e o

desenvolvimento da

capacidade de

aplicar técnicas

eficazes e soluções

criativas na liderança

de um grupo de

trabalho para alcançar

maior harmonia e

produtividade.

Geral

Das sucursais

Paranavai

Sanepar

amplia esgotos

Representando um investimento
de 314.000 OTNs (Cz$
257.611.880,00 em valores atuais), a
Sanepar executará as obras de am-

pliaçao do sistema de esgotos sanitá-
rios de Paranavai. A respectiva assi-
natura de contrato entre o governo
do Estado, Sanepar e empreiteiras
foi realizada em solenidade pública
no Parque de Exposições, com apre-
sença do governador Álvaro Dias,

prefeito Henedito Pinto Dias, secre-
tário da Saúde, Delcino Tavares, do
vice-presidente da Assmbléia Legis-
lativa. deputado Eduardo Baggio,
dos diretores da Sanepar. Roque Pi-
rágine e Dante Luvisotto, ulém de li-
de ranças políticas e comunitárias.

O atual sistema de esgotos sanitá-
rios de Paranavai, com 97 mil metros
de rede coletora, atende cerca de 29
mil habitantes, o que representa 43

por cento da população urbana do
município. O presidente da Sanepar,
Roíiuc Pirágine. explicou uue com a
ampliação das obras o índice de
atendimento irá melhorar, atingindo
as áreas ainda carentes deste beneff-
cio. melhorando, consequentemente
as condições de higiene e de saúde
da população.

De acordo com o projeto, serão
assentados mais 56.100 metros de
rede coletora, com a execução de
mais 3.266 ligações prediais, henefi-
ciando mais 16.500 pessoas. O sisle-
ma contará com mais duas estações
de tratamento, respectivamente, a
I I I Vila Baggio e a ETE Vila Ope-
rária. ambas dotadas de reatores
anacróbios c leilos dc secagem.

Corte

de árvores

Em Paranavai, principalmente no cen
tro multas Arvoro foram cortadas por co
mercianie, e não foram plantadas outraa.
Isso para não atrapalhar o visual. Fica-
ram até agora impunes. Tal fato tem |<ra-
do muitas reclamações, principalmente
porque i comum observar podai mal fei-

tas e sem autorização das autoridades
competentes. As árvores somente podem
ser derrubadas em caso de necessidade e
assim mesmo o responsável tem que plan-
tar outra para compensar. A falta de èrvo-
res no centro i observada cm muitos tre-
chos das ruas Maneol Ribas e G«túlio
Vargas, e também na avenida Paraná.

do maior diversificação e, principal-
mente, opções ao público que com-

parecer a festa, programada para o

período de 21 a 24 de abril, na pri-
meira promoção a ser efetivada no

novo parque de exposições da cida-
de, denominado 

"Prefeito 
Otto Cu-

nha".

Segundo Carlos Meira Martins, do

Rio Grande do Sul, virão os CTOs

Marciano Brum, de Soledade; Filas-

tro Brum. de Barros Cassai; e Portei-
ra do Rio Grande, de Vacaria. De

Santa Catarina, os CTOs Chaparral,

de Joinville; Unidos, também de

Joinville; Amor e Tradição, de Rio
Negrinho; e Gracilho Felipe, de La-

ges. De São Paulo, confirmou pre-
sença apenas um CTG por enquan-

to. E o Presilha do Vale, de Fartura.

Umuarama

Amerios no

Fundec em 88

Durante encontro mantido com os

prefeitos da Associação dos Munici-

pios de Entre Rios (Amerios), no fi-

nal da semana anterior, o secretário

de Estudo do Trabalho e Ação So-

ciai, Rubens Bueno, informou que o

Fundec - Eundode Desenvolvimen-
to Comunitário - já concluiu inúme-
ras obras no Paraná e pretende se

expandir ainda mais neste ano.

Conforme Rubens Bueno as no-
vas comunidades interessadas em

participar deste programa, que visa a

realização de obras oe cunho social,

devem fazer o cad istramenio o

quanto antes. O presicente da Ame-

rios. Antonio Romero I ilho, infor-

mou após a reunião, que esta região,

a micro 11. vai buscar a inclusão nes-

le programa e para isso já começa

em alguns municípios a elaboração

dos projetos a ser enviados poste-
riormente para a Secretaria do Tra-

balho e Ação Social.

Ponta Grossa

Estados do

Sul no rodeio

A expectativa da Comissão Execu-
tiva encarregada da 

programação
tradicionalista gaúcha do IV Rodeio
dos Rodeios é de que o número de
CTGs deve superar as edições ante-
riores do evento, em participação,
principalmente de outros Estados,
como Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina e São Paulo, de onde algumas
entidades já confirmaram a sua pre-
sença.

A informação foi dada pela patrão
do CTG Pioneiro dos Campos Ge-
rais. Carlos Meira Martins, que ao
lado dos patrões Pedro Pelissari, do
CTG Vila Velha, e Olivio Jansen, do
CTG Estância Alegre, forma a co-
missão encarregada de organizar
este setor do rodeio, que reunirá
ainda outros gêneros, como o ameri-
cano e hipismo rural e clássico, dan-

Mm *
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Toledo

Sede

do Sesi

O presidente da Federação das In-
Justriasdo Estado do Paraná - FIEP.
Jorge Aloísio Webber esteve em To-
ledo participando do lançamento da

pedra fundamental das instalações
do Centro de Atividades do SESI -

Serviço Social da Indústria, obra que
compreenderá mais de 3.600 metros

quadrados de área construída e dota-
da de equipamentos de lazer e aten-
dimento médico-odontológico para
os trabalhadores nas industrias do
município.

Segundo os arquitetos Renato Ro-
cha e Mario Costenaro, responsáveis

pelo projeto, o Centro de Atividades
do SESI teve suas obras iniciadas no
inicio do mês, num terreno de 8.000
nietros quadrados. Os arquitetos to-
ledanos procuraram imprimir na
obra o estilo 

"pós-moderno" 
procu-

rando aliar funcionalidade e estética
na 

"composição 
de um ambiente

adequado para satisfazer as necessi-
dades dos industriários, ao mesmo
tempo em que observamos detalhes
específicos ditados pelos padrões de
funcionalidade do SESI".

.SjSga

Campo Mourão

A 
greve 

das

prefeituras

foi 
cancelada

O fechamento das prefeituras 
mu-

nicipais do Paraná , dia 18, em movi-

mento de protesto pela falta de con-

dições econômicas em continuarem

funcionando foi cancelado. Ontem,

o presidente da Associação dos Mu-

nicipios do Paraná - AMP, prefeito
Arnaldo Coneglian, de Barbosa Fer-

raz, manteve contato com todos os

presidentes dc associações microrre-

gionais, pedindo o cancelamento do

movimento. A informação loi pres-
tada aqui pelo prefeito de Janiópolis,

Ncurides Valber Brcro, presidente
da Comunidade dos Municípios da

Região dc Campo Mourão - Com-

cam.
A razão alegada pelo presidente

da AMP foi uma determinação parti-
da do governador Álvaro Dias. que
considerou o movimento prejudicial
ao Paraná, no seu relacionamento

com o governo federal. Neurides

Valber Brero adiantou iiue. no dia

IX. o governador Álvaro Dias estará

em Brasília, mantendo encontros

com o alto escalão do governo fede-

ral. podendo dai resultarem henefi-

cios que atenderão parte das neces-

sidades dos municípios.
CAÓTICA

O presidente da Comcam, Neuri-

des Valber Brero. confirmou que os

municípios, especialmente os de mé-

dio pura pequeno porte, podem ter

que paralisar lodo e qualquer ativi-

d,ide se. dentro de 60 dias, não forem
superados os problemas econômi-
cos". Os prefeitos estão, atualmente,
sem condições de manterem os ser-

viços essenciais íis suas comunida-

des, especialmente a conservação de

estradas, transporte escolar e coleta

de lixo. porque as freqüentes altas de

combustíveis estouraram seus orça-

mentos e previsões.
De outro lado. o presidente d.i

Comcam adianta que o corte de fi-

nanciamentos para execução de
iihr.iv nãoé uma medida que ajudará
a conter o déficit público. 

"As obras

executadas com financiamentos são

pagas pela comunidade c se transfor-
mam em uma operação financeira nor-

' 

H
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• Neurides Valber Brero

mal
cam

. entende o presidente da Com-

A realidade dos municípios, hoje.

secundo Neurides, 
"é 

das mais dra-

matieas porque arca com despesas

uue podem ser consideradas como

do I stado e da União". Para comba-

ter o déficit público, Neurides Vai-

ber Brero afirma que 
"devem ser

cortadas as gorduras do governo
central, porque, 

os governos munici-

pais estão magros há muito tempo

em decorrência da má distribuição

dos tributos e de responsabilidades

no atendimento das necessidades do

povo". Mesmo sem admitir, Neuri-

des Valber Brero fezentender que os

prefeitos acatarão o pedido do go-
vernador Álvaro Dias esperando os

acontecimentos do encontro do dia

18 do governador com o governo le

deral Caso não sejam encontradas

medidas que aliviem o desespero dos

prefeitos, estes podem mudar o

rumo do protelo para Brasília, mos-

trando a instalação que atinge os

mais de 4 mil municípios brasileiros.

Matelândia

Estradas vicinais

serão asfaltadas

Mais de 80 quilômetros de rodo-

vias vicinais serão asfaltadas no mu-

nicipiode Matelândia nos próximos
meses, a começar pela estrada que
liga Agro-Cafeeira a Diamante do

Oeste. A informação foi prestada
esta semana pelo prefeito José Ro-

mualdo Zecão Lorenzon, após con-

lato que manteve com o secretário

Heinz Georg Herwig a propósito dos

projetos que o Plano de Asfaltamen-

to de Rodovias Vicinais do Estado

prevê para aquele município.

Segundo Lorenzon, além da estra-

da Agro-Cafeeira/Diamanle, cujo

primeiro treeho (de Agro-Cafeeira

até Ramilândia) acaba de ser licita-

do. serão pavimentadas ainda as es-

tragas JG-004, numa extensão de 18

quilômetros, ligando a BR-277 à lo-

calidade de Marquesita; JG-007, li-

gando Vila Brasil à rodovia que vai a

Ramilândia, numa extensão de 4.5

quilômetros; e a JG-300, ligando

Diamante do Oeste à localidade de

Corvo Branco, numa extensão de 16

quilômetros.
Os recursos para essas obras,

acrescentou Lorenzon, estão par-
cialmente viabilizadas. Para o aslal-

lamento das estradas JG004 e JG-
1)07 está sendo solicitada a liberação

de verbas por parte do BNDES.
Na opinião do prefeito de Mate-

lândia, a execução desses 80 quilô-
metros de asfalto representará 

"uma

conquista notável para 
o munici-

pio" O prefeito lembrou da luta de-
senvolvida já no inicio da década de
70 pelos agricultores, no sentido de

que o governo pavimentasse pelo
menos os 16 quilômetros uue ligam
Agro-Cafeeira a Ramilândia. 

"Fo-

ram anos e anos de reivindicações, e
agora - finalmente - conseguimos ob-
ter a garantia de que serão pavimen-
lados 80 quilômetros de estradas em
nosso município."

l^fFRARCISCO 
BELTRÃO!*.

-S— 
ADM. 6UKMIAR J. LOPES

Francisco Beltrão

Comissão lança a

programação 
oficial

da XIII Expobel

Francisco Beltrão - A Comissão Organizadora da
XIII Expobel acaba de lançar a programação oficial da
Expo-Feira, que será realizada nos dias 13 a 20 deste
mês. No Parque Governador Jaime Canet Júnior, ou
mais carinhosamente Miniguaçu.

Dia 12 (sábado) 20 horas: show com Nativos Status
Show; 21 horas show com a cantora Rosana. Dia 13 (do-
mingo) 8 horas: abertura do Parque de Exposições e ini
cio das atividades da XIII Expobel, 21 horas abertura do.
I Encontro de Campeões da Música Popular e Sertaneja
- eliminatória sertaneja. Dia 14 (segunda-feira) 8 horas
abertura do parque, 8hl0 recebimento dos animais ins-
critos, 20 horas I Encontro dos Campeões da Música Po-

Íiular 
e Sertaneja - eliminatória popular. Dia 15 (terça-

eira) 8 horas, abertura do Parque de Exposições, 8hl0
recebimento dos animais inscritos e julgamento de ad-
missão de suinos, 20 horas, I Encontro da Música Popu-
lar e Sertaneja- finalíssima.

Dia 16 (quarta-feira) 8 horas, abertura do Parque de
Exposições, 8h 10 julgamento de admissão de suinos ins-
critos e julgamento de admissão de bovinos inscritos. 20
horas, apresentação dos campeões do I Encontro dc
Campeões da Música Popular e Sertaneja, 21 horas show
com Christian e Ralf e 22 horas show com a banda Me-

trópole. Dia 17 (quinta-feira) 8 horas^tbertura do Parque
de Exposições, 8n 10 julgamento de classificação de ani-
mais, 21 horas show com a cantora Sula Miranda, 22 ho-
ras show com a banda Metrópole. Dia 18 (sexta-feira) 8
noras,aberturd do Parque de Exposições, 8hl0julgamen-
to de classificação dos animais e leilão de animais, 20 ho-
ras show com o grupo nativista Cigarra e musica tradi-
cionalista, 21 horas show com o cantor Roberto Leal,
22h30 show com a banda Metrópole.

Dia 19 (sábado) - 7 horas,abertura do Parque de Expo-
sições, 8 horas comercialização de animais, leilão de ani-
mais, 15 horas(posse da diretoria eleita da Associação
Regional de Suinocultores do Sudoeste, 20 horas visita à
Expobel pelo governador Álvaro Dias e pelos secretários
da Agricultura, Industriai' e Comércio, Casa Civil, pelo
deputado Euclides Scalco, e demais autoridades, 21H30
show com Chitãozinho e Xororó, 22h30 show com a ban-
da Metrópole. Dia 20 (domingo) - 7 horas abertura do
Parque de Exposições, 8 horas comercialização e leilão
de animais, 10 horas V Encontro Regional de CTGs, 16
horas desfile de animais premiados, 17 horas, entrega de
troféus aos proprietários dos animais premiados e 20 ho-
ras show com a banda Metrópole.

Foz do Iguaçu

Chico de Alencar

Um Pais (que Pab?j

chamado Bras(zjí

Esta coluna i Ma pelo executivo plu.
Velecciko, o mais cuHot doa nossos .

mios", pois poliglota, falando com 
p«t

os idiomas russo, Inglês, suíço, portunh.

para o gasto 
- mais uma porçlo de linr

lida também pelo empresário Gelei Ci

delegado regional do Sindicato do C»

Varejista de Combustíveis e Minerais do

do do Paraná, do qual é representante)

Federação Nacional da catetoria. É lij.,

bém pelo presidente da Caciopar Jort, <-

wavs, sobre quem nos referimos abaixo;

Ainda a respeito da confusão armada

Embratur com a omissão e discriminação

posta ao Paraná le aos Estados do Sul a

quais, ou pelos quais não nos compete 
j

no seu luxuoso 
"Calendário 

Turístico 8$ m

gundo o diretor presidente da Paranatur Ka
Benvenutti - explicando, e não justificando,
razões (?) da Embratur pela mancada: 

i,
aspai. que não conseguimos gravar suaspg

vras da entrevista no 
"Frente 

à frente" (7
béns turma da Naipi. o programa está cai,

melhor) ¦ o calendário referido é de eien,„

dai a ilustração deter-se mais na divulga

dos locais onde existem centros de convt^'

e as respectivas programações.
Não nos satisfazem no total as explica,f

(sic) da Embratur. Primeiro porque, me

contando com o calendário de eventos i
nais, a publicação ostenta o nome de 

' 
_

dário Turístico segundo; Foz do Iguaçu a
da não tem um centro de convenções.

por cidpa de nossas 
"otoridades" 

e tamL

por culpa de 
"Dona 

Embratur", que discri

nou esta cidade em favor de toda aquela"

fantíase convencional e eventualística" (j#
ram da expressão' inventamos agora) do S

deste, o maior sangue-suga das verbas feder
do setor. Pois bem, nós não temos centro

convenções oficial, mas que dizer dos,

dos hotéis Bourbon, Internacional, Carir

Salvatti, Mirante, para não falarmos i

mais.' Por acaso eles não atraem semanalr

te importantes eventos, há anos e anos'

Amanhã tem novas ponderações

I ogo. não procede a argumentação de
' 

não temos centros de convenções''. Tem n
numa matéria intitulada 

"Um 
País cham-

Hrasil", referindo-se a sua potencialidade
ristica. não há como ignorar o Paraná, c
uias Cataratas, o Parque Nacional do /fiiat

Itaipu e seu gigantesco reservatório, os pise
sos rios Paraná e Iguaçu e as fantásticas f
maçães rochosas de Vila Velha. Mesmo k

que. nada impede o turista estrangeiro depa

cipar de um evento em São Paulo. Riu ouS

deste e ser estimulado a dar uma esticada ai'

plice fronteira, permanecendo mais dias

Pois e gerando mais entrada de dólares.

\ão é fácil. Amanhã tem mais.

A SUPER AGENDA DE

CM SI'PER EXECUTIVO

Como dizíamos: esta coluna é lida pelo
\ i deu te da Caciopar - Coordenadoria das Ás.

ciações Comerciais e Industriais do Oesie

Paraná, Jorge Sanways. atual vice-presidt

da Acifi e virtual sucessor de Narciso Vali

no comando da nossa entidade de classe enr

sarial f eleições no dia II). Pois bem, Jt

Sanwavs não é apenas leitor desta coluna o

também privilegiado e cativo leitor ila cot
"Escritura-clip ', 

de seu filho Joel Sanwan'

to. que 
- a propósito 

- toma posse na S

Procuradoria do Estado, dia 21, em (ort

Procópio.

Mas, ramos à agenda de Jorge: dia í'

nião na prefeitura de Toledo sobre a (niof

dia II. eleições na Acifi, quando devera

aclamado à presidência: dia 12 - Plenária

Caciopar em Medianeira: dia 13 • testafo

ca cm Irati: dia 15 - Criação da Ferroestt,

Palácio Iguaçu em Curitiba: dia 15 - Pw

de vários atos inaugurais em Cascavel: ditl

Palestra na Fecivel de Cascavel - alunos da

ministração. Economia e Ciências ( ont

dia IS - Reunião em Santa Helena sobre o

jeto do Parque Industrial daquele mume

dia IV - Convenção da Aremopar - Asstâ

das Retificadoras do Paraná, em Foz do

çu: dia 21 - Tchan, tchân, tchân. . posse 
a

filho na Sub-Procuradoria do Estado: di

Participação no Seminário de IndustrioIn

do Oeste', promovido pela Fundação Re

Cf a!

FOZ versusembratlk

Do jovem formando do Curso de Tu^f,

Facisa, Segio Paulo de Oliveira, na solew

de colação de grau, sábado, no Hotel W

cional - três atos ou gestões com elogio*®

gãos governamentais de turismo em reW

Foz ao Iguaçu e ao Paraná: a

município fe do Estado) na receita dorc"

Nacional do Iguaçu; o lançamento aqwn

que do Programa de Turismo Ecológico1

sentações dos roteiros ecológicos*

Al ô I.IUAN!

Al ô DR: JOSUÉ!
Meu nome é Clarice. Sou secretaria«

tro anos da sucursal de Foz do Iguaçu <"•;

do Chico há vinte anos. Um dos meus stt

recortar diariamente as matérias desta,

sal para nosso arquivo. Na coluna do a

tro, acabamos sem querer cometendo»
delicadeza com voeis dois e de algu

me sinto culpada. Quando recortava a

do dia três. notei na coluna do Erlwa

ao lado da nossa, a l.ilian, numa foto 
m

nita de Rudi Bodanese. A í comentei co . .

ma da sucursal (Aragâo, João T"<

Juca e o Chico). 
"Olhem 

que moça «

Pato Branco". Todos concordaram,
mais dois amigos íntimos da gente qu*

na hora - o Tony e o Emerson. Sofw

tinha empolgada do Chico >.o dia

para ser bem franca, achei-a um PoUL0
rada. No outro dia. soubemos pel° ^ r
do que a Lilian, era esposa do diretor 

v

de Pato branco, dr. Josué Correia rj

mãe de três filhos, como nós tampe 
'

Na verdade, na legenda do Erlwd

viam nenhuma citação referindo-se ^
como casada e. quanto a sua beleza,

discutível. Assim, em nome de toda 
^

pe. pedimos desculpas pela 'n^f.se[.e 
jt

Com nosso carinho e respeito (Claro
car). M

PS: ôi l.ilian, agora sou eu duem. 0 i
do o convite: apareça em Foz e trog

sué e suas filhas, teremos o maior p

recebê-los.

tú>



de 1988

Ren»to

(Interino)

wrândio 
casa

filho 

no dia 19

(o""1^"tenio^qíe no próximo

*»0 
C 

nnte Conto, filho do prejeito

^ 
/ Pilho. Sperândio de Conto

Solt"", , casará com Marisaf lf Conto, cagara ivn

filha ile Valdomiro e lucila

imitou) ocorrera as

matriz São Francis-
,.* na igW?

[9^' . ddade de Salgado Filho.

lç In mi li us são nwlto fedido-

Nàs do Correio de

W descíamos 
aos noivos e 

pais
,p" 

Lnl seio realmente muito leliz.

" 
4LV4RO 

\0 SUDOESTE

iJfalando 
do dia 19. è esperado

Xdia 
no Sudoeste a visita do

KmbrÁharomas. 
que devera vir

^'¦¦'¦¦¦cípiode 
Ampere, Álvaro

inaugurar uma série de

iras No- - -
r , 

vrd inaugurar o ginásio muni-

m% noortes com capacidade para

Zúmínente 
2.500 pessoas. Fm

Lr,iaw o Cxwrnador possivelmente

Lmirá o prédio 
da Prefeitura, o

Lida Ciretran local, uma creche

Lmcital. calçamento com pedras irre-

Lri"' liando a linha Suo Pedro a

U ,lo tiislriti) de Rom Jesus e duas

Lv súbre o rio Pinhalito. Já em

Li»' 4lniro Pias deverá inaugu-

\í a mk da Prefeitura com 106 me-

Ls quadrada. 
M) casas construídas

Lprojeto mutirão e mais um conjun-

[lVm 

'tf) 
casas. Iinda o Governador e

Lvniitira deverão visitar a XIII Fx-

t/W cm Proncisco Beltrão e inaugu-

Lf/» I crê a estrada Verê-Francisco

Itltrâo.

BOCA / XIGE BANCOS

I Todos os deminços pela manhã após

\kiia chimarrão, temos o hábito de

Wii/ar um tradicional ponto de fo-

iatsèPato liranco, a Boca Maldita.

¦i fonte à distribuidora de revistas

¦a,onde os maiores linguarudos da

piiífiíífl 
se reúnem para falar mal do

MM I ederal. de nmllier. futebol, e

¦mslfliwv afins, mas de uns tempos

ira cá o assunto que mais é comen-

l/fwwt boca v apimentadas, é a falta

| 
m lugar para sentar. Dos quase

fkc lmcos. hoje. ou melhor domin-

w haviam ires. e decididamente

km se atreve a sentar nos tocos de

P» W serwin, ou serviam de susten-

I*1'" para os hanquinhos. I ns mais

minam dizem que deveriam distri-

Vntni pouco de vasilina c os mais sá-

P dr.em que os pontudos são me-
Ira 0 fato c que as soluções para o
Wmu só estão dc boca em hoca.

I1'"""' por uma tábua corrida presa
'parafusos. assim caberia mais gen-

hniudu nu mais linguarudos acomo-
' fazemos votos de os bancos
""" n'colocados. 

para que também
»Pesamos sentar e fofocar.

h, ^TIS 
l I V,l POi ÍTK A

.""'lamente ser 
político deve ser

§1 realmente 
muito bom, pois caso

""o 'cria tanta gente se can-
amo a um posto de vereador ou

tu i 
Sudoeste estamos tendo

f 
s surPresas 

a cada dia. com os
1"e aparecem na Região. Re-

" c"}un'sta do suplemento

b/cr' 
l''K dreula as quintas-feiras)

7 Carlos Baggio.joi
f' 

íl 
Ví'rt'"dor 

em Francisco Bel-

kltuilf-"' 
'.c""bem é radialista na-

iin.. 
u 'P'" e apesar das idéias um

<puiTYuJ(,s- saifá 
pelo PFI. do

rPr<-"<Q 
n,T" 

in'"d"- Outra grande

l'mn u 
" " 

Povão aqui da sucursal

lc"H<"»en-

í

luri^urnirr

de festivais regionais.

'fasor¦ cc"itor. é radialista,
"tutu*,,, 

liJ'"slca' 
escrivão de polícia

itào 
LeAn/y™!," 

d" Prefeitura ue

»!!?', 
Marques. Ele ainda

?Vv comer 
""'.depois 

que Sil-

""«'de 
Kn, 

a ,anCar-se a pre-
'ar tjtl ç 

' a,do. tudo se pode es-

1)4 
iAl ÃKifsn" 

Paraná-

^ickeZT0 l>E POLÍTICOS

Io Presid,-,u'\"(>??(> c°nhecimento

^ts/a 
Sã r 

°°Perativa Agrí-
l Sr 

"O ( rirííi.nt.. J . li . r
(Uri Rnrii, 

s[°yão. de Mariopo-

Çf 
pelo pfifÚ 

es'" 
Para candi-

fiópotis nn ' 
° Prefeitura de

BmT, 
proxit*o 

pleito. Já
'fv 

di: fírm(" 
a maioria dos verea-

Lf 
" ree/eirJen,e ^Ue vai ca"dida-

não 
hajti u 

em novembro. mas

n,JXar Para todo mundo.

J" d" nresM 
mn]eCam a surgir

*• Sillre"Íen<e da Casa da Cul-

TK'^ramdes I*10 PI)T

I"?- Pelo Pn""j°. 
de turismo eru

'Wra 
Ví>//: 

-fa no dia 26 deste

7 ti ¦ . r— • ¦' « e

pelo pf7"c.°. 
de turismo e ra-

'¦ M||| (ff l|f

?>/ do 

epi)val'Zada 
a convenção

Jas 
e o pa',;' Cara preenchimento

>" entre 
' 

Promete procurar
*""™<Z:ZLcosi',uhs 

à

Maringá

Posto

médico

I m mais uma reunião conjun Ia
entre a Associação dos Construtores
de I o/ do luuacu - Assocon -e o Sin-
dicato dos Trahalhadorcrs da Indús-
Iria da Construção Civil da cidade.
I oi apresentada a proposta para a
colocação em discussão por parle
dos trabalhadores, em assembléia a
ser reali/ada nesta segunda *l'eira,

onde também será discutida a im-

plantação dc um posto de atendi-
mento médico em l'o/ do Iguaçu. O
delegado regional do Sindicato da
Construção Civil do Paraná, I duar-
do Sciarra . estará presente nesta e
depois irá até a Assocon, onde reali-
/ará uma palestra sobre o trabalho a
ser reali/ado pela Seconei. i;ue será
responsável pelo posto de saúde,
caso ele seja implantado.

Outra boa novidade veiculada

pela Assocon em seu boletim inlbr-
inativo foi com com relação aos cur-
sos de aperfeiçoamento do prolissio-
nal. i;uc foram considerados pelo
presidente do Sindicato, Waldir de
Assis, como um incremento na i;uali-
dade de mão-de-obra e uma boa
idéia, já estão garantidos, uma ve/
ijuc os recursos já estão sendo libera-
dos pela Secretaria de Finanças do
listado e logo se durão o impacto das
inscriciVs e a esi;uemali/acão dos
cursos.

Mallet

Asfalto

para acessos

Uma comitiva de nove verea-

dores do município de Mallet es-

leve em Curitiba para fazer rei-

vindicacões junto à administra-

cão estadual. Depois de audiên-

cia com o secretáriuo dos Trans-

portes, Heinz Herwig, saíram

com a certeza de tjue imediata-

mente serão iniciadas obras de

asfaltamento que loram solicita-

das.

Serão pavimentados os acessos

da cidade ü BR-153 e a via prin-
cipal que passa pelo centro do

Distrito de Dorizon. O secretário

autorizou também a 
pavimenta-

cão do pátio da rodoviária de

Mallet. Por outro lado, em maio

deverão começar as obras de pa-
vimentação asfáltica da ligação

entre Mallet e o distrito de Rio

Claro do Sul, com extensão de 31

quilômetros.

Os vereadores foram acompa-

nhados pela deputada Vera Agi-

bert e pelo presidente da As-

sembléia Legislativa. Integraram

a comitiva os vereadores Dionf-

sio Dorocinski, Pedro Rosinek,

Silvestre Pazybvsz, José Mrycz-

ka. Orlando Schiliga. Celso Rai-

mundo Kowalski, Leonides Mi-

chalczuk, Cleocir Lopacinski e

Hugo Bieszczad. Também estava

Bresente 

o vice-prcfcito Luuro

aran.

UEM tem

pós-graduação

A* inscrições pura o» cursos dc
po#-pruduaçâo a nível "latusensu"

nus áreas de economiu de empresus c
metodologia do ensino, da pesquisa
c da ussistenciu de enfermagem, se-
rito aceitai até sexta-feira, e na área
de estatística aplicada, até o dia 16
devendo ser feitas nu pró-reitoria de
pesquisa e pós-graduação, da Uni-
versidude Hstadual de Maringá, no
bloco 5, sala I. Os candidatos devem
entregar, no ato da inscrição, o "cur-

rieulum vitae" documentado, o his-
torteo escolar c duas fotos 3x4.

O curso de economia de empresa
tem uma carga horária dc 375 horas
e sera ministrado de 29 deste mês a
junho do próximo ano. Metodologia
de ensino oferece 30 vagas c será Te-
vado a efeito de abril deste ano a ju-
Inode 89 às terças e quinta-feiras, no
horário noturno, com a seleção de
eand duios marcada nara os próxi-
mos dias 16 c 17.0 curso de estatis-
ticai aplicada, cjue será ministrado de
abril a julho do próximo ano. tem en-
trevista com os candidatos marcada
para os dias 18 e 19 próximos, com a
matrícula dos aprovados devendo
ser feita de 22 a 30. Metodologia do
ensino, inscrição até 22 deste mês,
seleção dia 28, entrevista dia 29. Me-
lhores informações, nara todos os
cursos, fone (0441) 22-4242. ramal
1IV

Bairros

carentes

Maringá (Sucursal) ¦ Enfrentando
problemas com a conservado dc iuai vias
pública», moradora do Jardim Universo t
do conjunto residencial Ângelo Planas rei
vlndkam melhoramentos da prefeitura.
Oficio neste sentido foi enviado pelo presi
d cole da Cknara de Vereadores, Tércio
Hilário de Oliveira (PMDB) ao prefeito
Sald Ferreira. F.le afirma que, enquanto os
moradores do Jardim HlgknópoDs (bairro
vizinho) dispõem de uso regular do trans
porte coletivo, os outros dois bairros so
frem atropelos, devido as ruas mal comer
vadas, abandonadas e falta de abertura de
outras vias, para a Interligação dos bairros
e com o centro da cidade.

Os problemas maiores tio com o barro
nas chuvas, o pó com o sol e os buracos

por Iodos os cantos, deixando os morado
res geralmente Ohados. Por isso Tércio Hi
làrio reivindica a abertura de uma rua para
ligar a Praça 20. na HlgienApolis. a rotula
do conjunto Placas ou o cascalhamento
das atuais vias, oferecendo condições de
tráfego não só aos ônibus urbanos, dos
vnculos em geral, mas também dos pr6-
prios pedestres.

Foz do Iguaçu

Caatro

ÍTCF entrega títulos

e 
fixa 

agricultores

, A entrega de trêi escriturai defini-
«v»» P»r« pequenos agricultores da

Íleba 
Conceição, no município de

astro, na regilo Sul do Paraná, co-
locou um ponto final ás ameaças de
expulsão da terra que vinham sofren-
do desde os anos 78/79. A entrega foi
realizada esta semana pelo Secretá-
rio Especial de Assuntos Fundiários
e também presidente do ITCF, advo-
gado Iran Roberto Brzezinski. "Es-

turnos entregando uma escritura sem
ônus na qual vocês se comprometem
u manter 25 porcento de mata nativa
na propriedade e, o importante ago-
ra, i que mantenham esta terra",
ressaltou o Secretário.

Manoel Pedro, um dos beneficia-
dos contrapôs lembrando que man-
ter a terra é o objetivo principal de
sua família. "Eu, 

meu pai e meu ir-
mao, fazemos parte de um pequeno
grupo de agricultores que conseguiu
resistir às pressAes feitas durante
anos e uue expulsaram diversos vizi-
nhos", lembrou ele. Manoel conta
que as pressões foram feitas por um
preposto da Banestado Refloresta-
dora e que consistiam na presença
de jagunços armados que pastavam
constantemente próximo às casas
para amedrontar, tratores que des-
truiam plantações, animais que eram
mortos. "A 

situação só começou a
mudar quando, em 1983, o PMDB
assumiu o Governo e a Banestado

mudou de atitude", eonta o agrieul-
tor.

A área transferida aos uricultorei
faz parte de uma gleba maior adqui-
rida da Banestado pelo Instituto de
Terras, Cartografia e Florestas, ór-

gão da Secretaria da Agricultura •
Abastecimento, em 1984, para im-

plantação do assentamento Abapan.
No momento em que a área foi ad

i"
uirida para assentamento, o grupo

le posseiros que sobreviveu ás pres-
sões da refloiestadora recebeu a ga-
rantia de que a ocupação seria re«-

peitada e que viria o documento de-
rinitivo. O compromisso foi selado
com a entrega das escrituras esta se-
mana.

Foram beneficiados os agriculto-
res Manoel Pedroso, Joio Maria Pe-
droso e Firmino Correia Pedroso,

que ocupam a terra há mais de 100
anos. Firmino, pai de Joio e Ma-
noel. contu que quando ele nasceu,-
há 8S anos atrás, os pais dele já vi*
viam sobre a área. Ele recebeu docu-
mento sobre I6S hectares, Joio
sobre 20 hectares e Manoel, sobre 19
hectares. Todos cultivam arroz, fei-

jão, milho, mandioca, batata e pe-
quenos animais. A família, que ene-

gou a entrar com um processo de
reintegração de posse contra a Ba-
nestado Reflorestadora, foi atendida

fior 
diversos anos pelo escritório do

TCF de Ponta Grossa.

Santa Terezinha

l9 Festa Tropical

tem muitas atrações

A comissão organizadora e a ad-
ministraçâo Lenir dos Reis Spada
vem trabalhando em ritmo acelerado
na organização da I' Festa Tropical
de Fronteira nos dias 19 e 20. que
sem dúvida nenhuma será o maior
evento artístico esportivo do Extre-
mo-Oeste. Na área de esportes já fo-
ram estabelecidos os prêmios a ser
entregues aos vencedores das com-

petições.
Na regata de veleiros, que será

realizada em 4 classes, estabeceu-se

que serão premiados com troféus os
3 primeiros colocados de cada classe
c sorteados entre os primeiros colo-
cados Cz$ 30.000,00, entre os segun-
dos colocados C/$ 15.000,00 e entre
os terceiros colocados Cz$ 5.000,00.
Na regata dc caiaques, além de tro-
féus aos três primeiros colocados, o
campeão irá receber um caiaque no
valor de Czl 30.000,00 como prêmio.

Na prova de Trial, que tem criado

grande expectativa da população se-
rá dividida em duas categorias, ou
seja motos nacionais e motos impor-
tadas, classificando os 3 primeiros
colocados de cada categoria, que re-
ceberão troféus e sorteados entre os

primeiros colocados CzJ 15.000,00,
entre os segundos Czl 10.000,00 e
entre os terceiros colocados Cz$
5.000,00.

O concurso de barracas, que será
realizado na noite do dia 18, premia-
ráem forma de sorteio entre oscam-

pistas acampados, uma barraca para
seis pessoas no valor de CzS
3^000j00JParao^rande^trações,

que serão os shows artísticos, já es-
tao sendo instalados postos de ven-
das de ingressos antecipados, em
toda a região, visando com isso a co-
modidade das pessoas que irão parti-
cipar da festa, evitando a formação
de filas no pedágio. Os ingressos po-
derão ser adquiridos pelo nreço de
Czt 35.00 por pessoa e CzJ 70,00

por veículo nos seguintes locais: rá-
dio Cultura de Foz do Iguaçu, Casa
das Motos, Combinatos Discos,
Bruno Motos (todas em Foz do Igua-
çu) e Hermes Macedo Náutica. Em
Medianeira na Rádio e Lojas Her-
mes Macedo e na cidade de Mate-
lândia também na rádio e loja Her-
mes Macedo.

A comissão organizadora espera

para os shows de Milionário e José
Rico . no dia 19 (sábado) às 20 horas
aproximadamente 20 mil pessoas e
no domingo dia 20, ás 17 horas, igual
número, considerando sobretudo o
ingresso extremamente acessível de
apenas CzJ 35.0Q por pessoa. Maio-
res informações poderão ser obtidas

pelo telefone: 41-1184 da prefeitura
com Wilson ou Claudemir.

Opinião 
pessoal

TVs, os 
perigos 

da

permissão passiva

Os recentes programas de TVs.
transmitidos no trlduo de Momo pelas
emissoras Globo. Manchete e Bandei-
rantes, sem dúvida, foram espetáculos
de influências perigosas para o moral e

princípios do povo brasileiro e confir-
maram que a praga da pornografia
cresce no Pais com força e impacto de-
vastador. Cada uma daquelas emisso-
ras naquelas noites procurava superar
suas concorrentes com cenas mais abje-
tas.

Não surpreendemo-nos que a moder-
na tecnologia, concebida para benefi-
ciar o povo de tantas maneiras, esteja
sendo igualmente utilizada para espa-
lhar a corrupção pornográfico. Uma

TV já vem anunciando seus lucros fa-
bulosos obtidos com a venda de video-

cassetes de seus filmes com lubricas en-
cenações de deboche que corrompem os

que as vtem e depois espalham sua in-

ftufncia perniciosa pelas comunidades e
sociedade em gtral.

A pornografia não i um crime sem
vitimas. Suas vitimas são aqueles que a
vêem intencional ou involuntariamente.
A pornografia é viciante. O que possi-
velmente começa como simples curiosi-

dade, pode 
tornar-se um hábito com-

pulsório. Nas filas dot cinemas em que
se exibem filmes pornográficos, pode-
mos comprovar o quanto que as 

pes-
soas são atraídas por tais espetáculos e
depois passam a ansiar por coisas cada
vez mais obscenas.

O Elder üavid B. Haight, membro

do Quorum dos Doze Apóstolos da
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos
últimos Dias, falando sobre morallda-
de pessoal declarou: 

"O 
contato contl-

nuado insensibtltza o espirito e caleja a
consciência das pessoas desavisadas. A
vitima toma-se escrava de pensamentos
e atos Imorais. Como o pensamento i o

pai da ação. a pessoa acaba sendo leva-
da a fazer o que lhe vai na mente. Os
crimes violentos aumentaram em todo
o mundo por causa da imoralidade se-
xual. A pornografia avilta e explora ho-
mens e mulheres, e ainda crianças da
maneira mais vil e abjeta".

"Enquanto 
os homens forem corrup-

tos e sentirem prazer na imundice, ha-
verá pessoas para vender-lhes o que
quiserem comprar. Podem passar, leis.

Íetuar 
prisões, os advogados podem'scutlr. os tribunais condenar... mas a

pornografia e conseqüentes Insultos i
decência nunca deixarão de existir até

que os homens purifiquem a mente e
deixem de exigir e pagar por essas su-

jelras. Quando os homens estiverem
cansados e enojados de todo esse lixo...
deixarão de pagar por ele, e a fonte que

o sustentava secara". Adverte Spencer
W. Kimbalt. presidente da Igreja Mór-
mon.

Essa presença crescente de obsceni-
dade nas TVs. livros e revistas vem sen-
do 

Javorecida pela decadência dos pa-
droes publicitários, liberalidade na
classificação de filmes, novelas e pro-
gramas homoristicos de televisão que
usam sua grande penetração para justi-
ficar, 

"gtamourizar" 
e incentivar o re-

lacionamento sexual fora do casamen-
to.

Possivelmente nos deixamos intlmi-
dar por aqueles que reclamam como
um direito fundamental poderem pro-
duzir. distribuir e usar materuais obs-
cenos. Isto não i verdade, pois a obsce-
nidade em nosso Pais não i protegida
por lei. Os que têm travado a desani-
madora batalha contra a pornografia
são concordes em que perto de 95% de
todos os materiais obscenos poderiam
ser eliminados de nossas comunidades,
se as leis existentes fossem aplicadas
estritamente.

Ê necessário que sejam formados
imediatamente grupos de açao em to-
das as comunidades, a fim de que se-

jam promulgadas leis municipais con-
tra a pornografia e a divulgaçao de ma-
teriais degradantes. Os vereadores dão
ouvidos aos municípios organizados em

grupos ou em conselhos comunitários.
Lembramos, no entretanto, que a trági-
ca tendência dos cidadãos i a apatia e o
senso de inutilidade.

Para que essa maré abjeta seja re-
vertida, precisamos de homens e mu-
lheres de coragem e convicção nos cor-

gos públicos. Somente quando homens
e mulheres preocupados com seus fami-
liares e a comunidade, fizerem ouvir
suas vozes e sentir sua influência de
maneira ponderada, racional, é quepo-
deremos alterar o curso destrutivo que
estamos seguindo.

"A 
indignação calada pode ser inter-

prelada como aprovação. Atos irracio-
nais costumam ser ineficazes por serem
considerados puritanos, em lugar de
racionais. Disse Albert Camus: 

"Com

suas ações ou seu silêncio, você. tam-
bém entra na liça",

Não é somente lima parte de nosso

privilégio, mas também nossa inesca-

pável obrigação, levantar um sentimen-
to de retidão e rigorosa resistência

quando a lei está sendo burlada, quan-
do práticas repreenslveis são permiti-
das passivamente.

Cbo Lndpra,

Geral

Paran&vai

Indústria

de citròs

Paranavai tem suas atenções vol-
ladas para Maringá, onde na sexta-
leira. com as presenças do ministro
da Auricultura. Íris Ke/ende e o go-
vernador Álvaro Dias, o grupo ame-
ricano assinará carta de intenções
para implantação da indústria de ei-
tros. Paranavai está na jogada. O se-
crct.írio da Agricultura e do Abaste-
cimcnto, Osmar Dias, assegurou t;uc
os critérios não serão 

políticos, mas
sim técnicos para a definição sobre a
localização da grande indústria de
sucos Poderá ser aqui ou em Marin-

gá. O falo da assinatura ser naquela
cidade não significa que a definição
beneficiará Maringá. Assegura o

preleilo Pinto Dias que as manifesta-
ções ile intenções para o plantio dc
cilros na região Noroeste passam a
casa dos < mil hectares, o que c um
bom caminho pura o inicio da im-

pltinlacão de uma indústria.

Bom 
público

na exposição

Bom público tem comparecido a 17» E*
posição Agropecuária e Industrial de Pa-
ranaval. que foi aberta pelo governador
Álvaro Dias na última sexta feira. A mos
tra promovida pela Sociedade Rural do
Noroeste do Paraná terminará domingo
no parque Costa e Silva. Carlos Bergamini

garante que as atrações para o público e as
mostras de animais atraem a cada dia
maior número de visitantes.

O secretário da Indústria e Comércio.
José Carlos Carvalho, é a próxima autor!
dade a visitar a 17» Exposição Agropecuá
ria c Industrial de Paranavai Ele chegará
a Paranavai amanhi às 9 horas, sendo re
cepcionado no aeroporto Edu Chaves e em
seguida estará no parque de exposições
Costa e Silva. A informação i do chefe do
Núcleo Regional da Seic cm Paranavai.
Jorge Baggio Filho.

Carlos Rergamini, presidente da Socie
dade Rural do Noroeste do Paraná: que
promove a Exposição Agropecuária e In
dustrial dc Paranavai i o grande responsá
vd pelo sucesso da mostra. Todos os selo-
res da exposição estão funcionando sem

problemas e por Isso o número de recla
maçAcs. Principalmente por parte de expo
sitores, i diminuta Tudo indica que Iam
bém os leilões nesta exposições correspon
derão às expectativas da entidade promo
tora. Os primeiros resultados comprova

Reajuste ao

funcionalismo

"Considerando 
a elevada defasa-

geni existente entre os vencimentos
dos servidores do município de Iporã
(englobando nesta categoria tanto os
estatutários como os regidos pela
Cl T) e o custo ile vida. defasagem
essa que remonta desde o ano de
19X3. in leio da atual gestão, indica-
mos ao senhor prefeito municipal a
necessidade urgente de se proceder
a um amplo estudo das variações de

preços e custos, medidas pelo indiec
inflacionário. a fim dc se apurar os

percentuais correspondentes aos au-
inenlos que deveriam ser concedidos
e não foram". A afirmação foi feita
na primeira sessão ordinária da Cã-
mara Municipal de Iporã. pelo ve-
reador Juraci Ribeiro de Alencar, e
foi apoiada por outros cinco
membros componentes daquela casa
de leis.

Segundo Juraci Ribeiro de Alen-
car. 

"encontrado 
o percentual dife-

rcncial indica-se a necessidade de
uma reformulação geral no quadro
de vencimentos, eliminando-se asdi;
ferenças encontradas, com o filo de
se conceder aos servidores do muni-
cípio uma remuneração justa e con-
dizente com suas reais necessidades,
em face a realidade econômica em

que vivemos".

O edil sugeriu ainda que. após o
encontro dos salários básicos, seja
elaborada uma escala de vencimen-
tos que venha a repor "mês 

a mês o
valor real do salário, evitando-se as-
sim as injustiças até então cometidas
e que devem ser reparadas de ime-
dialo pelo poder púnlieo".
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Pontes

Mais duas pontes devem

ser construídas no

interior do município

de Mafra. na

localidade de Aveneal

de Cima. As 
pontes

de concreto devem

ser edifícadas sobre

o rio Negrinho e

terão 12 e 37 metros

de comprimento. As

velhas pontes estão

apodrecidas e já
tiveram seus pisos
alcançados pelas
maiores enchentes.

Até o fim do ano

ambas as obras

devem estar concluídas.

Estão previstas também

para este mês as

primeiras experiências

de pavimentação
asfáltica, com o

objetivo de reduzir os

custos e acelerar

a quantidade de área

pavimentada.
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Curitiba. 9 de marcn
de I

A pose

O ministro tia Fazenda.
Mallson da \õbreg<a. que

conseguiu um leilo
inédito na Sova

Repiiblica - enfrentar,
vencer e demitir o

até então tudo

poderoso Calazans.
ex-presidente do

Banco iIo Brasil
ihío tem conseguido

outros sucessos neta
sua fase preliminar

de ministério Depois
de perder para a

inflação, perder
para a máquina

lécnico-burocrática
nào COIISCÇHÍH

congelar vencimentos
de civis e militares i,

apanha da \Moiatina.
I para mamei a

pose. intitulou O
tvmto de rendimento

de Sistema de
Controle de Liberdade

para os Preços dos
\ntontô\eis Com essa

medida o governo,
une Maflson representa,

reconhece o acordo
firmado em /W pcht

e\-minisiro Bresser
Pereira com n Inlavea.

adniite a culpa e
ha:\a a cahcca íçora

unem determina preços
ile veículos sào os

próprios fabricantes

Corajoso

O presidente Sarne\

pifrese iifilmrme.

determinado a tomar

decisões í/ne ttsseunrem

,a unidade do governo
l'ela inusitada postura

d" Palácio th'
Planalto, ninguém e
suficientemente forte

iltiando sc trata de

cumprir os objetivos

ila política econômica
iL controlar a

nllhicão c garantir o

crescimento Os

entendidos citam, para
comprovar tal ponto
,le iista. .tue Sarnev

e\oncroii Camilo

Calazans. da

presidência </<» lianco

th> Hrasil. por telefone
c forcou Miliet.

sugerindo a ele ser

eminente uma queda do

Banco ( entrai. une
se demitisse rapidamente

Isso. se Sim Iscelência
nào estiver sofrendo

de um súbito, porém
passageiro acesso

tle corauem. o que c
mais provável

tjsfci

"Sou 
mais um

brasileiro
desempregado".

.Reação, bem humorada,

de Camilo Calazans,

ao saber que estava
demitido da

presidência do

Banco do Brasil.

Geral

Microempresas

No Badep. mais

recursos

As microcmpresus paranaense*
uue desejarem executar 

programas
dc investimentos podem ooter reeur-
sos de longo pra/o (4 anos de paga-
niento) junto uO Badep para finun-
ciar seus projetos. De acordo com o

presidente do banco. Celso Subóiu, a
instituição já obteve uma dotação do
BNDES no valor de 150 mil OTN

(C/.S 123. a preços de hoje) para
aplicação no 

primeiro quudrimestre
deste ano. valor que será acrescido
de novos recursos até o final do exer-
eleio, devendo atingir um montante
de 500 mtt OTN.

O presidente do Badep acentua o
empenho da Instltulçlo em intensificar
n apoio às microempresas este ano o

qual, lembra foi definido por Decreto
Federal como o "Ano Nacional de Pe-

quena e Média F.mpresa" - "Sempre

houve 
preocupação por parte do banco

em estimular o segmento mlcroempre-
sarlal paranaense que foi contempla-
do. há cerca de 9 anos, pela crlaçio de
um programa pioneiro no Estado, o
Promicro. destinado a oferecer reeur-
sos financeiros e apoio institucional,
mediante treinamento gerencial ao se-
for", observa. F.ssa atenção especial

prestadas às microempresas deriva, se-

gundo ele. das características próprias
do setor, nas quais se sobressaem os

resultados no campo social. "As mi-

croempresas. lembra, geram empregos

a custos reduzidos e incrementam a

produção de bens de haixo custo,

acessíveis às populações de menor ren-

da. ao mesmo tempo em que propiciam
interiori/açào do desenvolvimento e

colaboram para a fixação de màode-
obra nas pequenas comunidades'*.

Confecções

istài mais fácil

exportar

O Ccue-PK — Centro de Apoio á

Pequena e Média Empresa do Paraná

e ii Bolsa de Negócios do Paraná, es-

tão arrecimentando indústrias de con-

feccóes de todo Estado para um "Fn-

contro de Negócios de Exportação".

Este encontro será realizado nos dias

II e 12 de maio. cm Curitiba, nas de-

pendências da Fiep. O encontro tem a

colaboração da \hece — Associação

Brasileira das Kmpresas Comerciais

Exportadoras (trading companies).
Serão colocadas frente a frente, me-

diante agenda previamente acertada,

grandes empresas exportadoras, que

possuem pedidos para atender o exte-

rior. e as indústrias de confecções, que
atenderão partes destes nedidos. de

acordo com sua capacidade de produ-
cão. 

"Fsta é uma oportunidade única

para micro, pequenas e médias empre-

sas do setor realizarem exportações"
— informou Milton Braga, gerente da

Bolsa de Negócios.

Economia

minto Lim»

Novo 
preço 

de 
garantia 

do

trigo desestimula o 
produtor

O novo preço de garantiu do

triuo. fixado cm USS IK8 a tone-

laua ou 22.473 OTN, o ctjuiva-

lente a 1.106,00 cruzados a saca.

estabelecido pelo governo fede-

ral. é considerado pelo Departa-

mento de Kconomia Rural da Se-

eretaria da Agricultura e do

Abastecimento, desestimulantc e

com perspectiva de pouco lucro

para os tritieultores.

Segundo o Deral. o que houve

foi so uma corrccão de preços da

OTN. ou seja cm de/embro do

ano passado, o preço de garantia

estava fixado em C/S 705.00 a

saca passando neste mês para
C/S I 106.00. Por outro lado não

correspondeu totalmente ás ex-

pectativas dos produtores que
aguardavam algo em torno de

C/S 1.4X7.00 a saca. Já o Valor

Básico de Custeio (V BC) foi lixa-

do em 30.15 OTN. bem próximo
ilo solicitado pelos produtores.

C) Departamento de Kconomia

Rural acredita que a safra XK, po-

mj£ « y . ,!f

Mi t? jSRINIDP

* Trigo, luturo incerto.

derá repetir os 1.717,500 hecta-

resde área plantada na safra pas-
sada; há até possibilidade de uma

expansão de área. isso porque a

principio, e notado um grande

interesse da parte dos 
produtores

em investir na triticultura - 
por

ser a única alternativa de cultura

de inverno, ao mesmo tempo

possibilitando produtividade e

rentabilidade relativamente

boas.
CRÉDITO

As medidas de direcionamento

do crédito estabelecidas pelo go-
verno federal farão com oue o

produtor, tradicional na cultura,

possa financiar sua área até o li-

mite do que foi plantado no ano

passado. Por outro lado haverá

um corte de financiamento para
os produtores i}ue tiveram mais

de uma frustraeao de safra (Proa-

gro). nos últimos três anos.

Ainda quanto ao preço de ga-
rantia - Fixado em 22.473 OTN

por tonelada situou-se acima dos

custos variáveis de produção, po-

rcni abaixo dos custos totais ao

considerar-se a produtividade de

I X00kg/ha.

Triticultura continua em estado de 
falência

"Caso 
o Conselho Monetário

Nacional aprove os VBC's (Valo-

res Básicos de Custeio) e os pre-

cos de garantia do trigo anuncia-

dos extra-oficialmente. a tritieul-

lura continuará no processo de

falência em oue sc encontra". A

afirmação é uo presidente 
da He-

deracão da \gricultura do Fsta-

do do Paraná (FA fcP). Paulo

Carneiro, adiantando que muitos

tritieultores estão apenas aguar-

d.indo .i decisão oficial para re-

planejar as atividades.

Carneiro criticou ainda a in-

tcncão governamental de não

conceder financiamento aos pro-
dutores que recorreram mais de

uma \e/ ao Proagro. nos últimos

três anos. 
"São 

exatamente esses

produtores. que tiveram mais dc

uma frustração dc safra. que
in.iis precisam dc financiamento.

Realmente, não tem sentido a

política do governo para a agri-

cultura. I uma verdadeira aber-

ração iiiii disparate que nos leva

a crer o uc o governo perdeu a

sensibilidade e competencia por
inteiro, o que agravará a difícil

situação econômica do Pais.

transformando as instituições em

meros concentradores da falta de

credibilidade e instrumentos do

caos social", acrescentou o pre-
sidente da FAFP e criticou esta
"clara 

intenção" de redu/ir a

' "iiLjp 

^

' 1'uulo (amaro

produção brasileira.

OS VM ORI S

Pelo anunciado, o governo
concederá financiamento de

ix.24 O IN's o equivalente pelos
valores dc marco, a C/S

15.005,50. por um hectare dc tri-

eo. com produção até um mil

quilos. Ouem produ/ entre mil e

1.5 niil quilos por hectare, terá li-

nanciaincnto de 30.95 O rVs. ou

C/S 25 3(W.()5 por hectare. \s la-

vouras dc trigo irrigado, com

produtividade superior a 3 mil

quilos por hectare, receberão

46.6 OTN's. o oue eqüivale a C/S

3X 231.57. Embora não seja o

ideal, está perto do reivindicado,

segundo Paulo Carneiro.

Enquanto isso. o preço de ga-
rantia do trigo pode ser fixado,

seaundo anuncio também extra-

oficial, a C/S 1.106.14 a saca dc

60 quilos o que corresponde a

1.35 OTN. A FAEP vinha solici-

tando C/.J 1.476,75 por saca, por-

tanto, o novo preço é 33/5",, infe-

rior ao reivindicado. 
"Estávamos

sugerindo apenas o necessário e.

assim mesmo, o governo nào nos

ouviu, disse Carneiro, enfati/an-

do que 
"tudo 

não passa dc uma

manobra que v isa o desestímulo

á produção nacional, porque o

governo está comprometido com

países exportadores ainda por
vários anos. num verdadeiro

acordo dc gentile/as. I amenta-
\ cimente, o produtor brasileiro

está deixando, por vontade de

seus administradores, de ser

dono dc sua terra, tendo que ee-

der. para sua sobrevivência, aos
desmandos de uma política des-

provida dc racionalidade. Fogo

teremos que plantar somente o

que for conveniente para o go-
verno. independente da aptidão

do solo e da vontade e tradição

do aurieultor". concluiu.

%

E o 
governo 

não 
fez

nada 
pela 

agropecuária

\pcsar dos discursos, o poverno. nos doi»x primeiros
meses do ano, nada fc/ de concreto para ameni/ar a difí-

cil situação da agropecuária brasileira. Nenhuma medida

dc apoio foi adotada, apenas divulgacfles de que medidas

estariam para ser anunciadas. Knquanto isso a classe pro-
dutora rural permanece sob os escombros da avalanche

de medidas negativas, dos últimos anos. que a estão le-

vando á ruína.

Caso mais recente, segundo lembram os técnicos da

Federação da Agricultura do Estado do Paraná (FAEP).
é o dos bataticultores que viram estampadas nos jornais
noticias de que teriam suas div idas prorrogadas. Isso há

quase um mês. Até agora, nada aconteceu. Os produto-
res de trigo esperam, desde o inicio de fevereiro, a defini-

cão dos Valores Básicos de Custeio (VBCs) para plane-

jurem suas aii\idudes. C) l\ii> parece que parou, narcoli-

/ado pelas folias carnavalescas Ou melhor, a impressão

que se tem é que aos olhos do governo a agropecuária

deixou de existir.

O que o governo nào conta é vjue os agricultores já nào

sáo mais os 
"Jecas 

Tatus" de décadas passadas. Hoje os

agricultores sào eleitores politizados conscientes da sua

importância no contexto econômico e social do Pais.

E é o próprio governo, com seu desrespeito ao setor,

que os está mobili/ando, unindo e fortalecendo cada ve/

mais. E vai pagar caro por esta 
"ajuda" ao perceber que

os movimentos nacionais dc 12 dc fevereiro e 10 de mar-

co do ano passado foram apenas uma pequena mostra

deste poder de união.

Boi gordo Avicultura

Depois de vários meses estabilizados, começam

a reagir os preços do boi gordo. Em Sào Paulo, na
semana passada, em apenas três dias, os preços su-

biram 4.2% cerca de 50 cruzados

por arroba. ,Vo interior paulista, segundo a Abraço -

Associação Brasileira de Conjinadores, a arroba já
está sendo vendida a I J00 cruzados. Em Mato
Crasso do Sul. o preço, pouco abaixo, está em 1.200
cruzados. _

Estoque

Em Brasília a Comisslo dc Coordenação Fl-

nanceira, ligada ao MinltfMo da Fazenda, aprovou

a compra de carne bovina no mercado Interno, para
formacio do estoque regulador. Foram orçados cer-

ca de 16 bilhões de cruzados, para adquirir em tor-

no de 60 mil toneladas. A intenção do governo é ter

em estoque 90 mil toneladas. Desse total o governo
conta com as 30 mil já existentes e que foran im-

portadas no ano passado, Apesar do volume ser pe-

queno, se comparado à proauçio nacional, que de-

verá chegar a 2 milhOea e 400 mil tondadaa, a for-

maçio de estoque regulador servirá para impulsio-

nar a reaçio dos preços do produto no mercado. O

mais importante, no entanto, para que a pecuária
nacional continue ao menos estabilizada na sna pro-
duçio, i que o governo nto decida fazer novas e

descabidas, ImportaçOes.

Suinocultura

A suinocultura continua enfrentando difíçulda-

des face ao alto custo de produção que, no Melo de

fevereiro, estava estimado em 65 cruzados por quilo
de peso vivo produzido. Ao mesmo tempo, os produ-
tores estavam e continuam recebendo 50 cruzados,

registrando assim um prejuízo superior a 10 cruza-

dos por quilo. Assim mesmo, comprovando os desa-

justes governamentais, o preço recebido i maior que
o preço mtnimo estabelecido pelo governo, segundo

o Departamento Técnico Econômico da Faep. En-

quanto isso, as indústrias estão faturando alto.

È que. sendo baixo o consumo de carne suína 
"In

natura" no Brasil, é grande a quantidade que sobra

para a industrialização. Os subprodutos são direcio-

nados para a parcela da população de melhor poder
aquisitivo. Isso provoca reflexos no preço recebido

pelo suinocultor, já que a indústria consegue repas-

sar os custos para o mercado consumidor. Temos

que considerar que 87 foi um péssimo ano para o se-

tor, provocando descapitalização e baixa rentabili-

dade aos suinocultores. Medidas urgentes para bai-

xar o custo de produção, como o diferimento do

ICM sobre os insumos e alimentos alternativos de-
vem ser aplicados, visando diminuir o descompasso
entre o preço recebido e o custo de produção.

O setor avicola tem reagido positivamente nas

últimas semanas, com a elevação do preço recebido

pelo produtor. Mas, a recuperação está sendo mui-
top lenta. Tanto que, de acordo com a médica vete-

rinária Elizabeth Novacoski, do Departamento

Técnico FxonAmico da Faep, atualmente o produtor
ainda está empatando o preço recebido com o custo

de produção. O que dificulta a situação é que os

produtores passaram o ano de 1987 tendo prejuízos
e isso provocou grande descapltalizaçio do setor.

A maioria dos avicultores não tem condições de sal-
dar suas dividas junto aos agentes financeiros face a
baixa rentabilidade do setor.

O Banco do Brasil prorrogou por 60 dias as divi-
das dos avicultores, porém, esta medida ainda nfio
resolve o problema, só ameniza. Enquanto isso, ne-

gociações, estio sendo feitas para que o Badep e o
Banco do Estado do Paraná, nio executem as divi-
das dos avfcultores e renegociem os financiamentos.
Realmente, apesar jlos preços a nível de produtor
estarem reagindo, a situação ainda está longe de ser

normalizada e Isso pode provocar uma nova dimi-
nuiçáo na produção este ano, a exemplo do que
ocorreu em 1987.

Irrigação

O governador Álvaro Dias e o ministro da Irri-

gação. Vicente Fialho, assinaram convênios que vi-

sam a aplicação de 700 milhões de cruzados, este

ano, na irrigação e drenagem do solo agrícola para-
naense.

O governo do Estado ainda não anunciou como e

quando os recursos serão repassados aos agriculto-
res. A irrigação, apesar de apresentar custos eleva-

dos, tem proporcionado excelentes retornos aos que
nela investiram, chegando a quadruplicar a produti-
vidade das lavouras.

Café

Quem ainda nio vendeu toda a produção de ca-
fé, o que é difícil, principalmente entre oa pequenos
produtores, pode começar a pensar em lucros. Os

praços do produto estio subindo e a tendência é per-
manecer em alta. Na semana passada, os preços
checaram a subir SOO cruzados, em média, por sa-
ca. No Sul de Minas Gerais, o café fino, peneira
17, chegou a aer comercializado a 9.200 cruzados a
saca. A nivel Internacional, s««undo o escritório do
IBC em Londres, também M margem de alguma
alta nas próximas semanas. E aue as importações
dos países consumidores, de outubro do asoâiüH
a janeiro deste ano, período em que o Acordo Inter-
nacional do Café está em vt«or, foram as menores

das áttimos sela anos. Provavelmente, oa estoques

dssaespalaes—csesitsm de reposições.

Kleicões

Corretores indicam

conselheiros

Mareada para esta quarta-feira a
indicação dos conselheiros que o
Seiep - Sindicato dos Corretores de
Imóveis no Estudo do Paraná fará
representar no Creei 6" Kegiào/PK
no próximo triênio. Nesta As-
semhléia Oeral Extraordinária e na
forma que estabelece a l ei 6.530.
art. II e decreto Kl.871. art. 20. o
sindicato indicará') conselheiros ele-
tivos e 9 conselheiros suplentes, o

que corresponde a 1/3 (um terço) do
eolegiado que comporá o Creei que
por sua ve/ renova todos os seus 27
conselheiros efetivos e suplentes.

O evento dar-se-á na sede social do
Sciep em Curitiba, na rua Marechal
Dcoduro. 497. Hv andar, das 12 ás 18
horas, obedecendo a tradição reinante
neste sindicato desde a sua fundação,
ou seja: todos os associados em dia
com suas obrigações sindicais tím di-
reito a voto. O direito assegurado da
indicação de 1/3 do Conselho através
do sindicato ficou mais uma vez confir-
mado quando da última reunião plena-
ria do Cofeci, no mês passado, quando
ficou evidenciado o fato dos sindicatos
indica rem 1 /3 dos membros dos Conse-
lhos Regionais respectivos.

A chapa única denominada Para-
ná Total será composta pelos indica-
dos efetivos. Hamilton DaFlin Eilho.
Idolino Bonato. Gilberto Alves Ba-
lista. João Teodoro da Silva, José
Ctenolino da Silva Carneiro. Pedro
Fstelano Camargo, Sérgio Gold.
Cláudio Sandri e José Lihos. Nos in-
dicados suplentes constam os no-
mes de Antonio Alves. Carlos Pauli-
no. Pedro Peres de Lima. Francisco
Farias Nunes. Hilda Lúcia Piovesan.
l.ui/ Faria. Carlos dc Vince Losso.

Educação

Alerta aos novos

economistas
"O 

que realmente promove o cres-
cimento econômico é o homem e
náo a máquina". A afirmação foi íei-
ia pelo professor Antonio Caron.em
um dos mais aplaudidos discursos de
formatura da PUC de Curitiba. Foi
durante colação de grau dos novos
bacharéis em Economia ocasião en
que Caron - na condição de pura-
ninfo da turma alertou: "A 

forca da
evolução não está nas tributações
excessivus, mus na adequada prepa-
ração do homem'\

Para o professor Antonio Caron,
que também é coordenador do
COIND (Conselho Consultivo da
Política Industrial e Comerciul do
Paraná), teses como a do ex-diretor
da Cacex, Benedito Moreira, que
afirma que 

"desenvolvimento 
eco-

nomico nao se faz apenas eonstruin-
do fábricus ou concedendo pródiga-
lidades sociais",estão corretas. "De-

senvolvimento - segundo ele - se
faz sobretudo com treinamento in-
tensivo du população".

Cooperativismo do

Brasil é o melhor 
da

América Latina

Brasília - O Brasil tem hoie o sistema con^
livista melhor organi/ado da América U?*
as perspectivas 

de evolução são as

possíveis, na opinião do sccretário-executi?

Bureau Fconomico do Comitê AgrlcoU
Aliança Cooperativa Internacional, 0 r
Jean Martinet. um dos observadores intern-
nais presentes ao X Congresso Brasileiro d*r

n;

cnii,

... prescrito au /\ vun|i«iu brasileiro d» r
cr.itix isino. aberto nu noite de ontem em »

ia pelo ministro da Agricultura. Iris RtvenV

que prosseguirá até a próxima sexta-feira •

Martinet disse que sua vinda ao pais
acompanhar o X Congresso deveu-se u um
cesso cm curso de aproximação direta c
\CI e a Organização das Cooperativas H
ras OCB. Mualmente a ligação da OCBc
ACI é feita através da Organização das Ci
lisas da América - OCA. a qual a OCB é

que por sua vez é filiada á Aliança. O mic:
aproximação direta ocorreu quando ,?
I ranca em abril de I9K7 do vlce-presiden,7

OCB. Ciuntolf Van Kaiek, e prosseguiu
aquele pais cm setembro do mesmo ano do
dente da Organização. Roberto Rodrigues

conditos foram discutidos também o increm,
das relações bilaterais entre cooperativasfrâL
sas e brasileiras, já em pleno desenvolvimr

Martinet citou como exemplo desse intercãm
a importação de frutas da Cooperativa Atn£-

'dc Cotia -Copercotia pela Cooperativa Ajrjc-
Francesa.

Também acompanhando o X Congresso Br
loiro dc Cooperativismo. o representante do
reau I conômicoda \CI para a Espanha e v
rica I atina. Danilo Crellcs. disse que u partir
ano passado houve um melhor desenvolvimj.
ilo intercâmbio cooperutivista entre os paiSCí
\ me rica Latina, e que isso é positivo para ««
sistema possa fazer frente às multinacionais»

dominam o setor agrieoiu nu região, prinu
mente em termos de produtos tradicionais, :i)
soja. milho, trigo e outros. Um dos entrais;
dcscmolv imenlo do cooperutivismo na regijo
segundo sua opinião, o luto de não existirem»
nlium pais do continente uma reforma agrí
realmente eficiente Sem uma boa reforma
lornia totalmente satisfatória. Flogiou porem
sistema coopcrativista existente em Sào pJUi

que segundo ele é um exemplo pela forma
crescimento econômico que propiciou

Km presa 
rios tentam

suas 
próprias 

soluçõe

para. enfrentar a crise

C ansados dc aguardar o fim das sndefmiç?
da política e da economia nacionais, os empre
rios têm procurado trabalhar como podem, j
vando seus mercados por conta e risco propm
utili/ando as mais diferentes e criativas soluço

I xemplos disso são o crescente uso de duplica
ile terceiros como meio de pagamento, numi

dadeiro 
"factoring 

informal", a antecipação
parcelas t>0". no pedido e 50",, na entregai.pa
usar o dinheiro dc clientes como capital de grr
as compras antecipadas de safras e outros me

de fugir dos iiiros ou contornar dificuldade*
mercado.

Mas sc os empresários encontram meio*in,

mais de crédito c utili/am a solidariedade pa"
solução de negócios onde há interesses comu

isto não elimina suas necessidades de informa*
sobre o cenário econômico. Ao contrário, o

neiumcnto estratégico em conjunturas cora

xus c que podem mudar a cada instante exige

dos cada ve/ mais seguros e freqüentes
orientar na tomada de decisões.

\ fim de preencher este tipo de necessid
dos empresários paranaenses, o Ceag-PR -Cç

trode Apoio à Pequena e Média Empresa do

runá programou para os dias23 e 24 de marco,

período da tarde, um Fncontro Para Deta
i mpresariais, convidando quatro especialir
em Política Fconômiea. Finanças e Informai

Miguel Salomão, especializado em tcono
Internacional, inicia os debates, no dia M

UhMmin. abordando o tema 
"As Empr

Diante do Cenário Econômico". Em seguida.

Ihh.Wniin. fala Júlio J. Oolin. gerente dc 0|*»

Hanestado S.A. Corretora dc Câmbio, rítulo»

Valores Mobiliários, sobre 
"Mercado Fin*

ro: Sistemática e Funcionamento".

No dia seguinte, quinta-feira, os debate»))
seguirão às 14 horas, com José Roberto Ri

assistente do Departamento de Mercado daC

pel. e professor da UFPR/FAE. que falará f
"l 'tili/acão 

da Informática na Ciestão f inunce

das I mpresas".

Mercado do ouro

A cotação do ouro em Nova Iorque no #»

março de 1988 foi de l'SS 436.20 por oiK»

No Paraná a cotaçio foi a seguinte:
Compra OS l-W.JJ

Venda mil gramas Cz$
500 gramas C/S MIJ*

250 gramas Cz$ I•']'•*!

100 gramas C*S
50 gramas CzS U"**

PRATA , .
A cotaçio da prata em Nova Inrqw

l S$ 6.36 por onça trov.
No Paraná a cotação foi a seguei, ^
Compra CA
Venda C/S *¦*

Fonte: Midas-Ourotec

Mercado livre

SaUrl* Mínima àr Rcfertncli £'! !'.(i
PUo Nacional dc Salário»  ,'i
MVR .49
Mvn Rtfional - 17» 9! tf,
MVR Regional ¦ |t Subrt|li« do P* ••c',Vo"

OTN • Deitmbro  
'ti"

OTN - Jtntira Vj!
01N • Kevrrrtro V,
UrC - I» 
InfUfl* .17  (J
Mloçta - Janeiro • II InfUfio 
Poupança Acumulada 17
Paapanca - Jancfc* II
URP • Deiembrt a Fevereiro .
Fator de Dffloç (o 
Aluguel Sem*«vai
Abpd Anual • Fevereiro

:.*i

•4.1

Banco RMkMiai

* D«MnvelviiiMnte do KxtrcflM1

A«*ncia em CuHtíba • Rua Emüiâno"
Fo«« (041) 232-9922 - Telex (041): 5*"

L"--;
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polônia
quer 

que

^-TouTrra

AH
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i una explicação.
"" 

, .«irctuais poloneies e lidere» do

^• 
n! 

independente 
"Solidarieda-

erito «w"-,' ,h Walesa, fizeram ontem um

U"lrc í! «miética para que assuma uma

»J W.m publico a respeito dos massa-

lura r ,« noloneses ocorridos na Segunda

aí I há quase 50 anos.

rraMu , , , 55 intelectuais soviéticos,

«ctfwf,"ji.Milcntc o Prenrnj Nobel da

cÍLiUharov. e o poeta Bulat Okudzava.
n ¦ , ipíli, <li/cni que o nao esclareci-

«Sdios ocorridos em 1940 até hoje

relações mútuas entre os

n";;. ,\{) (

Eiorcs 

tu» • *

odeepis^
i tn*enenani

c HVionto de controvérsia são os 4 mil

r"ííwluneses encontrados mortos na fio-

depois da invasão conjunta da Po-

tr t W russas e alemãs, então aliadas na

P°rl.r Soviética afirma desde

ÍJ iiue o I xercito nazista loi o respon-

TnfaSre. 
O governo de Berlim, con-

K atribuiu em I"41 0 cnmc a0 txírci,° Ver"

V° nda 10mil 500outros casos de oficiais po-

ildeMparecidos em IWO cujos corpos nun-

Iram encontrado' Muitos na Polônia acredi-

jue eles foram executados pelos soviéticos,

Moscou rechaça as acusações, novamente

ando os na/istas Milhões de poloneses fo-

nessa época em iados para campos de traba-

forcados na União Soviética como prisionei-

le guerra.

Icarta 

d»* intelectuais poloneses pede o

ichimento das 
'lacunas' históricas que a

trprejudicam 
"a fé" entre os povos soviéti-

t polonês. I ma delegação tentou entregar

Icópia 

da carta a dirigentes comunistas em

mae a agência >oviélica Tass, mas não con-

ram *u intent. \ I ass respondeu aos polo-

que não poderia transmitir a carta aos

ideconwilicacãi' Je massa da União Sovié-

Í>r 

"discordar de seu conteúdo".

nglaterra 
pretende

lunir os ex-nazistas

uc residem no 
país

Jndres - A comissão de inquérito recente-

fe formada nelo »»overno da Grã-Bretanha
Ipunir crimes n.i/istas lançou onlcm um apelo
¦liai para que lhe sejam comunicadas todas
Inúncias sobre pessoas que cometeram deli-

foniM a humanidade durante a Segunda
mMundiale hoje vivem abrigadas no pais
•sdc que o^ governo anunciou a criação da
isao no més 

passado, vários suspeitos, hoje
ciaos. foram identificados por informantes,
ilanicosestão estudando inclusive a mudan-
ilegislação do pais para permitir que os cri-
«metidos pelos nazistas há 40 anos e fora do
"fio nacional possam também ser incluídos
m dos passíveis de punição,
dois investigadores 

qiie chefiam parle da
sao, nomeada 

pelo ministro do Interior,
pas Hurd, foram instruídos a não poupar de

«jaoe situação os suspeitos que hoje pos-laaania britânica. O único requisito para

, 
*uspeiU) seja punido é ter cometido as-

ki,',r;lTIC 
ÜU Sen°eidio na Alemanha

a guerra 
°S °CUpa 

fe'a Alemanha", du-

i^cstigadores 
já estudaram listas de suspei-

comn.fr ^rra 
fornecidas por institui-

soliciim 
Stmon Wiesenthal. A comis-

Sr pcfsoas na Grã-Bretanha e no

°sescriióT 
tiu;'l'l,u,cr informação relevante

fts Umí 
Ministério do Interior, em

"a decirlirt:t'llipc i'n;ll'sa a legislação brilâni-
iosohre n. ^ r '1aver modificações na

go\ernn 
"s.>rim<;s de guerra. Recentemen-

te não udmit 
ao ™rll>menlo que a lei

Wfora ií recessos referentes a crimes
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Muitas mimosas

no Dia da Mulher

Roma - Milhares de italianas sai-
ram ontem ás ruas de diversas cida-
des para marcar o Dia Internacional
da Mulher. Em Roma, cerca de 10
mil, entre senhoras idosas e cole-

giais, marcharam pelo centro onde
realizaram ato público para exigir di-
reilos e protestar contra a violência
sexual. A manifestação, já tradicio-
nal no pais. ganhou animo por causa
de um incidente de abuso sexual re-

gistrado na madrugada de domingo.
Nesse dia, a 

policia 
surpreendeu

três homens na faixa dos 20 anos de
idade violentando uma senhora de
,tl anos, numa pracinha perto da fa-
mosa Pia//a Navona, em pleno cen-

tro da cidade.
"Violência 

nas praças da cidade,
estupros nas estações do metrô,
anora basta", di/ia uma tipica faixa
carregada por uma estudante duran-
te a passeata de ontem em Roma.

No Senado, o político Giovanni
Spadolini, presidente da casa, fe/

discurso pelo Dia Internacional da

Mulher, afirmando que 
"à 

lu/ dos

mais recentes casos de grave violên-

cia sexual que afligem a cidade, as
manifestações de hoje estão marca-

das pela triste/a".

Palestinos matam

policial árabe suspeito

de ajudar israelenses

Jericú, Israel — Os residentes
no campo de refugiados palesti-
nos de Aobat Jabar, nos arredo-
res de Jericó, mataram um poli-
ciai árabe suspeito de cooperar
com as autoridades israelenses,
informaram fontes palestinas.
Ksta é a segunda morte de um
suspeito de colaboração desde

que começou o levante anti-
israelense, há três meses, se o
caso foi, realmente político.

Um porta-voz do Exército
confirmou o fato, mas disse que
o motivo ainda não foi estabele-
cido.

Em outro ponto da orla oci-
dental, Khalid llanide, de 35
anos, do povoado de Muzraal
Asb Sharijiyeh, foi baleado e
morto em circunstâncias tam-
bém ainda não esclarecidas, dis-
se o porta-voz do Exercito.

As duas mortes elevaram para.

pelo 
menos, S5 o número de ára-

bes mortos desde o começo, há
três meses, do levante palestino
na margem ocidental e na Eaixa
de Gaza.

No campo de refugiados, o po-
licial foi encontrado morto por
volta das 7 horas, depois que sol-
dados israelenses dispersaram re-
sidentes que erguiam barricadas
e jogavam pedras na patrulhas,
disse um porta-voz do Exército.

O serviço de imprensa palesti-
no identificou a vitima como
Nabli Juma Earah, de 30 anos.

Segundo noticias, as mãos e os

pés do policial foram atados com
uma bandeira palestina. O Exer-
cito informou que ele foi espan-
cado c esfaqueado. Rashid Ara-
kat, diretor em Jerusalém da
Agência de Assistência de Obras
das Nações Unidus, que adminis-

Ira o campo, disse que o policial
trabalhava ali havia sete anos.

Descoberta a morte, foi esta-
belecido toque de recolher no

campo, habitado por cerca de
tres mil palestinos, e fizeram-se
várias 

prisões. O toque de reco-
Iher foi suspenso ao meio-dia,
mas a área continuou fechada e
os jornalistas foram impedidos

de entrar nela.

Em outra violência, ontem um

civil israelense feriu a bala um

palestino quando se viu no meio

de uma manifestação perto do
campo de refugiados de Balata.
nos arredores de Nablus, na mar-

gem ocidental.

Ainda ontem, mulheres pales-
tinas foram às ruas dos territórios
ocupados, comemorando o Dia
Internacional da Mulher e pro-
(estando contra a ocupação is-
raelense. Houve pedradas das

manifestantes e gás lacrimogênio

da polícia.

Internacional

Mulher soviética

trabalha mais

Moscou - Para celebrar o Dia In-
ternacional da Mulher, a agência
Tass revelou que as mulheres soviéti-
cas trabalham melhor e são mais
bem sucedidas do que seus compa-
triotas do sexo masculino. Hi 149,2
milhões de mulheres no pais, o que
corresponde a 53 por cento da popu-
lação. A divulgaçao desses dados no
Dia Internacional da Mulher, que é
feriado na União Soviética, foi
acompanhada da publicação de vá-
rios relatórios oficiais sobre a qualili-
cação profissional superior das mu-
lhe res.

Desde o último censo realizado na
União Soviética, em 1959, houve um
aumento de 35 milhões de pessoas na

população feminina do país. Nos
anos 50, as mulheres representavam
55 por cento da população soviética.

A diminuição do contigente femini-
no em lermos percentuais foi expli-
cada pelas autoridades soviéticas

pelo falo de muitos homens lerem
morrido na Segunda Guerra Mun-
dial. fazendo com que houvesse na
década de 50 um grande número de
viúvas c mulheres soheiras que per-
deram seus noivos.

Militares 
facilitaram

ação dos terroristas

Jerusalém - O Exército de Israel
prendeu quatro oficiais por não por-
larem armas. São os oficiais tjue, de-
sarmados e à paisana, tiveram seu
afrro roubado, domingo, no Deserto
de Negev, pelos guerrilheiros árabes
que, em seguida, atacaram um ôni-
bus. fizeram onze reféns e acabaram
sendo mortos - do mesmo modo que
morreram três passageiros e oito fi-
earum feridos.

O chefe do Estado-Maior Militar,
ICiiénie-general l)an Shomron. lou-
vou o desempenho do grupo policial
antiterrorismo c;ue invadiu o ônibus,
mas ficou indignado com o fato de as
primeiras pessoas que se viram dian-
le dos guerrilheiros terem sido ofi-
ciais do I xercito cjuc, desarmados,
fugiram, deixando com os três
membros da Organização para a Li-
bertaçào da Palestina, seu carro de
uso militar. Os quatro oficiais, que
violaram ordens diretas de seu co-
mandante para portarem armas, se-

gundo informações do fixército, fi-
cario presos 35 dias.

A rádio de Israel informou 
que os

guerrilheiros peneiraram em Israel,
sem serem percebidos, na noite de
domingo, vindos do Egito. Entraram
perto de liar Horesh e. evidente-
mente, caminharam cerca de 32 qui-
lometros antes de atacarem o carro
dos oficiais.

No Cairo, norém. o chefe da seção

palestina do Ministério das Relações
Exteriores do Egito negou a afirma-
cão israelense. Disse: 

"Rs(a 
alegação

não é verdadeira, porque a fronteira
está sob forte guarda em ambos os
lados e é patrulhada constantemente

também nos dois lados".
Indagado sobre a informação is-

raelense de que um dos guerrilheiros
levava documentos de identidade da
cidade fronteiriça egípcia de Ralah.

chefe da seção palestina. Taha Kl-
arnawani, respondeu: "Nunca

aconteceu antes, em operações de

guerrilha, que um guerrilheiro levas-
>.e documentos que provassem sua
identidade".

As autoridades militares de Israel,
segundo noticia divulgada em
Beersheba. ordenaram uma investi-

gação sobre como os guerrilheiros
entraram pela fronteira egípcia e pe-
nelraram profundamente no territó-
rio israelense.

O comandante militar do Sul, ma-

jor-general Yithzak Mordechai. dis-
se que o incidente talvez esteja liga-
do com as doze semanas de violência
na orla ocidental e na Faixa de Gaza,
ocupadas por Israel, onde já foram
mortos X3 palestinos em manifesta-
cocs antiisraclcnscs desde de de*
zembro.

Já o primeiro-ministro Yitzhak
Shamir disse que há realmente um
elo entre o ataque e a violência nos
territórios ocupados. O seqüestro
acentuou, fez parle 

"do 
contínuo es-

forço de organizações terroristas

para atacarem civis israelenses e ma-
tarem lantos homens, mulheres e
crianças quanto possível".

O chanceler Shimon Peres, por
sua *ez declarou à rádio do I vércilo

que o ataque mostrou que Israel não

pode lidar com a Organização para a
I ibertação da Palestina na área poli-
tica.
——^—

A China, com 
grande 

atraso, começa

a tomar 
precauções 

contra a Aids
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Pequim - Kentro de um tumulluatlo laboratório

em um quarto andar no centro de Pequim, jovens
cientistas em aventais brancos encardidos perseru-
tam. soh microscópios antiquados, lâminas mancha-

das de sangueem busca dos sinais de uma invasão

con siderada inevitável.
Eles trabalham indiferentes à desordem circun-

dante - tubos de vidro amontoados junto com lixo.

equipamentos desmantelados pegando poeira, be-

queres sujos, caixas w:ias e agulhas de injeção lar-

gadas ao acaso sobre as mesas. No chão. uma cen-

trifuga primitiva funciona separando os fluidos orgâ-

nicos.
Esse é o laboratório central da frente de combate

chinesa contra a Síndrome de Imunodejicifncia Ad-

quirida. chamada 
"Ai 

Zi Hing". em chinês.

Despertados oficialmente 
para 

a Aids com algum

atraso, a equipe de 15 membros do Iristituto bacio-

nal de Virolngia, o único centro de pesquisas sobre a

Aids autorizado na China, está na vanguarda da de-

fesa de um quinto da população do planeta contra o

flagelo mundial.
O orçamento da China para a Aids não foi divul-

gado. mas o instituto teve que pedir recentemente ã

Organização Mundial de Saúde 300 mil dólares (30

milhões de cruzados), uma pequena fração das so-

mas gastas em outros países, apenas para comprar

equipamentos para produzir as substâncias químicas

necessárias para os testes sangüíneos da Aids.

Em um país onde a prostituição Joi oficialmente

erradicada depois da remlução comunista de 1949 e

onde as autoridades às vezes ainda repetem que não

existe mais homosxe.xualismo, a campanha contra a

Aids pode sofrer tanto de xenofobia como de falta de

recursos. ....
"Essa 

é uma ameaça estrangeira . declara o dr.

Zeng Yi, entusiasmado chefe do programa de pes-

quisas sobre a Aids, salientando que a única forma

de a Aids entrar no país é atrases dos estrangeiros.
Ele assinala que a política de entrada livre na China,
com os contatos freqüentes entre chineses e estrun-

geiros, dificultará o controle da transmissão da

doença.
Oficialmente os chineses sustentam que apenas

quatro pessoas de sua população de I bilhão contraí-
ram o vírus da Aidse nenhuma desenvolveu a doença

que. transmitida em fluidos orgânicos por meio ile
relações sexuais ou por transfusão de sangue conta-
minado, deixa suas vítimas indefesas contra injec-

çòes.
Mas pelo menos 10 estrangeiros, radicados no

país ou turistas, foram identificados como portado-
res. Os portadores chineses, todos hemofílicos, fo-
ram infectados por derivados de sangue importados

dos Estados Unidos.
O governo reagiu com medidas enérgicas para

evitar a entrada da Aids, incluindo a proibição da
importação de derivados de sangue e o exame de
sangue obrigatório para estrangeiros residentes por
tempo prolongado e para chineses que tenham vivido

no exterior. A s relações sexuais entre chineses e es-
trangeiros já são ilegais.

Porém, o foco do combate à Aids. a partir do con-
trole fronteiriço desperta a preocupação de que a

doença venha a se propagar no interior do pais sem

qualquer preparo ao sistema de saúde chints, bas-

tante precário, e de seu povo, muitos vivendo em pro-
vindas remotas e atrasadas, outros analfabetos.

Por exemplo, de acordo com fontes chinesas um
documento público de segurança, de circulação in-
terna, informou que no ano passado um estudante
estrangeiro, depois de um teste positiw para anticor-

pos da Aids, viajou pela China e teve relações se-
xtiais com 15 mulheres chinesas antes de ser depor-
lado. Apenas cinco de suas parceiras foram idenlifi-
cadas.

David Schweisberg. da UPI

' 
7 compreensível que os chineses estejam obceca-

dos em nao deixar a doença entrar' afirma um es•

pecialisla de saúde do Ocidente em Heijing. 
"Dada

a limitação de recursos, a Aids poderia ser um de-
\astrc".

Mas ele observa i/ue os médicos estão despreparo-
dos e que a população em geral está desinformada
sobre a Aids.

Até o momento a campanha limitou-se a algumas
matérias gerais mis jornais, um filme educativo que
ainda está sendo produzido ea negação tranqüiliza-
ilora das autoridades, hjincionários chineses censu-
raram notícias estrangeiras de que o vírus poderia
ser transmitido por agulhas de acupuntura.

Mesmo os funcionários admitem às vezes que há
lallias na estratégia atual, como a confusão sobre as
restrições o estrangeiros aplicam-se aos milhares de
chineses de llong Kong que podem viajar ao Ociden-
le e depois entrar livremente na C hina com seus pus-
suportes chineses.

"Ilá 
muitas brechas", reconhece um funcionário

do Ministério de Saúde Pública. Ele explica que seis
ministérios estão participando da regulamentação,

que está apenas no inicia. O teste so é feito depois

que uma pessoa viveu na (hina por um ano, emnora
"ela 

possa ler introduzido ii virus em apenas alguns
dias'. comenta o funcionário.

I curto prazo, concordam especialistas tle saúde
chineses e ocidentais, a Associação dos Hábitos So-
dais. formação e restrições draconianas impostas ao
modo de vida dos chineses poderão restringira Aids.

Devido ao puritanismo comunista e à falta depri-
uicidade. poucos 

chineses tfm múltiplos parceiros
sexuais. O homosse.xualisnui é raro e ilegal e quase
não se ouve falar da injeção endovenosa de drogas.
E. finalmente, as 

"camisinhas" 
são bastante dispo-

níveis, graças ao programa de controle de natalida-

ile.

"Guerra 
iitfa"

ministro das
( omunicuções da
((ilômhia, Fernando
Ceredu, rejeitou ontem
us acusações de que o
governo esteja"promovendo 

uma guerra
suja contra os

partidos políticos"
que participarão das
eleições de domingo.
"A 

guerra suja que
exisie na Colômbia é
contra o governo,
contra as forças
democrátkvs que
l<ariicipam das
eleições, jamais uma
guerra partida de
cima", afirmou ele.

mula de viidfncia,

que a cada dia se
avoluma, já cansou a
morte de .ÜO pessoas
neste ano.

Amigdalas

(iraças a uma nova
técnica aperfeiçoada
na França, as
amigdalas podem já
ser extirpadas sem
traumas, usando um
bis mri Ia ser-antdru i >

carbônico construído
na Itália O
histuri-laser permite,
cm alguns segundos,
vaporizar. na prática"reduzir 

a fumaça'. «s

tecidos das amigdalas
I ferida produzida

pelo raio cicatriza
imediatamente,
evitando assim os
ri sois de hemorragia.

t destruição das
auiigdalas é leito em
seis sessões que duram
em média cinco a
dez minutos, com
ligeirfssima
anestesia local
mediante
mporizador.

Sikhs

Extremistas sikhs
mataram ontem nove

pessoas em atentados
no Sorte do Estado do
Punjab, na índia. A

policia informou que
tres extremistas
armados com rifles de
fabricação chinesa
invadiram uma cerimônia
ile casamento em
Sttrmahl, a 110 km da
capital do Punjab,
ilis/tarando contra um
grupo de músicos.

Quatro dos músicos
morreram na liora e
outro licou gravemente
ferido por não terem
cumprido uma divisão
dos siklis que
proibiu espetáculos
musicais em cerimônias
ile casamento. Em
outro incidente, seis
c \ iremistas atacaram
a residência de um

policial, matando
irfs pessoas e
ferindo duas.

<@>ob'cos carvalho

'Rua "Barão 
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"A Otierçu* melhor oindi voei"

OCULOS SOLARES

ATÉ 5 JC S/ACRÉSCIMO BAUSCM &LOMB

6 VEZES OU À VISTA C/DESCONTO

. /FT
4Jr

O óculos de soi
my Mn tem 1 ano de

garantia contra eventuais'
defeitos de faoncaçâo

touoi oi mooeKs d* coicçao Ho tnadoi
por homens e mueierts do munoo inteire •
esao semore em du com a moda. Sua
armaçaessloSannadasaouro2«fc
fazendo do demos de sol *ay-lan um*
sofBocaaa toa que comoma perfeitamente
MMMMOIS oe suceoo.

óculos de sol

um toque especial

no seu visual.

'' 
*



Página M QnaodeNcdcBs

Curitiba, 9 de "larço
dei

Editais

Tramtenl)aki(#(lesiB empresa em mwsiipkis.

Nas mãos das pessoas

certas, o balanço de sua

empresa é um instrumento

de decisão.

Principalmente quando ele

está num jornal como o

Correio de Notícias, lido por

gente que analisa, compara.

E que, principalmente, pode

decidir.

Inclusive investir junto com

você, participar de novos

projetos ou, simplesmente,

se tornar um grande cliente

seu.

Na hora de publicar seus

balanços, pense bem.

Pense e decida.

ODriaocJô Noticias

O jornal de quem decide.

iJHL 
/

ESTADO 00 PARANÁ

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA

COPEL

C.G.C. 76.483.817/0001 20

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS SOT N? 15/88

A Companhia Paranaense de Energia • COPEL, co-
munica que, às 15:00 horas do dia 28 de março de 1988,
receberá propostas a Rua Voluntários da Pátria n? 233,
119 andar, sala 1.U05, Curitiba, Paraná, para a execução
das obras civis da Subestação Aitònia.

Poderão participar desta licitação as empresas que
satisfaçam as condições estabelecidas no respectivo Edital
e seus anexos, que se encontra à disposição dos interessados
no Departamento de Construção Civil, à Rua Voluntários
da Pátria n9 233, 149 andar, sala 1.403,^telefone (041)
222-2622, ramal 611, Curitiba, Paraná.

AlVaroDias —/

ORAÇÃO À

SANTA CLARA

Pela intercessão de Santa Clara, o Senhor Todo

Poderoso nie abençoe e proteja. Volte para mim

os seus olhos misericordiosos, me dê a pa/ e tran-

quilidade, derrame sobre mim as suas copiosas

graçasp, depois dessa vida, me aceite no céu em

compiínhia de Santa Clara e de todos os Santos.
F.m nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.
Amém. Fazer os pedidos a Santa Clara, I de ne-

Xócios 
e 2 impossíveis. Rezar durante 9 dias, 9

ive Marias com uma vela acesa. Deixar queimar
no nono dia. Mesmo sem fé seu pedido será aten-
dido. Mande publicar no 9' dia.

Mathilde e Pedro Paulo

Ja» It,

1 1 1 1 111111

II I I I I 1X3

IL@jp(g©

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Av. das Torres, 5391

F: 267-3144

Telhas, Tijolos, Areia

Cal, Cimento, Ferro,

Britas, Hidráulico, Tintas

Madeiras e Elétricos

em Geral

OFERTA DA

SEMANAs

I Duchas Fome

Cit 395,00

KIPIHIICA FEDERATIVA IX) BRASIL
POOI R JUDICIÁRIO

C ARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS
COMARCA DP ARAUCÁRIA

I STADO DO PARANÁ

Rua Ccl. Palhano n" 50 Fone: 041 842 1137

Hcl. JOSÍ AUGUSTO AI.VI S PINTO
Oficial Titular Vitalício

Iraccma Cicli l rancc*chi Alves IMnto

I mp. Juramentada
Iara Nanei Vieira I opes St arou

I mp. Juramentada

EDITAL DE

INTIM AÇÃO

Bcl. Josc Augusto Alves Pinto. Oficial do

Registro de Imóveis da Comarca de Araucária.

l<tado do Paraná, etc...

FAZ SABER a quantos este lídilal virem, que
atendendo ao solicitado por ALBINO ADELINO

IIUTTF.NFR, por seu representante legal TFR-

RAÇO EMPREENDIMENTOS IMOBILlA-

RIOS I TDA. nos termos que dispõe o Art. 14 e

seus parágrafos do Dcc. n^1 3.079 de 15.09,38 e

\rt 32 e seus parágrafos da Lei n" 6.766 de

19.12.79, INTIMA o mutuário abaixo relacionado

a proceder, neste Cartório, situado na rua Coro-

nel Palhano. 50. ao pagamento das prestações
atrasadas referentes ao Contrato de Compromis-
*o de Compra e Venda, relativo ao imóvel locali-

/ado no JARDIM AUGUSTA, lote n" 26 da qua-
dra 02, que mantém com ALBINO ADELINO

IIITTFNF.R

Decorridos de/ (10) dias da data da última

publicação deste Edital, será o abaixo Senhor e
mu conjugue, se casado for considerado intimado

e terá o prazo de trinta (30) dias para purgar a mo-
ra, M>b a>. penas da Lei.

NOME
lardim Augusta

MKil I I NUNES DE

REGISTRO IMOBILIÁRIO

AZEVEDO 1-3343

Vrnucária, 24 de Lcverciro de l(>X8

'i Hcl. JOSI- AUGUSTO ALVES PINTO

Oficial do Cartório de Registro
tlc Imóveis dc Araucária - PR

Quer 
uma

sugestão?

BOMDOMINGO

começa no sábado,

muita leitura 
paraosen

fim-de-semana

iPW

litem

DOCUMENTO PERDI

Perdeu-se Carteira de Identidade

3.964.262-0/PR, pertencente a ALB

TO APARECIDO CASCAIS AL

Fica a mesma sem efeito por estar se-

providenciada a 2* via.

Curitiba, 04 de março de I9gg

M 

262-2444

47 Ak*s Boas ItrvifM

Mudancas locals e para todo o Brasll.

Especiallzada em transporte de pianos, cofres e maquinarias.

Rua Jos* de Alencar, n.°60- Ctba. Telex (041) 2112.

Prefeitura Municipal

de Palmas

Edital de licitação

Convite n" 06/XX

\ Prefeitura Municipal de Palmas. cwninm i,m

lerevsulos que receberá ale o dia 15de nu

às 14 (Kl horas, em sua sede na avenida ( Icvclãj

521. propostas p.ir.i aquisição de I OOO.s.ico Jcuj

to po/ 320
O editai de licitaciTo com ite sc encontra ,Ikv«,

dos interessados no endereço acima meiu

horário normal de expediente, no Dcp.iri nncntin

\dininist ração da Prefeitura Municipal dc l';ih:n!

Palmas, (W dc marco tlc 14>SS

losé Maria do \raujo Pcrpcluo

Prefeito Municipal

JkkCODEFI
"IA.DE DESENVOLVIMENTO DE fOl 00IOUAÇO

TOMADA DE PREÇOS

N? 03/88

A Companhia de Desenvolvimento de f
Iguaçu - CODEFI, torna público, que por deter
cao do Diretor Presidente, acha-se aberta .1 lom'
Preços n" 0.VH8, pára execução de obras de Pavim
cão Asfáltica. com área de lO.OOOm', no Munici
I o/ do Iguaçu, a qual será regida e processadar
mos do Decreto-lei Federal n" 2.300 dc 21 dc nove
de I9K6 e com as modificações que lhe foram intr
das pelos Decretos-Lei n"s 2.348 e 2.360 respec
mente, de 24 de julho e 16 de setembro dc 19X7e
as condições estabelecidas neste Edital.

Os envelopes "Documentos 
e Propostas" de

ser apresentados até às IOsOO hs do dia 28 de març
1988, na sede da CODEFI, sito a Rua (Quintino B
va, 11" 595, onde se realizará a sessão publica para
himento e abertura dos mesmos.

Edital detalhado será fornecido aos intere 
"

mediante o pagamento da importância de (7$ -1

(três mil cru/ados) no endereço acima, onde tain

poderão ser obtidas as informações e esclarecii
referentes a presente Tomada de Preços, no hora
expediente.

Foz do Iguaçu, 09 de março de IMS

a) ALVARO APOLLONI NEUMANN

Diretor Presidente 

JUÍZO DE DIREITO DA DF.CIMA SÉTIMAV
ClVEl DA COMARCA DE CURITIBA 

- CAPI

DO ESTADO DO PAR AN A.
EDITAI. DE VENDA EM PRM£.,c

PÍ BI.ICA COM O PRAZO DF. 10 I»"

V F.NDA KM PRAÇA PIBL1CA no dia 23 de"*

I9H8. às 15.30 horas por preço nio inferior ao •>«

dor a ser atualizado. . *
I.OCAI.: Átrio do Edifício Montepar, Av Ca

Abreu, 535. .15
PROCESSO: Execução hipotecária, autos >

uue tem como credor BAMbRINDUS S/A 1l -

IMOBILIÁRIO e como devedores AUGU».
HT.DHAUS e sua mulher LINDAMIR ',u

FELDHAUS. .
BENS: Casa n* 4, do Conjunto Residencial
Oliveira Viana, de frente para uma rua P^"., •'

da no lado direito de quem da rua Oiivei .

adentra a rua particular com a área de 81.-- 
'

ção ideal de 0,091 do terreno n« 20/2l.da 9ui -•

da Planta Fa/enda Boqueirão, medindo 
•

frente para a rua Oliveira Vianna, por !" s
são da frente aos fundos em ambos os lao<*

metros de extensão na linha de fundos, dc to

guiar, com a área total de 1.540,00 metros q

confrontando do lado direito de quem 
da

imóvel, com o lote n» 22, do lado esquerdo
nw 19 e na linha de fundos com os loter 

" *

dos da mesma quadra e planta, com a ir

020.000/021.000. do Cadastro Muniçip- .

5.087 da 7' Circunscrição Imobiliária de^

hipotecado junto ao Bamerindui S/A

liário. . j;4o,
SALDO DEVEDOR: Cz$ 35.022.27. %|,
1.712.699,37 (hum milhão, setecentos e do

centos e noventa e nove cruzados e trinta
vos).
DEPÓSITO: Em mãos do devedor. joS

E, para que chegue ao conhecimento 
-}

sados e nao possam de futuro alegar
dou passar o presente edital, que sera put" cr
xado na forma da lei. Dado e passado 

n"ldojS

Curitiba, Capital do Estado do Parana,
mês de março do ano de mil novecentos 

e 
^

to. Eu a) Ilegível, Escrivão o fiz datilogra
Vl- ' a) newton Álvaro da

He* UÊ+O -

m

?

C

M 

262-2444

47 AaMdtRoM lervifM

Mudancas locals e para todo o Brasll.

Especiallzada em transporte de pianos, cofres e maquinarias.

Rua Jos* de Alencar. n.°60- Ctba. Telex (041) 2112.

Rl PUMICA I FDFRATIVA DO BRASIL \rl 32 c sens paragrafos da Lei n» 6.766 de
PODFR JDDICTArio I9.I2.79, INTIMA o tnutuarioabaixo relacionado

RBGISTRO Dt IMOvEK proccdcr, nestc Cartorio, situado na rua Coro-

tSTAOO DO PARAN\ 

ncl 
Pitlhano, 50. ao pagamento das presta«5es

Ku» Cel. Pathano n'-' so Font': ()4i 842 1 137 atrasadas rcfcrentcs ao Contrato de Coinpromis-

Hci. josi AtiCitisro At vi s pinto m> dc ( otnpra e Vcnda, relativo ao iinovel locali-

onciai Titular vitaiicin /ado no JARDIM ALIGUSTA, lotc nv 26 da qua-
traccma Cicli I ranccwhi Alvcs Pinlo dr;i 02, que mantcm com ALBINO ADRLINO

I mp. Juramcnlnila J |[ ifTl;NHR.

lara Nancl vicira I ..|K, siaron Decorridos dc/ (10) dias da data da ultima
imp. Juramcntada publicacSo 

destc Ldital. sera o abai.xo Senhor c

{<I"\IT\ 
sua 

conjuguc, secasado forconsideradointiinado
ZI.JI 1 /\ L LJll c tcra o pra/odc trinta (30) dias para purgar a ino-

INTI MACAO rti. 
sob as penas da l.ei.

\OMI RHC.ISTRO IMOBILIARIO
Bel. Jose Angusto Alvcs Pinto, Oficial do lardim Augusta

Registro dc Imoveis da Comarca de Araucaria, MIGl l 1 NUNI S DH AZFVEDO 1-3343
l-stado do Parana, etc...

.... . \r;tucaria. 24 dc F'evereiro de 1988
EAZ SABER a quantos este l.dital virem, que

atendendo ao solicitado por ALBINO ADKLINO

IHTTMNLR, por sen representante legal THR- t. . ..m..r„
RACO I MI'RHLNDlVIHNTOS IMOBIL.IA- ' 

lUI.JOSL AIiGUSTO ALVtS PINTO

RIOS I.TDA, nos termos que dispoe o Art. 14 Oficial 
do Cartorio de Registro

sens paragrafos do Dec. n" 3.079 de 15.09.38 dc 
,movci!i dc Araucaria PR
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jo lpiaçu P Roberto. Chita. Renatinho e

«artidas movimentarão no sába-

p"4" , Scimpeonato 
da I* Divisão de

Idomingo. iJa jnuugura|i em suas res.
'l 

o Tricste F.C. não estreará nes-

C^diante <t* Olímpico, ficando este jogo

t u fixada pela f ederação Paranaense

J w i rt Vila Hauer, defrontar-se-á com
^uieM y _, | sUi(ji0 Donato Gulin. A equi-

lar/inho enfrentará o C.A. Na-

i»&' 
Bortüb Gava^CA: S. Vicente

i pT no fcstaaio uunu

^rioWír/inhoe^o^A

na tarde de domingo,

I si.ídio Vicente Kania. No

LTcwhate da Chave 
"B". Capão Raso x

V . . /\rI.» .nví orlcans, serão protagonistas no Es-

li,.. Carlos de Oliveira. Iguaçu x Vasco da

1 ,r,v irão hom duelo no Fstádio Egidio Ri-

ttorobelli União Ahú x Vila f-ani, farão

rluculo no Estádio Everaldo Silva e fi-
I BangU y Vpiranga F.C. realizarão uma

BewKimportante» no Fstádio de Santo

Atenção garotada

Vila Fani convida

iciirando novos jogadores para o elenco de

C „ técnico Jacaré avisa que está precisan-

Tumgoleiro, um zagueiro central. quarto /a-

1\ponta esejuerda e um ponta direita. Os ga-

[devem comparecer no domingo, pela
j, < íiihor ¦ I stádio Ismael Gaburdo.

io cm i;ue acontecerá coletivo a todo o

tlíjniense \po. .• treino, a meninada será

udaioni reforçado lanche que será oferc-
Iptlo presidente I li/eu Siebert.

[Atraentes partidas

Elo campo-larguense

wional estréia no certame.

»do continuidade ao Campeonato da Liga
IlíM de Campo l argo, domingo, dois en-
l»cstao programados. O Internacional es-
I»»certame enfrentando a poderosa equi-
IUijo ferraria no Fstádio José Pedro Ca-

f-, 
^ndo que Corcovado, dc Balsa Nova

Mivuita do Fanático F. C. no Estádio do
P1 A jovem eejuipe local lutará com todos

||.rccur^)s Para ,suplantar os fanaticanos c
pjr-se de seu último insucesso contra o
r erraria em sua estréia.

Arbitrai 
do torneio

Na-feira às 19 hs

|»NÕodíanonrIVerSárÍO 
d* 

"Reformalar,"

I 
flrm'is de m ,;r :í 

Par,lclPacao de inu-

¦fsparanHn construção que já
IdeS?,'motore. para lutarem pelo

rMuandonc H 
deVe rolar na semana

f®'1" rcüul-im 
ctores Ja estarão de posse

I' "bitral í i°' 
os l'uais serao conheci-

r^dcsopiti1^ »ma 
sexta*feira, às 19:00

lb»coord'nld° 
BacaÇheri Clube de Cam-

f'° que est, pU0 .^lc'° Berti, que está

Iv° 0 sonh» ?mP*VÇ2o alcançará o seu

IVfi mais a jiniy j 
(ilri?entes é congregar

r1™1 reuniro ún 
atlue!es mentores que

lT® oferecidn ! 
a° a?radável. Após o arbi-

rMecemos ,?m Jantar de confraterniza-

Io r»rr(io 
de Nwfctaj6 

enviado 
"a 

rePor,a"

Mdo não acertou

— C-A.S. 
Vicente

|,#co 

h"r0 no 
São Vicente.

PnreiSÍden,e do S3o

l°s com nal. Cont!?0 não che-

|d°r pres?ioiqUjn,emente, os vi-

Fum\deira"'e quèal°, 
° comPe,ente

Inta ei?.. 
*Celentè 

d«hJ? 
,e tem de-

lvi«os 1 
ema 

tático , 
' onde a e<luiPe

fc^SosH 
',nto. 

nino,.! 
Vem cre»cendo a

hir n0 f 
"c m°Ço a»? 

Pode crit'car o»° futebol 
,ubuq"e 

ve'° d? interior

ano da capital do

isport©

Jogo Aberto

Bdtoa da Forneça Fernando Tupan

Dirigentes 
do Coxa

querem escalpo de

diretores atleticanos

A batalha que antecede o Atletiba
começou oficialmente ontem. O pri-
meiro tiro foi detonado pelo vice
presidente de futebol coritibano
João Jacob Mehl. O alvo foi o dire-
tor atleticano 0'sni Pacheco que iá
foi ex-diretor do Coritiba na gestão
do presidente Evangelino da Costa
Neves. Mehl desafiou Pacheco para
uma aposta. Mas não colocou di-
nheiro na jogada e sim corte de ca-
belo. Depois o presidente atleticano
Valmor Zimermann entrou na joga-
da oferecendo seu bigode no caso do
Atlético perder.

O diretor Jacob Mehl estava bas-
tante animado e convocou toda a
torcida coritibana para comparecer
em massa no estádio que não está
sendo usado pelos atleticanos: "Es-

tou chamando toda a torcida coriti-
bana para comparecer no 

"Cela-

dão" para mostrar que temos a
maior torcida do Paraná. Mando um
recado para os atleticanos não
adianta o Moura levantar mais um

pavimento porque ele não será usa-
do. A cada ano a torcida do Atlético
está diminuindo".

Independente da guerra do Atleti-
ba os jogadores do Coritiba trabalha-
ram ontem a tarde visando o clássi-
co. Não houve nenhum treino espe-
ciai, somente um racha envolvendo

duas equipes escolhidas pelos golei-
ros Gerson e Pereira. Como a brin-
cadeira não poderia passarem bran-
co ficou combinado que a equipe
vencedoru ganharia refrigerantes,
pagos pelos perdedores. O time de
Gerson saiu mais cedo de campo
porque foi o vencedor. Então Cláu-
dio Duarte deu um castiço a mais
para os perdedores: obrigou-os a
uma bateria de exercícios.

Para o Atletiba Cláudio
Duarte deverá fazer somente uma
modificação: Heraldo será substi-
tuido por Marquinho, 

já que foi ex-
pulso. Nas demais posiçóes não de-
verão ocorrer outras modificações.
Márcio Ramos que esteve no Depar-
lamento Médico na segunda-feira foi
liberado e garantiu sua condição de
jogo para a próxima partida.

O diretor João Jacob Mehl rece-
beu um convite para que o coxa jo-
gasse contra o campeão asiático e iá

ponês, o lumiuri. Ojogo seria em
Curitiba no Estádio Couto Pereira,
no mês de junho.Como nesse perlo-
do o Coritiba poderá estar
disputando o quadrangular que
apontará o campeão paranaense, o
dirigente agradeceu o convite e re-
cusou-o. O lumiuri é dirigido pelo
treinador Dino Sani, ex-
Internacional. Agora a equipe 

japo-
nesa poderá enfrentar o Matsubara.

Ary Marques avisa

que 
é titular

A vinda do lateral direito Figuera
para o Colorado acabou provocando
um desagrado no atual titular Ary
Marques, 

que foi afastado da equipe

por contusão na semana passaoa. O
jogador que deverá ser liberado hoje
pelo Departamento Médico não ad-
mite ficar na reserva e declarou que
é o titular, mesmo que Figuera, co-
meçe o coletivo de logo mais às 15
horas e 30min., como titular.

Já o atleta que veio do Matsubara
- esteve na Platinense no ano passa-
doe antes no União dc Bandeirantes,
não está iViuito preocupado com as
declarações de Ary Marques e pro-
mete mostrar um bom futebol: "No

treino de hoje vou jogar tudo aquilo
que sei. Não estou preocupado se
irei para equipe titular. O importan-
te é que pretendo ajudar o Colorado.
Para tanto tenho que jogar contra o
Iguaçu".

Apesar de já existir um certo clima
de competição no elenco colorado
com a contratação de Figuera so-
mente após o coletivo é que o joga-
dor deverá assinar seu contrato. Isto

porque o coletivo servirá para o téc-
nico Juarez Villela avaliar as condi-

ções técnicas e fisicas do atleta que
era reserva em Cambará. Se Figuera
mostrar que é melhor que Ary, ele
conversará com o diretor Bruno Ri-
bas, e assinará um contrato até o fi-
nal do ano.

Para o coletivo da tarde o profes-
sor Juarez Villela, pretende iniciar
com a seguinte equipe: Zé Carlos;
Figuera, Boni, índio e Luizinho:
Chicão, Edemir Gaúcho e Grizzo;
Ronaldo, Edilson e Leocir. O zaguei-
ro Boni que esteve no Departamento
Médico foi liberadb para treinamen-
tos com bola e consequentemente
foi escalado pelo técnico.

Nelsinho 
faz 

muitas

alterações no Atlético

O acerto com o 
ponteiro esquerdo

Rdmulo, eitá sendo mais complica- 1

do do uue a diretoria atleticana espe-
rava. Na noite de segunda-feira,

quando o presiderfte Valmor Zimer-
mann tomou conhecimento da pedi-
da do jogador, o negócio ficou prati-
camente desfeito. Mas Rômulo vol-
tou ontem pela manhã á Baixada e
tentou um novo acerto. Até o fecha-
mento desta edição, o jogador e o
clube ainda não haviam chegado a
um acordo.

Enquanto isso, a 
preocupação

principal de Nelsinho e montar um
time para o Atletiba no próximo do-

mingo. O treinador atleticano resol-
veu modificar radicalmente sua

equipe em relação ao lime que per-
deu para o Pato Branco no domingo

passado, e promoveu 
seis alterações.

A primeira delas é a volta de Ca-
cau a cabeça de área no lugar de
Wilson Prudéncio. Cacau cumpriu
suspensão automática devido a sua
expulsão contra o Cascavel, mas é o
titular da posição. Na zaga central
entra Fião, porque Alceu foi expulso
na rodada passada e cumpre suspen-
são automática no jogo contra o Co-
ritiba.

Além destas alterações que podem
ser consideradas naturais. Nelsinho
resolveu tirar jogadores que até ago-
ra eram consideradas titulares da
equipe. As duas laterais sofrerão mo-
dificações, na direita sai Eder Taino
e entra o jovem Odmilson. Na lateral
esquerda sai Edson e entra Miranda.
No meio campo volta Henrique na
meia esquerda e saindo Vilson do ti-

Odimilson finalmente terá sua chance

se Rômulo assinar o contrato e esti-
ver em condições de jogo, entra no
time. Outra alteração será a estréia
do centroavante Nilson, que veio do
Operário de Ponta Grossa, e jogou
apenas 110 final da partida contra o
Pato Branco. Nilson entra no lugar
de Oliveira, e Nelsinho pretende re-
solver desta maneira, o problema de
finalização de seu ataque.

Mas estas alterações serão confir-
madas ou não durante os treinamen-
tos da semana. Mas de qualquer ma-
neira. o treinador atleticano preten-
de tomar providencias para não so-
frer a terceira derrota consecutiva e
ficar em situação ruim. ele e o clube.

M

me. O jogador que ocupará a ponta
esquerda, a principio é kramer, mas

Munir Calluf 
fica

como supervisor

Ao contrário do que haviam noti-
ciado diversos jornais da capital on-
tem, o supervisor Munir Calluf do
Pinheiros permanece 110 cargo. Se-

gundo palavras do próprio supervi-
sor, em momento nenhum a direto-
ria pinheirense falou na sua demis-
são. Portanto, Munir permanece
como supervisor do clube, e o técni-
co /é Carlos já assumiu.

Na tarde de ontem, /.é Carlos ape-
nas observou os treinamentos co-
mandados pelo preparador físico Ta-
deu Natálio. O novo treinador gos-
tou do elenco pinheirense e já a par-
tir"de hoje começa a comandar os
treinamentos. Zé Carlos pretende
observar primeiro os jogadores para
dar qualquer opinião sobre modifi-

cações na equipe e é bem provável
que mantenha o mesmo time que jo-
gou no domingo passado para o jogo
dc sábado diante do Cascavel.

Mas o novo técnico poderá con-
lar com a volui do ponteiro direito
Sérgio I uis para esta partida O logo
contra o Cascavel será a terceira
partida que o Pinheiros fa/ na Vila
Olímpica, e precisa de uma vitória
de qualquer maneira, porque até
agora não venceu em casa. Outro de-
talhe é que o Pinheiros está em séti-
mo lugar, ao lado do Atlético, e o
Cascavel está com cinco pontos e
embalado Se o campeão paranaense
de K7 perder mais esta partida, ficará
com sua situação bastante complica-
da na classificação.

Nelson Duque, presidente
do Palmeiras, admite

pagar Czf 50 milhões

pelo passe do jogador
Romerito, mas reconhece

que é dtftcll tirar o

paraguaio do Fluminense,

principalmente pela
divida de 200 mil
dólares que o clube
carioca mantém com o

Jogador. Nelson Duque
vai procurar a diretoria
do tricolor para tentar
a transação ati o
final de semana.

INÍCIO

.4 Segunda Divisão do
Futebol Paranaense a
exemplo de sua divisão
principal terá seu
Torneio Inicio. A
leva acontecerá dia
27 de março e A

presidente do
Umuarama, Doracil
Jardim, está acertando
os detalhes finais
para a organização
do evento. A
competição que reunirá
14 clubes este ano.

promete ser das ntai\

difíceis '

Umuarama se 
prepara para

disputar a segunda divisão

Umuarama (Sucursal) - Preparando-se para a disputa da Se-

gunda Divisão de Profissionais da Federação Paranaense de Fute-
boi, o Umuarama Futebol Clube receberá hoje às 21 horas no Es-
tádio Municipal 

"Lúcio 
Pipino", Popular, 

"Gigante 
da Baixada",

a representação do Jabaquara de Santos, que tainbéin prepara-se
para a disputa da Segunda Divisão Paulista.

O jogo, articulado pelo grupo empresarial Savive, patrocinador
de ambas as equipes, apresentará à torcida umuaramense os novos
atletas que estão em fase de contratações para defender o 

"Ti-

grão" na segundòna. A diretoria do Umuarama, presidida por Do-
racil Jardim, está em fase final de conversações com o técnico Ed-
son Frason, ex-Ferroviário de Porto Velho, Independência do
Acre e 20 de Agosto de Trinidade (Bolívia) e que pela primeira
vez dirigirá uma equipe paranaense.

Entre os atletas que atuarão pela primeira vez no Umuarama,
como teste final para suas prossiveis contratações, nesta noite es-
tão o lateral esquerdo Erivelton, ex-Inter de Porto Alegre, o pon-
teiro esquerdo Hilário, também ex-Inter; o médio volante Vander-
lei, do Rio de Janeiro, o centroavante Jacaré, o zagueiro Zé Célio
e o meia esquerda Estrelinha, ambos de Iporã.

No coletivo de ontem á tarde o técnico umuaramense escalou
seu time com Leonel; Estrelinha, Sansão, Aiala e Herivelton;
Wanderlei, Almir e Chiclete; Jacaré, Zé Célio (ou Willian) e Gibi-

nha.

Inter defende liderança

na rodada de hoje no Gaúcho

Lider do grupo A do campeonato gaúcho, o Inter defende sua

Sosição 

nesta quarta-feira, no Beira-Rio, às 21 horas, contra o

anta Cruz, que faz campanha regular e poderá representar perigo

para a equipe da capital. O Interlidera com 7 pontos ganhos em 5

jogos. O Santa Cruz é o terceiro colocado do grupo B, com 6 pon-

tos. O árbitro será Urbano Knorst. . _ .
Equipes: Inter - Tafarel; Luis Carlos, Aloisio, Nene e Casemi-

ro- Airton, Luis Fernando e Norberto; Heider, Amarildo e Glau-

co Santa Cruz - Zé Carlos; Martins, Chitnbica, Gilmar e Rebe-

chi: Luis Carlos, Miro e Mainandi; Betinho, Beto e Áureo.

No Estádio Alfredo Jaconi, em Caxias do Sul, o Grêmio tentará

assumir a ponta do grupo B enfrentando o Juventude, as 21 horas.

O Grêmio tem 7 pontos ganhos, atrás do Caxias, que soma 8. Re-

nato Marsiglia é o árbitro da partida. Equipes: Juventude - Gil-

mar; Alcir, Batista. Doroteo e Gerson Oliveira; Leonez, Chiqui-

nho e Ricardo: Capanema, Cláudio e Fernando. Grêmio r Maza-

ropi; Alfinete, Amaral, Luis Eduardo e Airton; Bonamigo, Sergt-

nho e Cristóvão; Valdon, Lima e Jorge Veras.

Seleção terá novo técnico

no final do mês de abril

Se depender exclusivamente

j Nabi Abi Chedid, vice-

aresidente e coordenador de

futebol da CBF, a Seleção

Brasileira só contará com os

jogadores que foram para 
o

exterior nas eliminatórias da

Copa do Mundo, em 89. Ele

disse que é intenção da CBF

formar este ano a equipe ollm-

pica, para tentar a medalha de

ouro em Seul, e no ano seguin-

e mesclar a seleção com era-

quês como Careca, Alemão,

Elzo, Júlio César e Casagran-

de.
Tudo vai depender, no en-

tanto, do novo treinador, já

que Carlos Alberto Silva a*»u-

miu o Cruzeiro novamente e * Ênio Andrade só assume com

ninguém sabe se haverá inte- autonomia.
resse da CBF em Mantê-lo

çao de outro nome.
Além de Jair Pereira, atual-

leu»?» « ——...  mente no Corinthians, Ênio

de abril com a manutenção de Andrade também está bem eo-

Carlos Alberto Silva ou indica- tado para o cargo.

de

para os Jogos Olimpicos. ror

sinal, Nabi Abi Chedid prome-

LIGUE-SE EM QUEM

JOGA NO SEU TIME.

Sacudindo as torcidas, a Independência joga 90 minutos

(e a prorrogação, se preciso) com a narração vibrante

e os comentários imparciais de uma equipe entrosada e dinâmica.

FUTEBOL INDEPENDÊNCIA

QOLAÇO DE AUDIÊNCIA.

Participaçflo média na audiência esportiva.

Domingos, das 14 às 19 hs.

Fonte IBOPE. Novembro/87 - Tabela III

INPEPENPENCIA 54.03

Emlssora 22.99

Eml—oraC 10,34

Emlssora 10,34

Emlssora 2,30

Isso 6 que é Jogar prá galera.

Ligue na Independência: o melhor futebol do Rádio

vai conquistar você mais uma vez.

RÁDIO

INDEPENDÊNCIA

DOPARANA

u



I\s«inu 16

HANDEBOL

Saiu o tf S do jornal
Tiro l ivre, informativo

.da Federação Paranaense

de Handebol. Neste

número o jornal faz
o balanço do sucesso

do handebol do Paraná
em H7. Quem quiser
receber o jornal por

seis meses e só
enviar uma doação de

Cri 200,00 para a
Federação Paranaense de

Handebol, na rua
Cru: Machado, M.

11' andar.

Sem Piquei. Senna ou
Mansell O primeiro

dia de treinos das

principais equipes,
cm Jacarepaguá. terminou

com o domínio absoluto
das Ferrari. ( ma

superioridade que ia
era esperada os dois

carros são absolutamente
iguais aos que

disputaram , com sucesso
as últimas provas da

temporada passada e

que só poderá ser, de

lato. annproHida. quando
as equipes, começarem

a usar a válvula

limitadora de pressão

MODÉSTIA
"Saio 

das quadras para
entrar na história".

Parafraseando (iettilio
Vargas, Carlos Alberto

Kirnnn r. anunciou o Um
de sua carreira de
tenista profissional
aos V anos. para

passar a se dedicar
integralmente à

formação de tenistas

juvenis. Pioflssional
desde o Jinal da

década de 60, Kirmavr
atingiu a melhor

colocação no ranking
mundial em Si. quando

chegou a 36* posição.

DOPING

O venezuelano Bernardo
Pinango, que recentemente

conquistou o titulo
mundial dos pesos pena

juniores, está sendo
acusado de estar sob

efeito de cocaína
durante a luta em que

arrebatou o titulo do
lutador dominicano

Júlio Gervacio. A
Associação Mundial de

Boxe ainda não se
manifestou a respeito

alegando ainda não ter
recebido um relatório

oficial sobre a luta
ocorrida em Porto Rico.

CfcrnaodeNotbas

Curitiba, 9 de març0,

Esporte

Almir de Almeida

E vai sair a Copa Almir de Almeida,

parajmovimentar o basquete paranaen-
se. E de se lamentar que nosso basque-

te esteja tào esquecido, tào sem pronto-

çõo e tão relegado a um plano inferior.

Se temos hoje bons tenistas, um bom

futebol de salão, um melhor handebol,

um bom voleibol, até um campeão bra-

sileiro de xadrez, uma natação que já
chegou ao segundo lugar no Brasil, um
judô campeao nanamericano, por qut
o basquete esta tão interiorizado 

'

***

Agora renasce uma esperança. Não

só porque um torneio vai ser realizado,

mas porque leva o nome do nosso que•
rido Almir de Almeida, lima laaina dei-

xada no esporte, quer no basquete ou

mesmo no futebol, que seria outro se o

Almir não tivesse partido tão 
prematu-

ramente. Seu nome é carismático. Em

tudo o que o Almir se meteu, no espor•

te. ele se deu bem. Que este nome con-

tinue ajudando o basquete, é o que a

gente mais deseja.

Zé Carlos

* Zé Carlos

E veio o Zé Carlos para o Pinheiros.

Mineiro como nenhum outro que tenha

nascido lá. Como treinador, ainda não

deu para sentir o sett trabalho. Criciú-

ma, Guarani, Botafogo, onde não dei-

xou saudade, mas tem que se dar o des-

conto pois o clube que foi de General

Severiano, é hoje uma barra para ser

dirigido.
***

Como jogador foi excelente. Um jo-

guinho maneiro, bem no compasso en-

ganoso de uma lentidão que não existe.

Formou um quadrado no meio-campo

do Cruzeiro, com Piazza, Dirceu Lo-

pes e Tostão, que jogava por música.

Nem sempre o jogador consegue trans-

ferir para a sua carreira de treinador,

iodas as virtudes adquiridas como era-

que. No caso do Zé Carlos, estamos

ainda na fase da pesquisa.

Atletiba

Ê evidente c;ue tem muita gente

tjue confunde as coisas, liste proble-

ma do Atletiba ser no Pinheirão e o

desejo geral de cjue ele seja no Alto

da Glória, inclusive dos próprios

atleticanos, não tem nada a ver com

o problema fisico do estádio. Se ele

pertence ao Atlético, à federação,

aos clubes ou à prefeitura municipal.

Coisas e gente

Vinícius Coelho

, m

Visita ao governador

Os integrantes da Associação de

Clubes estão tentando conversar com o

governador Álvaro Pias. Evidentemen-

te que para pedir ajuda. Acho que não

devem ocupar o precioso tempo do nos-

so governador se a intenção for esta.

***

E o motivo é simples. O governador,

por gostar muito de esporte e do futebol

especialmente, acompanha tudo. C orno

é que vão pedir ajuda ao governo, se

marcam um clássico para 
o Pinheirão.

se permitem que a federação tire dez

por cento de suas rendas e ainda, se

permitem que o número de caronas nos

jogos, seja cada vez maior. E mais ain-

da, se não tomam providências contra

as televisões que estão jogando o fute-

boi de outros centros, direto, no mesmo

horário dos jogos daqui. Se fizessem o

contrário do exposto, os problemas se-

riam muito menores.

O problema é simples. Resume-se ao

conforto do público, rentabilidade

para os dois clubes, respeito ao tor-

cedor e prevenção.
***

Todos sabem que não há conforto

ao público no estádio. O campo é

longe e quase todos ficam ao nível

do chão4, ou então amontoados nos

barrancos. Existe apenas uma arijui-

bancada, das cadeiras, que são co-

bertas. Choveu, o torcedor vai se

molhar.
**?

A rentabilidade é muito pequena,

face a não aceitação do estádio por

parte dos torcedores. Não só dos ou-

tros clubes como do próprio Atléti-

co. Os números provam. O estádio

do Pinheirão, está em sétimo lugar

em arrecadação. O Couto Pereira

em segundo.
** *

E quanto à 
prevenção, 

existe um

fator muito lógico. Na semana passa-

da, com chuvas que caíram em um

dia, o Atlético não pôde treinar no

gramado, que encharcou, em fun-

cão. como todos sabem, de não ha-

ver possibilidade de vazão pela dre-

nagem existente, face a problemas

do piso ser abaixo do lençol freático.

Ai fica a pergunta: e se sábado cho-

ver, em que estado ficará o grama-

do? Haverá possibilidade de sair a

partida? E se chover no domingo,

durante o jogo? Como os atletas en-

trarão nos vestiários? São perguntas

preventivas apenas.
***

Como falei lá em cima. Não se tra-

ta do problema físico do Pinheirão.

Trata-se de uma pergunta simples:

Se o Vasco vai jogar com o Flamen-

go, no primeiro, segundo, terceiro,

quarto turno, ele vai marcar o jogo

para São Januário ou para o Maraca-

' 

Caggiano em

Santa Catarina

E doloroso a gente comentar, mas o

Rinaldo Caggiano, medalha de ouro do

último Pan-Americano, que está com-

petindo na Europa, fazendo o circuito

europeu com os maiores judocas do

mundo, vai competir por Santa Catari-

na. Cansado de bater à porta das em-

presas paranaenses, insensíveis com

suas necessidades, foi lá para Chapccó.

nndc o frigorífico local resolveu pairo-

ciná-lo.

Cai compelir pelo Estado vizinho,

ganhando mensalmente 50 mil cruza-

dos de ajuda de custo, mais as passa-

t>ens internacionais e nacionais que ne-

cessitar para comparecer às compeli-

(,'Òt'S.

Aqui no Paraná lemos várias empre-

\as que podei iam patrocinar ( ággiano.

Ele se ofereceu inclusive para lazer

propaganda delas, algumas comprodu-

los que anunciados por um campeão do

esporte, seriam excelentemente aceitas

pelo público, caso da Nutrimental e lia-

lavo. Mas nada aconteceu em favor do

nosso campeão, que agora será um

campeão catarinense.

***

Ontem cm Budapeste, Caggiano

classificou-se em sétimo lugar numa

competição na capital húngara. O ou-

iro paranaense. Rogério Querobim, na

categoria absoluto, conseguiu medalha

de bronze.

HBiMW 
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• Rinaldo C*gtano

0 Atletiba esquenta em todos os se-

tores. mas o de arbitragem vai pegar

fogo. Com o que temos visto por aí. o

Bráulio não vai poder escapar de três

nomes: Ivo Tadeu Scátola, Ti to Rodri-

gues e Afonso Vítor de Oliveira. 
*** Se

eles vão apitar bem, é outro problema.

Mas. com certeza não farão as malu-

Íuices 
que temos visto por ai. 

*** O

\io de Janeiro vive a empolgação da

fórmula um. Os carros estão sendo

ajustados e Nelson Piquet, que mudou

completamente sua forma de agir com

a imprensa e sua torcida, é hoje o

maior nome do grupo. Sua capacidade

de entender do motor, é impressionan-

te. 
*** Os japonezinljos da Honda fi-

cam cada vez mais com os olhinhos pe-

quenos, quando o Piquet desce do carro

e relata os defeitos. 
*** Manuel Tubi-

no deixou a presidência do CNI) e ago-

ra ficará aguardando a decisão do pre-
sidente. Tudo cheira a manobra. O mi-

nistro Hugo Napoleão, que deveria ter

entregue a lista tríplice ao Sarney, dis-

se que entregará pouco antes do final

do mês. Por que não entregou ainda?
*** Respondendo interinamente pelo

conselho, o vice-presidente Eábio Star-

ling. 
*** 

Não tenho a menor dúvida de

que tanto o Cláudio Duarte 
quanto o

Nelsinho, não irão dormir tranqüilos

até domingo. 
*** 

Se o Marquinhos vol-

tar, o Cláudio fica só com o problema
da direita. 

*** 
E o Nelsinho com o

problema da lateral esquerda. *** 
O

melhor será ambos armarem esquemas

em cima das deficiências adversárias.
*** 

Secretário Edson Gradia hoje em
Brasília. Mais recursos para o esporte

paranaense e o seminário de 
"Marke-

ting" na pauta.

Café rias Dito

ESPECIAL PARA UM FINO PALADAR TEL: (04} 223-4S4I

Justiça decide 
hoje

se Flamengo ou 
Mjn

é campeão de nataç'

o Superior Tribunal do Juslj. .
va, da Confederação Brasileira de n
Aquáticos, volta a julgar hoje o recurw
irado pelo Minas Tênis Clube contra a
do nadador Cristiano Michelena na Cl,
I lamengo que disputou a XXVII TroW.!"?
de Natação, cu Bi

Michelena, segundo o Minas, não cum
tágio ao se transferir do Golfinho para 0,5
go e assim não 

poderia participar da co
cão, realizada ae 21 a 24 de janeiro ú|,im?
Curitiba, Ele concorreu , fez cem pontos,¦
vitória ao I lamengo. que ficou com l 43c
tos e o Minas em segundo com 1395
atrás do Flamengo.

O Minas perdeu no primeiro julgamento
oue o tribunal alegou, com dois votos do
dente do tribunal Abrahim TehetquCa-
talhas técnicas na documentação, agora o vi
que recorreu da decisão, exige que o Siirw
hunal julgue o mérito da uuestão e Cq'
Confederação Brasileira sobre se Mithele
nha 011 não condições legais para nadar 

pç|0
mengo.

Paranaenses destacar

no Rali de Camboriú

Oito duplas de raliseiros paranaenses m
param do Rali de Camboriú, no litoral ba
verde, prova válida pela primeira etapa do
peonalo Catarinense de Rali de Regulan
organizado pela Fauesc.

\s vinte e quatro duplas que participara
Rali de Camboriú, cumpriram roteiro de ma-
150 quilômetros, através das estradas secunJi
dos municípios de Camboriú, Brusque. It
Ilhota e Gaspar

Disputada nas categorias de Graduados.N
tos 

"A", 
e Novatos 

"B", 
a prova catarina:

considerada boa, com médias compatíveist
organizada. Computados os pontos perdidos
passagens pelos PCs do Rali de Cambonii,

proclamada vencedora - na Geral e na cate-
(iraduados a dupla catarinense formada'
l.uiz Tedeseo/João 

"Bocão" 
Gomes, da Lq

Coesa, com 17 pontos perdidos. Os paranaJ
melhores colocados nessa categoria foram Je[
son Hecke/Gil Heckc. 3* lugar, com 24 ponr
dupla da Hquipe Cristur. que chegou cmqu
lugar, loni Mtheim/Gilson Rocha, da Eç1
Banestado/Corujão, tida como favorita. chJ
em sétimo lugar,

lego
mente pelos paranaenses que conquistaram»
me iro lugar, através da dupla Sérgio Munú
Io Muni/, com 42 pontos perdidos I 111 sej»
lugar chegou a dupla Hamilton 

"Wiojo"J

Jr/Jonas Serstember. PR. com 67 pontos, tu
ceiro lujiar chegou a dupla da Retifica l"
Posto Carioca, Fernando Moreira/Murilo
conello. com (>X pontos. Na categoria Sov1
"B". 

o Paraná voltou a brilhar, com a sr
conquistada pela dupla Glaucio Zeiii Jacotr
ki.

RESULTADO
O resultado oficial do Rali de Cambori»,

pervisionado pela Fauesc, e válido pela prir
etapa do Campeonato Catarinense de R
Regularidade, foi o seguinte: GRADUAD

l.uiz Tedesco/João Gomes, SC, 17 pontos
so; 2) Jairo Albuquerque/Eugênio Bras, S

pp; 3) - Jefferson Hecke/Gil Hecke, Nitral,
24pp. NOVATOS "A": 

I) Paulo Munii'
Muniz, PR. 42 pp; 2) Hamilton 

"Mioio"Ir'

Serstemberg, PR, 67 pp; e 3) Fernando Mo
Murilo Cecconello, PR. Retifica União,I
NOVATOS "B": 

I) Glaucio Zeni/Mauro
bouski

Após os excelentes resultados conqui
em Camboriú. SC, os raliseiros paranaense»
param-se para participarem da prova de abe
do Brasileiro de Rali de Regularidade, dias
27. em Curitiba - PR.

Curitiba tenta

rernotivar basquete

O hasquelebol paranaense, em especial
Curitiba, sempre foi uma forca atuante. A

revelar constantemente grandes atletasc
menlar os clubes e os estabelecimentosde

colegial e universitário - mexia com og

público, a ponto de em todo e qualquer j
tar as dependências do ginásio de esportes
acontecia o evento. Hoie entretanto, istojf
mais acontece, embora o interesse pelai5

porte, por parte da garotada, 
seja

principalmente na area estudantil-
deste esporte, por parte da çarotada. 

seja

grande, principalmente na area estudante
lamente por isto e pensando em reativar esta

dalidade na Reuiào Metropolitana de Curo

professor de educação física Paulo Sérgio
Reikdal. diretor da Polisnorts Promoções
tivas. teve a idéia de realizar este ano um I

de basquetebol envolvendo as equipes dos

pais estabelecimentos de ensino de tu'1'

Esta idéia do professor Paulo Sérgio R

tão logo foi lançada recebeu o apoio inco
nal de todos os técnico» de basqueteboL
soas que de uma forma ou de outra estão
a este esporte, e, como não poderia
dos integrantes do Departamento de bspov

Recreação da Prefeitura Municipal de tu-

liderados pela professora Thelma ^'vTsn-'
veira. que prontamente se colocou a disrj

para participar desta promoção 
oue vai .

senvotvida a partir do próximo
uue tem por objetivo movimentar cotn -

de o basquetebol metropolitano a nível c

Fsta competição se desenvolverá dura
meses.

( OPA \ I MIR

DE ALMEIDA
Segundo o professor Paulo Sérg"1'

neio de basquetebol que vai ser Prom°I,
Polisports em combinação com o DeP?J;r'
de Esportes e Recreação da Prefeitura 

M"

de Curitiba, vai ser denominado de ^°P

das ma'»

-- »va v iww 1 cayau ua 1 ivi»
de Curitiba, vai ser denominado
de Almeida, "numa 

homenagem, ua» (
a um ex-ateleta de basquetebol 1ue.
por esta modalidade a nível de Parana c

s""' ití
- Tão logo tivemos a idéia de realizar 

e

neio colegial, pensamos de imediato
uma homenagem ao saudoso professor
Almeida, uma pessoa que viveu 'n,elisn|»
basquetebol, contribuindo intensan* ^
que este esporte aqui no Paraná tive"
senvolvimento muito grande. E ao esco
nome deste que foi em vida o símbolo 

o ¦

teol paranaense para esta Copa, fomt» 
c0flilizes, pois para um evento deste mvel' 
^

objetivo que vai muito além do que 
se P'

ginar a escolha não poderia ter sido m

clarou o professor Reikdal. , „0r
E para justificar tudo isto, o prote ,j-

Sérgio disse que 
"nos 

contatos que w* 
|

quando das conversações com o pes- (
ao basquetebol, 

para a realização de«• .
ao expormos nossa idéia de homenagc •jxpormos nossa idéia ae nu»»1"» u*
fessor Almir de Almeida, todos forarfl
em nos elogiar e nos felicitar pela ref*^
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Curitiba. 9 de março de 1988

OreiodeNoifcias

0 mundo da "'"'

, «us prsmtm
mais ilustres t

ainda a novidade

fossa quarta-feira
nus novelas

brasileiras 
são

comentados por

Nani Marcos no

lanai l ivre, na

pat 
'v

Va próxima segunda-

| feira, na Secretaria

de ( ultura.

acontece o

lançamento ilo

livro 
"História 

do

Paraná 
' 

do

professor
Huy Hachowic:

0 comentário
sobre essa sexta

edição e Jeito

pelo próprio
historiador, no

Programe-se. 
pag.

22.

rame

Juqc ©z Machado,

vendedor de toalhas

Rosirene Gemael

„„, 
' Foram di-

UTJ" 
"S ve»«-

Íroe,íe'"!"M°litre
(«Ü7. 

" sao Paulo-,

Krly^es:

F*. fom 
MaarÍ!cna
a 

peça
(j.. i 1 "W (

,í'wfr":^
Ko 

*1 Co"«.

I 
lllh"deRa}:

fcfe"areio

f Renain Melhor

r/ffa"/ . Borfthi,

t:*'lhor~d?Rav-
t""w« TncrT"fo-
r«. J,:^. Fu-

I*»'f p„, 
"assaro

liM„ I^nio Expe.

VÍ," °r y°" do

V<n Para Celso

í" Haniumh° ao

[«*/ 
'" 

Para J (•

1'y^a^afo-

Para o consumo, aparência é fundamental.

Criam-se manequins e modelos com aura de fadas

para que, na condição de mitos, vendam tudo o

que pintar, passando ao consumidor a idéia de que
o produto 

- seja qual for, desde 
que 

anunciado

pela Xuxa, oferecerá a beleza, a saúde, o glamour e

o corpo dela, além do astral alegre e distraído (cá
entre nós de gostos duvidosos) ao encontro que a

animadora tem diariamente com sua pequena-
imensa audiência enfeiliçada.

A necessidade de fixar imagens que identifiquem

produtos com seu público alvo vai além das caracte-

risticas do próprio produto, e a embalagem, nestas
circunstâncias, passa a ser tão importante quanto
aquilo que guarda.

Há até casos em que a embalagem é mais atraen-

te que o seu conteúdo já que se procura vender es-

timulando sonho» e fantasias, mais do que realida-

de e o atendimento de reais necessidades.

Embalagem, portanto, é mais que o figurino do

produto, seu charme e chamariz, o óculos escuro,
maquilagemi é o olhar sedutor que prenderá o

consumidor e que acaba, em tantos casos passio-
nais virando mania, coleção e até letiche.

Embalagem de bolacha no passado, quando lata

ainda era barata, virava 
"cesto" 

de costura, cofre,

depósito de figurinhas e até de fotografias. As latas

de Biscoitos Lucinda, floridas, inevitavelmente

acabavam em algumas cristaleiras da sala, cheias,

depois, com pãezinhos de mel caseiros, e a lata de

Mate l eão, virava depósito e esconderijo de boli-

nhas de gude.
As caixas que vieram depois não fugiram à regra.

Fotos Joel Cerizza

L m painel da*

exposições de artes

na cidade e dos
hons fllmex na

Cinemateca pode
ser conferido

no Neon, na

pág. IH.

Hons cursos na cidade :
o de mímica, ministrado

por um ator argentino

e os de alemão,

que estão em
época de matricula

no Goethe.

Alem disso, um

painel das artes

plásticos c o filme, de hoje,
tIn (inemutecu dentro

da mostra
'/: 

xpoentes Soviéticos 
".

Tudo isso no Xeoit. na

pág. IH.

As de charuto, chatinhas, eram próprias para cole

ção de selos ou cartas de namorados, e até as mais

frágeis, e aparentemente sem serventia, acabavam

obtendo nova função: antes da industrialização

massiva dos jogos de futebol de botão, muitos go-
leiros do Atlético ou do Coritiba foram antes de

vestirem a camisa - naturalmente feita em casa,

caixas de fósforos da Fiat L.u/.

Hoie não é muito diferente. Só aumentaram as

possibilidades. Lata, caixa, cestos, saquinhos de pa-

pel ou tecido, bolsas, envelopes, sacolas ou simples

cartões vão crescendo em interesse por parte de

um consumidor que sente que perde o poder de

compra e ao comprar se vangloria ate da litinha.

que embala sua façanha: ah, ainda posso lazer par-
te deste jogo maluco...

A Industrias Lepper de Santa Catarina entrou no

embalo de pegar o cliente também pela aleiivo,

pelo sonho de status, e embalou suas toalhas de

modo convencional, em envelopes plásticos. Só

que elas vêm com capa. E a toalha que é para antes

ou depois da refeição (toalha decorativa) tem justa-
mente nesta capa a sobremesa: de um lado uma fi-

gura e de outro uma gravura, ambos do artista pias
tico nativo do Estado mais famoso nacionalmente,
Juarez Machado, que hoje transita com igual de-

^embaraço, em famosas galerias e em cozinhas e

copas.

A roupa de cama também vem assumindo neste

momento a sedução que já era norma em tantos

outros 
produtos. Mostra a estamparia e padrona-

gem, mas aposta também no apelo gráfico de seus

cartões. A Artex fixa a imacem de seus lençóis 
jO-vens, com uma capa com pichacão, spray vermelho

na parede, hidrante, e fliperama, dando a idéia de

que quem dormir com aquela fronha, sonhará
com sonhos de clips do Fantástico.

Já a Hering optou por outra estratégia de marke-
ting. E decidiu colocar suas cuecas em embalagens
mais práticas que bonitas; e mais informativas do

que fantasiosas. As novas caixas são funcionais,

com duas frentes, permitindo a visualização do

produto. Para orientar a escolha do consumidor, a

nova embalagem traz um detalhe exclusivo 
para

cada tipo de cueca, identificadas 
por 

frisos-

amarelos - elaboradas 100% em algodão; verme-

lho - fios mistos, e as cuecas em padronagem je-
ans ganharam também embalagem jeans, facilitan-

do a identificação (todas naturalmente, destacadas

pela tradicional logomarca dos peixinhos).

O discurso das embalagens vai'adquirindo estilos

cada vez mais diversificados. Se o consumidor n3o

quer 
"cair 

na conversa" mas conversar de igual

para igual, deverá estar atento aos recursos de re-

tórica que vão se sofisticando para todos os lados.

A ele, consumidor, cabe descobrir até que -ponto

casca é fundamental, e até que ponto a fantasia de

uma caixa é o que ele realmente pretende (afinal
há inspiração para tudo). Porque se o problema for

um ferro de passar roupa, para alguns o fundamen-

tal ainda é que o tal ferro passe bem de verdade,

para que depois de passada a ilusão do charme de

sua embalagem, o consumidor não caia na real pas-
sando mal (afinal como nós todos estamos) diante

de uma calça jeans velha e desbotada quando a

moda nem mais é esta, mas o dinheiro-cada vez

mais curto, nem permite pensar a respeito, ou mu-

dar a nossa própria estratégia.

Q ? O
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TOCAIA
De l«>l»n It.ulh.iiu ( om

Kicluird DreyltisH. I riilio
hxlcvc/ e Miiitclcinc Si o-
wc ' Policial SvsmV* Mh,
Iftli. IXIi. 20h e 2 'h ( ensu-
ra l-t anos, Cinc As|nr Kuu
Voluntários tl,i Pátria. I one
1)2.111 WM.

ATRAÇÃO FATAI
Dc Adrian I vne. ( om

Annc Archv. (ílcn Close.
Suspenso. Sessões I Mi,
IShl5min, l7h.V)niin, I ''Ii4.s

22h Censura IK alio*.
Cinc Conilor Ku.i I liano
Pereira I om 222,Mi*)

SOS TltM UM
I.OUCO NO FSPSÇO

Dc Mel llrooks Com
Mel llrooks, lolin i .uul> e
Kuk \1««r;i ti i s. S.-ssiVs
Uli. |Ah, I Mli. Jdli e ?2lt.
Censura livre Cine I ido I
Kua Frmclino ile I cão.
Fone 224 6K7.1

j um An A
Dc Nelson l'ere ra

Santos ( mu Cliarli s I
nu. /e/c Molla. IU lii
ria. Kiitli ile Sou/a
tlc Olelo. Scssnos I
iMh, 20h o 22h. ( cnsur .i 14
anos Cine l<ii/ Kua d.is
Flores. I tine 22* 27,1 <

QUFM I
I SSA GAROTA?

Dc James r«ile\ Com
Mailonn.i. (IrilTin Dinine.
Ilaviland Morri». John
McMailin. Hilii llcseh e Sir
lolin Mills. Sessões: I4li,
líili. I sh. 2i>li e "li i ine
llrisiol Kua Mateus I cinc.

une222 
"¦«K.7

IIAMIlURCitR IIII I
Dc John Irivin Com

Nnilionv H.iirile. Muhael

Patrick llnalnian Doro
Clieaillc c Michael Dulan.
Sessões I4li. Itili. *i'li e

22li S.ili c dom I Mi Ccn-
sura I I ;inos ( meni» I

Kua S.iUl.inha M irinho.

louc 2.12 tn»2
liOM Dl \

De ^ isU|iro O/ti • om

Shishti Kyu e Knni Mu-

luke. Kv. iii S ula e i oslnro

knra Sessòjs I l i. líth,

IMi. 2<>h e 2?h. ( eiiMii .1 li-
\re ( ine líroll. ii.ileria

Schalicr. I i»ne ?-1 27.1.V
M\NIQl IM

Dc \l le li icl < ioltlicb
Com \mlrew Me( i lliv.
Kim ( alir.ill. I slell.* (»e11\

e ii.W H,iile\ 
'>cnh>c>;

1411. i<>ii. ixii. :oh e ::i>
( vnsiir.i 11\ re, ( ii» I áli.i.
Sh oppiiip I tal ia I <>ne

vsiis:

AS PRISIONFIRAS DA

SELVA AMAZÔNICA
Dc Conrado Sanehes

Com Vanessa Mves, Ma-
nuela \ssu nção, Vera
Mane ml. Gracia Buono-

pane Sessões Mh.Wmin,
lf>h. I7h30min, lOhüOmin
e 2lh30min. Censura 18
anos. Cine I ido 2. Rua
lirmelino de I eao, Fone:
224-6X7.V

» KI NDIR \
De Kn\ (inerri. Com

Claudia (jliana. Irene Pa-

pas e Mieliel I ensil ile Ses-
sões 14li. IMi, IKI.. Mil e
22h ( ensina IK ,m »s ( ine

I ii/. Kua XV ne No-
vembro. I one 2?.V?7.VV

GUF.RRKIRO
AMI RICANO

De Sam I irstenlieri>.
Com Michael. Dudikol"
Steve James. Jmli«.* \ron-
son. Cinieh Kooek Sessões:

1411. IMi. IMl, 201. e 22li.

IVnsura 14 alhis < ine l*:i-

lace lialia. Shoppiiip Itália.
I one 2.13 III."

AS 1'RISIONI IRAS
IIA SI I V A

AMAZÔNICA
De C«\nraiio Sanehes.

Com Vanessa Alves, Ma-
nuela Assunção. Ver.i Man-
eini. Mario l eiicenulli e
John D»)i> S:ssões: I4h.
IM». ISh. 2('h e -?li. Censu-
ra Ií» anos. ('ine Pla/a. Pra-

ca Osório. I oi e :'2J.0.10X,

líXTI RMINADORFS
IIF MRONX

De I n/t» Casielari Com
Mark (ireuorx, limolliv
Hrente. Valeria D'Obihi e
llenry Sil\;i Sessões I4li,
Kili. ÍM|i. 2uli e .'3li Censu-
ra IS anos. C ine S.io João.
Des. \V( stplialcn I one
222.2107

ATRAS DA PORTA VER-
DE

Programa duplo com O
Analista de Tarai Dclicloiai.
Pornográficos. Sessões:
corridas a partir das I4h.
Censura: 18 anos. Cine
Morgenau. Praça Rui
Barbosa. Fone: 232-5943.
COLOCAÇÕES CARNAIS

Programa duplo com:

Thor - O Conquistador.

Sessões: corridas a partir
das I2h. Domingos a par-
tir das I4h. Censura: 18

anos. Cine Rui Barbosa.
Praça Rui Barbosa. Fone:
233-8724

VF.NIIA PARA O
LADO Dlí

MINHA CAMA
Programa iluplo com: As

Amantes de Sc*rnmouchc.

Sessões: corridas a partir
ilas 13li Domingos ,i partir
ilas I4li. Censura IX anos.
Cine Scala. Rua Riacliuclo.
l one: 223 Í.X15.

PROGRAMA DUPLO
COM

FILMES PORNOGRAFI
COS

Sessões: corridas a par-
lir das I2h. Domingos a

pari ir das I4li. Cenoura:

IX anos. C ine (ilôria I.

Praça Tiradcntes. l one:

2224.421.
PROGRAMA DUPI O

COM FILMES

PORNOCiRÁFICOS
Sessões corrida, a par-

lir das I2li. Donungos a

partir ilas I4h. Censura:

|K anos. Cine Glória 2.

Praça l iradeutes. I one:

222-6421.

Turminha do Seto
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CONCURSO FAMA COMUNICACOFS j/* | 
^

F. CORREIO DF. NOTlCIAS 
J

• CONCURSO FAMA COMUNICA^OES !

E 
CORREIO DK NOTlCIAS v/\fey\\

— ' — (

Participe deste concurso e ganhe gratuitamente em sua casa
um pacote das revistas CRU/ADINIIA l)A MFI.ISSA e CRU/A-
DINIIA DO SUPF.KPIC. lista é uma promoção com sorteio sema
nal da Fama Comunicações e Correi» de Noticias para Iodos os lei
lores da Tunninha do Selo.

Preencha o cupom com letras bem legíveis e envie para:
Correio de Noticias - i uriuinlia do Selo
Rua llcitjamin Constam, 56
CliP XO.OM) - Curitiba-PR.

Quem quiser pode enviar juntamente com o cupom, uma carti-
nlia di/cndo o i|uc acha desta página dedicada exclusivamente para
a.i criaiuas, bem como ilur sugestões, enviar charadas do tipo 

"O

i|uc é, o que i'!" e di/er quais os personagens que mais gosta da Tur-
minha.

Boa sorte!

CONCURSO FAMA COMUNICAÇÕES" 
CORREIO DE NOTÍCIAS

Nome:

Rua:

Bairro:

Cidade:

neon

(Artes 
Plasticas)

io praticamente i
balhos c seus rl

Marco André de Azevedo, artista d
carioca, está expondo seus trabalho».
de 30 desenho* em nanquim e acrílico ¦
papel 

- no segundo andar do Solar do (
ate 20 de março.

Antes de partir para 
o desenho, a i

perambulou pela xilogravura - i-ràvuri i
madeira - o que explica sua preferência,
preto e branco.

Por isso, as cores estão

sentes nesses últimos trabalnos c seus d
nhos são feitos 

"de 
forma rápida utL

muita intuição". Vale a pena conferir.
Ainda no Solar do Barão, a exposiçfa

Dulce Orinld com 50 trabalhos em pími
gravura em metal e desenho - feitos dun
os dois anos que a artista passou em Vai
via, na Polônia.

As litografias de latia Nobu Iguti e I
Tamata podem ser conferidas, até 27
março, no Museu Guido Viaro.

Outra boa dica í a instalação da i

plástica SAnia Gutierrez com suas 
"Mi

ras" na Fundação Cultural de Curitiba.

Para quem gosta de humor, umat,

nidade de espiar as tiras e histórias sm

drinhos de Charles Chapelleto iiue

Gibiteca, na galeria Schaffer, ate o fmal

mês.

naça
fica no Solar do Barão, estão abertas ai

crições para o cano de mímica,
introduçio ao ciown - que serã mi

pelo ator argentino Carlos Javkins.
As aulas começam no dia 14próximftj

20 às 22h30 - e se prolongam até 8 de«r

Javkins, apesar da 
pouca 

idade, jâ
uma importante carreira como mfai»

seu curnculo, passagem pela Escola Ar1

na de Mfmica, de Buenos Aires, e o tr

com crianças em dupla com a atriz

Teixeira.
"Minha 

maior especialidade é o clo*i

técnica específica que, em portuguêi.
dizer palhaçada interior, e implica nuttij

presentação direta com o púbuco"
mímico.

Este método, na verdade, estabeleejj
cumplicidade entre o artista e o espec"

Grandes nomes como Charles Chapta

ter Keaton e Woody Allen, entre *

adotam essa maneira de trabalhar'
mente.

Javkins ficou conhecido no BraaU*

recebeu um convite da Universidade m

sflia para participar do Festival Latino^'

ricano de Arte e Cultura - como profa™
"clown".

De lá para Minas Gerais, Salvador 
^

cife. ^,1
Em Curitiba, é importante gar®JL

seu lugar porque existem somente 20 wr

Nessa quarta-feira, 9 de março, í°

dia para fazer inscrições para os eufl"*]

Insntuto Goetfae promove no pr<Mj
mestre letivo. Além dos regutarejij" .

alemi, existem ainda os canos nus®"]

ota. de ooavtmçfc e g
l»e|i«1fiifc> p«ra o peqoeoo e pnffl»

O Goethe se destaca porque 
ad°»i

dos avançados com base nas níais

teorias ligOísticas da comunicaçW
eauipamento de audio-visual, alén1 o

màpo e fitateca. , . gJ,
Ha atividade lingüística, ainda,

[mentada com vários eventos cultu""j

exposições, retrospectivas de

rências, e concertos. Isso Pen"1|*j m
uma visão completa da cultura alen»|i

Os professores tem uma airp'a 
^

didática com cursos de aperfeiçoWJSj

país e na Alemanha para 
tran«™

aprendizado que se caracteriza Pcm
dade, praticidade e segurança.

'cinema

Filmes brasileiros no Sesc da

primeiro é o Homem da Cape d
exibido, em duas partes, hoje e at&s°* 

J
pre às 12 horas. .

O filme, de Sérgio Rezende,^
história, em tom romanceado de

valeanti, um alagoano que, na

transformou o cenário político 
nac»" I

seu carisma. .
Na mostra Fipnr»<rs do Cw^íjjJ

°o, na Cinemateca, hoje, em ® 
yj(Si

20h30, o (Ume TdM|Máev,de Sergf

i

0
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|Tere/a Rachel será a princesa l/a-

|eCarlos Kroeber D. Pedro II, na

Anissérie 
"Abolição", 

que a TV

lobo está produzindo para come-

ia gravar 
dia 4 de abril. O papel

[incipal feminino de atriz caberá a

LcIj Corrêa, escolhida através de

Ee. Ela é a atriz que está no ar

Lj campanha contra o racismo,

li que fala um i criança: 
"Você 

será

L mulher nciira, bonita e respeita-

[" Viverá In i na minissérie. Tam-

i u estão confirmados no elenco:

Lewgo\. Mario Lago, Milton

loraes, I ea < iarcia, Etniliano Ouei-

.MarthaOverbeck, Othon Bastos

IneyGiovena//i, Alfredo Marphy,
'ferSantos, Jorge Coutinho e An-

lito Mello.

Casamento à vista

PM Glória Pires já marcou a data

seu casamento coin Orlando de

orais Pires F ilho: 5 de abril. O jo-
m noivo não é do meio artístico,

p 
têm sido vistos circulando em

Bt os lugares da moda no Rio,

[mo 
dois pombinhos.

Aniversários

kte

I hra Amaral

¦ 
** 

V

Ir. \1:,,niu/V'1ara|. Natália Thim-

Lrojo d 
f^e'acy, Marcos Frota

larta-fp;JlUo'.cornetnorando nesta

l esn ? ' 50 apresentações de
t «pe aculo "A 

Cerimônia do
0 Teatro dos Quatro.

t** M' 

^ss'st®nc'a

ffü?.èr ^'d;c!>-0lnPeu 
contando 

que

Jalter av.',„ ?n.c,a de direção com

piçâo" Ha Dln! 
na minissérie 

"A-

| 
dd Rede Globo.

Recusa

"Kon
Capri

li 
a*°r 

H

I'1®0 e duzem11 
^apr' recusou um

V,T 
uma 

ca 

°! m,I cruzados 
para

* 
n CarHdrnpanha governo

de Mina*- Não

¦ie,1te A PmnAg?Ve,rnad0r P0,iti"

in rPr°u,gonS h° 
Herson<e,e

i!rd»so «nc nov.° fi,me de

i i„ l 
0niecà 

í. 
tscorPÍão 

Escar-

L nh0i ser rodado em maio

Oarieio deNtffcias Página 19

Cine & Tevê

Canal Livre

Nani Marcos

Um Toque de Classe

d«.?. r'""'e de C/ttV»desta quarta-feira, apresenta, logo em
su® abertura, um pouco da carreira do
compositor Cláudio Santoro. Conslde-
rado como um dos Rrandes represen-

IfiÜTi 
m 

? 
contemporânea brasl-

letra da gcraçio de compositores *1-
ws. Juntamente com Guerra Peixe eC amargo Guarnlcri, e com suas obras
executadas no mundo Inteiro. Cláudio

,*qíe 
^ com * Sinfonia V" 4

(Unal Allegro), interpretada pela Or-

destra 
SinfAnica Brasileira, sob re-

flência 
do apresentador do programa,

saac Karahtchevsky.
No segundo Moco do programa, o

maestro relembra outro grande músico
e compositor brasileiro: Plxlnguinha.w • r 1 i*mj(uinna.
Mais popular, Pixlngulnha deixou
"[n",",en,,r'lhf»- em que * dotaram os
chorinbos. De seu repertório, serio
destacados a famosisslma Carinhoso
(parceria do músico com Joio de Bar-
ro), apresentada pela Orquestra Taba-

jara do maestro Severlno Araújo; e
Vou Vivendo (parceria com Benedito
1-acerda). com Slvuca no acordeon.

No terceira segmento de Vm Toque
ile ( Ia\ se, Isaac Karabtcbevsky desta-
ca »s instrumentos de percuaaio. Ele
mostra a importincla destes instru-
mentos na formaçio de uma orquestra
sinfAnica, principalmente na música
contemporânea. O primeiro número
musical deste bloco traz Fan/àrra para
Percussão, de Luiz Anunciação, com
o grupo de Percussio da OSB; e, no
segundo. Estudo rft I para vlolio, de
Viíla-l.obos, com Milton Astunçio ao
violão e f.lcln Milito na 

percussio.
liélcio, por sinal, i considerado um
dos maiores 

percussionista* bratilei-
ros, radicado ná alguns anos nos Esta-
dos l 'nldos, 

e sua participa-lo merece
destaque.

A história do plano. F.ste é o tema
do quarto segmento do programa.

Namoro

ft

* Marina

Ricardo Wuddington. o diretor dc
Mandala. desmente as noticias de

que estaria se reconciliando com l i-

dia Brondi. O papo não é esse. Seu
negócio agora é Marina, por quem
está muito apaixonado. Um exemplo
disso é que Ricardo não a deixa so/i-

ilha. Onde ela vai ele vai atrás

Romance

Dayse Nunes não esconde de nin-

puém que assumiu de ve/ seu natno-

ro com Júlio Iglesias. O cantor esta-

va atrás da moca há muito tempo e

Dayse sempre dava um jeito de esea-

par. Agora a coisa é pra valer. São

vistos constantemente juntos e a

idéia c levar o namoro adiante.

Carmem

Os próximos capítulos de Carmem

reforçam o fim trágico qte a prota-
gonista da história tJcvjrá ter. hinbo-

ra tente ignorar o nac>o com a poin-
hagira, Carmem, através do destino,

não consegue esquecê-lo. llm estra-

nho marinheiro a presenteia com um

punhal que contém a mesma pedra
do anel e Carmer 1 volta a incorporar

a entidade, impedindo que José viaje

com Michaela. Carmem se desespe-

ra com sua impotência, e Camilo,

preocupado, decide levá-la a um

analista. F.nquanto isso. a decadên-

cia de Ciro continua. César se apre-
le Car-

Trabalho

I Icloisa Raso terminou o curso de
direção de TV c já pensa cm retornar
?i carreira como assistente de direção
oni unut das próximas novelas glo-
Ivns Fnqiianto isso não acontece.

I Icloisa parle para o Chile, onde fará

urna série de shovvs, inclusive como

cantora.

Teste

senta como representante de

iiiein nas empresas e Juhott se nega a

fa/er o jogo de Ciro e se entrega ü
-lolícia. assumindo o assassinato de

ihi.fi'

L f !*

Dia do Roberto

N3o foram só problemas que Ro-

berto Carlos teve no exterior. Boas

noticias também chegaram de todos

* Josi Campos

Josi Campos não passou nos testes

c não vai mais participar como atri/

na peca Terapia com o Analista de

Bagé, de Cláudio Cunha. Apesar do

fracasso. Josi não se abalou e di/ que
vai estudar mais e tentar outra vez.

Isaac Karabtcbeviky conta um pouco
da história deste instrumento aue é bé-
sico numa orquestra. O pai de todos
os instrumento*. O surgimento c a no-
lúcio do plano ati chagar aoa dia* de
ho*' 

A reiacio c
mentu de redado que teve seu apogeu

A reiacio com o cravo, Instru-

no período barroco. A* diferença* ea-
tre ambos. Os musicais que ilustram
sin Halada ifi I, em sol menor, op. 23.
de Chopln, como nlista o pianista Ro-
berto Szidon; e Gavota Variada, de
Jean Phlilipe Rameau, com Helena
Jank como soltata.

No último Moco do programa, Isaac
Karabtchevaky, triz de volta um pou-
co do humor, graça e competência dos
bonecos do Grupo Cem Modos, entre-
vistando Beetboven (um do* bonecos).
F.m seguida, a Orquestra SinfAnica
Brasileira, sob regtncla de Isaac, In-
terpreta Egmom (abertura) op 84, de
Beetboven.

os lados Primeiro, o apoio de aini-

gos e do público, que acompanhou
com ansiedade Iodas as noticias
sobre sua saúde Depois foi a ve/ do
cantor receber das mãos do prefeito
de I os \njtelcs. o diploma decreto
i|uc iiiMitui o dia 26 iic fevereiro o
Dia do Roberto Carlos em I os An-

geles \ cerimônia foi rcali/ada com
toda a pompa c contou com a pre-
^encii de jornalistas de vários p ifses.

Sassaricando

Como acontece cm Carmem. S.is-
saricando também terá seus momen-
tos de misticismo l m Índio guerrei-
ro vai incorporar Aparicio que até
declama poesias sob os passes aten-
li^ ile Mãe Dinalda \ entidade se
manifesta durante uma sessãoespiri-

ia que Fcdora manda promover com
a intenção de fa/er contato com
I co/inho. que iiilg.i estar morto
Coincidentemente I eonardo ap;ire-
ee. causando intiti> Mistt> e pro\i>-
eando o desmaio de I eiU>ra I ahit>la
e I ucréciu ifm .i inesin.i reação,

principalineiilc ao avistarem o f.m-
(asma do Nicodemus destilando pela
biblioteca Vias .i noite não termina
ai Surge Tcodora. que retorna cm
espirito para assombrar a vida de
\paricio

Mandala

Novos rumos para Mandala nos

próximos capítulos Tudo acontece
através de I dipo que resolve parar
de lugir da paranormalidade Depois
de se submeter a um leste. Hdipo

tem a confirmação de que c um po-
deroso sensitivo e, disposto a des-

cobrir o que realmente o une a Jo-

casta, exige ser vice-presidente das

empresas I unardo Crconie não fica
naoa satisfeito com a situação e con-
voca \rgeiniro para mais um 

"servi-

co" Cercs resolve morar com Túlio,
mas quando sai eneontra o marido
com l uridice

Padrinho

1'ouca pente sabe. mas foi ( lodo-
vil quem descobriu Suelv Ribeiro, a

gala dc Ipanema XS Fie a conheceu
no litoral paulista c a convidou para
ser modelo em seu programa Dai foi
iiiii pulo para o sucesso Suelv ga-
nhou o eoneurso e reeebe muitos
convites para shous. cinema, revis-
tas e outros Querem a mova la/endo
sucesso mais rápido possível

Vanusa

\os quarenta anos. com quatro
casamentos desfeitos - um recente-
mente, e com três filhas praticamen-
te criadas. Vanusa não perdeu a for-
ca c di/ que \ .ii em frente Vai come-

car vida nova. conhecer a noite, agi-
lar a carreira e quem sabe mais tarde
encontrar um novo amor I iii abril
laiK.i o I p ( beiro de I 11/ ijue alu ina
sV>r ,v melhor trabalho de ioda sua
carreira lambem lera uma partif-
;>acà«* «>o proMmo d«si o d»» \l.«nolt»
' >tet*o d,' faiva I u Nât» Sei

Rumos

Monujue I\ans está disposta •
ibandonar sua e.trreira para criar
hoiv numa la/enda. ao lado iU« novo
marido, o executivo .tose Clark, de"ti 

anos. com quem cs|á vivcmto há
i|uatro meses

Volta

l)epois de muita eonfusào est.i ile-
cidida .1 volta do Nliisuamp \ es-
tréia de.xerá aç«>nt».eer ainda este
mês com \\ agnér Mames e ( risiina
Rocha no comando Sônia I ima li-
cará como jurada no sb»w de calou-
ros e ainda terá participação fixa,no

programa \ eja o Ciortlo

Mudança

Mdine Muller cansaiia dos sucos- i
símvs assaltos a sua ntansào. nà<» re- j
sisiiu. mudou-se para um amplo ]
apartamento na \venida Paulista
Nalure/a agora, só nas férias \pesar
da poluição no local. Mdine di/-se
muito mais segura podendo ficar em
casa so/inha sem medo

Rebu

Apesar da Bandeirantes anunciar para
este mês a estréia de sua nova prouramacão
ninguém na emissora sabe absoluta-

mente nada a respeito Nem dia dc
estréia, nem o que vai entrar, quem
v ai apresentar e cm que horários I s-

tá armada a maior confusão I n-

quanto isso. a («lobo, TVS e Man-

chctc estão com ludo pronto e aigu-

mas até. com nov os programas no ar

Desmentindo

Depois das recentes noticias de

que estaria procurando um marido

jovem e rico. Rosana a cantijra, de-

cidiu se pronunciar a respeito. Di/

jue estas noticias são inteiramente
alsas. Njio está precisando de di-

nheiro e muito menos de marido.
Atualmente vem fa/endo muito su-
cesso e dinheiro é o uue não falta.
Homem então, está sobrando.

%

Faturando

Pouca gente sabe. mas pratica-
mente toda a madeira consumida na

Globo para montagem de cenários
vem da fa7.cnda de Tarcísio Meira,

em Belém.

ADVOCACIA

CIVIL - FAMÍLIA -

TRABALHISTA

(Cheque, N.P., Inventário, Acidente, Trânsito,

Divórcio, Alimentos, Bancários...)

ESCRITÓRIO:

Pça. Zacarias. 36/11* andar, cj/1104

Ed. Santa Maria - Td (041) 223-0109

Curitiba - Paraná - CEP S0.010

-o E -Af

UNISSIX

ADEMIR CABELEIREIRO comemora

o seu 10» ANIVERSÁRIO e tem um presente
especial para você. Recorte e apresente este

anúncio e ganhe 30% DE DESCONTO em:

cortes, tinturas, permanentes, etc.

MARQUE HORA: 223-2754

Rua Alferes Poli, 587 - /* andar (próx.
Silva Jardim). (Equipe de excelentes projis-
sionais aguarda sua visitai.

Filmes

Aldo Ribeiro

NA TEVÊ

Cuctu Garbo

Na Sessão da Tarde dc hoje o
filme programado pela Globo c
"Como 

Fisgar Um Marido" (The
Matinu Game), produção ameri-
cana cic I95S dirigida porGeorgc
Marshall. Com Debbie Rev-
nokk. Tony Randall. Paul Dou-
uIas. Una Mcrkel. Pred Clark.
Philip Oher. Charles l ane. Philip
Coólidgc. Trevor Bardetle.

Comédia leve típictl dos anos
50 I in órgão federal dos I sta-

dos I nulos descobre que o la-

/endeiro l'a l.arkin (Douglas),
nunca pagou imposto c manda
iim jovem fiscal (Randall) para
investigar o caso. Mas o fiscal
acaba se apaixonando pela filha

I Rc\ nolds) dc I arkin.

Cl ASSi A

\ noite, no Classe A. a Globo

apresenta o clássico 
"Rainha

Cristina" (Qucen Christina). pro-
ducão americana dc W4 dirigi-

da por Rouhcn Mamoulian. Com
(ireta Garbo. John Gilbert, lan

Kcith. I evvis Stone. Hli/abeth
Voung. C. Aubrey Smith. Geor-

gc Rcncvanl. Rcginald Owen.

Ciustav Von Seyffertit/.

No século XVII. Cristina. Rai-

nha da Suécia (Garbo). apaixo-

na-sc pelo embaixador da I spa-

nha. Antônio (Gilbert). Indecisa

entre suas obrigações como rai-

nha e seus sentimentos. Cristina

finalmente resolve abdicar do

trono para ficar com Antônio.

Sua decisão incomoda pessoas
do governo e o romance acaba

ile maneira trágica.

HANDHK \NTI S

A Bandeirantes apresenta às

2lh30min. em sua Quin/ena dc

Sucessos. 
"O 

Andróide Assassi-

no" (Assassin). produção ameri-

cana dc 19X6 dirigida por Sandor

Stcrn. Com Robert Conrad. Ka-

ren \usiin. Robert Webber. Ri-

chard Young, Jonathan Banks.

Roberl é uma máquina assassi-

na falante e ambulante, um robô.

que c virtualmente indestrutível.

I stá programado para extermi-

nar integrantes do governo dos

listados Unidos, inclusive o pre-
sidcnlc. Para combatê-lo. é con-
vocado o ex-agente Henry Stan-

ton.

Começa uma corrida contra
o tempo quando Henry e Mary

Cassalcs. que participaram da

criação de Robert. procuram ex-

piorar o único ponto vulnerável

do robô. Utili/ando-se de um ofi-

ciai da CIA como isca. Stanton

atrai Robert para uma armadi-

lha.

CINI MA NA

MADRUGADA

Á OlhOOmin. no Cinema na

Madrugada, a Bandeirantes

apresenta 
"Ben. 

o Rato Assassi-

no (Ben). Fraco filme'de terror

de produção americana dirigido

em 1972 por Phil Karlson. O ro-

teiro. de Gilbert A. Ralson.é ba-

seado cm personagem de

Slephen Gilbert do filme 
"Cala-

frio 
'.

Com Lee Hareout. Josenh

Campe lia. Arthur 
"Connel.

Rosemary Murph. Meredith

Baxter. Ka/ Garas, Paul Carr.

Richard Van Fleet. Kenneth To-

bey. James L.uisi.

O sargento Cliff Kirland invés-

tiga uma morte causada por um
ataque de ralos.

Tevê
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«
CIA para o»

I6K00 CMw da
Crianfa
IMKW Romance da
Tarde - Tudo ow
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IHiSS Boletim da
ConttliHinte
ItkOO Manchete
Esportiva
I9nl3 SSC Manchete
IttiJO A Ilha da

2*23 Primeira
Fia
20h30 Rede Nacional
MD
2lhJ0 Jornal da

22hJO Carmem
2JhJ0 Um Toque de
Classe
OOhJO Momento
Feonàmico
00hJ3 Jornal da

TV Curitiba
Canal 2 - Curitiba
IIM3 IVI
I2h00 Viva a Hola
I2h45 Moda da
Cata
IJhOO Curitiba
Contra o ( rime
13h.)0 Bambalwlao
13h 15 Settèo
Criança
I6I1OO Videocanal
I8hí0 Khoda
I9b00 Parana na
TV
I9hl3 Jornal de
Curitiba
I9H25 Informe
I conõmicti
19b 30 Primeira
(iuerra Mundinl
20b04) I inha de
Avào O Viyiianlc
2IhIO I rvii\al dc
(inema No«
Haslidort-s de um
(¦rande (OncurM-
dt Helr/a
í.lhOO Dialeto
2.th.10 Hravl
Noticia*
(N)h(NI \ ivli iH .tn.il

1 V luiiavu
( anal 4 ( urilih.t
IA I IImicí
(.mal II \|t!K'.«r.m.i

\ Naipi
( anal 12 I«»/ d««
lteua«,u
07h00 I elecurvi
07hl9 Paiati
Patata
07hJ0 Repórter
Jo*e Dominfot
ORh(N) Oradukapcla
II MM» Ho/o
I2h00 Jornal d«i
Meio Dia
12h40 I- vpav»
Aberto
\ JbOO 1 odt» Dia
I .th 15 O Ncgoiio c o V|tuinii
l.th.10 Ide (ientr
IJh45 ContertwHlt*
com I mir Callul
I4h00 Ho/o
I5h00 Show
Maravilha

Hh 15 DucK
lalc* O» ( avadort s

de Aventuras
IKh49 O I «lado d«>
Parana Informa
19h 15 Noliccniro
l%4« Chave*

O» i.t() Ride
\i.eional PS|)
2 li» .*0 Musicamp
2^h.t0 Miami Nice
OOh.tO Jornal 24
Hora*
OlhOO \* Noititv
de Dracuia.

VfS

\ Parana
( anal b Curilibit
IA Iropical
Canal 7 I ondrina
OfthIO I ncitmro com
a \ ida
0bhl5 I ducativo
0hh45 Jimm»
Suaftgart
07hI5 Show de
Desenho»
07hJ0 Rcnawcr
07h45 HraMl
Hoje
08h00 I lash
INhOO Super
Special
lOhOO lia
I Ih55 I K\
I2h00 Diário da
Constituinte
12h09 (-'«porte
lotai
I2h30 Gol de
Placa
12h50 D Repórter
I Jh05 Cadeia
I4h05 TV lolit»
IfthOO ZVH Hom
I8h00 Topo (Üyio
I8hl5 Jeannic c
um (leitio
I8h5? Consliluinie
I9h00 Jornal do Parana
I«h35 Jornal
Handeirante*
20hl0 Dinheiro
20hl5 A Feiticeira
20h30 PSD
2lh.t0 Quin/ena dc
Sucessos
23h30 Jornal da
Noite
2Jh50 Flash
OlhOO Cinema na

<0>

mm

Rede Globo
Canal 12 CurHiha
Canal S - Marinha
Canal 3 - l ondrina
06h30 Telecurso
07h00 Hom Dia
Brasil
07h30 Bom Dia
Paraná
OShOO Xou da Xu\a
I2h23 Jornal

I2h40 Globo
Fspnrte
IJhOO Ho^e
I3h23 Diário da
Constituinte
I3h30 Amor com
Amor se Paga
I4h20 Sessão da
Tarde Como Fisyar
um Marido
I6h20 Sessão
Aventura Ramln»
I7h20 Sessão
Comédia Caras e
Caretas
17h55 Bambolê
I8h50 - Sassaricando
I9M0 - Consthuhne
I9H43 Jornal

Nacional
20h30 PSD
2lh30 Mandala
22h30 tl Tempo e o
Vento
23hJO Jornal

23H40 Jornal da
Globo
00b 10 Globo
Economia
09hl3 Classe A-
Rainha Cristina.
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Social & serviço

Elas 8a eles

U/A /illi

Poliilca & 
gente

™"Sérgio 
Chita

Rezende Moreno; Paulo
Valenlim t anga;

Iolanda Soni;
José Mario Krainski;

Roberto Myagi;
l.uiza Magri; Vera

l.ucia Santos Alves;
Grace Pizzato:

Maurv de Sá
Fernandes; Jackson

Paiva: Júlio C.S.
Meister; Jacqueline

Mirta de Oliveira
Moraes; Camila

Obrasy; Maurício
Gouveira; l.uiz
Paulo Toledo e

Souza; Raimundo
Cunha; Cilia P.

Nükan: João Pedro

Taborda; Nailor
Erasmo Muller;

Afranio Peixoto;
Clovis Miguel

Camilo; Hugo A.
P. Pamplona e Silva;

Antonio Carlos
Nosczvac; Antonio

Carlos Nerv; Edson
Denobi; Eurides

Basco Garcia;
Francisco Simões;

Gregório
Hammerschimidt;
lolanda Rezende

Tanan; Irene
Plvovar Gasperin;

trio Jess; Jacy
Ribeiro; Luiz
Carlos Ar belo
Vieira; Pedro

Flauiino da Cunha;
Rogério de Barros

Moreira.

* Maria Ivone Bergamini Vanucchi entre as artistas

que participam da coletiva 
"Versões 

da Figura Huma-

na" em homenagem a Peter Potockv. até dia 16 no

Teatro Guaira. Foto de Alice Varajão.

" A artista plástica Heliana Grudzien com mostra
marcada para o próximo dia 23 no hall da Secretaria
da Cultura, com vernissage marcado para às 18 horas.
A foto é de Alice Varajao.

Ponto final

Presenças na exposiçio de Or-

lando Dasilva, na última sexta-

feira na Galeria Banestado. Ilva

Poitevin de Aguiar, Violeta Fran-

co, Max Conradt, Cristina Supll-

cy, Taissa Schuartz. Ana Maria

CAmodo e Felipe Engler, Lliete

Chipanski, Steila Giuliani. Zeila

Bittencourt, Denise Roman, Fa-

biano Dalla Bona. Joio Osório

Brzezinski. Ronald Simon, Auré-

Hofcenitez, Marisa Saraiva, Leda

Garbelotto, Ivens Fontoura, Jair

Mendes, Helena Wong e muitos

artistas.

Os interessados em música

sertaneja terio oportunidade de

assistir a um show da dupla paulis-

ta 
"Irmãos Gaivâo" e da dupla

curitibana 
"Elmar e Edimar", no

próximo sábado, às 21 horas no

Circulo Militar. O evento conta

com o apoio cultural de Osmar Lo-

pes.
Com solenidade marcada para

o dia 18, às 20H30min, receberá o

titulo de Cidadio Honorário de

Curitiba, o Desembargador Luiz

José Perrotti. A proposiçio foi do

vereador I birajara Blnhara.

A "Jornada de Oncologia do

Hospital Erasto Gaertner — 88"

terá inicio Hoje, prosaeguindo até

dia 11, no auditório daquele esta-

belecimento hospitalar. A Organi-

/.ação é do Centro de Projetos de

Ensino e Pesquisa,órgio da Liga

Paranaense de Combate ao Cân-

cer. No comando o médico Luiz

Pedro Pizzatto.
Jantando no Rei do Siri, no fi-

nal de semana, animado grupo de

artistas entre os quais Ivens Fon-
toura, Carmen Carini, João Osó-
rio Brzezinski, Taissa Shuartz,
Vera Alberini e Cristina Suplicy.

Dia 17 será realizada a pri-
meira eliminatória do III Festival

da Canção.de Araucária, que terá
lugar no Ginásio de Esportes do
Parque Cachoeira. A promoção e

da prefeitura daquele município e

conta com o apoio da PetroonTs,
Repar e Coca-Cola. Além de tro-
féus e medalhas haverá premiaçio
aos vencedores num total de 320
mil cruzados.

Tinia Ribas, Vilmar Kacuba,
Selva e Antonio Carlos de Azevedo

jantando na semana que passou no

Portho'» ao som de boa música.
Até dia 20 a exposição "Com-

potkora do Paraná" no Hall da
SECE.

Oscar Silva, escritor e

chefe do Projeto Hisiò-

riu de Toledo, acompa-

nhailo dc sua esposa Gil-

daneira Barros Silva e

do filho Aristóteles (To-

ti), curtiram 30 dias de

férias no Nordeste brasi-

iciro. Visitaram Maceió,

capital das Alagoas,

onde passaram o carna-

vai. foram ate Jua/eiro

do Norte - a terra do
"Padinho 

t ico" - e mar-

caram presença na feira

do I iv ro de Caruaru •

a 
"capital 

do artesanato

brasileiro".

Os diretores do Yara

Country Clube recebe-

rani. semana passada, os

projetos da sede social

que pretendem construir.

São 2.500 metros qua-

tirados de área construi-

da. obra orçada hoje ao

preço de C/% 50 milhões.

Conforme o presidente
Ademir Pedro Gcnari. é

intenção da diretoria en-

comcndar uma maquete

da obra. e depois expo-la

nos principais estabele-

cimentos da cidade, vi-

sando 
"vender" a idéia e

encontrar meios para
\ iabili/á-la. economica-

mente.
** *

\o último dia quatro
deste mês completou um

ano de \ida a earolinha

( arl.i. filha de Cassia e

Darci Stolell. ele gerei»-
te da agência local do

t nibanco \ lesia conte-

morativa reali/ou-se do-

mingo último. nas de-

pendências sociais do

Independente I utebol

( luhe
* **

I ma lesia no pa\ ilhão

principal do N ara ( oun-

I rs Clube, reali/ada do-
miiHüo passado, mareou

• Ov<íir Silva, o 
"Velho 

Guerreiro".

a passagem de mais uma
daia nalalicia de Avani
1'crin. esposa de Anlo-
nio I edoino Perin. O en-
contro reuniu familiares

que foram brindados

com um suculento chur-
rasco. assado pelo mes-
ire Mlred

\esia sexta-feira de-

sembarca em folcdo o

sudoestino I ui/ Alberto

Martins de Oliveira, o ú-

nico deputado estadual

eleito 
pelo 

PDS nas últi-

mas eleições. Na pauta
uma avaliação das con-

vcncòcs reali/adas pelo

partido no domingo de

carnaval, quando então

os pedessistas locais i
rão todas as informaJ
sobre o assunto \pJ
reunião e algumas vm
já programadas na J
de. o visitante 

particig
ra de um jantar noCl3
de Caca e Pese i do To]
do.

hoje às X horas, na;
lol. encontro entre a
missão nonicadu

governador Mvaro
e as lideranças eduva
nais dc lolcdt* I ni f*
Ia a \ iabiii/ai. io doei
tio superior d< l'ar,i
sua expansão, pruu
mente na árc.i ic^noli
ca

Esporte vai 
predominar

no aniversário do Yara

Na prósi-
in ,i terça-

Icira. 15. o

N ara Country
('Ilibe vai co-
nicm ora r

passagem
2b" aniversá-
rio ile funda-

cão. Seus di-
rei ores. pen-
s a n tl o e m

movimentar

o quadro as-
soeiativo, re-

«olverani repri

sar a promo-
cão reali/ada

com sucesso

ano passado,
e através do

De parla-
nienlo de I sportes. dirigido por Pauli-
nho Clivaii e I duardo Dalla Costa, se-
rá cumprida uma programação espor-
tiva. que começa dia 12 e vai até o dia Depártament\»"dc" Bp«\V"íes

, 
cn ,.> 

, 
c,nd," associados nas segum- |vânio Piore/an. acredita i

les modalidades: lutchol suieo novos.  * * * *

voleibol feminino e Icmiís de campo.
Com exceção do tênis de campo,

que vai eomccar no dia 12 e se esten-
dera até o dia 20. as outras duas moda-
lidades se desenvolverão no período
de ll) a 20 deste mês. cuja formação
ilas equipes obedecerá os moldes dos
campeonatos internos. Para o tênis as

t

do

Equipe vencedora de futebol suico do ano

inscricões que se encerram hoje.

Iam C/S 3(X),00 e para as demaisn

dalidades o prazo termina no dia]

quinta-feira da semana que vein.1

Uiitamcntc.

O professor de Edueacão fwcal
• 

s do cli
„ V

UC .

VX) associados participarão 
da (f

cão. Segundo ele. que esta !i

cão para qualquer outro esclara'1

to na secretaria do Yara. na scnwiw

aniversário serão realizados uiu'i

amistosos com eijuipes de

nicipios nas modalidades dc llllíl

suico novos, futebol suic" scn

voleibol feminino.

Toledo tem o melhor

busto de Tancredo

Toledo possui a me-
lhor escultura em bron/e

do presidente Tancredo
de Almeida Neves. A
observação foi feita pelo
filho do estadista, Tan-
credo Augusto,ano pas-
sado quando participou
da inauguração do Cen-
tro Civieo local, que tem
o nome do seu pai. A
obra leva a assinatura do
renoinado escultor Nel-
son Maluleviciuz, catari-
nensc que reside em Cu-
ritiba. onde possui outra
obra do inesquecível

chclé de Kslado. fixada
na Boca Maldita. Aque-
le é o primeiro trabalho
realizado no Brasil, es-
tampando o busto do

presidente, enquanto

que o de Toledo, repro-
duziüo na proporção de
uma ve/ e meia o seu ta-
manho natural, é a me-
lhor obra inaugurada peli
família neste Brasilzào
afora, pela qualidade e

por exprimir com incri-
vel precisão a fisionomia
de Tancredo Neves,
conforme declaração de

£n^n»dN,-vA 
UgUSl° T°~ * 

¦!" al'° do Postal o busto de Tancredo
Icnlmo Neves, seu umeo p,do em bronze, considerado pela família 

o
lilho homem. halho realizado no Brasil.

Lua Cheia até 11

de março

Dia de Santa

Francisca Romana,

Gregório Nisseno,

Catarina de Bolonha

"Todos 
temos

coragem suficiente

para 
suportar a

infelicidade dos

outros".

* 
Leticia Domit Zaniolo bv Carlos Martins.

Novo livro de

Jocelyn Brasil

"Marxismo. 
A Varinha de Condão" de

Jocelyn Brasil será o 
próximo 

lançamento

do Espayo Cultural Guienone de Londri-

na, no dia 18 de março tias 16 às 19 horas.

O autor descreve o marxismo de forma

popular, informando e educando, princi-

piantes e curiosos. Fervoroso defensor da

soberania nacional, o autor esteve à frente

da Campanha de Monopólio Estatal do

Petróleo, num período em que ser patriota
era subversivo. Paralelamente ao evento

estará acontecendo uma exposição com

artistas de Londrina e região.

Madre Tereza de

Calcutá

Adriane Kaluf P
l.omartz; Gerson

Ohsert; Dinacir de
Oliveira Vieira;

Ivonele Bassani
Mezzadri; Maria de

I ourdes Toni Fortes;
Francisco Deliberador

Neto; Cibele
Rodrigues; Iara

liumin; Mari Fernanda
Wessling; Dulce

Bernardi; l.enira
He mandes; Celina

l.eite. Rosana Lacerda
Nanako; Hilário

Orquestra Sinfônica

abre temporada

A abertura da temporada de 88 da Orquestra

Sinfônica do Paraná em nossa capital será no dia

24, às 21 horas, no auditório Bento Munhoz da Ro-

eha Neto. No programa que terá como regente o

maestro Alceo Bochino, serão apresentadas obras

de Reuthmuller, 
"Partitura 

para Orquestra", 
"Exul-

tate e Jubilate" de Mozart, 
"Música 

do S" de Ben-

to Mossurunga e 
"Te 

Deum" de Bruckner. Haverá

também a participação do Coral Sinfônico do Pa-

raná e dos solistas Martha Herr (soprano), Vânia

Soares (contralto), Ivo Lessa (tenor) e Ademir

Maurício (baixo). E ontem e hoje, a Orquestra e o

coral estão gravando a ópera 
"Lo 

Schiavo" de Car-

los Gomes no Grande Auditório do Guaira, grava-

çào realizada pela TV Educativa do Rio de Janeiro.

Bem-vindo à Volvo

Com a visita da diretoria do Centro Fe-

deral de Educação Tecnológica (CEFET),

ontem, a Volvo do Brasil abriu o Programa
"Bem-vindo 

à Volvo/88". Esse 
programa

foi criado em 86, visando intensificar as vi-

sitas à fábrica bem como ampliar os laços

da Volvo com a comunidade paranaense e

brasileira. A novidade para este ano é a

homenagem que a empresa vai prestar

através de algumas visitas, &s categorias

profissionais em suas datas comemorati-

vas, como o Corpo de Bombeiros no Dia

do Bombeiro e a Ordem dos Advogados

do Brasil no Dia do Advogado. Também 
j

conhecerão a empresa, a Associação dos

Dirigentes de Vendas do Brasil (ADVB)J

BADEP, Secretaria das Finanças, Rotary |

Club Norte, Escola Superior de Guerra 
|

(ESG), Associação dos Diplomados da F.s-

cola Superior de Guerra, entre outros. A

Volvo tem sido uma das empresas do Para-

ná a oferecer maior número de oportuni-

dades de complementação educacional

aos estudantes do CEFET-PR, mantendo

14 estagiários nas áreas de produção, en-

genharia de fábrica, planejamento de pro-

duto, movimentação de materiais e admi-

nistração de peças.

Falências

O número de falências requeridas na Ci-
dade de São Paulo em fevereiro, num total
de_389, aumentou 50% em relação a igual

mês em 87 e 19,3% sobre o mês de janeiro
deste ano. Também cresceu o número de

falências decretadas, num total de 43 casos

contra 37 de janeiro. Tomara que a onda

não pegue.

Novos bailarinos

Semana finda, a
Fundação Teatro Guaira
realizou a audição para

seleção de bailarinos
Oito novos artistas

foram admitidos e a banca

foi composta por l.úcia
Camargo. Iliretora de Artes
da FTG, Carlos Trincheiras

Diretor artístico do
hallet. Izabel Santa Rosa

maitrt do BTG. Ana Botafogo
/? bailarina do Teatro

Municipal, do Rio. Maria

Rio Pinochio. presidente da
Associação paulista de

professores ae dança, e

Toshie Kobayashi

professora em São Paulo.
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Dirce Alves

lOÍ

|Í*Ç jjo Divino, protegido

WV * NelunOí

pronto p««o 
seu

* Pebei Para 
" 

*

Das espumM 
de»»" **

«Ia. das essência» de»»e

' 
lea Vinus, a Deu» do

KS« inferior de Netuno, o

'* 
Ütrulsmo. 

Ma. o amor de

"4ÍÍ 
mai°r. Netuno, oK.v«

Vênus, o planeta 
da dl-

Jamor 
altruísta, superior,

J è o amálgama perfeito de

harmonias 
planetária».

.ma com esse amor, ama

\.f Todas as mãe» do mun-

u minhas mães; toda» a» crian-

fido são meus filho»; todas

Ifáts do mundo sao minhas

rr,s amo com amor altrul»-

Lio verdadeiro amor de Netu-

W que vibra na alma do Ini-

\ 
cm.» m umbfd d.

«de Peixes.

ÁRIF.S: 
1I de março a 20

de abril 
- Um aspecto di-

ficíl em seu lar. desfavo-

rável para acertos fami-

liares. Procure não ser

(impetuoso 
ou agressivo.

O relacionamento com a

pessoa 
amada estará

Ibem e vai continuar as-

lAfaste-se das depressões. Sua co-

lio financeira é boa. Saúde neu-

Tio deve viajar. N» 3634.

, rOl RO: 21 de abril a 20

dc maio - Sinais de alte-

ratões astrais, Júpiter in-

grcss.i hoje em Touro,

mudando o panorama fi-

nanceiro. Você estará

mais dinâmico e recebe-

ra apoio nos vários pro-

jelos. 
Defenda seus di-

i. Poderá contar com pessoas de

Jtr 
e Libra Saúde com aumento

tergias. Amor em dia. N» 7I02.

n GÊMEOS: 21 de maio a
20 de junho - Diftculda-

I des financeiras. Inicio de
. mudanças desfavoráveis

para o amor e também
no lar alguns obstáculos.
Procure por apoio e não
tenha medo em abrir seu

. 
'coração. Não exagere na

¦ntaçao e nas bebidas. Deverá

pr 
seus ciúmes. Saúde com au-~ 

de energias. N? I467.

CÂNCER: 21 de junho a
dc julho - Tudo bem

com você, tudo está a in-
dicar que você é um pri-
vilegiado no aspecto
protissional. Negócios e
entrada de dinheiro que

nao cstava esperan-

hh. conselhos de

In,,, „ 
°rpIao e Libra- Controle

Para nao ferir a sensibilida-5CU amor. N' 2153

LEÀO: 22 de julho a 22
Qe agosto - Dia em queestafá favorecida a com-

I 
pra 

f 
venda de imóveis e

Produtos artesanais. O
Racionamento 

amoro-
0 vem com a proteção

. 
' 

n'i|S 
asta:s' 

Peve ajudar

|Um novo 
0S e Aries e Sa8'"

ír "iomentlol0mp0de SUrg'r S

-latidos «aiiH Pafa 0S

Krgias. n, 18'^de 
com aumento

25Rh'EIV,! 
23 de a8os'o a

' 
cL ?etembro - Bom

, „'m.a 
de trabalho, com

i, 
Acerf^ P°SltÍVas.• certos financeiros 

que

da- 
o condições de você

Proiet°ntljUÍdade em

u 
' 
Amor passado,

t™Paz. 
C°m carinbos. Fa-

Ia "ervOso 
n5oflenaS para 1Ue 0

f 
501,1 

aumen. ,aPa'be tudo.

| 
^'tivo. 

m» 
"jj0 de energias.

A

Peixe» i o signo da espiritualidade,

signo daa religiões, a ponte entre a»
criatura» e o criador. Do ponto de
vlita do magno aodbco, vivemos o»
últimos doi» mil anos a vlbraeio da
Era Prece»»ional do «Igno dc Peixe*,

quando a humanidade inteira recebeu
a» bcnçioe do Divino Enviado, Ira-
zendo a mensagem cósmica do anor
universal.

ALERTA

Você permanece em alerta até à»
18H. Procure flear no teu canto. Mm
apó» a» 18h, o alerta é para o» capri-
cornianos, que a partir deste horário,

dever Io se cuidar para evitar situa-

ç8es conAisas no lar.

PREVISÃO GERAL PARA OS

NASCIDOS NO DIA DE HOJE

EM QUALQUER ANO

Certamente vencerá os obstáculos

que surgirem, com tranqüilidade, fará

plano» bem sucedidos. Gostará muito

de passeios ao ar livre, das diversões

e da leitura e do esporte. Sentirá atra-

ção pela vida pública. Mas terá ineli-

nação para atividades humaniáticas.

Estará sempre procurando atividade»

em que possa ganhar muito dinheiro.

LIBRA: 23 de setembro a
22 de outubro - Você
sente que está tudo bem,
o ar a sua volta é puro e
cheio de boas vibrações.

Colaboração espontânea
de todos no trabalho.
Novas conquistas amo-

rosas. Aceite convites

para reuniões em casa de amigos. Ini-
ciativas bem sucedidas em relação ao
bem estar da familia. N' 2261.

ESCORPIÃO: 23 de ou-
tubro a 21 de novembro
- Uma fase em que você

é convidado a assumir

novas responsabilidades

profissionais. Excelente

para viagens, contato
com parentes distantes e

para tentar em jogos,
sorteios e loterias. Poderá contar com

pessoas de Câncer e Sagitário. Saúde
em excelente estado, novas energias.
N? 4997.

SAGITÁRIO: 22 de no-

vembro a 21 de de-

zembro - Você permane-
ce em alerta até às 18

horas. Procure Ficar no

seu canto, sem esperar

colaboração ou com-

preensão. Não descuide
' 
da saúde. Negócios em

declínio. Prenúncio de alteração no

setor afetivo e familiar. Fiscalize suas

despesas. Ótima intuição. Finanças

ainda neutras. N» 3723.

r KPfS

ui

*

¦\ 
CAPRICÓRNIO: 22 de

dezembro a 20 dc janei-
ro - Um dia tranqüilo,

sem maiores contratem-

pos. Família, trabalho e

o amor tudo certinho.

Mas se prepare porque &

noite, mais 
precisamente

às I8h voce entrará em

alerta ficando nesta posição negativa

dois dias. A partir dai poderão ocorrer

situações confusas no seu lar. N» 6581.

AQUÁRIO: 21 de janeiro
a 19 de fevereiro - Nas

atuais circunstâncias vo-

cê deve esperar acertos

de trabalho. Coloque em

dia os trabalhos suspen-

sos. Conte com as pes-
soas no setor profissio-
nal. Negócios rendosos.

Saúde com aumento de energias. Pode

iniciar sociedade comercial. Sucesso

com o público em geral. N* 7319.

PBXESi 20 de fevereiro

a 20 de março - Seu sen-

timento artístico, vai ser

forçado pela presença
de Vênus e Júpiter em

Touro. Saiba para onde

se dirigir, aproveite que

a fase i sensacional.

 Novo desenvolvimento

no trabalho. Satisfações com a família.

Tenha opiniões firmes. Deverá vencer

a sua timidez. N» 8050.

QtQPLAN

Prt

Ri°iíf'°S 
em 

ge°l°8'a' poços artesianos,

A- regularização 
junto ao DNPM,

geotecnia. etc.

(041) 284-7843 - CE> 80040-Curimu-W

Social & serviço

Luzes da cidade

Luir Anlonlo

Jantar 14* Festa da Cerveja no Literário

Finalizando os preparativos da"I4* 
Festa da Cerveja", o preiidente

do Clube Literário, Atos Osmar Ba-
rio dedica especial atençio para
realizar um grande jantar neste sába-
do, às 21 horas. Além do cardápio ti-

picamente alemão, preparado pelo
mestre Mareio Simas, a diretoria
trouxe para animar a festa a orques-
tra "Os 

Vilanenses", de Blumenau.
As reservas de mesas e canecos po-
derlo ser feitas pelo fone 242-1532.

O vereador Horácio Rodrigues,

presidente da Câmara Municipal de
Curitiba, convida para a sessão sole-
ne de entrega do Titulo de 

"Cidadão

Honorário de Curitiba", ao de tem-
bargador Luiz Joté Perotti, confor-
me proposição do vereador Ubiraja-
ra Binhara. Será no dia 18 às 20:30
horas no Palácio Rio Branco, à rua
Barão do Rio Branco.

As comemorações do 17» aniver-
sário de existência da Ases acontece-
rá neste sábado com inicio ás 23 ho-
ras nos salões do Jockey Clube do
Paraná. Quem convida é o presiden-
te da Associação dos Servidores da
Serpro, Ipuran Justus. A animação é
do excelente conjunto 

"Força

Maior" de Ponta Grossa e na boati-
nha se apresenta o grupo 

"Surf

Som". Reservas de mesas antecipa-
das.

"Toque 
de Imaginação" é o con-

junto que animará o baile do Santa

Monica Clube de Campo, sábado em

homenagem aos calouros associa-

dos. O diretor social Renato Luiz

Mtrini também anuncia para o pró-
ximo dia 26, a 

"IX 
Outono Bier".

Duas bandas, muito chope e muitos

pratos típicos, uma noitada no me-

lhor estilo alemão fará vibrar os só-

cios moniquenses.

E no dia 27, domingo, a festa é da

criançada, o 
"II 

Festival do Refrigc-

gante", uma tarde inteira de atra-

ções e refrigerantes grátis, além da

9' 

• 
I 

•' 

JfiLf

rmamM

km

:'^?T

> .. . M

* Luciane de Souza Siqueira "Garota Superverão-88" do Clube Cultural dc
CurMba terá uma das belas presenças na festa "Urna Noite nas Ilhas Tropi-
cais", que acontecerá no próximo dia 19, & beira das piscinas da sede espor-
tiva. Além de sensacional decoração, estarão presentes os conjuntos musi-

cais "Santa Maria" e Pirâmide New Band". ambos de São Paulo.

costela no chão e um chope geladi-
nho para os pais que acompanharem

os filhos durante a programação.
Prestigiem...

Sócios do Jockey Clube elegem diretoria

A grande família associada do Joc-
kev Clube do Paraná está sendo con-
vidada para prestigiar hoje no horá-
rio das I3 às 18 horas, a eleição da
nova diretoria (Conselhos Diretor,
Deliberativo c Fiscal) para o biênio
NX/4<). Duas chapas estarão disputan-
do a preferência dos sócios, sendo
tjue a situação concorre sob a legen-
ua "Ubaldo 

Siqueira", homenagean-
do o atual presidente que não é can-
didato a reeleição e indicou o nome
de Ce/ar de Oliveira Franco, para
sucedê-lo. A oposição aparece com
real destaque e tem como candidato
;i presidente I dson José Mande Ve-

jant os integrantes das duas chapas c
tirem suas conclusões c votem
Chapa Ubaldo Siqueira: Presidente:

Ce/ar de Oliveira Franco: I" vice-

presidente (comissão de turfe): Al-

tair Ciro Gubert: comissários de cor-
rida: Constantino Miguel Neto: Lui/

Alceu Ferreira: Aldo dos Santos I r-

nesto dc Castro; Valmor Trevisan:
José Maria Pinto de Oliveira: serviço
de veterinária/rep. ao Doping: Ama-
deu Casilha; 2» vice-presidente (co-
missão de fomento): Ary A/evedo

CaiPeres: Cresus Coutinho Camargo: 3V

vice-presidente (comissão dc sede):
Ruy Costa da Rocha I oures; Ner>

MaUicellt Júnior: 4" vice-presidetlte
(comissão de obras): Jael B. Barros:
s" vice-presidente (serviço social):
Mi /raik: Fllis Maria Brambilla: se-

cretário geral: Fernando Paulino da
Silva Wolff: Fstanislau Acir St anis-
lawc/uk: tesoureiro geral: I aércio
Pasini: Wilson Muller de Carvalho:
I in/' I ernando Ferreira.

Conselheiros: J catrice Colle, Vai-
devino I opes, Carlos Alberto Farra-
cha ile Castro. João (lasparim Filho,
( leniente Molctla, Arnaldo ( amar-
uo l ilho. Oduir Bettegu e Djalma da
Sil\a Cravo.

\ oposição denominada legenda
"Paulo 

Diet/sch" está assim dispôs-
tu: Presidente: Edson José Mauad;
mir Parolim; Kurt Vohringer: Jorge
I •' vice-prcsidenlc (comissão de tur-
Io): l.ysimaco Ferreira da Costa Ne-
to: comissários de corrida: Carlos
Tadcu Garbuio: Divonsir Hay, Jal-
Olinto Martins Soares: Roberto Be-
lina: serv. veterinária (rep. ao Do-

ping); . Adir Bertholdi: 2V vice-

presidente (comiss. de fomento):

Homero INnhatari Oliva; diretor de
romeiito. I eodoni /arpelon: .V' vice-

presidente (comiss. dc scdcV- Dino
notlhotdi Neto; diretor de sede: Jua-
rc/ Palha Nicolau: 4" vice-presidente
(comiss. dc obras): João I ui/ Gar-
cc/: diretor do llipódroino: Paulo
Roberto I ernandes; diretor da Vila
IHpica: Roberto Maranhão Saio-
num: >" vice-presidente (comiss. ser-
viço social): Rubens Henrique Plois:
ilirclor do serviço social: José Amo-
nio Anlonietlo: Secretaria Geral: se-
cretário geral: José Cid Campeio Fi-
llio; I" secretário: Paulo Ccsar Buf-
Iara Doscardin: Comissão dc i inan-
cas: tesoureiro geral: Heitor Baggio:
I" tesoureiro: Aicebiades de Almei-
da I aria Neto: Orador: I ui/ Renato
Malucelli.

C onselheiros: \lexandre Bi/inelli,
\IHonio Martins Anibelli. ítalo l er-
naiulo Trombini. I eonidas Mocelin.
Orlando Cini. Plínio A ugusto Todes-
chini. Dimas Mehl Andrusko. Hugo
Martins Kosop, l.ui/ Kompastcher
Neto. Mtavir /aniolo. Leopoldo de
Castro Campos. Victor Rachid Nas-
ser. Marcos José Malucelli e João
lipaminondas Gubert.

dSS ViIi limdaho <a aiminln * A bdeta de AndrtU DWarid «Mtaa4o hoi* aoMa

gtrfift do 3 Marias Ctabc dc Campo* (Foto Nary), colum, fotografada pdo Studlo Carlos Martkts.

"Volta 

das Férias" na Fazenda da Thalia

Abrindo as promoções que acon-
tecerão este ano na Fazenda da So-
ciedade Thalia o presidente Almyr
Luiz Sabbal estará realizando no sá-
bado a festa 

"Volta 
das Férias". In-

tensa programação no período da
tarde, para toda* as faixas de idade e

culminando a noite com alegre arraa-
tapé animado pelo conjunto regiona-
lista 

"Os 
Matieiros". A diretoria

alerta que as adesões deverão ser fei-
tas antecipadas pelo fone 224-6011.

No Circulo Militar a diretoria presi-
dida por Almyr Silva esta empenha-
da nos preparativos da Reunião Be-
nefícente em prol do Centro Eipiri-
ta Capa dos Pobres, que será realiza-
da na sexta-feira a partir das 20 ho-
ras. Neste encontro sorteio de valio-
sos prêmios e outras agradáveis sur-

presas. Confirme já sua presença
pelo fone 264-5022.

*•*

Ainda no Circulo, a diretoria pro-

tramou 
oara o próximo dia 19, o 

"I

orneio Imprensa", qup reunirá nas
canchas de areia as equipes dosprin-
cipais jornais, rádios e televisões de
nossa cidade. A festa terminará com
uma chopada e o churrasquinho de
confraternização. O timão do Cor-
(do é» Noticias estará rolando sua
bolinha. . .

Na União Recreativa Cultural do
Ahú a ala jovem programou para 

o
sábado às 22 horas, no salão da sede
social uma boatinha com a sonoriza-
ção da equipe 

"Stéreo 
Sistem". O

presidente Reinaldo Polak também

comunica que sábado encerra o pra-
zo para inscrições de chapas, com
vistas ao pleito de nova diretoria

para a gestão 88/90. Mais informa-

ções na secretaria ou pelo fone 233-
4582.

Na Sociedade Abranches a direto-
ria programou para sábado às 20 ho-
ras, o jantar 

"Pirão 
Dançante", que

será animado por Mauro e seu con-

junto. Reservas de mesas com ante-
cedência pelo fone 252-7340.

Na Point Disco Clube boas pro-
moções para os brotinhos circularem
sexta e sábado a partir das 23 horas e
no domingo após às 19 horas. Sele-

ção musical em fitas e efeitos de ilu-
minaçâo.

O presidente Jorge Gatal
da Associação de Clubes
do Estado do Paraná
anuncia para o próximo
dia 25. mais um jantar
festivo da Acepar.

Também está preparando
com multo cuidado
o calendário social
do 3 Mar ias Clube de
Campo, que promete ser
dos mais completos
neste ano. Aguardem...

mr

CadfM rorocd
hordjdA (140 )J

NESTA DATA

\o tlia V de marçn
ile 1500, partiu de
I i\hoa a frota de
Pedro Alvares
Cahral - Foi grande
a importância
emprestada pelo rei
/> Manuel, o Venluroso, a
expedição de ( ahral.
Os tripulantes
casados receberam
um ano de
mencimemos antes de
embarcar. Os
mantimentos, em

grande quantidade
eram as melhores iá

fornecidos a
tripulações de
navios. Os capitães

fidalgos levaram as
mais luxuosas
\<e\timentas para
as recepções nas
índias Os cofres
estavam abarrotados
de ouro. incluindo-se
além das moedas

portuguesas. coroas,

florins, ducados e
até dobròes mouriscos.
•1 nau de Pedro
Alvares Cahral ia
abarrotada de

presentes para os
monarcas de Melinde
e da índia. Sairam
de l.ishoa 13 navios.
A tripulação era de
1.500 homens de
armas, além dos
comandantes, dos
religiosos, dos
degredados, dos

feitores ••

escrivães. A bordo
da nau capitanea
viajou I). Duarte
Pereira, navegador
e cientista, o

principal membro da
delegação portuguesa
que tomou parte na
discussão, aprovação
e fixação do
tratado de
Tordesilhas.

Nasceu em Florença
o grande navegador
Américo Vespuccio

1145II.
Chegou ao Brasil,

Duarte Coelho,
senhor de Baraco e
Cutelo de extenso
lote entre os rios

São Francisco e
Iguaraçu 115351.

Foi celebrado em
Augsburgo. um

pacto de familia
entre os llabsburgo.

para regular o

problema da sucessão
imperial.. II5511.

ik.';

¦L
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O radialista, cantor,

compositor e ator.
Henrique Forais

Domingues -

conhecido como

Almirante - será
o nome e

fonte de um projeto,

previsto para o segundo

semestre deste ano.

que trará a Curitiba

as principais peças
de seu arquivo como

partituras, scripts,

móveis, rótulos de

cachaça, livros,

discos c outros

objetos pessoais
do artista.

Essa promoção, do

Secretaria da (ultura

com apoio do
Patrimônio do Estado

do Rio de Janeiro,

comemora os St) anos

que Almirante ler ia
se fosse vivo

Qarab cfaNctoas
Curitiba, 9 de

HJarvo,

Berta. recém-chegada de

Hrasflia, onde foi coletar assi-

natnras do jornal 
"Pátria 

li-

vre", contou que resolveu tirar

tona tarde livre para se diver-

tir. e foi visitar o (ongresso.

() programa era variado,

com excelentes números de pia-

nos, coro. /mlmas e vaias.

\o intervalo da merenda

Içada congressista ganhou sua

terrina de sopinha com leite de

Mija), cia di: ler assistido a um

interessante debate político.

listavam nossos honiens-do-

povo trocando amabilidades,

eomo c de seu gosto, quando

Carta à Berta

um deles jogou na cara do ou-

tro a expressão zoológica:

(achorro!

O homem não se abalou.

( onlinttou tomando sua rala

sopa de legumes.

()s coleguinhas, ao redor,

fazendo fusquinha:

Como e, não vai reagir 
'

Tc chamou de cachorro.

E o homem!

Pois muito me honrou

com a observação¦ ( achorros

são animais Heis. F. eu sou liei

aos seis anos para o presida)-
te. Obrigado, colega.

() outro não se fez de roga-

<lo:

I oce c iiiii galo!

Xosso homem ruborizou.

\</(' ilc ódio. /'e encahnlado.

Iroçando imaginários círculos

Nelson 1'adrclla

no chão com o hico do sapato,

disse:

Obrigado amigo. Ilonda-

de sua. Já fui um gato. c ver-

dade. Fazia mais sucesso que
o Edson Celnlari. quando ti-

ilha meus vinte e poucos. Em

reconhecimento, posso te clia-

mar de gostoso.'

E a turma, em volta:

Não vai reagir' Reage.

cara.

Mas ele me chamou de

iiiii nome tão carinhoso.

O outro não se deu por ven-

cido. Estava a fim de provocar
o cidadão:

I m rato, isso e que você

c!

tgora! - berrou um corre-

Hgionário. Enfia a mão na lata

dele.

I Eoi Ia lar ii palavra 

' 'lata' 
e

o Romeu fuma aguçou as ore-

lluts).

Ora - disse nosso homem.

O ralo é um animal de grande

utilidade nas experiências de

laboratórios. Sim, eu me sinto

um ralo, um tílil rato para as

experiências que mestre Sar-

nev está fazendo com a Mova

República.

M, o outro desistiu de pro•

vacar. Viu que tinha diante de

si um homem fiel a seus princí-

pios. E. antes de tudo, um pa-

cifista, que nunca partia pra

porrada, mas preferia o diálo-

go. Sorriu, vencido, mas satis-

feito. E cometeu a imprudên-

cia de dizer:

F. de servos assim que a

democracia precisa.

Não terminou a fala ei\
vou uma nos dentes

Mas. o que qUe é iu,
incomodou-se a v/tinta 

ii
chendo de porrada, por.

O boxeador 
quis SabL

Você me chamou 
dt J

com 
"s" 

ou com 
"c"> "

Com "s", 
claro,

E, mas usou muita êm
Realmente, não sei

Ih-rta quis chepar com

papo todo. Será que reni
a ver com a Constituição1

fica todo mundo usando]

sc. mas Carta Magna

bom...

História do Paranú

k

n

L> vit, \ j 
¦ 1

i W. V

O livro 
"Minlui 

Terra.
Minha dente", de

Joaquim Vicente de

Soma. e que conta a

história do

município de Siqueira

Campos, será

lançado dentro de

60 dias.

Essa informação foi

dada pelo secretário

René Dotti que
destaca ainda a

importância do

projeto 
"Coleção

História dos

Municípios 
" 

- o qual

prevê a publicação
de livros sobre a

história política,
cultural e social

dos municípios

paranaenses."Minha 
Terra. Minha

dente", 
por 

exemplo,

deixara registrada a

história de Siqueira

Campos, hoje, um

município com

120 anos.

Os artistas

paranaenses Fliane

Prolik e Paolo

Roberto Ridolji

foram selecionados

para o Kf Salão

Nacional de Artes

Plásticas, que
será aberto no dia

25 de março, na

Funarte. no Rio

de Janeiro.

Além deles, outros

nove artistas que

participaram do

44* Salão

Paranaense foram
incluídos na

relação dos 41

artistas brasileiros

que integram o

salão como

Carlos Asp, Fernando

l.inaote. Rubens

Oestrem e

Schawanke. de Santa

Catarina: Hamilton

Galváo. Lia Barreto.

Maria l.ucia Cattani.

Renato Reuser e

Jailton Moreira, do RS.

\:i segunda-feira próxima, 14, às I8h30min, na Secretaria de ( ultura

do listado, acontece o lançamento do novo livro do historiador Ku> ( hris-

(ovam Wachowicz, 
"História 

do Paraná".

I" ssa edição, a sexta, sofreu atualização e aperfeiçoamento como relata,

abaixo, o professor Wachowicz num comentário sobre a obra.

¦>v. ^Kroui

—— -—

ALEMÃO É

NO GOETHE

Cursos do 1? ao 12? semestre

Cursos especiais:

Infantis

Juvenis

Conversação

Gramática

Inscrições:

09-03-88

1» ao 3» período

e preenchimento de vagas

Rua Duque de Caxias, 4. Telefone: 222-2327

O presente trabalho é um livro didático. Destina-
se a orientar principalmente os estudantes em sua
aprendizagem de h istória do Paraná, apresentada
em seus temas principais e de forma a propiciar
uma visão de conjunto sobre os fatos que o Estado
viveu, desde suas origens até a época em que en-
frentou o rápido progresso oriundo da ocupação e
colonização do restante do seu território.

Do ponto de vista pedagógico, o método procura
seguir os ditames da didática atual, que recomenda
o máximo de atividadé intelectual do aluno, na
compreensão do assunto. Para tanto, o tópico"Leituras 

e Documentos" pode ser explorado pela
técnica do estudo dirigido. O valor didático da do-
cumentação é, assim, levar o aluno a induzir os
acontecimentos históricos, que não estão simples-
nfcnte no texto. As exposições entretanto, foram
organizadas de tal forma que o próprio aluno, pela
leitura, com auxilio do professor, pode dominar
sua compreensão, apoiado ainda por um 

"vocabu-

lano no final de cada capitulo.

Do ponto de vista histórico, o método se afasta
da linha meramente descritiva, procurando inler-
pretar os fatos num contexto social e econômico,
centrado na ocupação do território paranaense.

A presente edição, a sexta, sofreu um processo
de aperfeiçoamento e atualização. Já era tempo.

pois a primeira edição do presente 
livro d

saiu a lume em 1967, sendo portanto 
aPr°xj

mente 20 anos sem modificações. Nesta o

alguns capítulos foram retirados e um nuin

maior foi acrescentado. Entre eles

ção dos Campos Gerais; Ocupação dos1Li 
JJ

Palmas e o Sudoeste; Contestado Brasil x

na; O levantes dos posseiros em 1957; O

ranaense; Norte pioneiro; Norte novo t f

Os três Paranás.

Desta forma acreditamos que sem priv''ej
nhum ponto em detrimento de outros no

atingimos uniformemente todas as regioe
co-culturais 

que surgiram no Paraná comoit
nistorico de sua ocupação e colonização 

o

!'or sugestão dos próprios colegas
retiramos do final de cada capitulo o i'e

se por ter sido considerado dispensava

Muitos dos capítulos receberam acr^flí|s.
novos mapas bem como de novas ilustrav c
somente virão concorrer para uma 1,1 i,-
preensao e entendimento por parte 

dos a

Esperamos 
que a presente obra cont'n"'

do tanto na aprendizagem dos alunos coi

paraçao das aulas dos professores.

Ruy Chrirtovam

!¦
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Paralisa<;So 
parcial

Brasilia — 0» fiwdaatrioa 4o m,mo Banco do Braail cumpHr
Banco Central M Mtio ac pram- deciaio do Tribnaai Superior do
rando para aderir a uim poaaivci Trabalho, e der oa 40% dc reajuste

paralisafio no Banco do BrasH. aoa saw fundontrtoa, o peaaoal do
Em assembttia que rcunin carca dc BC entendc que tnabta dtvc aar
500 pessoas ontcm, em fraate bencflciado com anmmto aemc-
aede do BC, em Brasllte, oa Am- Ihante.

clonirios da Instkultfo ajlrovaram

um indicativo de greva, a aar con> HA, o pcaaoal do BC realiza

firmado qulnta-feira, caao oa ban- parailaado parcial das 14 fc If

cirioa do BB paraliaem urns ativi- boras, como forma dt adrertir k

dadea. dlretfto do banco de qpe oa funcio-

O funcionaiismo do BB «alA In* ndrlos peasant a airio na gme. Na

Undo por reposl^io salarlnl e reaa- anwBjjafllda ortam fof dacMMo

truturaclo do piano dacargoaesa- fm alngata coomaraceri i posse

ttrtoa. feles rtirMkam tamWm lo novo prestdenie do BC, Elmo

concesslo de raajnstes aalariais Camlaa, me immc boje no lanr

naa meamaa pmponSea ao fM for £ Fernando MMat, qne ae deml-

concedldo aotraaaatataHfonar ftp
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Paralisação 
parcial

Brasília — Os findeairioa do

Banco Central Já eatlo ae presa-
rando para aderir a uma poaaivd

paralisação no Banco do Brusil.

Em assembléia que reuniu cerca de

SOO pessoas ontem, em freate à

sede do BC, em Brusllte, os fim-

cionárlos da instituto aprovaram

um indicativo de grm, a aar coo-

firmado quinta-feira, caso os ban-

cárloa do BB paraliaem suas ativi-

O funcionalismo do BB «ali In-

tando por rspostçio salarial e reea-

truturaçio do nhno da eargoa e sa-

li rios. (lês reivindicam também a

Iconceaslo dl reajustes aalarlali

ao, ao o Banco do Braail cumprir
dedaio do Tribunal Superior do
IVabatle, e der oa 40% da raajuate
aoa acua funcionários, o peaaonl do
BC entenda que também deve aar
beneficiado com aumento aeme-
Ihante.

Hqje, o peaaonl db BC realiza

paralisaçio parcial daa 14 àa li
noras, como forma de advertir à
dirccio do banco ác (m m funclo-

¦ünospvmni ¦ uno os w®

aaaamméla de ontem foi drrldidn

que ninguém compMfoari i poasa
00 novo prsaldWedo BC, D»

ida FwS^MBk>r, spt ae dê5£

9 de marco dc 1988

OnaodsNoücias

l uce
vidente dos Estados Unidos,

teve ontem à noite uma im-

na Flórida, região rica em

r i i convenção 
do Partido Re-

p 
indicará seu candidato a pre-

ATf tadofunidos. 
Busheosena-

d0;, 
\ihcrt (.ore ganharam 

tam-
TiH'1 . , . ,a.^ A* II »*nt urkv¦denioc

A hen UUIt -

do I Stado de Kentucky.

ra. ,nfi"cm sobre seu princippi
leu 

Rofiert Dole, em 16 Estadi

pesquisas 
eleitorais

comercial

lucro dc I bi

>al

los

¦i,) - 0saldo d i balança comercial deve-

Ipistrar um novo recorde em fevereiro,

Jos número» .nc agora contabilizados

iCarteira dc Comércio Exterior do Ban-

i Hr.i»il |( .a \) apontam para uma ei-

hróunu .i l Sn '"Kl milhões, em um mês

Eicamente fraco em resultados no co-

tio exterior brasileiro.

Bpmdo o diretor da Cacex, Nammir Sa-

|oMi[ier.nii 
ilc lc\ereiro será impulsio-

l. pelo lado das exportações, 
pelas 

ven-

ide saco dc laranja, cuja receita deverá

V-se na faixa dc t SS 1 (K) milhões, con-
LSJt.l milhões obtidos em janeiro. O
liâocontinuará sendo beneficiado pelo
r/itódesua» cotações no mercado nor-
mericano, onde seu preço subiu de USJ
t)para l SS i WX) a tonelada. Os Estados

Kos representam, para o Brasil, o princi-
mercado consumidor de suco de laranja.

|participação de 60",, nas vendas exter-
fcproduto. \ partir de marco, contudo
Bcnicos da Cacex esperam redução nas

frtacões dc suco de laranja,
n fevereiro, as exportações devem repe-
> desempenho registrado em janeiro,

fccando-se entre os produtos manufatu-

|sas 
vendas dc alumínio, calcados, chu-

pferro,automóveis e instrumentos me-
kos.

le-Sul

da a rota

piánia - a lerrovia Norte-Sul mudou o
P« seus trilhos antes mesmo de serem

PJas as Obras. Em decisão tomada pelo
I V,dos Transportes, em conjunto

|ftH 
ecr empresa encarregada da exe-

proprojeti), a ferrovia não mais se des-

iHir^at 
com destino a Brasília, mas

¦. .0 Para Cioiânia e o terminal de in-

¦ícinift 50rl^a Ferrov>ária ficará no

linfH 
Goianópolis. Os estudos técni-

t|UC 0 rama' Uruacu-Brasilia

iseui. i° 
caro devido à construção de

fttnr f s* Para a subida ao Planalto,

lia inf,? 
engen'1eria da Valec, Francisco

idàfprrlm°u 
t,Ut" os c'°'s primeiros tre-

consinf»Vla'no 
Marar,hão, já têm as fir-

tia a p 
as c'Uc ganharam a concor-

lais|í„!/ 
;,pancma e a Covan. Os

Ni as nh 
'. 6 

j 
território 

goiano, já es-
_ 

bras de arte em concorrência.

notas 
adiam

M dia 30

Aarareom?.?.!:lonal 
do? a"onautas.Na para , 

 um aeronautas.

h*Pcnsa not 
r 11 /oro '10ra dc hoje,

ash-d..
•Os

Eela 
categoria

leias simultã-

aeron n.r10 
<lc Jai]eiro e cm São

-W..H las- c'ue são pouco mais
>> i'm I)..!.. 

mi 
'v,v'ililUI

tio. reivin,iiC0S 
' vo® e comissários

:n^do TrihHnlU 
0 cumPrimento da

í-1^embm d «!íerior 
dü Trahalho

«"tido, 
nj .'a.' • a readmissão de

rt'romivt?r8rCVC e 65',5% de

,°.n.iuntur i ^irí- 
ereiro.

^ greve \"lca 
^(> Brasil é desla-

\;ar»umento^ntCg°r!ílcs,a 
desmobi-

jTl()nal dos a Pres,dente do Sindi-

ü !rou<>.naa«."w?Í,.utas' José Caela-

il 
se<lc 

da Urdem j 
° rea''za-

m dos Advogados do

as> 
.MU^Uvir 

pari1 u decisão das
Partir-;- am. cada uma, cercan^icipantèT,, 

• 

°sin,1SSada- de reahl 
U'ln,clada na

A,.:" 
do Trah',ftreSa»S,aé.reas' "través

csirf i^a Ot?v-' 
/V.mir Paz/ianot-

^ ,?tc da Con fw!" 
Moreira Lima, e

5 àos\r'-ra^a^adore"'nimh Gui-

caes "m rctu.A ' ,m'lam encami-

?0r

5SSnaterça.fci?riS sob^ suas rei-

gora 
ararn-se 

tem 
3 semana 

passa-
^'^viahili^^rososde que agre-""'vvi|ucyurc-

ies' 
a v°lta das negocia-

O 1'ribmiiil htlerttl
tk' riwrsus

t iiinvílcii iitttcm
"IhiIh'os 

corpit* 
"

im htiiHiitcirn il,i
ilo hicho Casior

</(* I llíllíldc (folttl.
t iHiilfiKiilii ci t/mUrii
ililos (/c /visão por
tillliühtiiuh </<•

i/c
miniiiiiiiis tk'
iii/eifii/iirr. C um
rtfti ilccinin. ( itslor
mi i>iiilcr (igiuiriliir
o jnlfnimciNo i/«*
sen reenrso cm
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km bolou de vez a situação no Banco do Brasil. Ontem, em Junção da
confusão 

provocada pela demissão de Camilo Calazans e da resistência
ao governo em acatar o aumento salarial concedido pelo ex-presidente

da entidade, foi expedida uma circular suspendendo da folha de

pagamentos dos funcionários enquanto se aguarda uma decisão do Cise.

SUSPENSA A

FOLHA 
DE PAGAMENTO

00 BANCO 00 BBASlJ

Brasília - Uma circular expe-
dida ontem a todas as agências
do Banco do Brasil determinou a
suspensão da folha de pagamen-
Io dos funcionários ate que o -

Cise - Conselho Interministeriai
dos Salários das I statais - deter-
mine a forma pela uual se dará a
equiparação salarial com o Ban-
co Central. A tarde, o ministro
da i a/enda, Mailson da Nobre-

ga. afirmou que não houve sus-

pensão, já que a folha de paga-
mento somente é rodada no dia
de/, e haverá tempo para a defi-
nição da formula de correção an-
ics disso. Diante do impasse eer-
ca de três mil funcionários, reu-

nidos no início da noite diante do

prédio central do BB. decidiram
lazer uma assembléia no dia 21.
logo após o recebimento dos

contra-cheques, para a decisão
de realização de uma greve por
tempo indeterminado a partir do
dia 22.

A reunião do Cise está marca-
da 

para 
hoje. A intenção de

Mailson da Nóbrega é interpre-
tar a decisão do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, que determi-

nou a equiparação, estabelecendi
os níveis de um banco que cor-
respondem aos níveis do outro.

Conforme interpretação da área

jurídica dos dois bancos, 
profis-

sionais com formação escolar di-

ferente e exercendo funções di-

ferenciadas, ocupam, nos dois

bancos, postos de níveis seme-

lhantes na carreira. Desta forma,

para eles, se a equiparação fosse

feita, deveria ser redu/ido o salá-

rio da categoria de apoio e do ni-

vel básico do Banco do Brasil.

Para José Sampaio de Lacerda

Júnior, presidente do Sindicato

dos Bancários de Brasília, no en-

tanto, a sentença normativa do

Tribunal não dá margem a inter-

pretações: ela inclui o quadro de

carreira dos dois bancos 
"e 

o que
importa é a carreira e não o nível

escolar do funcionário".

Os funcionários do Banco do

Brjisil, cujo comando nacional

reúne-se hoje cm São Paulo, es-

ido em assembleia permanente.
Ontem, em Brasília, depois de

mais de duas horas de reunião,

cies decidiram criar um fundo de

Superintendência do Inamps fica com Minas

Brasília -O ministro da Previ-

dência Social, Renato Archer,

confirmou ontem a exoneração

do presidente do Inamps, Hesio

Cordeiro e disse que ele será

substituído interinamente pelo
secretário geral adjunto da Previ-

dência, José de Ribamar Serrão.

assim que assinar a portaria da

demissão. Archer entregou on-

tem ao presidente José Sarney,

uma lista tríplice para que ele es-

colha o nome do novo superin-

tendente do Inamps. O presiden-
te do Instituto da Previdência

Social do Kstado de Minas Ge-

rais, José Maria Magalhães é o

nome mais cotado para o cargo.

Kmhora a presidência do

Inamps seja preenchida através

de decreto presidencial, o minis-

tro Archer afirmou após audiên- • Newton Cardoao pede a Sanqr a

cia com Sarney. que Serrão será ,

indicado por um ato seu. E ob- dc- Souza Mendes ministro c

ser vou que enquanto isso, Ivan do SNI, concluíra a analise

dc Saúde do Rio Cirande do Nor-

te e Seiko Su/uki. um dos direto-

res do Incor - Instituto do Cora-

cão. de São Paulo.

NOVO PRISIDI NTI

Até o inicio da noite de ontem,

o nome mais ventilado no Minis-

tério da Previdência Social para
a 

presidência 
do Inamps era o do

médico mineiro José Maria Ma-

galhães. Pois. durante a tarde, o

governador dc Minas Gerais.

Newton Cardoso, deixou o Palá-

cio do Planalto afirmando: 
"O

Inamps já é dc Minas Gerais e

nós vamos mantê-lo. Não preci-
santos nem reivindicar" A Coor-

denadoria de Comunicação So-

ciai daquele Ministério também

chegou a fornecer à imprensa um

breve currículo de José Maria

Magalhães. Disse também que

nomes de sua lista, que são além esse nome estava acertado, ape-

de José Maria Magalhães Pedro 
nas na01"l'Ç«al'/ado para a presi-
dcsicia do Inamps.dos Mello atual secretário

Eleições de 
governadores

serão em aois turnos

Brasília - As eleições para go-

vernadores e vice-governadores

dc Kstado serão realizadas em

dois turnos dc votação e a posse

dos eleitos será no dia 31 de janei-

ro, e nao mais a 15 de março. O

segundo turno terá que aconte-

eer 45 dias antes do término do

mandato do antecessor, ou seja,

no dia 15 de novembro.

Isso foi o que decidiu ontem o

plenário da Assemhlcja Consti-

111 intc em duas votações conse-

cutivas. Na primeira, foi apryva-
da por 283 votos (apenas tres a
mais do que o número mínimo
necessário), contra 164 e I 5 abs-
lenções, uma emenda definindo

que as eleições serão realizadas

até 45 dias antes do término do
mandato do antecessor, com os
eleitos sendo empossados a de

janeiro para mandato de quatro
anos. A emenda definia que nes-
sas eleições ter;i que ser aplicada
a regra do artigo 91 que definiril

(em votação futura) o sistema

de dois turnos para presidente da

República. Na segunda votação,

o plenário rejeitou a emenda que

pretendia suprimir, do texto
aprovado anteriormente, a parle
que estabelecia as eleições em

uois turnos, bssa emenda, de au-

loria do deputado Roberto Car-

doso Alves (PMDB-SP). não al-

eançou o quõrum mínimo de 280
votos 

para aprovação - 216 a la-
vor, 254 contra e quatro absten-

cões - e foi declarada rejeitada.
O Centrão queria que as elei-

ções se realizassem até 90 dias

antes do término do antecessor e

que a posse dos eleitos se desse

no dia 31 de janeiro.

Km seguida, o plenário rejei-

tou por 374 votos, contra 68 e

nove abstenções, a emenda do
senador Raimundo L. i r a

(PMDB-PB) que estabelecia

que o presidente da Assembléia

Legislativa 
"sucederia" 

o gover-
nauor. em caso dc vaga, na au-
sência de vicc-governador.

Combustíveis

Os derivados dc

petróleo e òhiiol
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conseguiu o scçtmdo

melhor tempo.
IminJOsSI. Ilctiinln
na Irenle tle lotlos
os ontros ntotores
tnrho

greve, confecionar uns cartazes
de dendncia a Mailson da Nobre-

ga e realizar hoje, duas manifes-

tações^: pela manhã, um abraço
aos três prédios centrais do ban-
co, e à tarde, no momento da

posse do novo presidente. Mário
Bcrard, pretendem esvaziar as
dependcncias do banco. I steve

presente na assembléia o presi-
dente demitido, Camilo Cala-
zans, muito aplaudido, que afir-
mou: 

"Este 
é um governo muito

estranho, onde o cumprimento
de mandado judicial é considera-
do indisciplina". Depois de di/er

que voltará a ser 
"apenas 

o fun-

cionário Camilo Calazans, que
está com vocês", o presidente
demitido concluiu: 

"Não 
sou in-

termediário de nenhuma pessoa,
organização ou entidade, sou um
indisplinado. e infeliz do Pais que
não tenha juventude indisciplina-

da e inconformada contra a fome

e a injustiça".
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Curitiba, 9 de

horo H

Fiança

O senador Alfredo
Campos, do PMDB-MG.

vai apresentar uma
emenda supressiva

para acabar com a
inafiançahilidade
de alguns crimes

pelo texto da
Constituição que

está sendo votado.
Segundo ele, não

pode haver crime
inafiançável. 

"Se

um delegado

fayanhudo joga um
\aco de maconha

no carro de um
desafeto, este pode

pasyir irfs anos na
cadeia F. uma loucura",

afirmou Campo\
"O 

que deve haver
é 1/ cobrança de

uma fiança de
acordo com a

capacidade

financeira do
acusado

iy

< sessão da Câmara
Municipal de

( uriiiba foi
dedicada inteiramente

às mulheres, a

pedido das
vereadorasl Marlene

Zanin e Rosa Maria
Chiamuleira (foto),

que enfatizou a
necessidade de

"maior 
trabalho

pelo contingente

feminino brasileiro".
Rasa Maria destacou

ainda alguns pontos
de discussão dentro

da sociedade a

conscientização

para a realidade

do aborto e da
necessidade da

prevenção básica

da saúde familiar
Já a vereadora

Marlene Zanin. em
seu discurso, lembrou

as conquistas das
mulheres na
Constituinte.

Parlamentarismo

Gás canalizado

l'or 325 votos contra
SI e 16 abstenções.

íi Constituinte
aprovou ontem uma
emenda que atribui

aos Estados o
direito de

exploração direta
ou mediante

concessão a empresas

estatais os serviços

públicos locais de

gás combustível
canalizado. Foi

aprovado também
uma emenda do
deputado Ibsen

Pinheiro, PMDB-RS.

e do senador Gerson

Camata. PMDB-RS,

determinando que
na criação ou

desmembramento de
municípios se

preserve a

continuidade e a

unidade histórico-
cultural do

ambiente urhano.

Ulysses defende

adiamento

Brasília - A adoção do sistema

presidencialista parlamentari/a-
do - ou congressual - até o inl-

cio da nova legislatura, em janei-
ro de I99I, quando então seria

adotado o parlamentarismo inte-

gral, é a nova proposta em exame

entre as lideranças partidárias.
Há informações de que Ulysses

Guimarães apresentou a suges-

tão aos governadores do PMDB

com os quais tem conversado nos

últimos uias, entre os quais Wal-

dir Pires (BA) e Newton Cardoso

(MG), que estiveram com ele se-

gunda-feira. em Brasília.

O lider do PMDB na Câmara,

deputado Ibsen Pinheiro (RS),
está articulando as conversas

sobre a pronosta. Ele já conver-

sou com os líderes do partido na

Constituinte e no Senado, Mário

Covas e Fernando Henrique. Os

dois senadores paulistas, contu-

do, não lhe deram 
"sinal 

verde",

mas também não se recusaram a

prosseguir nos entendimentos.
"O 

importante - disse Fernando

Henrique é lutar pela aprova-

cão do parlamentarismo; deixan-

do para depois os detalhes da

data da vigência e seus princi-

pios".
O líder Mário Covas revelou

que não concordou com a tese

de Ibsen Pinheiro, de adoção do

parlamentarismo após o término

do governo Sarney, mas lambem

não condenou a idéia, lembran-

do que. se aprovada a realização

de eleições este ano, como acre-

dita. o Pais terá novo governo no

inicio de 14X4.

Segunda-feira, em Brasília.

Ulysses Guimarães, após encon-

tro com o governador da Bahia,

reuniu-se à noite com o governa-
dor mineiro Newton Cardoso, no

apartamento do deputado José

Geraldo (PMDB-MG). Na ban-

cada mineira informou-se que
um dos temas da conversa foi a

adoção do presidencialismo con-

gressu.il. ou parlamentari/ado,
até o inicio de 91, com a instala-

ção da nova legislatura, com o

congresso renovado, haveria a

implantação efetiva do parla-
mentarismo com o primeiro-
ministro sujeito à aprovação do

Congresso, exercendo as funções

de chefe do governo.

* Ulysses Guimarães

Presidencialismo

Surge o 
falso

primeiro-ministro

Brasília - O grupo presidencia-

lista não conseguiu 
"fechar" 

on-

tem , a tarde, numa rápida reu-

nião, interrompida pela votação

no plenário da Constituinte, duas

novidades com as quais pretende

atrair mais votos para a emenda

presidencialista: a criação de um

primeiro-ministro, que seria

coordenador de todo ministério,

e a possibilidade de moção de

censura individual a ministros

pela câmara dos deputados.

Uma nova reunião, amanhã, á

partir de meio-dia, poderá 
"a-

margar" essas duas questões,

constantes da emenda do depu-

tado Manoel Moreira (PMDB-

SP), que seria acoplada à emen-

da presidencialista do senador

Humberto Lucena (PMDB-PR),

presidente do Senado, e a qual já

haviam sido anexadas, regimen-

talmente, as emendas do senador

Edison Lobão (PFL-MA) e dos

deputados Theodoro Mendes

(AP) e Maurílio Ferreira Lima

(PE), ambos do PMDB.

Está havendo resistências den-

tro do grupo presidencialista,

principalmente da parte do PT e

do PDT, que não aceitam a cria-

ção da figura do primeiro-

ministro, mesmo que esse pri-

meiro-ministro nada tenha a ver

com as características que tem

no sistema parlamentarista.

Como proposto para discussão

dentro do grupo, esse primeiro-

ministro presidencialista seria

nomeado pelo presidente da Re-

pública, podendo ser demissivel
"ad 

nutum" (demissivel por livre

vontade do presidente) ou 120

dias depois de empossado, por

requerimento de um terço da Cã-

mara dos Deputados, mas desde

que aprovada a demissão por no

mínimo dois terços dos deputa-

dos.

Sarney preocupado: 
vantagem dos

5 anos não chega a 20 votos

Brasília O presidente Sarney

fe/ ontem, 110 horário do almoço,

mais uma reunião de avaliação

sobre a votação de seu mandato

na Constituinte. Um máximo de

20 ou um mínimo de cinco votos

de diferença para os mais realis-

tas deverá dar a vitória dos cinco

anos de mandato, segundo as

prev isões apresentadas durante o

encontro.

Durante mais de uma hora. de-

pois das 12 e 30 horas, o presi-
dente Sarney se reuniu com 10

ministros, o lider do governo na

Câmara, deputado Carlos

Santana, mais o subchefe de \s-

suntos Legislativos do Gabinete

Civil, Henrique Ffcirgreaves*.

Na mesa de avaliação, um mapa

indicava nome por nome quem
votaria pelos cinco anos.

Apesar do otimismo da avalia-

çâo um ministro
deixou escapar que na bancada

de São Paulo, contudo, a so -

ma de favoráveis ao presidente
Sarney não passava de 22. para
um total de 62 parlamentares.

Os 10 ministros presentes
eram: Antônio Carlos Maga-

Ihães, das Comunicações, Prisco

Viana, da Habitação, Urbanismo

e Meio Ambiente, José Hugo

Castelo Branco, das Indústria e

Comércio, Ronaldo Costa Cou-

to, chefe do Gabinete Civil,

Hugo NapoleSo, da Educação ,

Jader Barnalho, da Reforma e do

Desenvolvimento Agrário. Iris

Resende da Agricultura, Joio

Alves do Interior, Borges da Sil-

veira. da Saúde, José Reynaldo

Tavares, dos Transportes.

SANTANA

Depois da reunião no PaH.eio

do Planalto, o lider do governo
11a Constituinte saiu com a lista-

gem dos constituintes que assina-

ram a emenda dos cinco anos, de

autoria do deputado Matheus

lense (PMDB PR), provável-

mente para avaliar as defecções

e novas adesões à proposta.
Carlos Santana comentou que

a aparente preferência 
dos cons-

lituintes pelos quatro anos deve

ser atribuída à atuação 
"baru-

lhenta" dos grupos que defen-

dem eleições diretas para este

ano. 
"Os 

discursos no pinga-fogo

e os encaminhamentos de vota-

ções são todos pelo quatro anos.

porque eles fazem questão de ex-

pressar sua opinião". Existe,

contudo, uma 
"maioria 

silencio-

sa", que, segundo ele.é quem vai

decidir a questão em favor dos

cinco anos.

O deputado José Geraldo

(PMDB MG) um dos articula-

dores dos cinco anos disse, por
sua vez, que o agravamento da

crise econômica está ajudando

os Constituintes a se eonscienti-

zarem da inviabilidade de elei-

ções diretas para presidente da

República este ano. 
"A 

inflação

de IX por cento e a perspectiva
de 30 por cento em maio, na me-

lhordas hipóteses, as insinuações

de golpe militar e a 
possibilidade

de perda de controle da econo-

mia estão conscientizando os

constituintes dos riscos que as

eleições agora poderiam repre

sentar" - afirmou o deputado.

Monloro

Candidato em

qualquer sistema

Brasília O ex-governador

Franco Montoro esteve nova-

mente no Congresso Nacional

defendendo a realização da reu-

nião do Diretório Nacional do

PMDB, para depois da votação

do mandato e do sistema de go-
verno, e apresentando um pro-
grama de governo, como plata-
forma de sua candidatura à Presi-

dência da República, seja no par-
lamentarismo como no presiden-
cialismo.

Montoro quer levar às conven-

ções municipais e estaduais do

PMDB um programa de cinco i-

tens: seriedade, descentraliza-

ção. participação, prioridades
sociais e projeto nacional de de-

senvolvimento. Essa é a sua re-

ceita de governo, preferencial-
mente no sistema parlamentaris-
ta.

O ex-governador de São Pau-

Io, no entanto, coloca seu nome

como candidato também no sis-

lema presidencialista porque
se considera o integrante do

PMDB com maior experiência

administrativa. Montoro acha

ideal haver eleições gerais 110

Pais, mas não se importa se não

houver.

Aureliano

Vai continuar

fiel 
a Sarney

Salários

Deputados vão

pagar 
IR integral

Brasília - A Assembléia Na-

cional Constituinte manteve on-

tem o texto do Centrão, para o

parágrafo 
2? do artigo 29, estabe-

tecendo que a remuneração dos

deputados estaduais será fixada,

em cada legislatura para asubse-

quente, pela Assembléia Legisla-

tiva, incidindo sobre esse ven-

cimentos os impostos gerais, in-

cíusive o de renda. Foram rejei-

tadas duas emendas, uma de au-

toria do deputado Antonio Brito

(PMDB -RS) e outra do deputa-

do Arnaldo Martins (PMDB-RO).
A do deputado gaúcho' preten-
dia excluir qualquer vinculação

para os salários dos deputados es-

taduais, inclusive em relação aos

dos deputados federais. A do de-

pulado Arnaldo Martins não fa-

/ia menção ao Imposto de Renda

sobre esses ganhos.
A emenda Brito registrou 210

votos, a favor, 239 contra e 22

abstenções, a do deputado Ar-

naldo Martins, apenas 43 a favor,

388 contra e 22 abstenções.

Sem qualquer emenda para
votação, ficou mantido, por ou-

tro lado. o texto do Centrão,

idêntico ao da Comissão de Sis-

tematização, sobre o número de

deputados estaduais, em cada

Estado e a duração do mandato,

de quatro anos. A fixação do nú-

mero de parlamentares estaduais

corresponderá ao triplo da repre-

sentação estadual na Câmara, e,

atingindo o número de 36, será

acrescido de tantos quantos
forem os deputados federais aci

ma de 12.

Aposentadoria

* Aureliano Chave*.

Porto Alegre - O ministro das

Minas e Energia, Aureliano Cha-
ves, avisou ontem que se o rompi-

mento com o 
presidente José

Sarney é condição 
"sine 

qua
non" para sua possível candida-

tura à Presidência da República,

não será candidato nunca. Ele

deu a explicação respondendo a

uma indagação e, na verdade,

procurou não falar muito sobre a

possibilidade de sua candidatura.

Aureliano Chaves não quis co-

mentar se poderá ocorrer um en-

tendimento para ter Antonio Er-

mírio de Moraes como candidato

a vice-presidente. Negou que te-

nham chegado a marcar um en-

contro para discutir o assunto,

afirmando que havia apenas uma

expectativa, mas que tanto ele

3uanto 

Antônio Ermlrio enten-

em que é preciso dar prioridade
á Constituinte.

Dia da Mulher

Mulheres comandam

Legislativo

Acordo facilita

votação na ANC

Brasília - A fusão de dezenove

emendas. através de um acordo

das várias lideranças partidárias,
vai permitir que se vote hoje ou

amanhã, no plenário da Consti-

tuinte. as aposentadorias de trin-

ta anos para af mulher e de 35

anos para o homem e os limites

máximos de trabalho de 60

anos para a mulher c de 65 anos

para o homem.

As emendas foram fundidas

em torno da emenda principal do

deputado Joaquim Bevilácqua

(PTB-SP) sobre o artigo 46 do

projeto de Constituição que foi
votado 

pela 
Comissão de Sisle-

matizaçao, e prevê a aposentado-

ria nos casos de invalidez, com-

pulsoriamente aos 70 anos de

idade do trabalhador ou volunta-

riamente a partir de 30 a 35 anos

de serviço.

A emenda negociada 
prevê 

a

aposentadoria privilegiada para
os professores aos trinta anos e

para as professoras aos 15 anos

de serviço, bem como que cabe-

rá a uma lei complementar, a ser

votada posteriormente à promul-

gaçâo da futura Constituição.

* Irondi Puglicsi

Fato incomum. três mulheres

conduziram ontem. Dia Interna-

cional da Mulher, os trabalhos

110 plenário da Assembléia Legis-

lativa do Paraná. A deputada

Vera Agibert, do PMDB. presi-
dou a sessão tendo à sua direita,

a deputada Amélia Hrusehka, n#

primeira secretaria, e à esquerda,

a deputada Irondi Puglicsi. se-

gunda secretária (ambas do

PMDB).

A tarde de ontem foi movi-

mentada 110 Legislativo, com

pronunciamento que abordaram

as conquistas da mulher na Cons-

tituinte - destacando-se a longa

abordagem feita pela deputada
Irondi Pugliesi. que participou,
na semana passada, em Brasília,

do 2" Encontro Nacional dos
Conselhos de Mulheres. Tam-
bem comentaram a posição da
mulher 11a sociedade brasileira

aluai os deputados L/equias l os-
so do PFL, e Pedro Tonelli do
PT.

"Os 
direitos da mulher não se-

rão plenamente alcançados sem
a implantação de um novo siste-
ma - o socialista - onde todos os
trabalhadores sejam respeitados
em sua dignidade", disse ontem
o deputado petista Pedro To-
nelli. Segundo ele. 

"em 
nossa so-

eiedade as mulheres continuam
sendo discriminadas e agredidas

por leis espúrias e patriarcais. Os
homens devem abandonar suas
concepções machistas e as mu-
lheres devem e precisam ampliar
suas lutas para que a dominação
não encontre ressonancia na pro-
pria consciência feminina". Para
Tonelli. 

"a 
igualdade será alcan-

cada através de uma mentalidade
verdadeiramente libertária", ao
lembrar que 

"a 
crise econômica

e a violência quase institucionali-
zada desagregam a família, ge-
ram a prostituição, a marginali-
dade e a criminalidade".

Entre as lutas das mulheres,
representadas por 25 dos 559
constituintes, querem a inserção
na nova Carta Magna, a igualda-
de dos direitos, sem que haja dis-
criminação, de raça, cor, sexo,
estado civil, religião, convicções

políticas e filosóficas, a qual de-
verá ser considerada como um
crime inafiançável, lembrou o
parlamentar.

A cidade

Vrbs compra iso

catracas automáticQ

A (ontrol, firma de São Paulo, ganhou
sessão pública, realizada na Urhs, a

para o fornecimento de 150 catracas au',""'
destinadas aos 75 novos articulados da f>„,
ca. Segundo o diretor da empresa. JoàoÇall *

cães, os novos ônibus, que começarão „
abril, chegarão a Curitiba já equipado, , H
com duos catracas automáticas paralela1 jí '
bilitarãa maior fluxo dos passageiros ecim^
ma operado sem a interferência do cohraiL°

Para suprir o sistema, a Vrbs vai coloca,'
culação mais 7,5 milhões de fichas meiá/ia,/* 1
ao todo 15 milhões de fichas que poderio ,1 H
Iradas, pelas usuários, na agfncias da ,'H
sistema automático, segundo o presidente 4 |
sq. Stenia Salles Jacob, vai diminuir o
bar que dos passageiros, caindo conseqin-nLí*t\
tempo de viagem possibilitando um ganho
nal em lodo o sistema. >*'*>

A FROTA

Os novos ônibus da Frota Pública

hegar em abril e a entrega termina en, lf, j¦uando a prijeituru terá. ao lodo. 101 fa/fa
lados circulando nas canaletas dos eixos fl,™. 1
Sorte/Sul e I.este/Oeste. '

Eles vão possibilitar a cobertura nus eixo,
saturados e proporcionarão maior confon^,
usuárias do transporte coletivo de (uriiiL, 

'

paga a tarifa mais baixa do Pais, cm eon^j
com us outras capitais brasileiras, em cujaem
ção já entra a percentual de Czt 2,50 Jf,u
f unda para Aquisição da Frota Pública

FICHAS

I í rbs ¦ Empresa Gerenciadora da 7>a„J
C oletivo vai adquirir mais 7,5 milhões ,lc «,^{1
táticas, ih slinadas à substituição da ilmheir,,
nibus das Unhas urbanas .4 licitação w folifoM
empresa vai receber as propostas da* firma, mjr
sadas no próximo dia 2S

A medida foi tomada, segundo o diretor49
João ( itrlos Cascaes, devido ao grana c,,„ J
sistema que já colocou em circulação ouj3
lote de 7.5 milhões de licitas, vendido nas
do Banestado.

tl usuário curitibano, segundo 11 ( < n, acriij
aprovou o sistema de fichas metálica\ ,jue,pur\
»¦:. vem trazendo grandes ganhos OfierncioiuiA
cililando a embarque de passageiros , iwmrqmi
mente, possibilitando maior cumprimento noU
rio das viagens

O ouvidor de Curitiba. I uis Miguel Justo Sifaa

nu: supervisor do I'ribunal de Pequenas (aj
Carlos lIberlo Raitani Condessa. estiveram õfJ
asilando as instalações da Administra ào flrçijj

tIa Freguesia 1I0 Boqueirão com a objetivo ttenu
lar, naquele local, o próximo Juizado de Pti^n

( ousas Como parle do programa da prefeita i

herio Requião. de descentralização da Justiça, il
ziulo já está cm pleno funcionamento nas Irepit

do /'inheirinho e Santa Felicidade, e dentro dos J

ximos ilias sera implantado também no Boifiiim

que. segundo o administrados da regional £1

/ urquin .abrange uma área populacional de »00|

pes soas, lie acordo com I uis Miguel é internaT

Prefeitura levar para todas as freguesias os um

prestados pelo Tribunal de Pequenas (tiusa> jn
rondo aproximar o Poder Judiciário do ivmid

curitihana. ao mesmo tempo facilitando seuace\

Justiça, que acima de tudo é um direi ¦ Jo aà
O administrador da Freguesia de Santa Felí

Vlccntt Palhares, anunciou a liberação dt rtcui

Caixa Econômica Federai para a executo dt ¦

junlo de melhorias nas escolas da regiio. SrgundoA

recursos estão sendo liberados através da Fui

Fundação Educacional do Paraná, por solicitaçiej

Freguesia de Santa Felicidade,que reali/ou um am(

vantamento das necessidades das escolas publicas dl

Ia região. Neste programa, será inteiramente reco»

da a Escola São Brás, com dez salas de aula.du«H

de orientação e uma sala especial, num total dt

metros quadrados de Area construída.

Câmara

Câmara vai à Justiça

contra o IPTU em 01

Atendendo requerimento do vereadorl|

Rihas, do Partido Liberal, a Câmara Munici

de Curitiba contratou ontem os serviços dei

advogado que irá interpelar judtcjalmeruel
cobrança do IPTU através da variação da0¥

Segundo o autor do requerimenio 
"souj

acionando o Judiciário os contribuintes cunn

nos que receberam o imposto reajustadoe»f
de dois mil por cento terão direito a defesaC

tra esta espoliação". ..
Para o líder da bancada do Partido LiberaLJ

reador Santiago Losso, 
"aos vereadores rer

somente apelar para a Justiça, pois cmi*"

momento o prefeito demonstrou intcnçãoejl
ver os aumentos, que além de solrerem retJJ

absurdos, ainda incorrem cm ilegalidade pw

IPTU está sofrendo novo reajuste no tnej

exercicio". Losso explica que quem recoln*

IPTU até dia 10 deste mês, pagaráa 
'istaSI

valor da OTN de janeiro. No entanto °sc. ,

buintes que optaram pelo parcelamento,
gar sobre a OTN de março o que quajificr^
te sobre reajuste, num mesmo exercício, 

oi

proibido por lei. . ,
Losso citou o caso de um contribuim»'

imposto à vista, seria de Cz$ 20 mil para0
1988. Se este valor for parcelado 

a 1'PJ _

será em torno de três mil cruzados, e co I

riaçào mensal da OTN, até o final doe ..!

este IPTU deverá custarem torno de W T

/ados. "Isto 
é um assalto contra o povo; JL

rios são corrigidos pela URP, mas0 P 
,,|J

co instituiu a OTN para correção de seu i

tos, defasando ainda mais os parcos 
rena t

do assalariado. O Poder Judiciário, qw jí

curva diante do autoritarismo, devera > 3

cer a tranqüilidade à população, 
a mea i

tas atitudes impensadas , frisou o vere 
j

Por mais três sessões foi adiada a <"KUí®*íí»
de lei do Executivo municipal que P"'01 

® 
-k»

adicional suplementar de até 30% 0

88.0 processo que entrou para análls«
nicipal ainda em período extraordinário rccn><V

pedido de adlanento, desta ve», formal*® 'j,!

dor liberallsta Luiz GO Leio, Justificando p»

de quórutn, na apredaçlo de nm assunto t_* 
^ ,

e minucioso e também pelas comemorsjo ,

ao Dia Internacional da Mulher, reaBuo*1
durante o grande mpedbnte. rantPfl

Moradores da rua Cajuru, na *v V
traram em contato com o verem" ¦ .LfT

tPMDB) pedindo socorro para que n 
r)lfi

determine o extermínio das dezenas a 
^

que estão ameaçando a segurança u< 
fc

daquele local, em especial as crianças ^
Maria Catarina, moradora da rua lj

que a muitas valetas sem manilhanien .t

mento disforme de esgotos e detritos,

provocando a presença de tantos roea ^
Em requerimento apresentado na

de Curitiba, o vereador WalÜr D'Ange1'-( ^
dèncias Junto à prefeitura no sentido & t ^
de lombadas na* proximidades da eW'"'
cisco Derosso e Eduardo Pinto da Rocn 

^ fy~
Xaxim. A rcvlndicaçio segundo
com base em constantes apelos dos
região da cidade, que tlm assistido, com

cupaçio. uma série de lamentáveis acldem 
^

por motorista* irresponsáveis, <P« abas»""

de seus wladoa. 
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X[ttttico nio

hri„., do futebol paranaense
"HS 

domingo no L stádio do Pinhei-

in"' i.ndi 180» vez, Atlético e Coriti-

iqu 
f«ni irão I a/ exatamente dois

n 
Coritiba náo sente o sabor de

1ueiti -i-íssíco Atletiba. A última vez

Efrnu conKguiu 
uma vitória foi em 86,

,iécnico era o temperamental Uru-

Í 

nCoritiba 
\enceu por 2 a I, ainda no

turno do Campeonato Paranaense.

Ü"dSsó deu empate ou Atlético.
0i*,, 

passado 
o ( oritiba foi um verda-

5 
fpcuês do Atlético. Empatou duas

"i 
-m/cro 

"roe 
perdeu duas: três a

Kazero. amba» no Alio da Glória.
'Lies 

forai- onquistados (pode-se fa-

ijik ra ,'orque o time coritibano

Kitou o regional do ano panado foi

de pancadas) em pleno
local aliás que o Cori-

Finda não conseguiu sair como vence-

v 
, acreditam que aconte-

Ema 

supertiçào enquanto O rubro-negro

r no Pinheirão. o Coritiba não suíri

) vencedor usive fazem questão de

dtarque trato assinado com o pre-

Inie 

da Feilei k.ío Paranaense de Fute-

Onaireves Rolini de Moura,só ajudou o

flico ludo porque 
criou um novo fato:

esarda toreida itleticana não compare-

no estádio em inde massa, pelo menos

marcam presença nio saem

jradiiv". disse um atlcticano, envolvido

mundo coritibano.

, realidade de e bem diferente compa-

I„, passado. 

Apostando nisso

uahice-preMi ente dc futebol do Coriti-

loioJacob Mehl, resolveu desafiar o di-

rOsni PaelK o presidente Valmor

trmann entrou de gaiato. Confiante que
nedo \lto da (iloria vencerá, Mehl re-

tu colocar em jogo o seu pouco cabelo
traausia ibcleira de Pacheco, isso é
leaceitar. O presidejile Ziniemann acei-
o desafio sem ser convidado e resolveu
irar a aposta, e disse que de lambuja da-
seu bigode \ aposta será paga no pró-
:stádio d.) Pinheirão após o jogo.

m saber quem pagará a aposta, se Zi-
mann ou Pacheco, Jacob Mehl convo-
a torcida coritibana para tomar o 

"Ge-

talüsão ao Irio que faz no Pinheirão.
nio explicou sc o frio é da torcida ou cli-
icoi e colorir o estádio de verde e bran-

\ice presidente foi mais irônico ainda
sua^declarações: "já 

que os atleticanos
tomam conta das arquibancadas do seu
estádio será necessário que a torcida

tirana 
povoe aquela região do Tarumã,

fitada nos dias de jogos do Atlético",
presidente \ Imor Zimmermann achou

»n®raçíl 
n'ls 

Pa'avras de Jacob Mehl e
u-o dc brincalhão". Isto porque ele
efa uma 

piada o Atlético perder o» dc^ domingo. Sua confiança é tanta

J- 
relembrou várias vezes que coloca

;a cabç^ifC,Ucr 
C°'sa" ^ mesmo sua

\m ü!?.® 
qu?atti 0 momentoo Pinhei-

io ahv n° 
l|Ue ® um mau negócio

idinn.'!", Ç°mparecimento de sua

luim i! 
e hem menor do que no

íiretorl 
IC°LÜ anlig° campo. Yodos

fossenuAii'"^"?5 lembram que se o

e 15 a is mi 
° u'ór'a compareceriam

¦se 15 m;i„ 
torcedores e que no Pinhei-

pessoas forem ao estádio é lu-

JpaneTrn'0 
Jos, d'retores do Coritiba

íuiann . 
mPartl'hado 

pelo presidente

Íersundo 

com' 
*emana 

Passada esteve
rd Osni v. . ? PTes|dente coritibano

cirào nara ^"a i 
'j0 uma mudança do

eci|hro:Üo 
'\ll,°, 

da Glóna' Mas havia
com 

a FPF
i-- •"M.iuuiia iuuua uaJ seu novo estádio. Como Mou-

I" nao teve

¦•Wpeciihn- a • 

lt0 com , i nr"'1'00 assinou um docu-

IJ°gosno J 
t|ue mandaria todos os

psolver o„k 
novo estádio. Como Mou-

ln "2o teve ,,r,?,r 
este c°ntrato. Zimer-

t 
no Pinheirão 

eSCOlha' 0 j°«° teria

fdas de8viH^Slas* esse j°g° representa

l^s.Oerntvit 
e,Torte 

para ambas as

Ll,So o dei* r; 
e bom Para o Coritiba.

distante caso vitória do

Pco, um eL fs 
pont0?do lider- para

tn'CoNelsinh,f Poderia até derrubar

ffina «quine h4Uj 
prc?mete muitas mu-

1 
Cada 

na t ,kCi 
do.min8o e uma situa-

lUnla catástrní * 
derrota, então

|Perdoaria e nrp • ,orc'da atleticana
Pressionaria toda a direto-

horaH

São Paulo:

outra chacina

São Paulo-O Corpo de Bom-
beiros vasculhou ontem parte do
trecho do Rio Tietê no bairro da
Penha a procura de três corpos
«ue foram atirados durante a ma-
dragada no alto do viaduto Ge-
neral Milton Tavares de I ima
no entroncamento da avenida
Marginal com a Rodovia dos
Trabalhadores. Uma guarnição
com tres soldados terminou o
trabalho ao anoitecer e existe a
suspeita de 

que as três pessoas
toram assassinadas no alto do
viaduto e atiradas no rio porque
os soldados que faziam o patru-
Ihamento da area com a RP 2133
ouviram os disparos e percebe-
ram os corpos caindo dentro d'á-
gua. Esse fato foi presenciado
por um sargento e um soldado
que estiveram na 10» DP da Pe-
nha e contaram que o longo per-
curso uue fizeram com a viatura

para alcançar o alto do viaduto
contribuiu para a fuga dos crimi-
nosos em um Volkswagen de cor
clara.

No local foram encontradas
duas cápsulas deflagradas e man-
chas de sangue sobre o parapeito.
O delegado Orlando Martins for-
neeeu uma equipe de investiga-
Hnroc iMirn   . •

"V III ' V -l11£U -
dores para ajudar nas investiga-
çoes margeando grande trecho
do rio e disse oue as diligências

para _a prisão dos criminosos sói VI 111111 IU.1U3 3U
sera feita após a identificação de
algum dos corpos que porventu-
ra sejam retirados pelos bombei-
ros.

Ninguém viu

fuga no Rio

Rio - Luis Cláudio de Olivei-
ra, de 28 anos, e Fernando Men-
donça Garcia, de 25 anos, ambos

presos do presidio Hélio Gomes,
do complexo penitenciário da
Frei Caneca, fugiram no inicio
da madrugada de ontem após
serrarem as grades das celas.
Com auxilio de duas cordas atin-
sirum o telhado, do Instituto Fe-
ix Pacheco e alcançaram a rua.

Os detentos estavam na cela D-4
e D-5, respectivamente, da gale-
ria B. que fica localizada quase
no meio do presídio. Os presos
conseguiram cruzar as outras ga-
lerias, sem que a segurança per-
cebesse.

Os soldados do I? BPM (cen-
tro) e os agentes penitenciários
de^erviço no portão principal do

presidio, somente deram o alar-

me de fuga ao verem as cordas

penduradas. Cerca de 70 poli-
ciais civis e militares, foram mo-

bilizados no cerco do presidio e

buscas foram feitas, nas ruas de

acesso ao morro de São Carlos,

onde os fugitivos foram recaptu-

rados. Após meia hora o cerco
foi desfeito, ao ser constatado

que a situação interna estava

normal.

Motéis em BH

preocupam

Belo Horizonte - A prolifera-
cão de motéis no centro da capi-

tal mineira é tão grande que o ve-

reador Jadyr Elon Braga decidiu

esta semana entrar com uma re-

presentação junto a mesa da cá-

mara municipal, no sentido de

proibir a localização desses esta-

lelecimentos de alta rotatividade

no perímetro urbano do munici-

pio.
O vereador peemedebista jus-

tificou sua iniciativa, que será

apreciada por várias comissões,

atendendo a uma reivindicação

nesse sentido encaminhada por
fiéis da igreja de São José, locali-

zada na avenida Afonso Pena.

principal avenida de Belo Hori-

zonte.

Depredação

no Rio

Rio - Três ônibus da Viação

Mauá foram apedrejados e um

deles incendiado ontem de ma-

nhã, no bairro Coelho, em São

Gonçalo, por pessoas que fica-

ram mais de duas horas a espera

de condução para o centro de

Niterói. Como não passara o ôni-

bus das 4h30mi da linha

Amendoeira-Niterói, a em

presa afirma que o veiculo

quebrou logo depois de sair da

»aragem mais de cem traba-

hadores estavam, as 6h35m, no

ponto da rua Cândido Reis, em

rente a mercearia São Jorge. Foi

quando surgiu o ônibus JJ-3570,

superlotado e com pingentes,

|ue parou para que uma moça

escesse a não pode seguir via-

gem: a multidão obrigou todos os

passageiros a saírem e depredou

o veiculo. Não houve feridos.

Foram cenas de vandalismo.

Apavorados, o motorista Irani

Carlos de Souza, de 46 anos, e o

cobrador JoSo Batista Ferreira de

Melo, de 28 - este sem esquecer

de levar a féria— saíram do ôni-

bus correndo, enquanto os passa-

geiros eram incentivados pelos
manifestantes mais exaltados a

participarem do quebra-quebra.

Janelas e para-brisas foram ape-

drejados, o estofa mento dos ban-

cos rasgado a canivete e os ba-

laustres internos arrancados. No

final, o veículo foi incendiado,

sob aplausos.

Ex-ministro 
prestará

depoimento 
"esteja

onde estiver", diz PF

Brasília-O ex-ministro do Pia- encaminhamento da conclusão
nejamento Aníbal Teixeira pres- das investigações, que inevitável-
tara depoimento sexta- mente levariam ao indiciamento
leira ao delegado da Policia Fe- de Aníbal Teixeira. Essa fonte in-
deral Alcione Serafim Santana, formou que o ex-ministro passou
que preside o inquérito sobre a tarde de ontem em Brasília ten
intermediação de verbas na Se-
cretaria do Planejamento. A in-
formação é de fonte do Departa-
mento de Policia Federal (DPF)

3ue, 

no entanto, teme que apesar
as provas já colhidas pelo in-

quérito contra Aníbal Teixeira,

pressões políticas venham a im-'

pedir o seu indiciamento.
Um assessor do gabinete do di-

tando um contato informal com
o delegado Serafim Santana, que
no entanto foi irredutível em sua

posição de só ouvir Aníbal for-

malmente e na presença de um

escrivão.

O ex-ministro será ouvido na
sexta-feira esteja onde estiver,
mas fontes do DPF asseguram

que será em Belo Horizonte ou
retor-geral do DPF, Ro- e'm Brasília, dependendo da mo-
meu Tuma. que faz o acompa- vimentação do interrogado. Se
nhamento do inquérito, também indiciado, o ex-ministro goza de
manifestou esse temor ao co- foro judicial privilegiado e será
mentar que a cúpula da Polícia julgado pelo Supremo Tribunal
Federal caminha sobre brasas no Federal.

. Audiência sem Cuoco^^^^^^^^^^^¦litado 

o recebimento do dinheiro

extorsão, o único 
que fet-

ponde açio penal «m liberda-

São Paulo - Em decorrência!
de problemas de coluna, o dele-

gado Josecyr Cuoco, ex-chefe do
Grupo Anti-Sequestro, atual-
mente recolhido ao presidio da
Policia Civil, não compareceu k
audiência realizada ontem na
Primeira Vara Criminal, quando
foi ouvida a última testemunha
de.defesa, Pedro Fornazari,arro-
lada 

pelo bancário Milton For-
nazan, seu irmão. Cuoco, nesse

processo, é acusado de extorsão
contra dois contrabandistas a fim
de não indiciá-los no inquérito

que apurava o seqüestro do ban-

queiro Antonio Beltran Martinez
le está preso preventivamente
desde 22 de dezembro último. O

Ibancário, acusado de haver faci*

de,

Quinta e sexta-feira, em autos

SMartados, 

será iniciada a instru-

¦o do processo, com o depoi-
mento de 17 testemunhas de acu-
sação, movido contra outros po-
liciais do GAS, também ènvolvi-
dos na extorsão. Trata-se do de-
legado Domingos Campanela Ju-
nior, investigadores José Vicente
Rodrigues, Wilson Achcar, José
Ernesto de Aguirre e Pedro Lau-
ro de Quadros Sales além dos ad-
vogados Artur Gomes Filho e
Abrahão Rochfelds, intermediá-
rios na extorsão.

A Aids e os indígenas

Brasília - O presidente da Funai,

Romero Juca Filho, expediu três
ofícios ontem, no intuito de am-

pliar o combate a Aids entre gru-

pos indígenas brasileiros. Os ofl-
cios - encaminhados à Confede-
ração Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB), ao Museu do In-

dio e aos funcionários do órgão -

solicitam a elaboração de exa-
mes anti-aids nas pessoas que de-

sejarem ingressar em áreas indi-

genas, ou que delas tenham saído

recentemente.

Em sçu oficio ao presidente da

CNBB, Dom Luciano Mendes

de Almeida, Juca Filho recorda

que o Conselho Indigenista Mis-

sionário (C1M1) conta com a pre-
sença de 

pessoal 
leigo trabalhan-

do junto as comunidades indlge-

nas brasileiras e considera 
"de

vital Importância - até mesmo

em nome de vossa consciência
cristã - a elaboração dos referi-
dos exames". ,

O presidente da Funai pediu
ao presidente da CNBB 

"que

aconselhe aos integrantes do
CIMI em especial, preventiva-
mente, a execução de testes anti-
anti-aids e que afaste, no âmbito
de sua competência, os casos
comprovados no mal - se os
houver - entre integrantes do re-
ferido conselho".

Romero Juca Filho colocou-
se, ainda, ò disposição do prehi-
do para que o presidente da
CNBB marque uma data com
vistas a um contato 

pessoal, o
mais brevemente possível, a fim
de que se defina uma política
conjunta de atuação no combate

à disseminação da Aids em áreas

indígenas.

Desabrigados

em Cuiabá

Cuiabá - Cerca de 1.800 pes-
soas, a maioria da zona rural,

estão desabrigadas nas regiões

Oeste e Noroeste do Estado, em

conseqüência das chuvas. Segun-

do a coordenadoria de Defesa

Civil de Mato Grosso, o munici-

pio mais atingido é Vila Bela da

Santíssima Trindade (distante
547 quilômetros a Oeste de Cuia-

bá), no Vale do Guaporé. A si-

tuação, que parecia tranqüila,

voltou a preocupar, já que o Rio

Guaporé, que corta a cidade vol-

tou a subir, ontem de manhã o

seu nível estava eni 4,82 metros

icima da cota de alerta, que é de
4,60 metros. Estão desabrigadas".292 

pessoas.
Em Cáceres, a 205 quilômetros

a Oeste desta capital, o rio Para-

guai atingiu 5,50 metros, 10 cen-

timetros acima de sua cota aler-

ta, deixando 572 pessoas desabri-

gadas, alojadas pela prefeitura de

Cáceres, nos colégios da cidade,

a Defesa Civil informou que a

Legião Brasileira de Assistência

(LBA) de Mato Grosso já enviou

remédios e alimentos para os de-

sabrigados.

Em Aripuana, nos extremos

Oeste do Estado, a 1.196 quilô-
metros de Cuiabá, o leito do Rio

Aripuana subiu,.destruindo pon-
te e isolando várias comunidades

rurais.

Desvio de

soja no MT

Brasília - O Tribunal Federal

de Recursos concedeu ontem ha-

beascorpus permitindo que 
os ir-

mãos Antonio Turchetti e Luis

Turchetti Neto respondam em

regime semi-aberto pelo desvio

de seis mil toneladas de soja, de

propriedade do Governo Fede-

ral.

A decisão do TRF foi proferi-
da no julgamento de habeas cor-

pus impetrado pelos dois irmãos

contra sentença do juiz federal

da I' Vara do Mato Grosso, Odi-

lon de Oliveira, que aplicou para
Antonio a pena de três anos de

reclusão e multa de CzS 164 mil.

Alegando ser réus primários e

com bons antecedentes, os ir-

mãos Turchetti queriam a redu-

çâo da multa e o direito de res-

ponder ao processo em liberda-

de. O máximo que o Tribunal

concedeu foi o direito de respon-

derem em regime de prisão semi-

aberta.

Castor em

liberdade

Brasília - O Tribunal Federal

dc Recursos concedeu ontem ha-

beas corpus ao banqueiro do

jogo do bicho Castor de Andrade

para que possa acompanhar em
liberdade apelação contra sen-

tença da jui/u Julieta l.unz, da

13' Vara Federal do Rio, que
condenou a quatro anos de re-

clusão por contrabando de com-

ponentes de máquinas de video-

poquer.
Ao julgar o pedido de habeas

corpus, impetrado pelos advoga-

dos Evandro Lins e Silva, Cie-

mente Hungria, Wilson Lopes

dos Santos e Miehel Assef, o

TFR considerou que Castor, na

condição de réu primário, tem

direito à fiança. Segundo enten-

dimento do ministro Cid Flac-

quer Scartezinni, sendo o crime

afiançável, não havia possibilida-
dc de manter Castor preso, sem

ferir o artigo 153 da Constitui-

ção, que trata dos direitos e ga-
rantias individuais e o próprio
código de Processo Penal.

Ontem mesmo, o TFR enca-
minhou telex para que a juiza
Mulieta Lun/ faça a expedilção

do alvará de soltura, fiança fixa-

da em Czl 400,00.

Ladrão reage

e é morto

Rio - Um pouco assustada

com tudo o que aconteceu, assim

definiu ontem Regina Celis

Rangel, de 30 anos, quase 24 ho-

ras após ser mantida como refém

junto com a família por um assai-

tante que invadira momentos an-

tes a residência, na rua Enge-

nheiro Coreolano Goes, 147, em

Brás de Pina, a 200 metros da de-
legacia local. A façanha do mar-

ginal João Elias Rodrigues, de 23

anos, custou-lhe a vida. Membro

da Igreja Assembléia de Deus,

Regina lembrou a Biblia para ex-

plicar a morte do ladrão: 
"o 

salá-

rio do pecado é a morte. Ele re-

cebeu o preço dele pois estava
mexendo com as pessoas erra-
das".

No dia anterior a residência do

pastor 
Nilton Rangel, 52 anos,

navia vivido momentos de tensão

quendo um ladrão tomou-lhe
como refém junto com a mulher,

duas filhas, uma neta e a empre-

gada. Depois disso, obrigou-a a

sair para arranjar dinheiro para o

resgate. Tudo isso acontecendo a

poucos metros da 38» DP.

A morte nas

filmagens

São Paulo - O delegado titular
do município de Guararema, ci-
dade situada a 40 quilômetros da
capital, Kleber Mendonça,ouviu
na tarde de ontem todas as teste-
munhas que presenciaram a mor-
te da atriz Waldirene Manna, de
18 anos, ocorrida no último saba-
do na cachoeira do Putin, duran-
te as filmagens do seriado 

"Feiti-

ço do Dragão". A atriz estava no
topo da cachoeira, quando caiu
desequilibrada rolando por 150
metros. Segundo o laudo do Ins-
titulo Médico Legal, Waldirene

Manna morreu afogada, contra-
riando a versão de sua família

que acusa de assassinato o dire-
tor da empresa cinematográfica
Cometa, Alexandre Montin Pra-
do.

Muito nervoso, isentando-se

de qualquer responsabilidade,

Alexandre Montin Prado, conhe-
cido no meio artístico paulista

pelo nome de Alex Prado, fez
acusações a família da atriz, afir-
mando que seus pais querem
conseguir dinheiro, como forma
de indenização pela morte de
Waldirene:

- Ê lamentável mas procurei
dar todo o apoio possível para a
família de Wal. Fiz o que pude.
As filmagens já haviam termina-
do quando ela resolveu retornar
ao topo da cachoeira para conce-
der autógrafos aos garotos que
presenciaram as cenas. Quando
ela caiu, tentei socorrê-la mas
não consegui.

Invasão da

reserva: RO

Porto Velho - Cerca de 500 ho-
mens fortemente armados, via-

jando em caminhões descober-
tos, invadiram uma parle da re-
serva uru-eu-uau-uau. no último
final de semana, na seqüência de
um conflito que já dura algum
tempo entre mandeireiros e in-

dios, e que já levou a morte de
um mebro da tribo, atropelado

por um veiculo no final do ano

passado.
A acusação foi formulada a

Funai pelo padre Manoel Vai-

de/, diretor regional do CMI,

Conselho Indigena Missionário,

lembrando que além de violarem

a área sob jurisdição da Funai, os

invasores ainda penetram num

Íiarque 

nacional sob responsabi-

idade do ÍBDF.

A região do liligio e a reserva
indígena de Uau-uau, uma tribo
semi-conctatada, na área do mu-

nicípio de Ouro Preto D'Oeste. a

300 quilômetros de Porto Velho,

região de forte potencial madei-

reiro e agrícola no Estado.

PM do Ceará

e os bancos

Fortaleza - O presidente da
Associação e do Sindicato dos
Bancos do Estado do Ceará, José
Afonso Sancho, que teve o ban-
co de sua propriedade, o Banco
Popular de Fortaleza (Banfort),
alvo de um assalto frustrado, em
dezembro do ano passado acu-
sou ontem as empresas de vigi-

lância de terem 
"seus 

interesses
contrariados" »m função do poli-
ciamento especial da Policia Mi-
litar do Ceara nas imediações da
área externa das agências bancá-
rias. Segundo Sancho, que negou

qualquer pagamento à Policia
Militar por esse serviço por par-
te dos bancos, desde janeiro,
quando o policiamento entrou
em operação, não houve mais as-
salto a bancos em Fortaleza. Ele
considerou antiético o compor-
tamento dos dirigentes das com-

panhias de vigilância, "que 
que-

rem incriminar a policia do Cea-
rá por estar impedindo que haja
assaltos aos bancos".

Saúde mental

em discussão

Salvador - Por solicitação da

Divisão Nacional de Saúde Men-

tal (Dinam) do Ministério da

Saúde, o Departamento de Me-

dicina Preventiva da Universida-

de Federal da Bahia vai realizar

um amplo levantamento sobre a

ocorrência de doenças mentais e

o consumo de psicofa'rmacos em

seis grandes capitais brasileiras,

com o objetivo de oferecer ao

governo as informações necessá-

rias a um 
planejamento 

especifi-

co nessa area.

O levantamento,o primeiro do

gênero a ser realizado no Brasil,

atingirá Salvador, São Paulo, Rio

de Janeiro, Manaus, Brasília e

Porto Alegre, envolvendo 130

entrevistadores treinados, que
aplicarão aleatoriamente as po-

pulações de cada cidade o Questio-
nário de Moibidade Psiouiatrica

de Adultos (QMPA), criado pela
especialista baiana Vilma Santa-

na. As respostas serão depois

analisadas por uma equipe de 60

psiquiatras.
Intitulado 

"Estudo 
Multicên-

tricô de Desordens Neurológicas

e Psiquiátricas em 
"Áreas 

Urba-

nas Brasileiras", o trabalho será

dirigido pelos professores Nao-

mar de Almeida Filho, da Bahia,

Jair de Jesus Mari, de São Paulo,

e Marleides Gomes do Ministé-

rio de Saúde, sendo coordenado

pelo departamento de medicina

preventiva da UFBA.

Um acidente
Interrompeu ontem
o trafego na BR-IÍ6
durante quatro
horas. O fato
ocorreu na ponte
sobre o rio
Pardlnho, na
divisa do Paraná
com Sio Paulo, e
envolveu quatro
caminhões. Nâo
houve vitimas
mas a estrada

ficou bloqueada
das 13 ás 17
horas. Filas com
cerca de 30

Jquilômetros 

se
ormaram nos dois

sentidos da
rodovia.

Arauquara - o
calouro Fernando
Pomo. 20 anot.
heheu um litro de

pinga durante o
trote da Faculdade
de Farmácia de
Araraquara e entrou
cm anua
alcoólica Depois
de dois dias na U TI
da Bcneftcfncia
Portuguesa, deixou
o hospital como
vitima. A sua

família anunciou

que processará a
direção da

faculdade, exigindo
o pagamento de
27 mil cruzados,

gastos com a
internação

São Paulo - Sorrindo
e sem demonstrar
arrependimento, o
ex-presidiário Geraldo
Penha da Silva. 45
anos. confessou ter
esquartejado o ladrão
Odair Doniiete Soares.
24 anos. Preso ontem

por policiais do
Grupo Armado de
Repressão a Roubos e
Assaltos e interrogado
na Delegacia de Roubos
e Extorsão do Deic. o
assassino disse que
matou para não morrer.

Rio - O ator e
humorista Paulo
Celestino, de 64
anos, internado
desde domingo, no
CTI do Hospital
Samaritana. em
Botafogo, está em
estado de coma
irreversível e

quadro clinico
inalterado. Ele
estava
trabalhando no
SBT, onde
estreiou, nesta
segunda-feira, no

programa"Veja 
o Gordo",

fazendo vários

quadros. Paulo
Celestino
começou sua
carreira artística
aos 13 anos de
idade no teatro
e hoje. com SI de
carreira, i um dos

principais
humoristas do Pais.
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Brasília - Depois de

dois anos sem unia
reunião plenária

formal, o Conselho
Interministerial de

Preços (ClPI reúne-se

hoje, no jinal da

tarde, para delinir

mudanças superficiais
nos aluais critérios

de controle e reajustes

de preços. 4a mudanças

previstas não devem

atingir, por completo,

a atual estrutura de

controle dos preços

por determinação do

ministro dn Fazenda,
Mailson da Nóbrega,

e porque os atuais

critérios satisfazem
<w\ economistas que

dirigem a área

Brasília - Em apenas
uma \emana, as três

loterias da Caixa
Econômica Federal-
a Esportiva. I oto e
Sena ¦ produziram
recursos da ordem

de mais de CzJ 460
milhões, para atender
aos programas sociais

e esportivos do

governa. A arrecadação
oficial das três

loterias somou a
importância de

CzS 947.705.972.00,
assim dividida
Esportiva: CzS

112.449.407.00;
l oto: Czt 349 657.
665.00. Sena CzS

w-í 5V.S VOO.OO.

Os representantes da

4ssociacâo Brasileira
de Hotéis. Bares

Restaurantes e

Similares querem que
seus lucros com a

comercialização de
cigarros seja elevado

dos atuais ff\, para 15"„
Eles concordam que

este aumento seja

gradual Em reunião
entre o governo e os

fabricantes de

cigarro, estes foram
informados que teriam

de abrir mão de parle
do percentual de 17%

de lucro que lhes

cahe atualmente.

\

QaraodBNctioM '

CWOiPLKABS

SFUDNHFIR® 

-

IESUM0

acabaram 
refiei mfl,

•sss?» 

sr
,0$OBWO 

Central parece 
estar

dainfla/áo 
% '"ar(^0°opeT7o

locí encontra na se ãc, Opg

Item l>npo«° dfJ/"para 
a de-

algumas or,™taçèm 
salários. as

elaracao. < , 
pys e

diversas aplicaioes 
ao

SMR

%

Isso fez o ágio (diferença entre a

cotação do câmbio oficial CzS

103,27 e o paralelo) cair dc 30",,

para 27,8",,, e os motivos ficaram

apontados na edição anterior: o

fato de o dólar no black estar

30",, mais caro que no câmbio

oficial tornou desinteressante as

operações de conversão informal

da divida, o que lira a pressão
compradora por parte de apli-

cadores interessados nessa con-

versão; o fato de o País estar

conseguindo avanços na renego-

ciação da divida externa, e o si-

nal de firme/a na conclusão da

política econômica são, por si só,

fatores de desestlmulo a aplica-

ção cm dólar.

OPEN

OURO

Os remédios continuam
recebendo aumentos

bem acima da média

divulgada pelo
governo. Em vigor desde

ontem, os novos preços
incluem variações de

até 100",- a SEAP

informou que a média

de aumento das 13,6
mil apresentações
existentes no Pais

ficou em 17%. E não há

prazo para terminar a

concessão de altos

índices de reajuste:

segundo Wenceslau

Magalhães, secretário

adjunto da SEAP. as

correções continuarão

a ser feitas, se as

indústrias comprovarem

que houve perda da

margem de um aumento

para o outro. Foi o

terceiro reajuste

do ano para o setor

m'

Mercado

mais Traço e

preços recuam

Depois da arrancada dos últi-

nios ili.is. o-, preços internos do

ouro apresentaram uma ligeira

queda nos negócios de ontem: o

grama licou cotado a C/$

1.801,00 na Bolsa de Mercado-

rias de São Paulo, e a C/$

I K04.00 na Bolsa Mercantil e de

I uturos - o que representa uma

queda de OS 8,00 e C/S 5.00.

respectivamente, cm relação ao

fechamento do dia anterior.

fc que o dólar no paralelo, a

principal força que vinha atuait*

do no segmento de ouro, apre-

sentou uma certa queda. O metal

lá fora continuou Iraco e loi

possível detectar uin certo au-

incuto na oferta do ouro. no mer-

cado interno
I in Nova York, na Commodi-

t\ Kxchange. a cotação de eneer-

ramento ficou cin 435,30 dólares

por onça-troy (31,104 gramas).
Assim, o ouro continua mais

caro no mercado internacional,

pois. para empatar com os pre-

cos externos, a cotação do grama

aqui deveria cst.ir em c/S

1.861,33.

DÓLAR

\ expectativa dc recuo nos

preços do dólar no câmbio negro

acabou se confirmando. Os cam-

Instas encerraram o dia com-

prando a moeda a ( /S 131,00

para revendê-la a ('/$ 133,00.

BC espera

inflação para

^justas taxas

Como era esperado, o Banco

Central deixou as taxas ofereci-

ikis no ovcrnight, praticamente,
no mesmo nível do dia anterior,

em 22.12",, ao mês. Isso confirma

a idéia de que o BC deve est.ir

aguardando números prelimina-
rev da inflação do mês, para pro-

mover ajustes que permitam la-

/cr o rendimento mensal liquido

do over empatar com a taxa de

inflação.
Por enquanto a julgar pelo ni-

vel de t.i\as do over e pela desva-

lorizaçào cambial as autoridades

econômicas estão trabalhando

com uma previsão bem próxima
de 17" Mas não se pode desear-

tar um novo estouro da inflação

para este mês - simplesmente

pelo festival de rcmarcaçõcs de

preços que estão acontecendo

por conta da expectativa dc um

eventual congelamento. Caso

isso >c confirme, as tav.is do over

perderão sobre o comportainen-

to da inflação em março.

SALARIO

Os diversos

usos do SMR

e do PNS

Desde a sua implantação em

agosto de ll)87, temos ;i cada ini-

cio de mês um novo valor para o

Piso Nacional de Salários (PNS)
e o Salário Nacional de Referên-

cia (SMR). O primeiro serve

como patamar minimo de salário

a ser efetivamente pago a

quem começa a trabalhar e o se

gundo serve, como próprio nome

diz, como referência para pisos
salariais das diversas categorias

profissionais inclusive a de fun-

cionários públicos; para o reco-

Ihimcnto de contribuições ao

INPS; ou para base de reajuste

de qualquer outro contrato,an-

tes amarrado ao antigo salário

mínimo.

Km março, o Piso Nacional de

Salários passou a valer C/$

6.240,00. Desde a sua criação,

em agosto de 1987. o Piso Naeio-

nal de Salários recebeu um rea-

juste de 216,75",, - 
passou de CzS

1.470,00 para 
C/S 6.240,00.0 sa-

lário minimo de referência obte-

ve um reajuste de 115,64",, - 
pas-

sou de C/S l.%9,92 para CzS

4.248.00.

Considerando que a inflação

no mesmo periodo ficou em

104.24",,, di( 
para 

concluir que 
o

Piso Nacional de Salários, nao só

conseauiu acompanhar a infla-

ção. mas obteve um reajuste

real de 55",,: já o salário mínimo

de referência recebeu um reajus-

te de 5.6",, acima da inflação.

Na verdade, quando o governo
desvinculou em agosto do ano

passado o salário minimo dos pi-
son para outras categorias (como

a do próprio funcionalismo) ti-

nha a intenção de acelerar a base

salarial de remuneração no Pais

sem contudo, comprometer a sua

folha de pagamento, c ao mesmo

tempo ev itar que os pisos das de-

ni.iis categorias profissionais e o

•e colocar o Piso Nacional de

Salários a 100 dólares o que re-

sultaria. hoje, em aproximada-

mente OS 10 mil.

BOLSA

Mercado firme,

mas pode haver

realização de lucros

Mais um dia de alta nas bolsas:

a de São Paulo subiu 3.8",, e ne-

gociou um total aproximado de

C/S 4,3 bilhões; a do Rio de Ja-

neiro subiu 2.X",, e negociou um

total perto de C/S 1,8 bilhão.

O mercado que já vinha emba-

lado com a obtenção de bases

mais favoráveis para a renegocia-

cão da divida externa, e com

perspectiva de novo choque eco-

nômico parece ter recebido bem

a demonstração de firmeza do

ministro Mailson da Nóbrega na

condução das questões econôini-

cas. Haja vista a demissão de Ca-

milo Calazans, da presidência
do Banco do Brasil, quando rei-

\ indicava reajustes salariais que
colocavam em xeque as estraté-

gicas a serem adotadas, pelo go-
verno para a contenção do defi-

cit público.
A tendência do mercado pare-

ce continuar sendo de alta no

entanto, esse fato isoladamente

não tem lií muita consistência

para sustentar o mercado, é pre-

ciso uma realimentação, com a

Continuidade de medidas que

consigam redu/ir a divida públi-

ca e controlar a inflação Além

disso, não se pode perder de vista

outros dados, a bolsa de valores

de São Paulo, subiu 21.6", c a do

Rio de Janeiro, 8,3° „ desde o iní-

cio do mês; se considerarmos a

rentabilidade acumulada desde o

início do ano esses percentuais
sobem para 110,3",, e 90,2"„ res-

pectivamente, Isso significa que

muitos aplicadores poderão

aproveitar essas últimas e expres-

sivas altas para reali/ar seus lu-

cros. Aliás ontem, no final do

Pregão o mercado chegou are-

cuar em função dc realização de

lucros, principalmente, com

ações dc maior liquide/ (nego-

ciadas mais facilmente).

Receita termina

entrega de

formulários

Até o final desta semana, a Re-

ceita Federal deverá ter enviado

os formulários dc Imposto de

Renda a todos, os contribuintes.

No entanto, quem não receber

até lá poderá ohter um desses

formulários |unio aos postos da

Receita Federal.
Outro lembrete: além dos in-

formes de rendimento, dos reci-

bos dc aluguel, médicos e dentis-

tas à mão. é importante estar

t om os extratos bancários, tanto

da conta corrente como das ca-

dernetasde poupança. Fssesex-

tratos devem tra/er o saldo cons-

tante em sua conta no dia 31 de

dezembro. Com b.isc neles você

deverá lançar o total dc sua con-

ta corrente, nesta data. e valer-se

no caso dc cadernetas, da dedu-

ção dc imposto, apurado na de-

elaração.

Quem ainda não recebeu cs-

ses extratos deve dar nina pass;i-
da no banco para solicitá-los.

RFNOIMINTO

Uma taxa de 22,12",, ao mês

eqüivale a um rendimento liquido

diário de 0.72",,. No entanto, esse

nível de remuneração costuma

ser oferecido aos grandes lotes

de dinheiro. Nas agencias bancá-

rias, para o dinheiro mais miúdo,

as taxas oferecidas para aplica-

ções de um dia costumam cair

para alpo entre 70",, e 80",, da

taxa máxima, que no caso fica-

riam entre 15,48",, e 17,70",, bru-

tos ao mês.

Banestado investirá

1,3 bi em informática

Investimentos da ordem dc 1,3

bilhão de eru/ados serão feitos

durante este ano pelo Banestado

na área de informática, envol-

vendo entre outras atividades o

desenvolvimento de um progra-
ma de automação bancária.

Conforme a previsão inicial

feita pelo Banco os investimen-

tos corresponderão a um total de

um milhão e 500 mil OTN, a se-

rem empregadas no setor neste

ano, sendo 500 mil no primeiro
semestre e mais um milhão de

OTN no segundo semestre.

De acoroo com o presidente
do Banestado, João Carlos Fi-

nardi, esses recursos aplicados

permitirão que 
o banco ofereça

uma melhoria nos serviços ofere-

cidos a seus clientes, sempre com

a finalidade de elevar o nível de

eficiência.

Desde o começo deste mês e_s-

tá sendo efetivada a integração

de 15 das principais agências do

Banestado, em Curitiba, as 
quais

passam a oferecer aos usuários

serviços em que a informática es-

tá presente.
Entre os diversos serviços que

os clientes do Banestado pode-
rão ter à sua disposição através

da automação bancária está o sa-

que eletrônico, que suprime a

utilização de cheques, o tele sal-

do que oferece as 
posições 

de

conta corrente através de telefo-

* João Carlos Finardi

ne juntamente com informações

sobre aplicações no open e over;

caixa automático para pagamen-
tos. #

Diversas agências serão inter-

ligadas pelo sistema 
"on-line"

que permite efetuar operações

pelo 
cliente para obtenção de in-

Formações em qualquer das

agências situadas numa mesma

região. k

Até o final deste mes deverão

estar operando dentro do sistema

on line 27 agências do Banestado.

Caem vendas de motos

Santo André - A queda do poder
aquisitivo da população 

tem afasta-

do o consumidor do jnercado 
de mo-

tocicletas zero quilômetro. No pri-
meiro bimestre deste ano, a venda de

25.562 motocicletas representou um

decréscimo de 19.9 rçor cento em re-

lação ao mesmo período de 87. Essa

redução de vendas vem obrigando

alguns fabricantes a oferecerem des-

contos especiais, inclusive com o

congelamenjo de preços por deter-

minado período, mas nem assim o

comércio tem reagido. A indústria

de motos espera apenas que a URP

não seja extinta, para não distanciar
o consumidor ainda mais da possibi-
lidade de adquirir um veiculo de
duas rodas

O balanço desse segmento indus-
trial foi divulgado ontem em São
Paulo, pela Abraciclo - Associação

Brasileira dos Fabricantes de Moto-
cicletas. Ciclomotores, Motonetas e
Bicicletas, que aposta, contudo, na
recuperação da economia a partir do
segundo semestre e também no au-

mento das exportações como forma

de crescer ate 15%, este ano.

Pneus 15% mais caros

Rio - Oi pneus estão, em média
I5"„ mais caros. O aumento foi libe-
rado ontem, pelo Conselho Intermi-
niesterial de Preços (CIP) e pode
chegar ao consumidor hoje mesmo.
Os do tipo comum para automóveis
receberam 12,6% e os radiais,
15,24%. Assim, um dos pneu* mais
baratos (o do tipo comum para
Volks) passa de CzS 4,7 mil para CzS
5,3 mil. O CIP reajustou ontem tam-
bém os preços dos detergentes

(20,48" ), sabão em pó (15%, em mé-
dia) e das tintas (as vendidas ao con-
sumidor subiram 15% e as de uso in-
dustrial, 14%).

O último reajuste para os pneus,
18,7%, em média, entrará em vigor

ESCOLA^

Como calcular

[os 
reajustes

pela 
URP

Mesmo antes da liberação dos rc.ijust»
mensalidades escolares, vários estabeleci i
de ensino particulares vinham adotando

cão da Unidade dc Referência de Preços, arjl
como base dc correção. Na prática, muitas.»
Ias vinham, até mesmo fixando as mensalidàt!
em número de URP, e deverão continuar üfj
Io, pelo menos até uuc o governo consiga Lj

que fu/er com a URP. "1

Para esse casos, aqui vai uma rápida e\n| I
cão sobre a fórmula de cálculo do numero-Ll
ila URP. que é utilizado para a cobrança?
mensalidades.

Como |á deve ser do seu conhecimento,aI 
h

corresponde à média geométrica da inll.ioioaj
tmilada a cada Irês inesc e serve p.ir.i rc,iluJ
os salários A URI', portanto, é dada seinprtT

pcrccnui.il Por exemplo, a URI* ,i ser ap||tJ
aos salários cm marco, abril c maio é dc Ift 4
No entanto, desde a sua criacão, cm sctcmhrJ
.mo passado. ,is escolas partiram dc uin.i K|SfI
( /% 100 c passaram a acrescentar os pcrccmj

| registrados pela 1'RP, .1 cada mês

O primeiro avanço da URPcm sctcmhrorj

cm 4,(>l)"„, por isso o númcro-indicc da | Rp
cou cm C/3 104,69; cm outubro esses 4.69'
iam repelidos, o que levou o núnicro-indicel

RI' para CVS 109.60. c assim sucessivamJ
Seguindo esse esquema c possível conheccroJ
mcro-indice da URP ate maio de ll)KK Acoi

Sent 
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haveri a

: hlperinflafio: VkBgalr
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em 2 de fevereiro. Agora os pneus
radiais para Chevette passam a eus-
tar por volta de Czt 7 mil, os comuns
para Chevette, Cz$ 5,4 mil, e opneu
para o Etcort XR3 vai a Cz$ 9.2 mil.

Já o detergente e o sábio çm pó fi-
caram dois meses sem aumento. É
que o CIP interrompeu os estudos de
vários pleitos de reajuste, pedindo
que as empresas comprovassem se
estavam conseguindo repassar os au-
mentos autorizados anteriormente.

Com esse reajuste, a caixa de 600
gramas do Orno passa de Cz$ 105
para aproximadamente CzS 121, e a
embalagem de 500 ml de detergente
liquido vai de CzS 52 para CzS 63.

Mais c importante esclarecer que ncmlodj
escolas fixaram os reajustes dc acordo con
I PR: alguns estão aplicando a v::-iacàoda01
No entanto, se o seu carnê estiver com .i-prej

ções cm I RI', com os dados acima terácoq

ções de calcular a mensalidade até inaio I
tanto, basta multiplicar o número dc l RP*pi
respectivos números-indices. Por exemplo.™

| paga 12 URPs. a cada mês, estará pagando^
maio CzS 2.811,60 (CzS 234,30 x 12).

iLiberdade

de 
preços

São Paulo - A nova sistemática dc _prec«J
mali/ada ontem para o setor automobilismo»

porcionará maior competividade no mer.<|

mas a indústria automobilística pretende voi

nuar lutando pela liberdade total uuc semprei

fendeu. O comentário é do presidente da

ciação Nacional dos Fabricantes de Veiculo*!

tomotores (Anfávea), André Beer, parai;wl
economia brasileira está caminhando para!
liberdade. Ele acredita que estamos prmim»|
um mercado realmente livre.

Segundo André Beer, a portaria nv 132.1

cada ontem atende as necessidades do seioj

possibilitar que a indústria opere sem deM

de preços, como ocorreu ao longo de tooojl

passado. Mas ela mantém um sistema de j'1
dade vigiada", porque os montadores iei*|

apresentar suas planilhas ao Conselho PT

nisterial de Preços (CIP) e só poderão 
reJf

seus preços se até o último dia de cada

não houver manifestação contrária do oi

Com essa nova sistemática, a indústriaPJfl
a ler maior flexibilidade, diante da possiMj
de um reajuste até 20 por cento inferior ou

rior^i média estipulada para o setor no prCkCJ

cada modelo.

Sobre o caso Autolatina, André "cer S°j
: tou apenas que 

"felizmente voltamos toa

condições normais".

iFord distribui

Iseus lucros

Detrôit - A Ford Motor Co, que 
regWJ

lucro recorde de 4 bilhões 600 milhões
em 1987, distribuiu ontem parte desses rj

para mais de 156 mil empregados em 1°°^

entre assalariados e horistas, através d< "J

que tiveram uma média, também recom*

| mil 700 dólares.
"A 

dedicação dos nosso empregados 
i°.

| participação nos lucros uma realidade
anos consecutivos", declarou o v'ce'J,

da Ford, Harold Poling, que ajudou a 
_

cheques a funcionários da linha de tr -

| 
numero dois, de livonia, perto de l* 

j

O pagamento, ao que parece, 
é o w*'0',

feito por uma grande compa"^" -i
americana num único ano. Em 1W. * j,p
do desempenho de 1986, os empregj®í;rt!í«
ganharam uma média de 2 mil 100 dó»

| partilha de lucros. .

Desde 1983, quando começou a

de seus lucros, a Ford já passou 
um w

Ihâo 600 milhões de dólares aos fu"1c.uCfo»4

Já a General Motora, não dividi1 
^««1

ano pelo segundo ano consecutivo P ^J
operações com veículos nlo geraratn
Hcientes para se proceder a formuw ^
O presidente da GM, Roger Smith,'"^(l),
empregos são mais importantes ao q 

^
de parte dos lucros, acrescentando (S(
demitido 100 mil funcionários, os re

teriam recebido parte dos gartho»- po^l
Mesmo assim, a GM tem estudad ^(01

dade de fechar 16 fábricu, com Pe™ -jii1'
empregos até 1990, a fim de •• torna

petitiva.
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